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0 presidente Poumerjue, o primeiro ministro Tardieu e o ministro Marraud tiveram honfem
3 primeira visão, em Moissac, dos horrores por que passou o sul da França
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Um violento (erremo/o sacudiu hontem Coíon, Panamá,e varias localidades vizinhas, lançando o terror*
pânico entre as populações
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Considera-se multo provável a escolha do ex-chancellerallemão Lulher para presidente do Relchsbank,
em substituição ao sr. Schactit
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WILLIAM TAFT
Falleceu homíem o ex-Presi-dente norte-americano

WASHINGTON, 8 (U. P.)
Falleceu o conhecido jurista
William Taft, cx-presidcnte da
Republica o ex-presidente da
Suprema Corte dos Estados
Unidos.

Wota da Associated Press — O
sr. William Howard Taft, vigo-
simo setimo presidente dos Esta-
dos Unidos e decimo presidente
da Suprema COrte Federal, foi
uma figura famosa, que irradiou
immensa confiança, inspirando a
todos os seus concidadãos plena
certeza' na-sua escrupuloSa ho-
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nestldade de. propósitos e na. jus
,teza das suas decisões èm todot
os problemas confiados ao sei
julgamento.

Despreoccupado em absoluU
da politica, não se deixou-ln
fluenelar por motivos partida-
lios. Còm um espirito jurídica
i-qultativo, com uma paciência
iuexhaurivel e uma serenidade
perfeita,-Taft possuía a faculda-
de excepcional de fazer calar
nos outros a sinceridade dos seus
propósitos amistosos de os aju-
dar a levar por deante os seua
encargos, de os esclarecer sem-
pre que possível, o de encontrai
a melhor solução possivel para
os seus problemas.

Sua vida foi sempre despida de
egolsmos e ehela de dedicações
ao governo, cumprindo, como
bom soldado, todas as justas de-
terminações deste. Sua entrada
para a vida publica foi pela máo
do presidente McKinley, como
elle natural do Ohlo. Deu-lhe o
presidente a inoumbencia de o
ajudar a restahelecer a ordem
onde se havia implantado o chãos
depois da guerra hispano-amerl-
cana, quando os Estados Unidos
verificaram que haviam herdado
da Hespanha, com as suas pos-
sessões coloniaes do Pacifico, a
grave obrigação de resolver so-
bre os destinos das raças aslati-
cas que habitavam as Ilhas con-
qulstadas.

Um outro ohlano, o presidente
Harding, foi quem satisfez a
maior aspiração do sr. Taft, que
foi o primeiro cidadão nos Esta-
dos Unidos a oecupar dois gran-
des postos — o de presidente do
executivo e o de presidente do
judiciário.

O sr. Taft foi tirado do servi-
ço _ justiça para ser lançado na
política. Elle o sr. Theodõro
Roosevelt tornaram-se conheci-
dos na vida publica em Washln-
gton quasi ab mesmo tempo.
Encontraram-se'.primeiro quando
Roosevelt commissario do Clvi.
Service e Taft sollcitador gerai,
sentiram-se promptamento attral
dos um pelo outro o ahi come-'
çou a amizade de que resultou
a influencia dominadora que
Roosevelt mais tarde exerceu so-
bre a carreira politica do seu
amigo.

Sempre foi dito que o sr. Roo-
sevelt fizera o sr. Taft prêsiden-te da Republica, mas muitos
observadores políticos dizem que
o sr. Taft não chegou a ser re-
eleito presidente por causa do
seu amigo. Apoiado por este.
elle em 1908 foi eleito pela maio-
ria esmagadora de 321 votos elei-
toraes num total do 488, e com
a opposição de Roosevelt, jil des-
ta vez este fazendo-o candidato,
o sr. Taft apenas conseguiu oito
votos r.um total de 531. E elp-
bora depois disto elio houvesse
sido considerado o presidente que
maior derrota soffreu, todos re-
conhecem que ninguem soubi?
perder melhor, pois a sua saldo
da Casa Branca foi a de quem
se sentia feliz, de quem demons-
trava contentamento por ficar
livre rios cuidados de Estado.

A passagem do sr. Taft pela
presidência asslgnalou-se pela
maior scisão^ jâ verificada no
Partido Republicano e pela crea-
Ção do Partido Nacional Progres-
sista, chefiado pelo coronel Roo-
se\elt e seus amigos. Ninguém
sabe quando a scisão se pronun-cicu 3 nenhuma das explicações*
dadas podo esclarecer o rompi
mento dos fortes laços de amlza-
do que existiram entre os dois
cidadãos ate ao momento em
nue o sr. Taft prestou juramen-to como primeiro magistrado <1"
nat;ão e o sr. Roosevelt partiuoai-u im sBlvas africanas. Sabe-
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se que alguns amigos do coronoi
não foram contemplados na ad-
minlstraçâo Taft o que o presi-
dente Taft passou a não cônsul-
lar o sr. Roosevelt com tanta
franqueza quanto o fazia quando
apenas secretario da Guerra db
gabinete com que o seu amigo
governou. Foram poucas as car-
las da Casa Branca para ás sei-
vas da Africa, e mais tarde al-
guns ataigos do sr. Taft deram
a conhecer, que o silencio du
parte do novo presidente não
havia sido Bem visto pelo seu
velho -chefe, além da afflrmação
de que o sr. Roosevelt observara
bem que o seu suecessor nâo
proseguirá na execução da suá
politica.,E quando o coronel re-
gressou das florestas, o rompi-
mento tornou-se um facto reco-
nhecido por todos, menos pelo
presidente Taft, porque este foi
o ultimo a saber dos resentl"-
mentos do amigo e por.multo
tempo se recusou a admittir/que
o sr. Roosevelt lhe fizesse^òppb-
sição. Logo que o coronèl.;ehe-
gou a- Washington, muitos dos
seus amigos foram procural-o e
nM-edita-se que elles é que in-
fluenclaram no espirito do ex-
presidente contra o sr. Taft, sen-
do de notar que todos elles ma^is
tarde foram figuras de destaque
no seio do Partido Progressista,
além de haverem feito frente ao
chefe do Estado desde quasi o
primeiro dia da sua administra-
ção.

Em 1910, logo depois de há-
ver regressado a America, o co-
ronel. visitou o presidente Taft
na Casa Branca do verão em Be-
verly, Massachussetts, e as pes-
soas que assistiram a esse en-
contro nunca poderão esquecer a
cordialidade estudada que reinou
entre os dois homens publicos,
quando, era claro, qvldentè o
constrangimento intimo de cada
um. Houve dopois úns poucos de
encontros,.o a separaçad.entrou
á pronunclar-sa, atê á prlmave-
ra de'1912, quando todos os ar-
tlficios para oceultar o veyda-
delrp- estado de coisas se torhà-.
ram Inúteis. E depois, o Sr. Roo-
sevelt. fazia conhecer aos seus
amigqs que se oppunha 6. reelel-
ção do sr. Taft, e este, apezar
de tudo, não queria acreditar nas-
noticias que . nesse sentido lhe

Guerra no gabinete Roosevelt
áos 46, e presidente da Kepubli-
ca dos Estados Unidos aos 51
annos. Aos 55 annos 

' 
voltou a

ser um simples cidadão, parti-
cular, para então mais tarde, nu
edade de 63 annos, ser escolhido
pára. presidente da Suprema
COrte.' j.

Foi essa passagem pela vida
publica que fez multa gente pre-
dizer que o sr, Taft seria uni-
presidente ideal. Mas depois du
sua posse, muitos dos seus. ami-
gos mais chegados comprehende-
ram que a experiência adquirida
nos postos anteriores, não fOra
completa. Os, logares anterloret
haviam sido todos de nomeação
ea primeira vez em que appei'
lou para o eleitorado antes da
eleição presidencial foi por ocea-
sião da sua escolha para juiz da
COrte Superior do Ohlo.

Por isto, pflde dizer-se do sr.
•Taft que elle nãò fizera o curso
pratico de política, não se hom
breara cóm os politicos rias cam-
panhas partidárias.. Deste modo,
faltava-lhe a: comprehensão dos
methodos de polltlcar. que mui-
tos dós seus antecessores conhe-
ciam a fundo ,e haviam empre-
gado efficienteinente. .

Na presidência, o Br..Taft era
surdo á:qüem- para elle appelía-
vaVNjão tinha paciência para.
com os pedintes de'emi)reg03 e o
simples facto dé alguém lhe pe-
dir uma collocação era o bastan-
te para convencel-o de que o pre-
tendente não tinha aptidões pa-
ia o cargo... Muitos dos seus
partidários' deixaram a Casa
Branca com as,mãos abanando.
e dentro em poücò a política do
partido fervilhava. E multas
dás viagens que, elle-fez e «ue
lhe deram a fama de "prêsiden-
te viajante" tiveram 'conio causa
a necessidade em que se sentia
de fugir aos sórdidos candidatos
a' logares da administração., JuU
gava :què'-sõmenta..asslm poderia
ter momentos de repouso, E, por-'
que waasélm, os agentes seore-
tos que acompanhavam, o 6hefe
do Estado tlnhám-como seú mais
Importante .trabaljio. deixar il 'íis-
tancia os cidadãos que buscavam
emprego. , 'i
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Pela-sua fbrmõjçãò • de espirito,

chegavam. 'Foi Inútil que os 6 sr. Taft tinha uma completa
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WilJam Taft não era apenas um excellente juiz, mas tam-
bem um avô carinhoso, còm o so pôde Tvêr pela gravura
acima em quo parece um tanto prcoccnpado com a zanga

de Cynthia, j sua neta.-

_!___.

amigos do presidente, depois de
conversarem com os do coronel
Roosevelt, lhe dissessem onde es-
tava a verdade: o sr. Taft sô-
mente se convenceu disto quan-
do a scisão republicana se pro-
nunclou na Convenção de Chica-1
go, em 1812, surgindo o Partido
Progressista do qual o sr. Roo-
sevelt tomou as rédeas. E me»
mo ahi, a todos quantos o bus-
cavam e o observavam com n
perguntiucinsura do "Não lhe
dizia eu?", o sr. Taft respondia:
com um sorriso tolerante, e nem
uma só vez teve uma palavra
amarga para com o homem i
quem sempre se referiu chaman
do "o presidente".

"Aprendi a chamar-lhe assim
quando fazia parte do seu gabi-
nete — explicava o sr. Taft —
e seja porque fOr, nâo posso tra-
tal.o da1 outra fó»ma."
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Pôde resumir-se assim a car-
reira do sr. Taft, o que demons-
tra como foi rápida a sua ascen-
são á presidência: auxiliar di
promotor do condado de Hamil-
ton, Ohlo, aos 23 annos dc eda
de; colleetor das rendas inter-
nas, aos 24; juiz da COrte Su-
perior do Ohlo, aos 29: solicita-
dor geral dos Estados Unidos aos
32; juiz da Federal Circuit Court
aos 34; governador civil das-"
Pliillpplnas aos 43; secretario da

__yrys.r;_y,

incomprehensáo do valor da pu-
blicldado ao dirigir a nação.
Nem umá sô .vez demonstrou co-
nheceç, os' benefícios ;guè a lm-
prensa 'lhe poderia trazer paxá
mantel-o em contacto; com ,;às
sentimentos* da opinião publica,
nos casos de mais importância.
Lia poucos iornaés' é não tlnhi-
na'devída conta.a influencia dos
íriesmos sobre as fnassas do po-
vo. Como juiz, que fOra,- tinha
grande aversão pela. discussão d',
quaeshuer assumptos na impren
sa. E essa sua falta de Inte-
resse pelos jornaes causou-lhe
retardamentos na preparação dc
multas das suas mensagens o ou-
tros papeis do Estado, que eram
üespachudos pelo correio paru
todo o paiz. Contentava-se anè
nas em enviar pelo telegrapho p--
quenas summulas de alguns dos
seus mais' importantes trabalhos.

i Os próprios auxiliares do'»pre-
sidente achavam que a sua falta
tíe apreço para com a publlcida-
de constituía um sério embara-
ço. O sr. Roosevelt houvera fei-
io um tão, largo uso da Impren-
sa que o silencio do sr. Taft.
em seguida, veiu da Impressão de
que multo pouco ou quasi nada
so estava fazendo na Casa Bran-
ca sob sua administração. Hou
ve multas criticas ao chefe do
nação; mas, embora estas multas
vezes fossem Injustas e par"
ellas seus amigos lhe chamassem
a attenèâo, só muito raramen-
tn o sr. Taft lhes dava qualquer

resposta, E por vezes, quando
Insistido por. amigos, respondia:
-."Ora... De qu» serve lstoT
Qualquer coisa que ea toca ou
diga será-por certo tfto detur-
pada que mesmo eu talvez n&o
possa depois reconhecer como
cblsa minha;"

''.-»¦'
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Com um sentimento de grati-

dão muito apurado para com o
Partido Republicano, que o leva.-
ra ã presidência, o sr. Taft ti;
nha sempre attenção para com
os homens qúe considerava como
forças domlnadoraa no' Capitólio.
Eram constantes as suas' cônsul-
tas ao presidente dá Câmara, ar,
Cannon, e bem visível a sua in-
Umidade com o senador Aldrlch.
Mas, se o presidente lnnegavel-
mente admirava este ultimo, n&o
tinha sympathias pelo primeiro,
mas ouvSvo ie- preítlgiàva-o,
porque sè tratava, de urovpoliu
oo influente na Câmara ¦pos' Re-
presentantes.-E' claro quò- o se.
nador Aldrich lhé merecia multi
mais confiança, i .. j ,

Ò presidente 41nha um respei-
to sagrado pela Independência (
autonomia absoluta dos tres po-
deres-— o executivo, o judiòla-
rio e b legislativo, não achando
que tivesse o direito de inf rin-
gir, como chefe do primeiro, aa
prerogativas, dos dois outros
principalmente < daquelle que, poi
ser politico, tinha mais contacto
com, o governo — o legislativo
— estando certo de que lhe não
cabia ditar o que o Congresso
deveria fazer. E foi assim qúe,tendo um plano de, tarifas, ac-
ceitou , a decisão ^m favor do
projecto Payne-Aldrlch, que che-
gou a defender no famoau dlauur-
sç. de Winona, o q'ue.:lhe mere-
cèu violentos ataques do Partido
Progressista r

* " 7 ¦¦ h .

Tàft viajante... 'A sua-primei-
ra viagem official foi;em 1900,
ao ser nomeado pelo: presidenteMcKinley presidente' da commis-
são das Pliillpplnas, para oride
partiu, tornando-se mais tarde
seu governador -'civil'. Neste ul-
timo' posto, foi-lhe necessário ir
a Washington, para' se..apresen-
tar á commissão do Congresso,
o decidiu fazer a viagem do Ma-
nllha aos Estados Unidos pas-Rando'..,'. pelo Mediterrâneo^ afim
de •'- conferenciar conv. o Papa
Leão XIII sobre uma questâride terras nss ilhas,^e_.-'.'asslm'éltè
completou a circumnavegação do
-globo,- i-j...,'¦' ¦ ¦ 

,,„.;...' . ,, Mais i___iJ_'_ti_l__-'~iRúüÍ9:
yelt çhanioú-o a Washington,
para tomar parte pp seu gabi-,
nete, h&b: demorando 

'-óKsavt te-
gresso fta Phlllpplnas, o qúe elle'fez'éih; companhia de uma. co•
mttlva••"&¦ congressistas.' Dois
annos depois voltou ;ao archlpe-
lago para inaugurar a nova As-
sembléa' Nacional, e, ao tornar
aos Estados Unidos, - fel-o pas-sãndo pela Stberla e pela Euro-
ria; Ainda como secretario, dn
Guerra, visitou o Panamá sete
vezes, interessado no.prosegui-
mento das obras de construcção
do canal, indo mais tarde a Cuba
para resolver os negócios decor-
rentes da insurreição, e tornou-
se governador provisório da ilha.

A campanha presidencial tam-
bem lhe forneceu- pretexto1 para-'viagens e- percorreu todo o- paiz
dçíextremo. a extremo. /Como
líresldente^íez duasi;;V_lageps,' vlsi-j-
tar)dò'de ürna'délláV;a costa do:
Fácifiei). Depois, quando tpve;
que,, enfrentar1 Rpqseyelt, fez
outras "viagens de propaganda t
a seguir, foi a< todos òs ÈJstados
para ler a Sua plataforma,- exce-
pluado apenas o. Estado de Flo-
rida.

Tendo gosto por se movimen-
lar, não deixou de o fazer mes-
mo depois de escolhido para »
COrte Suprema. E como vlajan-
te todos os meios de transporto
lhe serviam;— barcos, trens, au-
tomovels etc! — e nunca se sentia
cansado. E uma unica vez foi
parte em um accidente — quan-
do viajava de trem para New Ha-
ven, procedente de Nova York.

Uma das mais árduas excur-
?0es que fez foi durante a guer-
ra mundial, a copvlte do presi-
dentjj Wilson. jD.epols, de auxilia*:
o fenz entendihierito éritre o ca''
pltál: e ,o trabalho, liara, elevar
ao máximo a producção america-,
na, vlsltdu,os campos db'exercI-;
to. i?«z! éssá ;excursàq no invér-
no ve, para se desempenhai; pe-
rante ns forças que trenavam.
fazia dois ou tres discursos poi
dia, visitando todos os campos e
acantonamentos e falando a mais
de 300.000 recrutas.

Depois da guerra, retomou1 r
seu cargo de professor. do • direi-
to da.Universidade de Tale, atf-
ser nomeado presidente da COr-
te' Suprema. *

•Y- »
Durante oito annos dé repouso

na vida particular, osr. TaD
_mantevo-.se na _sua residência em
New Haven, .Connecticut;. Éj, em-
bora como" presidente nãp se pre-
oecupasse com a importância doi
jornaes, passou, a achar que u
imprensa' era o melhor vehiculi
para transmittir ao povo a im
maneira de ver sobre assumpto!
de Importância nacional. E as
sim, depois da. vida publica; pas

.sou a escrever/ para a impren-
sa. Antes, ê certo, no inicio di
sua carreira, elle fOra repórter:
e, se isto não. bastou para qui
elle na presidência tivesse em
melhor conta os órgãos de pübli
cidade, valeu-lhe mais tarde par:
mantel-o em. contacto com c
publico.

Partidário do arbitramento co-
imo solução para as disputas in-
ternacionaes, não se limitou ao:
jornaes. Foi ãs conferências mi
publico e, no calor da campanha,
contra a Liga das Nações, o sr.
Taft, ex-presidente republicano,
apoiando o seu ponto de-visln
sobre o assumpto a.que ellif-dêrn
a fôrma, de tratados, qué nâc
foram ratificados pelo Senado
encontrou-se ao lado do presideft-
te Wilson, democrata, pedindo ao'publico a approvação do tratado
de Versalhes e outros casos re-
solvldos na Conferência de Paris
em seguida ft guerra.

Não se descurando da política
partidária, cooperou nas campa-
nhas presidenciaes do sr. Hughes,

0 PODER AÉREO DA GRÃ-
BRETANHA

0 ãugmento nas dotações
orçamentarias deste anno

será pequeno, segundo expõe
o ministro da Aeronáutica
Londres, 8 (U. P.) — O orça-

mento da Aeronáutica, para "o
anno de 1980, que acaba.de ser
conhecido, comprehende uma
despesa rio total de 17.850.000 11-
bras esterlinas, oontra 16.960.000
libras no anno de 1929.

Por elle,' a Força Real Aérea
í . ligeiramente augmentada, es,
rando comprehendlda nos dispo-
ilçõeg orçamentarias í,. realização
<le vários vOos pelos dirigiveis
R100 é .RIM.

Londres; i.(U. P.) —.Os cal-
culos orçamentários da Aeronau-
tica são acompanhados de um
mamorandum do ministro respe-
ativo, Ixird'Tbomson, salléhtan-
do. que o pequeno ãugmento nn
Força Real Aérea "tem .por fim
demonstrar.mais umi vez o sério
desejo do governo de evitar umn
de-ustrosa competição nos arma-
-•'ti^os "ereos."
O sr. Thomson, nesse memornn-'lum acerescenta-qu» pretende fa-

zèr que o dirigivel R 100, em f ns
da primavera ou no verão proxi-
^io faça um vOo a Montreal e
passe a viajar no Inverno entre
Cardlngtóri e Ismallla, emquanto
que 0--R-. 101 realizará, uma via-
gem de ida e volta a índia, no
ontomno,
. Proseguindo, tf- sr. Thomson de-
clarou que em 1930 se formarão
uma! esquadrilha; de ihydroplánòs
e uma outra de quadro, maS os
principaes esforços da sua admi-
nistração serão nos progressos
da força aérea em conjunto,

H*ia(*-.

0 TRANVAAL SOFFRE OS
EFFEITOS DE UMA INUN-

DAÇM.
Varias pessoas pereceram na

.região attingida
Durban, Africa do. âôl, 8 (U =

_Pi;)"-j'-~ 'Emv. conséqiíénòi» das
Inundações do TrànBVááli; desap-
pareceram muitos jièssoas, te-
méndo-se qúe algumas dellas pe-
reoessem afogadas.' Acredita-se
que pelo menos quinze pessoas
perderam a vida.®n®——
0 encarregado de negócios da

Dinamarca no Rio de
Janeiro

Copenhague'', 8 (Havas) — O
conselheiro de legação sr. Boeck
foi nomeado encarregado de ne-,
gocios. da Dinamarca no Rio de
Janeiro.

em 1916, o 'do sr. Harding,
em 1920.

, Diz-se que, se o sr. Taft não
houvesse apoiado a Liga da:
Nações ein oBposJção"ao partido,
térla Sido, o candidato loglcò dos-
republicanos, fatt)"ll)20, ao tinvéi-
dò . seriaüor' HaVdlní;.;, Jft a ^eusv
tempo ag-republicanos não esta;,
vafai 'tão divididos e' o corone
RooseVélt não niais representavu
uma -força,.afastado pela morte.

Ná ultima parte da sua admi-
nistração, commentou-se que i
sr.' Taft não. mostrara na Caso
Branca a mesma energia que
caracterizava a sua carreira ati
ser membro do gabinete. O ma-
jor- Archie Butt, 5ue servira
no govorno Roosevelt e era rnul-
to amigo do sr. Taft^ explicou o
caso e dá-se como sua a seguin-
to phrase:

, "O sr. Tatt ê uma das mais-
perfeitas mBchlnas-.humanas què
eú tenho conhecido — alto.
forte, cheio de recursos e çon>
capacidade de dirigir. Mas, como
todas as machinas; elle não pódc
ser effl,clonte sem que .haja fogr
ína_.-caidè.lráí p-sii; Roosevelt cos-
tíimàvà. manters 'constantemente
esBe fogo,"
l ¦ . ¦-.,¦-¦ ¦ tf.

,'_,."- _,,,* -#
O sr. Taft casou-se aos 29

anrios,' com Helen Herron, fllhn
de. John W. Herron, de CincI-
nattii O^sasal teve tres filhos —
Robert, Hblen e Charles. O ex-
presidente era muito dedicado 6
esposa e á familia'. Nas suas
muitas viagens, não passava um
dia sem escrever ou telegraphai
& senhora Taft.

Taft; nos últimos . tempos, ti
nha o maior cuidado possivel com
a sua saude. Assim ê que aban-
tíonou o golf, de que sempre foi
e;nt!ylsiasta,, quasi não escrevia,
installou. um eléyador eni sua re-
sldencíq. afim de rião subir esca-
•las è rião sala â noite. Nessat"
condições, todos òs seus exerci-
cios' ficaram reduzidos a passeios
a pé de casa para, a COrte e da
COrte para casa.

Foi num desses passeios que
encontrou duos senhoras, uma
das quaes, _a, mais moça, deixou
cair a, luva, que Taft apanhou
c lhe,-entregou.galantemente.

Sabes, quem ê esse cavalhei-
ro?,-—' perguntou-lhe a mãe.

Como não? E' o ex-presf-
dente Coolidge em carne e osso.

E Taft, sem rectlflcar o en-
gano, acceitou como se fosse"oolldge os agradecimentos dn
Jcven pelo seu gesto cavalhei-
rosco.

Desde o começo do .mez findo
tinham os seus médicos quasi
perdido a esperança de solval-o,
Embora não tivesse febre, nem
sentisse qualquer dOr, o ex-pre-
sidente nâo podia dar um passe
sem auxilio. _., . .

; Taft foi. levado recentemente
para Ashevllle,' onde se espera-
va .pudesse recuperar a saude,
mas regressou a Washington
nouco depois, tendo os drs. Tho-
mas A. Clayton e Francis R.
Hagner, que o examinaram, con-
cluido pela existência de compli-
cações no systema circulatório,
nggravaãas por . uma cystite
chronica. -

DEPOIS DA QUEDA DA DI»
CTADURA NA HESPANHA...

Trabalha-se para conseguir
manter inviolavtel ò regimen

monarchico ,
. Madrid, 8, (U. P.) — Foi fei-,
ta uma convocação . das opera-
rias cathollcas '< hespanholas;
afim de que desfilem no domin-
KO próximo, em írente ao pala-
cio real, affirmando a sua adhe-
são ao rei. '

Madrid, 8, (U..P.) — %0 jornal"ABC" publica, um artigo do
conde de la Muf-tera no qual ellè
se mostra de aocordo còm a, Idéa
de se exigirem as responsablllda-
des do marquez de Estella e das
ministros da dictadura, mas diz
que,,_.accumular essas responsa-
bllldádeu sobre a' personalidade

do rei é urna notória Iniqüidade
e uma Insensatez > politica.! ''Poi; obra do regimen d|ctáto-
rlal—diz elle — jazem em rui-:
na oe àlioeraes do poder publico,
cuja conservação interessa egual-
mente a monarchlcos e re-
publlcanos. Reconstrullos ô o
mais,-peremptório e urgente' de-
ver dos politicos. Tratar de de-
rlvar. e socav^r â- unica força
tradicional que • resta ainda de
pê — a monarehia — pareoeine
um crime de lesa-patria."

¦Madrid, 8, (U. P.) — Sabe-se
nas fontes, mais-bem informadas
que o rei Affonso evidentemente
não teme pela sorte dá corOa
nem mostra Indícios de nervos!-
dade, a propósito dos boatos: de
que Sua Majestade seria, forçado
a abdicar em conseqüência das
manifestações republicanas è
outras, como o discurso do ex-
primeiro-ministro Sanchez Quer-
ra, ocoorrldas desde a queda da
dictadura do general Primo de
Rlvèra., ,

O rei estft firmemente conven-
cldb de que tem satisfeito os
seus deveres constltucionaes,
tendo-se limitado a acceitar um
facto consummado, quando o ge-
neral Prima: de Rivera assumiu o
poder em ,1928..... -'iiaQ- . ¦ -

0 CENTENÁRIO DO NASCI-
MENTO DE MO E DEUS
-Iniciaram-se nas principaes

cidades portugnèzàâ as com-
inemorações dessa data,
, hontem

Lisboa, 8 (U. P.) — Iniciam-
se hoje em. Lisboa,. Porto, Colm-
bra e Faro as festas commemo-
ratlvas do centenário do nasci-
mento de João de Deus. O go-
verno tomará parte nas celebra-
ções.

0 Papa recebe o arcebispo
auxiliar de Santiago

Roma, 8 (U. P.) \— O Papa
recebeu em audiência monsenhor
Roffoele Salas, arcebispo auxi-
Har de Santiago e capollão do
Exercito chileno.

As inundações no sul da França
->**<-

—-sin®-

A REBELDIAM ÍNDIA

Num nltimo esforço, a Grã-
Bretanha ainda pretende

attrair os chefes nacionalis-
tas a uma conferência

em Londres
Calcuttd, 8 (U. P.) — Acre-

dlta-se geralmente que o gover-
no britannico planeja tentar um
esforço final com o fim de lndu-
zir "Mahatma Gandhl 'e outros"leaders" nacionalistas Indianos
a tomarem parte numa conferen-
cia em Londres, o que assim
faz prever a possibilidade de
acontecimentos dramáticos na
hora- úndeclma, capazes dè, pro-
vocar o abandono -da campanha
de desobediência civil.

»BÍ'

ALMIRANTE VON TIRPITZ

Como será o «nterramento do
ex-chefe da armada im-

perial allemã
Berlim, 8 (U. P.) — O corpo

do almirante von Tlrpltz será
transportado, na manhã de se-
gsndo-feira droxima, para Mu-
nlch. O ataude será conduzido ao
cemitério em uma carreta do ar-
tilharia coberta com a bandeira
de guerra do Reich e escoltado
por tropas.
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0 CARNAVAL 6ÕBRASIL
TEM SUA INFLUENCIA

Duvido a elle, esteve calmo o
mercado de café em

Nova Rork
Nova York, 8 (U. P.) — O

mercado de café esteve excepclo-
nalmonte calmo durante toda a
semana, devido âs festas do Car.
naval no Brasil.

UMA CRISE ÍWÍNÍSTERIÀL NA
BOLÍVIA

0 gabinete renunciou collecti-
vãmente

La Pat, 8 (U. P.) — O gabi-
nete apresentou hoje o seu pe.
dido de demissão collectiva, que
foi acceito pelo presidente da
Republica, sr. Siles. Acredita-se
nos círculos políticos que alguns
dos ministros demissionários fa-
rão parte do novo ministério, en-
tre o» quaes o sr. Fidel Voga
na pasta do Interior.

Moitiac 8 (Associated Press)
— O presidente- da Republica,
sr. DoumergiUe, e o pifimeiro
ministro, sr. Tardieu, chegaram
a esta localidade ás' 9 horas da
manhã, de hoje, precisamente
quando o pctogeslmo nono cor-
po era encontrado, sendo trans -
portado para a egreja. para ser
sapultado. O numero referido
comprehende o total de victimas
apenas nsstà- pequena villa e
em seus arredores.

A comitiva presidencial parou
deante da egreja, emquanto
quasi toda a população de Móis-'
sae 's'e achava empenhada nos
trafcálhos de reconstrucção e
salvamento, 5'

Próximo da grande praça,
com as cabeças-descobertas e

em respeitoso silencio pelo mor-
to, os srs. Doumergue e Tardieu
permaneceraih parados, até. o
corpo desapparecer na direcção
do cemitério. .

O presidente da República e
o chefe do governo estiveram
conversando com- o senador Del-
tell, prefeito de Moissac, em-
quanto' vlpltavam o...bairro ar-
rulnado da villa,. onde desaba-
ram trezentas casas. '

O presldetlte Doumergue pa-
recia profundamente commovl-
dò: "Parece inérlvel que a agua
pudesse fazer -taes estragos" —
disse.

O sr. Tardieu" consultou o
prefeito senador Deltell e per-
guntou-lhe aue providencias ha-
viam ' sido tlmadas para afastar
a possível irrupção de epidemia»,
•visto como os corpos dos bola
mortos pela inundação nfio ío-
ram ainda enterrados, Já estan-
do alguns pontos da villa sob
mfto cheiro. 0,,.primeIro minis-
tro-íoi informado dè que o gado

TBiòrtV seria "enterrado' antès"ao'
pôr do sol; O: sr. Tardieu dôú
irislrucçOes áos habitantes pkra.
que evitassem beber agua da oi-
dade e solicitou do 7° regimento
de engenheiros que arranjasse
meios de trazer agua de Mon-
tauban, a vinte milhas de dia-
tancia.

Em Montauban, extende-se
por cincoenta milhas o lençol
de lama amaretla tendo de lar-
gura dez e quinze metros e essa
lama espalhou-se pela região
onde centenas de famílias estão
enterrado os seus mortos ou ca-
vando nos entulhos para desço-
brlr corpos. Os rios Garonna.
Tara, Aveyron e Tescou, que
transbordaram e varreram pon-
tes; casas e diques, segunda-fel-
ra á noite e terça-feira pela ma-
nhã, estão correndo pacifica-
mente nos seus leitos, emquan-
to ao longo delles tudo são rui-
nas.

Em Moissac, Agen e SIzens,
os cortejos fúnebres desfilaram
algumas vezes com agua dando
pelo Joelho em todo o caminho
até aos ceifilterlos, emquanto
grande numero de mortos nas
igrejas esperavam os calxõbs.

O presidente Doumergue e o
chefe do governo, sr. Tardieu,
¦viajaram pela regSão onde o
povo tem vivido em terror des-
de ha cinco dias.

O presidente da Republica
«om lagrimas nos olhos, falou
ao povo procurando . confortal-o.
O sr. Doumergue^ e o sr. Tar-
dleu, procuraram incutir no ani-
mo do povo. flagellado Justas es-
peranças.

A villa de Moissac parece ter
estado sob um chuveiro de gra-
nados e saqueada. Quinhentas
casas''em Montauban estão em
ruínas, trezentas foram de3trul-
das em Moissac e em uma deze-
nas de outros logares menores
centenas de casas desabaram.

Os aeroplanos do Exercito
pesquisaram na região flagella-
da, fazen,do reconhecimentos pa-
ra a Infantaria que guarda as
villas para impedir o» saques o
proteger os moradores, afim de
que elles não voltem para loga-
res inseguros. Várias pessoas
imprudentemente morreram, at-
tingidas per casas quo desaba-
ram e as" tropas estão, assim, lm-
pedindo, mesmo com a ameaça
do emprego da força, qúe as fa-
milias voltem a casos em perigo.

Os engenheiros dynamltaram,
as casas consideradas inseguras
« Irreparáveis. {

As villas attlngidas estão sem
gaz, sem a*wa e sem olectrlcl-
dade. Os alimentos estão sendo
comidos frios, mas aqui « ali
«empre apparecem fogueiras
preparadas nas ruas para fazer
«afô.

Ceríámeiite Jft encontraram
duzentos mortos e o pessoal em-
penhado nas pesquisas estA
afastando os entulhos o exami-
nando os rios, em busca de mais
outros cem corpos.

Os prejuízos são calculados,
seguramente, entre quarenta e
cincoenta milhões do francos..

COMMEMORAÇÃO
MORTOS

DOS

Parti, 8 (U. P.) — Estio
sendo feitos em todo o paiz lar-
gos preparativos para oomme-
morar domingo próximo as victi-
mas das enohentes. Todos edlfl-
olos públicos e partloulares has-
tearão a bandeira em funeral e
haverá cerimonias religiosas em
todas as egrejas.

UMA CONTRIBUIÇÃO DO
PRIMEIRO MINISTRO DA

ITÁLIA

Roma, 8 (U. P.) —• O primei-
rò ministro Mussolini enviou a
somma de 25.000 Uras ao cônsul
italiano em Tolosa, afim de ser
a'mesma distribuída entre as vl-
ctimas das inundações no sul da
França,

CONDOLÊNCIAS DE POR-
TUGAL

Lisboa, 8 (U. P.) — Os presi-dentes da Republica e do Conse-
lho de Ministros telegrapharam
ao presidente da França, sr.1
Doumergue, e ao primeiro minis-
tro francez, sr. Tardieu, envlan-
do-lhes condolências pela catas-
trophe que assolou a França
meridional.

CONDOLÊNCIAS DE VÁRIOS
GOVERNOS

' Paris, 8 (Hávas) — Os repre-
sentantes diplomáticos dò Cana-
dá, Chile, Tthiopia, Esthonia,
Greola, Japão, Letônia, Noruega,
Portugal, Slâo, Mônaco, Bulgária
e o representante do Bey de Tu-
nls apresentaram ao Ministério
de Estrangeiros os condolências
e as expressões de sympathia
dos respectivos governos pelasvictimas.das inundações.

COMO MOISSAC RECEBEU
DOUMERGUE. TARDIEU

E MARRAUD
Paris, 8 (Havas) 

"—./-ò 
presi-dente Doumergue e os srs. Tar,-dleu, presidente do Conselho, eMarraud, miniBtro da Instrucção,

chegaratn a Molssao saudados
__m PP^PfeS0" consternada; Oshmltantès; com phyalònomlâs
grave» • olhos avermelhados dé
.clforar ps parentes perdidos, comVestimentas maculadas pela lamacompareceram em massa, ao des-embarque dos dois primeiros ma-
glstrados do paiz.

O "maire" da localidade, ro.busto • velho, narra aos chefesde Estado e do governo as cir-cumstanclas da terrível catas-trophe. .
Os representantes efflclaes in-olin«m-se, a seguir, na egreja deSanta Cátharina, deante dos 74feretroB, e percorrem a pê. asruínas por toda parte amontoa,

das, pois as águas do Tarri ne-nhuma habitação deixaram ln-tacta.
E' uma visão trágica o espe-'

etaculo do sol que subitamente
rala e rebrllha sobre um scena-rio de dilúvio. Véhiculos de toda
a sorte destroçados lembram queainda ha poucos dias osunora.
dores da cidade se divertiam des-nreoccupados nas festas da feiro
ali realizada.

O presidente Doumergue deuâs autoridades locaes a certeza
de que reunirá a mão de obranecessária para o trabalho de re-
moção dos escombros e providen-ciará para reconstrucção dos edi-
ficios e habitações destruídos.
Serão egualmente organizados os
serviços de protecção nos habi-
tantes que lograram salvar-se.

Ab autoridades explicam ao
presidente Doumergue que pordesastrosa coincidência as abun-
dantes nevadas anteriores, devi-
do â, súbita elevação da. tempe-
ratufa, haviam engrossado enor.
memento as cheias causadas
pelas chuvas diluvlanas que cal-
ram dias a flo.

Numa das ruas da cidade o
presidente da Republica viu-se
obrigado a atravessar uma ver.
dadelra barricada dos mais di-
versos materiaes.

De Moissac dlrlgiram.se as
personalidades officiaes paraMontauban através da. estrada
ainda parcialmente alagada. Es-
pessa camada de lodo recobre to-
dos os campos e vinhedos. As
ruínas de innumeras casas dão
testemunho da violência da cor-
renteza que, em determinados
pontos, attingiu a 13 metros aci-
ma do nível normal. Ao longo
da estrada notam-se ramos, her-vas e detrictos os mais variados
suspensos ao cimo das arvores.

A chegada a Montauban con-
Jitltulu um espectaculo dos mais
emocionantes. Ao longo do cáes
dlvlsavam.se dezenas, e dezenas
de opas, cujas ruinas offereciam
uma' vista ãesoladora.

As -autoridades civis e religlo-
sas rebebem os srs. Doumergue
e Tardieu. O jiresidente da Repu-
bllca exprimiu o sentimento ãe
angustia que o opprlmia deante
de tantas misérias e assegurou
que a catastrophe repercutira
nrofunda o dolorosamente em to-
das as populações do paiz e môr.
mente na de Paris, onde havia
o maior desejo de se soecorrer
os sinistrados e allivlar-lhes, na
medido do possível, os soffrlmen-
tós por que haviam passado.

O. sr. Doumergue, depois de
felicitar vários salvadores quo se
haviam dtstinguido com risco da
própria vida nos trabalhos de as.
sistencla aos habitantes, percor-reu a pé os quarteirões devasta-
dos, onde Se contam mais de 600
casas totalmente destruídas, sob
cujas ruinas jazem ainda mais
de 30 cadáveres.

Na praça oentral renova-se o
quadro de horror em meio a es.
combros alagados onde as vlctl-
mas procuram ainda vestígios da-
quillo que havia sido a sua for-
tuna.

Do Montauban os srs. Dou.
mergue e Tardieu dirigem-se ft
pequena aldeia de Reymies, onde
sé foram poupados o castello e a
egreja. De Reymies o cortejo
official transporta-se a Vlllemur,
cujo accesso sô é possivel por
uma onnta casualmente perma.

0 PANAMÁ' SACUDIDO POR!
UM VIOLENTO TERREMOTO
Coíon e varias localidade.* I

vizinhas soffrem os effeitos '
do formidável abalo m'¦ ' • ¦ '¦ 

:-.í
Londrst, 8 (Havas) — Informa

çOoa da ultima hora. annundaritf
que a cidade de Colon, no Pano-
má, e toda a região clrcumvizt»
nha foram sacudidas esta manha
por violento abalo sísmico. Nã^j'1
se registrará nenhuma victlmã,|l
Faltam pormenores.

Londres, 8 (Havas) — As ulti-i
mas noticias recebidas de Colon»
no Panamá, adeantam.que o abò-
Io _slsmlco _que sacudiu pela taiai<i
nhã a região tevo a duração âtf,
45 segundos e foi o mais violenta?,
de quantos terremotos se regiij. i
trararii naquella'parte da Amelí-í|
ca desde 1914. Não se registrai
nenhuma victima. A populaçõç.,!
tomada de pânico, abandonara apl
habitações, fugindo para os cam-\
pos.

®D®

A RENUNCIA DO PRESIDENT
TE DO REICHSBANK

Parece que o suecessor pro-
vavel do sr. Schacht será o

èx-chanceller Luther
Berlim, 8 (U. P.) — O conse-*;

lho geral do Reiohsbank reunir-?^
se-á em sessão especial na pro«3xima terça-feira, afim de esco«.;i
lher o suecessor do sr. Schachl _oomo presidente do estabeleci-3;
mento de credito.

Nos meios fidedignos fala-so '¦.
que o ex-chanceller Luther 4'.;
apontado como um candidato •>
provável.

Berlim., » (U. P.) — A Bolsaf.
desta capital restabeleceu coiriV;J
pletamente a sua normalidade.-'.-.!

Parla, 8 (U. P.) — A impren->|
sa desta capital em geral dej-S
morisrta úma Impressão de ollú'^vio em conseqüência da renuncia: fdo sr. Schacht n/> ouro-o de»pre».f
sidente do Reiohsbank. O "Flf. ';
gara" declara, que o sr. Schachtl
se <t?âsldèrava "um rei nãò cò«"ff
.roado-da Allemanha!' > ..-,—'• .JU

.O órgão socialista "Popuíal«í
r." suspeita se trátô de uma ma.«nobre, coütra o plárió íoung.<íla®——
CotaçSes na Bolsa de Roma
Roma, » (V, P.) — Forah» '

affixadas as seguintes cotaçõeí
na Bolsa desta capital: Londres^
92.80; Paris; 74.68;'Zúrioh, ...__369.26; Renda Italiano, 67.05i,'í
Empréstimo Consolidado, 79.90í[|

CARDÉÃTl^YDEL VAIií
Condolências da familia real

britannica
Roma, 8 (U. P.) — o rei Jor^l

ge V telegraphou aos parentes âtt
cardeal Merry dei Vol apresen*''
tando condolências em seu nom«;
e no da família real pelo fallecM.
mento do Illustre príncipe • dai
Egreja. i-

;

necida intacta e através da quajíos automóveis circulam com prevcaução.- fí
Chegados a Vlllemur os srs.-i

Doumergue e Tardieu procuran*:reconfortar os sobreviventes ds(-
catastrophe o rettorom quo a so/.;
lldarledndo nacional não seri
uma palavra vã. jí

Montauban, 8 (U. P.) — Ofil
presidente Doumergue e o pri»;meiro ministro Tardieu chegaram! _.
a esta cidade e logo depois ,vi«V
sltaram as regiões flagellados ií
pelas Inundações, tendo o pri- :i
meiro felicitado pelos seus es-
forços os trabalhadores empe«ij
nhados na remoção dos enthu«\f
lhos e nos soecorros ás victimas
da catastrophe. ,'y,

DOUMERGUE E TARDnSUvsí
DEANTE DAS REGIÕES

ASSOLADAS >||

Paris, 8 (Havas) — Telegra^
pham de Montauban: "O presl-í,,dente Doumergue e os membro*':!
do governo que o acompanhamiv*
tiveram esta manhã a primeiravisão da tremenda catastropfifl(
provocado pelas inundações. i

O Garonna voltou ao leito, mti_f§
por toda parte subsistem os ves. 

'
tiglos dos terríveis estragos cau-
sados pelo Irresistível avanço das
suas águas.

A cheio foi tão súbita que d
rio subiu, no curto espaço de 8
horas, 11 metros acima do seu
nível habitual. Se o sinistro sa
tivesse verificado á noite, multo
mais elevado teria sido, indublta»
velmente,'o numero das victimas
em Agéri e em toda a vasta faixa
habitada que a çlrcumda.

Quando contemplavam, emocio<
nados, o triste scenario que sft
desdobrava aos seus olhps, o pre-sidente Doumergue e o chefe da
governo, sr. Tardieu, tiveram cai:,„.
rlnhosas palavras de reconfortoi«
e animação para com os attlngl-: 

'5
dos pelo flagello, muitos dò£'
quaes, llvldos, as vestes enlamea*'
das e rotas, se ocoupovam na re<
moçSo dos escombros que co-
brem largos tractos das terra»
margineas. A todos, o presidenta,
do Republica e o chefe do gabi.
hete prometteram prompto e effi-
caz auxilio do governo.

A Intenso bruma reinante nãò
permitte que a visto alcance a
mols de vinte metros de distan.
cia. Em Moissac, porém, quo
teve um dos seus bairros devas*
tado como sob a acção repetida
dè um gigantesco aríete, sente-se
em todo o seu horror o que foi
o Inesperado desastre: não ss
vém ali senão montões de tljo-
los, través oceultando parclal-íí;
mente destroços de moveis, obje.?|l
ctos de Interior e caixas vaslaíjJl
das empregadas na expedição deíf
uvas, que são tudo o que resta ,
dos habitações que se erguiam
no local.



^--,,. 
.^r-ar»..^.^;.-,-;,;-;,-^.;--;-!--:-^^-"---- - »-t-- r.-.——__^_ _.1|11W[

-,, 
^^ | 

' 
„—' 

' ' ' 'il_aKàÊmtmmm—mmmmmmm9^m—im—mmmmm^ 'ii":~T, 
ft_T.TiSi_t^ãámjmaç^

DIVORCIO ¦'.E/fÀMÍLIÃ'^ i_íespii|is| A ; ^~
uwuv.

a-" i

CÕinrpftW'^

íal
al--

jj.

I1Bi
fe
fj

¦-¦•¦•
S-: .í O Illustre publicista, sociólogo

fei Jurista Lomos Brito disse uu,'"Correio da ManliÂ: "O dlvoycti
,|um medicamento perigoso, qui-
%&. üm tóxico, mas não se sogut
»3iihl'que a maioria, por, não de-
áfejar tomal-o,. ou por. não caie*
áçer* delle, possa Impedir .que se
íjnlnlstro a quem, dentro, da»
api-escrlpçCes clinicas, no. caso Ju
íSlciarie, precise utilizal-o.^. A
íiíecadencla dos costumes nãó ê
.ím 'corollario do divorcio: ella
Se vae accentuando por toda -n
Sarte, com o divorcio ou sem
.Illo". •• * :-• , . ¦¦¦', Já ha 18 annos, na Câmara, c
•'loputado Floriano de Brito, jus-
{picando o seu projecto ,.dc dl-
vorcio, ponderava: "Sei longo ,dt

•lirejudicai' os sacralissimps .Inte-
íesHes do filho e da mulher, vem
agkblamcnte o divorcio, nmpa-
Mal-as, com o uni.co amparo efti*
«az, o què'sp lióde garantir, sem
Oesmentldos plausíveis, é que
.Sada soffrera com a reforma a

p-jftistltulsão ,da família — . base
-' jíinmanento da sociedade actual.

'(Não' a, famllia-cohvenção, não a
jí.familla hypòcrlsla, nio a fami-

jta-mentira; mas aqueila em quf
.-Somente o amor e a honestidade
:»|jgatn os seus mombros, dignlfl-
dando-lhes o' caracter, • tornando-
rça'aptos para a existência e uteis
^ào convívio social.*
íf "Não se'comprehende-quç pa-
tiça a sociedade possa» haver a"inenor 

vantagem na permanen*
y&a. dos- lares niai unidos, lírrea

^Sonde habita o ódio em vez dt
fi. carinho, as máls cruclantes et-
RÍfÈrisas em logar de um elevado
§Ç; respeito, mutue, os mais funestos'íí exemplos de'anarchia e dé lutiis
jl!->m vez do tmib. fecunda íescola
feíãe moral para os. filhos..'.Qm
$S:Í8Sdem este? aprender, de íacto,
èfcom progenitores quo nem lhe*-
^'respeitam a candura, e se effen-
ífcdém dos mais pesados insultos,
gpse achincalham dos mais vlrulen-
Witos doestos, e, não raro, chegam
fettté ao deprimente . espectaculo
jp:da luta corporal? Ou ha nas mi-
l "-foras creanças uma extraordina-
S^ria e precoce resistência moral,
fejiprii as preservar do cxempli»
Ií-'»iío contagio, scnáii-llies então a

J&iiienlnlce uma angustia suprc\-
ííKiiiai ou 6-lhós o espirito-maiea-

vel o duetil, transformando-sé a
afáinilla num viveiro infecto dc
'degenerados prováveis, do deliu-
tjucntés futuros. A família, tal
qual existe, 6 a uhlão eCfectlva,
moral o synerglcn dos-paes e fí-
llios, ligados Intimamente entre
«1 pelou laços naturSes do amor
e* da consanguln^vcde, sob a
wincçãe o a salvaguarda da lei.

„¦'« -'Sendo a pátria uma integra-
Kção de famílias, desdo quo umt,
tefibstaH sc desagrega, — e 6 des-

agregar-so viver em lutas dia-
rias, decair da necessidade tes-
peltabllidade e ministrar a»"¦creanças. tão perigosas lições —
faltai aos seus destinos sociaes,
:annlqulla-so de' descrédito em
'descrédito,' precipita-se de degrar
dação çm degradação, deixa dí
cei- familia. O lar, nn sn faz um

.. prostíbulo, se nelle campeia Q
fe-adulterlo, oú se transforma hum
l&ipandemonio, se foi o amor' sub»
Ki»'stituido por uma .inconciliável
incompatibilidade de genlòs.. A
í:";mulher, a barregã ou a megera.

(»m vez de deusa aniantissinia <-
:tutelar; o marido, o carrasco pu
o proxeneta da própria deshon-
ra, em vez de natural e nóbllls-
simo defensor da prole.
¦'-,; "A esposa' _ martyrizato,.- ou
Xantlppii"; o homem: tyrannico
Oü Socratéà'.'',,'0 .' matrl&Yijtólp a
iftáscarar asquerosamente"^ me*
Vetflclo clandestino; p çodor'mu*
Htal a7 sé exercer pelo doesto-t'pfela brutalidade. Ttitío isso bé.-;'
Será podridão e"üüMéllíi/"tòrpezn
ÍBj nojo,, abjecção P 'Banie, ..amorà-
lidade e yllllpen.ilip, nias não c-,
o lar, não 6 a íamilia,,: .nao é c

SrZidoviits, onde, sa.-pqssaiii -.fornjai
?. homens, onde se rióssãm: ..prepa-

íj
'

••

:,, homens, onde se possam.^prepa

(Helfloir Lima)
rnr cidadãos. E o divorcio vem
fazer a defesa da familia contra
todas esaa irifecçfles moraes, â
necessária e. urgente prophylaxia
de todas essas, misérias.- "Sabendo que o Vinculo 6 •"'
dlssoluvel e que, até cem c des-
quito, lica a união subsistindo, o
esposq perverso e mão dará mais
franca expansão ao seu genio e
tyránnizará mala tranqulllamen-
te o' outro, contradlzendo-o na
mais visível- das verdades, Irrl-
tando-o na mais .patural das
sympathias, pffendehde-p rip mais
sensível do amor-próprio, ferin-
do-o no mais' delicado-' Ba sensi-
bilidade:'' '• • .' - - ;- - !¦

I "E o gesto natural e humane
de repulsa,' o reflexo de qualquer
irracional contra o máo trato,
nem se cheèarfi, a.esboçar, por-
que & defesa a. liberdade, e'nãr
virá nunca para a victima ;U
hora, bemdita de se, llvrar-do cai'-
rasco. . .'
•¦"Longe dè;flèr»uma" causa de.

anarchia social ou domestica em
•Roma, o aTíuortiiiiii' 'sô» se feiz
abuso, só se tornou, um mal,
quando-se começaram a pronuri-
ciar os. çrodromos da dlathese
quo vfcíilricü1 aqüélle'.'1 grande
po vo. Na vertigem, ...com que
tíoma se precipitará nó a"nnlqull-
lamento e na morte,., desde a ri-
valldad? de. Mario dò Sylla, não
sômèrite o divtírçlo, mas'todas
as conquistas aV seú extraordl-
narlo Corpus Júris se. virihÉun
pervertendo e deixavam de cor?
responder aos seiis destinos, E
«ra fatal que assim fóssç,-porque
nos povos, como no universo, só
suecede o que tem de sucoeder;
nada-sé faz sem'.uma causa,
nada «acontece fora- de tempb,
nihlt flt sitw ratíone su,ffictentl.•'Mas uma prova- existe, lh-
tíestructivel e esmagadora, de
,iue não foi o divorcio um eia-
aiento de dissolução dos costu-
mes ou de sacrifício da familia:

- com essb mesnié Instituto ju-
ndlco,» o povp- romano viveu fts
dias mais gloriosos da Republica
t do Império, ascendeu honeste
tt Imiãabillièr para a culminar.-
iia. da sua 'fatalidade histórica,
IhcorpPrpu ao séu .fecundlsslmo

.pregresso. tòdp o cccldento da
Europa o completou desiumbrarf-
temente o cyclo da sua Inccmpn-
íavol civilização militar: — nS<-
aha, nem podo haver como dep-
nvmtil-ó. '."Nem podia ter sido'a dfeseti-
tio a o-tusa do abastardamentb
Ja familia, pprquo .esta, com ou
.icm divorcio, tinha de acompa-
nhar pari passu a inconjuravel
.iccelerflção com que so procipi-
ton p phvp romano na voragem
¦s no extermínio, desde o desap-
parecimento dê Augusto atê a
irnrte de Theodoslp. Tantp assim
foi, que, dentro desse lugubre
período de 381 annos, com Deo-
.•leelano, jâ haviam desnpparecl-
do por completo todas, as ga-
rnntlas constltücionaes. E a fa*
cnllla não podia, ficar , de pé.
^tanto tudo se lhe desmprònava
ao. rtidor.^ ., . ¦ ¦ ¦
"'"Outrps ainda sustentam que
devem ps cenjuges infelizes açor-
rotar cem as censequencias', de
seu Infortúnio, para-que se não
perturbe a harmonia da familia:,
nao vingue- o exemplo da sepa-
i»ação ,e -não se multipliquem os
ciiyorcios. Sejam,* entãOj cehe-
rentes o supprimam de vez P
desquite, pois a esto se póde
tamoem appllcar o mesmo racio-
cinio. E' a velhíssima lógica do

¦ ijiportunlsmo, que, so pudesse,
houvera lmpeilido todas as trans-
fo.rmnçOes sociaes. Pudesse ella,
oom receio de tocar np que exis,'e, enada, se teria feitp até hoje,
nols nenhuma liberdade se con-
luisrtpu,, sem., o .sacrifício .^e, unj.
privilegio, nenhuma verdade1 ;semi-stlrpação de um erro, nenhuma
refpnjia- sem a. derrocada de Jim
abuso e'henlium direito ' sem1-à
morte do uma extorsão."

OS REVOLUCIONÁRIOS
Mim. .*;*•

situação em que se encon-
tra o coronel Paulo de

Oliveira
" O ccronel Paule de Oliveira,
révplucicnarip de 1924, requereu'iis 

ministro da Guerra o anda-
mento dp prpeeso de reforma
jue sollcltpu do serviçp active.
eni 27 de junho de .1924. O cp-
ronel Paulo de Oljvéira, como
se sabe, é um dos officiaes cou-
dcpinados pelo S. T. P. a (dois

fÜríhos dè reclusão, por ter toma-
Aò, parte na revolução de Sâo
fPtiúlo.

ÍO prpeesso de reCorma, sólicl-
9tada pelo referido official, foi
ÍWandada sustar pelo então mi-
ínisti-p da Guerra, por ter sido
:ello considerado dosertPr, crfia
fflésconheclde pelo S. T. M., pa-
.'rã quem appellou o mesmo cp-
:rpncl.',. Não tendo slilo roíoniin.lo atô'»S:ípresonte, 

torna-so lnterc.is.inle
a-situação deáse official supi-rior

|í,'<1ó nosso Exercilo. Em 1M24, Ai""¦Í2 do novembro, esse uf ficlal foi
jitllngido pela c-oinpulsorla, a
que ainda obi-lga n sim
reforma, daquella data. Coruiiei,

fsicomo está abndo considera Io, I
ÍSevondo ¦ tor sido compulsado, nu
Unta supra, caso não tlvo3sa so-
liáitadp reforma, dovorla to: pus-

jgfiijàdo para a .segunda . linha, da
»'iiual, já deveria' ter áaido ci.m
•Tí»formá definitiva em 12 do no-
Sçembro do. 1927;

Attendido o scu pedido do re-
1| |i.-íorma, como é de lei. o eoròn»-

1 S-Paulo, terá a gr.iilua:j»'io de go-
I agyiérul do brigada, o f»s. venci-
JçKinontos do general- de brlgaôa

pela tabeliã anterior á presente
;o, -nesse postp, deverá sor defi-
altivamente reformado a 12 de
novembro do corrento nuno. ,
»V*A demora da reforma do coro-
iricl Paulo traz-lhe, entro outros
prejuízos, p de vencimentos, po|s'sejundo estamos informai1».?,',-lhe 

querem pagar, pela' tahella
àotuãl, que, seeuridò a íol, p to-
aduz á meio spldp. ' 

,.' .>y O ccrpnel Paulo, émqiiáíito
Bão fôr refoçmadp, é o official

finais antigo, db Exercido, pois é
y.praça do 23 de janeiro de 2i>S3,
^ÍVimquanto 

'' qué os immediatos
s5ai'?Báo praças de mari;o do ínesníp
^ttnno, excepção do general Cari-

•Sitio Rondon qué ê priiça dn
Í881.'

&;:lÒ, coronel Patilo de Oliveira ê
:j . d. bffióial mais idpsp dp ExercitP,

.'• nasceu em 12í de licvembrp do'',1864:- '¦ " ¦

¦

a

.!
Z

a

, Cordas, . flores . naturaes, etc.
À Flor dte Líz

175. Avenida Rio Branco, 175
.. Tcl. C. 5681

0 imposto sobre a renda de>
vida pela Mogyana

Z.s. Ne prpcessp referente ¦ 6. Com-
ipanhlo* Mogyana de»Estradas de
Ferro, de quo trata uma repre-
.sentação do inspector de Fazen-
Sa, Lucas Monteiro do Almeida,

Iq ministro da Fazenda mandou
(proceder á immediata cobrança
pela Delegacia Fiscal em S5e^Paulo, do Imposto sobre a renda
devido pela referida empreza,
!jul»gando também em doblto o
-Imposto sobre circulação de de-
bentures, fazendo-se entretanto,
ti cobrança uel.-i fôrma mais be-
signa.,

OS; SÜCCESSOS DE MONTES
CLAROS

0 conflicto de jurisdicção já
chegou ao Supremo Tribunal

Já-, deu entrada na secretaria
do Supremo Tribunal Federal o
lepnflicto dé jurisittcção, suscl
tado em Minas, devido ás duas
denuncias, federal e local, des
implicados nos suecessos do
Montes Claros, . ,

O presldonte fará, amanhã,
distribuição. , .

Foi inaugurudo na Unlverslda-
de do Prlnceton nos Estados Uni-
dos a titulo de experiência, um
curso .de ' "KeJaçOes Internaclc-
naes" que tem a erlglnalldado de
nãa ter livros, nem methodo, nom
programma.

Trata-se evidentemente de es-
tudar as relações internado-
'.nies.., com a Russia dos So-
vlets.

•'rr *? **
A' ultima hora- encontramos o

sr. Bricio Filhos com velhas con-
'aí a saldar, qué nos Informa não
haver' nenhuma prlginulldadé no
tal, curso de RelaçOes Internado-
naes de Prlnceton. "" ::

— Não? ' -' ;¦_
tt Não. Sem livres, nem me-

'.hedcls, nem prpgramma? Elles
copiaram servllmentè a nossa
Escola Normal. ,

Na rua aa Concórdia, em. San-
ta Thereza, o engenheiro allemão
Schwertzlhg foi espancado por

.Sabino da' Freitas. . .
Na rua da ! Concórdia? Natu-

ralmente! discutiam a questão do
desarmamento,

¦;¦ »•¦¦: 
'¦-¦ 

* 
-* 

*

Q sr. Henrlque.Lage teve 4.B70
yotos em; Recife para deputado.

O candidato carioca já deu or-
dem para' embarcal-os para aqui
r.o primeiro vapor da Costeira. .

Já foi requerida ao Juiz da
apuração a necessária transfe-
rencia. •

Çyrano & Cia

¦ JL ;-¦'¦¦ T~) 'Ti'i|'"''""""'''r'""-'V''~r,"":;'''''"'""; 
"-¦¦-'—*--,.,-,,...-^r,.,-. i .,.!¦—.*—___»__—— ii 

m^,..- - pr^iaenciai Renascença moral I
iS^^^^^^^mmmmm^y^r^r^ -'¦_ ___ JVJW**JV,  '• \]

interino i it:o Kraiejo sul cmniiii-st cot fl sl uoroeTs de
suecessáo

i-se com o sr.
|l|i pela viril eleitoral no Estai

Penhores? Menor jure
Maior oftertii

C1. B. AÜHEA BRASILEIRA
Avenida Passos,^! e Rua

7 de Setembro, -187
,. : ' -, , .*": / (1148G)

»a* la»> — —» 
',

Vae proseguir na cobrança do
imposto devido pela S; Paulo

Railway -;
A Delegacln Fiscal em "S.:; 

Paü-
lo, por'-determinação do ministro
da Fazenda, irá proseguir na
cobrança judicial do imposto: de
divldendes devido pela S. Paulp
Railway Cpmpany, relativo ao
2o. semèstj-e de 1029.

 .'l-fW^-l»»-. ¦*».

Ornamentaçõea para casamentos,¦corbcillcs c houquets, flores' *v naturais.
A Flor de LIz

175, Avenida Hio llranco, 175
Tel. ,C. 56S1

DE CABEÇA.«DENTESDOR «w n

leiaARftS^1i>*°*l atin.itntit-r.,0

0 stock disponível de café
tra o coronel Paulo de

Tcndp p stpck do café dispo-
nível desta praça atfngido hon.
tom, ao total do 349 9*10 saecaa,
fica suspensa a entrada, ama-
nhã, 10, da quota total dlarla
de 12.C14 saccas, afim de não
ser ultrapassado o total de....
300.000 saccas, maxltno -permit-
tido pelo Convênio em vigor.

DR, MAüHíolÊlÊLLO
COM 3. ANNOS Í)E PRATICA
NOS HOSPITAES DÁ .EUROPA

, DOENÇAS t)A. GAIIGANTA,
NARIZ e OUVIDOS — Appare*
lhagem completa . da .. eçnjclali-
dade. Chamados a qualquer, hora
Consultório: Rua R»epu!blica. do
Peru', 47 — TeJ. Central 139S.
Residência: Rua, Machado, ile
Assis, 6 — Tel. Beir.a-Már 200Í

. ' 
,. . (5839)

0 "Araçatüba" em viagem
para esta capital

Porto Alegre, 8 (Havas-Ra-
dio) — Zarpou hoje pára o R'o
do .Janeiro, depois de vistoriado
peia Cap:tania do Porto, o va-
por "Araçatüba" quo esteve én-
calhado durante' três' »llas, em
.'onsquenóla de violento tufão quo

o atirou em uma praia da Lá-
Sõa dos Patos, nas proxlm.'da-
des do pharol Christpvão Colom-
bo. Foi necessário para,o sou
desencalhe o auxilio de dois va-
pores.

Armas e munições para os
¦ portos ds Manaos e

Belém
Pola directoria da Receita foi

dado conhecimento fts Alfande-
gas de Mandos e Parft, das rela-
ções de armas e munições em-
barcadas em Livcrpopi, np vappr

Hlldobrand", cem destinp
aquelles pprtps.

Os candidatos que obtiveram
matricula no Curso Prévio

da Escola Naval
Ppr aetc de hpnt<sm,:'o, minis-

tro da Marinha mandou matri-,
cular no. 1° annp do Cursp Pré-
vip da. Esccla Naval ps se»sruln-
tes candidatas, cjue satisfizeram
a tedas as exigências re^la-
mentares:

¦ Amazonas — Adelphp Cpns-
tant Burnay, Paulp Barreiro de
Ifarta, Antònlp RtVlm de PI-
nho. ,

Ceará. — Pedro Borges Lynch.
Rlo.;Qra»dp dp Norte — Erico

Sou to-Filho.! Joáó Alfredo Pega-
do Cortez.

Pernambuco — Renato Leal
Lobo e Silva, Edmir dé Albu-
querque Moreira. v

Sergipe —'(Toão Rodrigues da
Cruz. .' '
! Estádp'. dp ' Rio.. x* Christovão
Luiz' dè_Bàrro_s. Falçjãp,..'. "", 

.'' áâõ'"Pãvlp — ÁiSstídes Parei-
fa Campos Filho,

i -Paraná- —• JoVge Vellozo da:
^Ilvdlfa; Leopoldo ¦ Francisco

Corrêa de Paiva, Heitor Plaisant
Filho. ...-

Santa Catharina — Francisco
Barbosa.

Rip urande dp Sul — Alexan-
drine Ramps le Alencar, Daric
Crpss Mpraes, Alfredo Barreires
ne (Jarvalhe, Luiz Phellppe Cal
das Lace, Brandãc, Heitpr Lppes
ue Souza.

Mattp Grpssp — Durval Pe
reira Garcia.

Minas Geraes — Attila Fran-
cc Ache.

Districto Federal —*. Carlos
Rol / o Perez Paquet, Ahnyr
Cai-.Vjell de Barros, Antonio
Augusto Pinto Guimarães, An-
dré Stefano Guimarães, Domin-
gos Rodrigues Fampa; Luiz Fer-
nando Burlamaqui da Cunha,
Tercio Araujo de Miranda, Fran-
cisco Freire Pereira Pinto, Cid
Rodoplano . da Fonseca, Gaorge
Andrt Slsson, Hylo Ramin de
Azevedo Leite, Alfredo de Ara-
gão Cplpnia.

SANC0 mIEl DO RIO
DE JANEIRO

KUA PRIMEIRO DE MARÇO, 67
Presidente, Joiiu Ribeiro de Olivei-

ra e Souza j director, Agenor Barboua.
llanco de Depósitos e Descontos.
Faí todas as operações bancará».

2371

..iii.aiiiianiiiaiiiniiiiili-iiiiilli-

0 sr. João Pessoa recnsa aptroxiinar-se de elementos Sübverálvos
-iiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiniiii-

Em Santa Caíharina também se fraudaram as eleições
l>ll".-':|l||l||l»ll!l:illllllllll ¦

NOTICIAS DA VIAÇÃO.
A Fiscalização do Porto de

Santos cnmmunlcnu á Inspectp-
ria Federal de Pprtps, Ripse Ca-
naes, quo ne dia 15 do fevereiro
ultimo, cemeçpü. . a funecionar
.uma das terres do descarregador
do trigo para o Mclnhp Paulis-
ta, lnstalladu entre es arma-
zons 12 A e 13 dp Cães.

O' inspecter federal de Por-
tos, Rios e Canaes, coininunicou
hontem no ministro da viação
que a renda bruta arrjoadada' no
porto do Santos, durante ô mez
do janeiro findo, impo .-tou em
3.733.-524$5C0..

O inspector federal da. Por-
tos, Rios o Canaes, restltulu de-
vldamente informado ap Minis-
terio da Viação, os pedidos de
afpiiameí**4»s de. terrenos do Mu-
rinha, feitas pelos srs. Jesé Abi-
lio, João Agripinj ila Rocha Ma-
noel M. Alves Bezerra de Mello,-Delfino da-Silva Alegro, di.
Francisco de Assis Rosa líllva
Júnior, Antonio Caetano Nonato
Chalaça, Arthur Soai?s Amo-
rim,. João Euberto Lopjs,. t.rdos
no Estado de Pernambuco e
Raullrio Carvalho, no Estado do
Espirito Santo.

. —.0 ministro da Viação enca-
minhou para registrp no Tribu-
nal» de Cantas, ps contractos ce-
lebrados ontre a Repariijuo Q'-
ral ãos Telegraphos o João Car-
ios de Siqueira Primo para ar-
rondafnento do predio desunido
á installação da estação telegra-
phica de Mogy das Cruzes, om
São Paulo,, o entro a mesnu Ro-
partição e D. Maria Alcina Fro-
ta, para arrendamento do predio
destinado á estação SanfAnna
de Aracaju', no Ceará.

Para o devido pagamento, o
ministro da Viação enviou ao
Thesouro Nacional .1 conta tia
Societe Anonymedu Gaz, na im-
portancia de J97:712?032, relati-,
va á Illuminação da are appru-
vada da cidade Quinta da Bca
Vista e Parque Presldeiicia, du-
rante x> mez de dezsmbre dp
anno passado*Deve comparecer, com ur-
gencia, á 1*. secção de Canta-
bilidade da secretaria de Esta-
do da Viação e representante da
firma Souza Baptista A Cniu-üa-
nhia.

Uma . das conseqüências. da
campanha política que" teve a süa
primeira sort«:.no dia 1" de mar-
ço foi, cemp se sabe, o nervo-
slsmo do. alistamento eleitoral
em todos os Estados, Minas,
com o aeu formldaevl eleitorado
incutia no espirito das demais
umúudes federativas a 'necessi-
uade de se Intensificar esse niis'tamento., Seguia-lhe,.de,perto, o
itio Grande do Sul.

Em Bello l-lorizoiüí, nos prin.
cipaes municípios mineir-j^ íala-
ya-se sempre que o P. K. M.
levaria as urnas 600 mil eleito-
ros. ' • ....

Com esta base impressionante,
alllada Minas ao Rio Gtande do
Sul, quo concorreria, também so
conjecturava, com cerca du 350
mil, pensava á Alllanç^quu cs
demais Estados, nps 4 rnoM* de
alistamento que faltavam,'"até
31 do dezembro, não mais aléan-
cariam o limite aufflclente para
enirental-a.

Mas, neste calculo, o P. R. M.
assentou a -campanha sobro dois
grandes "enganos. De uma parte,
se esqueceu i de que o governo
federal" tlrilm ó "controle" do
fornecimento dos titulos elei-
loraos. E assim, naquélles qüá*
tro mezes, emquanto se manda-
vahi 60 ou 100 mil dPS 200 OU
300 míl pedidps. peles governes
de 'Minaas ¦ e de Rip\ Grande, se
reinettiám 400,^00 ou 200 mil
para os . demitia' Estados, Sâo.
Paulo e',Bahia, A frente, mesmo
que elles não hbuyessejn recla-
mado tantas'. E, .(issim, nté, 31

•de dezeml>úc( do annp jp^ráada,dnda "quando -se ppdio^?-alistar,
para p pleito da/sènianá. passa-
da, vlu-Be uni phenomeno ve'rda-
delramentô.''- astronomicoi htima
cheia pihturesca des i registrps
eleitoraes dos 17 ¦ Estados. con-
trarlps 6. Alliança. Sãp Paulo
elevou o s^u eldtorado, çom tP-
das .as faculdades para p'"per-
replsmo",. aos 600 mil de que
Minas se desvanecia, antes, sem
mais poder elevar a! süa'.maré
eleitoral ã cota ambicionada
dos 800 mil. E atrás de ri. Pau-
lo vieram Bahia, Pernombupo,
Ceará, Maranhão, Pará,' Estado
ão' Rio è até Paraná, com re-
gistres éleitpraes de mais de
cem mil, e alguns, caminhando
para os' 300 , mil, da for.Uvizi
gauéhay • -'» .„¦ ,'J v '¦ •

AsBjtn, o engano do P-'.'R. M.
esjevé no dMbbnheclmentiJ- tlessc
"cô»ntr01e'í, db govorno federal,
quantò--,á. fcirçlssâo ;de- títulos ele;-
toraes. , *

O outro engano foi ainda de
conseqüência mais docopolona-
dora. Tendo, com o seu é{.sto.
animado o Inflaclonlsmo eleito-
ral dos demais Estados, o P.,R
M. facilitou, contando com o
seu antiqulssltr^ registrp oleltp-
ral, que .é-um, des-.mals'remptps
e qup jamais soffreu•• revisão.
Doss'árte, o que so passou ago;
••ii, no pleito, em que MlnaS, com
difficuldade poderá apresentar
um contingente eleitoral de mais
de 400 mil --•• ê'simplesmente n
revelação desse engano. E' que
esse registro dos 600 mil,-e; qüc
devia ,»camln»bttr parfl. os-iS00 mil;'tem que ser reduzido de -BO- ^l",
uma,vez que a parte inicial,está
corroída. pelo; cupim do 'falleci*
.mento e das ausências;

Comtt)do. ha uma lição a tirar
de tudo isto. Primeiramente, *n
luta prova que, de fúfuro, não
haverá m»smo" ajmnls vaga es-
perança de luta contra o Catte-
te, quando, por exemplo, se res-
tabelecer a famosa alliança de
São Paulo com Minas, que têm
os maiores registrps elelterae-'.
o que,, referçados pelo do Rio
Orande, valerão pela totalidade
üos outros 19 Estados* da Fe-
deração.

Seria preciso, para tal acon-
tecer,_que se iniciasse já e já a
revlsãc geral desses registres
eleitoraes, escoimando-os dos fa-
lhas antigas dos. falleclmentos e
ausências, como ^ainda das fa-
lhas novas, nrovlnãas do actual
derramamento eleitoral.

T-M TKLEGRAMIVJÍA PO SR»
OSWALPO ARANHA AO SR.

BORGES DE MEDEIROS

Porto . Alegre, i (Do cerres-
pendente) — O sr. Oswaldp Ara-
nha dirigiu hontem aó dr. Bor-
gos de Medeiros, em Irapuasinho,
o telegramma seguinte:"Dr. Borges de Medeiros, Ca-
cheelra — O total da eleição de
Estado attingiu: Getulio, 298.627
votos o Prestes, 982', Transmit-
tlndo-lhe esso resultado, que ex-
prime o maior esforço eleitoral
até hoje registrado no nosso Rio
Grande, unido e vibrante em tor-
no da Alliança Liberal, tenho a
satisfação de congratular-me com
o eminente e prezado amigo, não
sfi pela extraordinária proVa de
vitalidade cívica da nossa gento
como também de nova demons-
tração de pujança, que nesse
nlelto memorável- deu o Partlão
Republicano, hoje mnis ' ão que
m-nci Identificado com o pen-
samento e a acção do seu grande
chefe. — Afíoctuosas saúda-
ç8es — Oswaldo Aranha."

O SR. JOAO PESSOA DTSPf».
TO A DEFENDER A ATJTONO"

MIA DA PARAHYBA

O deputado Tavares Cavai-
cantl recebeu dp presidente ãa
Parahyba, sr. Jeão PesSOa, o

seguinte telegramma:
"Parahyba, 7 — Acabe ,de ser

informado de^ uma local d'"A
Noite",- do Rio, vehléuladà pelo
"Jornal do Commercio" de Red-
fe, divulgando ceio dei lnstr\i-
cçSes ao segundo tenente com-
mlssíonado Jonathas . Luciano
de sublevar c 29* batalhãp de
caçadpres dp Rlp Grande dp
Norte, e commetter áttentádes
contra o presidente Juvenal La-
martlne, seus filhos e ps auxi-
liares dp seu gpverne. Easa ln*
conceblvel Infâmia constrasta
minha attitude lnfensa sempre
a qualquer mevlmento armadp,
evitando cpmprpmetter a cam-
panha pplltlca desenvelvlda pa-
ciftcamente. Minha recusa a
qualquer apprpxlmação cem ele-
mentos subversivos ê conhèclãa.
Não conhece sequer âe neme o
official indirado, domo Instru-

mento do plano de revolta das
forças aquartelladas em Natal,
nem crolo haja Inquérito proce-
dido sobre qualquer referencia
d'essa supposta responsabilidade.
Sei que o desembargador Hera-
cllto Cavalcante, em constantes
vlagfens a Pernambuco e Rio

Grande do Norte, procurcu tecer
Intrigas, envplvende a Parahyba

9

e, ot,meu. governo, Mas nem mes-
mo corrupção de testemunhas

s.orla capaz dé' crear tãò mona-
truosa phantasia. Ista porém,
nâo quer^dlzer' qiie não esteji»
disposto a defender • a todo tran*.
se a autonomia e or<íem:'no meu

, Estado, com os, energias do po*
vo parahybano, que me dá nes-
se momento os mais ardoroso»
testemunhos do sua solidário-
dade. (a) João r Pessoa." ',

FOI DISPENSADO Ó TENEN-
TE LUCIANO

Em virtude das conclusSes o
qup chegou o Inquérito policiai
militar mandado proceder sobra
factos quo provam oontra. ú 2."
tenento em commissão João Jo-

i natha» Luciano, que servia rin
guarnição do Rio Grande do
Norte e que se acha preso na cl-
dade de Recife, foi dlspepsadp
daquella . commissão. o mesmo
offlclttl, por tabi- praticado, se-
gundo nota official, actos do In-'disciplina 

que o fazem • desmere-
cer da confiança das, autorida-
âes militares.

Este ex-cpmn-ílsslpnada, não
tendo sido excluído, continua
como 2° sargento, graduação es-
'in que conseguiu no 2° regi-
mento de' artilharia,, no' curato
do Santa Cruz, ;::

. > - A • FKAT7DK EM SANTA
CATHARINA

FlortaÁopoils, 8 (Dp correspen-
dente) —-Wâp sendo conhecldcs
detalhes e estão sendo feitas re-

. velaçBes - explicativas ãa victoria
ão cahãlãato Jullo Prestes,, era
Santa. Catharina, ;<. '

Em' Laguna, por exemplo, para
se garantir a victoria perlclltan*
W âo candidato do Çkttete, foram
Coitas, com antecedência, as elei*
7ões ^os districtos • de Pescaria
Brava' e Jaguarlava, Esto Ultime
S-uiti reduetc fprte do liáerallsmc

'cathàrihenpe. ;• ¦', ¦
-*vtr Bm Lages, b,T lm'portante
mtihlclplp dn lntérler, ar votaçã^
-das. duas chapas foi a mesma,
1.987 vctps. Em Ctarltybanhp ga-
nhPu p dr. Getulio Vargas com
382 votps contra 289.

— Em Orléans, a eleição se fez
a pertas fechadas. Quando lá
chegaram os fiscaes alllanolstas,
acompanhados de eleitores, 6'~*~
centraram c edifício eleitoral íe.;
jhado. . :..

O SR ^MORAES , 
"fEíRNANDESi

FTSCAIJSOU UMA SEC^O E:
PEDIU UM,.yOT.O DE LOU-i

VOR A' MESA

V, Porto Alegro, % (Do correspon^*
dente) ,-r*y Os perreplstos andam
a espalhar que o pleito federal
no Rio Grande foi cheio de vio-
le.nci.-ui o irregularidades. .

Para-' desmentir essa informa-
ção,'-aliás bem desmentida pelos
poucos votos — que nem chegn-
ram a mil — obtidos pelo sr.
Julio Prestes, basta, assignalár e
seguinte factp (que nãe foi vir-
gem) verlficadc em Barra de 'Ri-

«belm.
Lá ambas as secções eleltpraes

existentes feram fiscalizadas' por
fiscaes dc sr'. Moraes Fernandes,
que pediram censfasse em acta
um veto de louvor pela correcção
com 'que foi apuradp è decerreu
o' pleite naqueila lncalldade.

RESULTADO, SEGUNDO O
P..R.-M.

,i. ¦' ¦ -'.t/W ' af; 
' ¦ *• ã*'';*^^

-*ÍBéfio Horlsjtrttè, 8 :(b'^f<:crres»
DPndenté) -—'¦'A' secretaria:do ÍP.:
R. M., apresentou & nclte,.-p:se-
guinte resultadp da' eleiçãp'' pa-
ra presidente da Republica, .ne
Estadp de Minas: Getulio, ...;
275.768; Prestes, 41.530.

AINDA OS RESULTADOS
PARCIAES DAS ELEIÇAES

1'ARA DEPUTADOS E SENA-
DOR, EM MINAS GERAES

Bello Horizonte, ,8 (Do corres-
pondente) — A secretaria do P.
R. M., apresenta *03 seguintes
resultados para deputados: Ter-
ceiro districto, faltando, apenas,
Aymorés, Além Parahyba Bicas,
Itanheml, São Manoel é Alutum:
Emilio Jardim, 32.641; Eugênio

Mello, 27.662; João Baeta '-
27.019;" Ribeiro" Junqueira,....'.
31.682; Levlndo Coelhp, 35,338;
Sandoval, 17.881; Alvtpp, .8.284:
Tostes, 13.044; Agenor *. Alves,
7.417; João Baptista Almeida,
2.089. Os resultados para se-
nador, faltando Além, Parahyba,
Aymorés e -ItanhPml, * sio: Ole-
garla, .03.350; Salles, 10.657.

Deputades palp segundo distri-
cto,. faltandp Jequery e. Mathias
Barbesa: Alfreãp Baetp. Neves,
36:432; Franciscp Pelxptp, 31.211;
Fran^cc Valladares, 39,189;
Penlão, 30.830; Jnsê Bpnlfaclo,
39.432; Bios Fortes, 48.561; Jo-
sé Rodrigues Valle, 11,606; Fran-
olacp Rpdrlgues .Pereira, 4.964;
Lindolpho Campos, 4.007; Joa-
quim Alves Cunha, 8.318; Nes-
tjr Massohà, 17.454; Antônio
Palermo, 3.468. .. -

. Para senador, Olegario, 66.671;
Salles, 8.419. , » - - .- *-•

Deputados pelo' quarto distri-
cto, faltando Águas .Virtuosos,
Areado, Ayuruoca, Camhuqulra,
Campo Bello, DOres Boa Espe-
rança, Elsa Mendes, Lavras, Ne-
pomucéno, Silvestre Ferraz,. Tres
Cnraç3ps, Tres PontaBj- Tuivo- e
Varginha: Augusto Lima, 7.246;
Carlos Pinheiro -. Chinas, -8.963;
Raul Faria, 7.816; Raul 85;
81077; Washington Pires, 9.781;
João Lisboa, 1.689;vMucio Con-
ttnentino, 4,651; Delfino Souza,
965; Oscar Cunha, 3.302; Seve-
ro Ribeiro, 4.335.

Resultado do sexto districto^
faltando dezoito municípios: Pa-J
ra''deputados,; Afranio, 21-.786;
.Alapffiií 2Q.764; Fidelis Reis.
21.73»;» Garlbalãl, Mello, 19.915;
Valãomlro Magalhães, 23.964;

¦Olavo Cunha, «6.924, Frederico
Campoá, 8.226; Celso • Santps,
5:643; Dolor BÍ-ltto,..1.209; Do-
naío Andrade, 3.024;*! Boulanger
Pereci, 3.280. Pára sínfídor, Ole-
gario, 34.124; Salles, 5.151.- 5

Resultado conhecido do setlmp
dlr-trlcto, faltando vnrlas secçOes:
Para deputados, Mario Brant,
6.525; Camillo Prates, 6.021; El-
pldio Camiabrava, 6.083; Hono-
rato Alves, 6.248; Nelson Sen-
na, 6.096; Clemente Farln, 1.872;
Antonio Sá, 1.290; Agenor Sen-
na, 1.133; monsenhor João Mar-
ginbo, 941 e Euclydes Mondon-
ça, 151. r.

.0 "CORREIO DO POVO!' FAZ
UM APPELLO AÓ SR.

WASHINGTON LUIS
: +'. ':• Porto Al,egre, .8 (Do, correspon-
dente») — Falando. soíire os "res-
poh»3iibllldades dò presidente",
em artigo, sób'esse titulo, o "Cur-,
r»"Io di Phvo"' fez um appello ao'sr. Washínaston Luis para que"se compenetre, ainda que ,t.ar-diamente, das responsabilidades
presentes e. futuras, se teimar
em impor um candidato repellido
fto governo' do. páiz:

O artigo' termina: ![A Ilação 6
liberal e guer ser liberal. Rirfli,-M,
pois, o sr. presidente ãa ReptíVi-.
ea, que o momento é grave è de-
çistvo nara ,as instituições e pára
p equilíbrio..nacional.?. t.r ,

_ NAO HOUVE RETRATO DO." 
SR.' ANTONIÕi-ÍARLOSli,; „,.RASGADO1"% ItlO vVy';¦ '.;. 

, _V:,.;OBaANÔ^:.;,. J'JÁ
- Pój-íO; Alegre, f,,-^ Retardado. —
(Do correspondaénto) — A "Fcdo-
ração",.«it'artÍ»Rp sõb (Ttltulp "O
cumule dá' impudencla";. lavra "c
tmils 8oíèiine protesto .Içpníra i jv.nlelvoslá levantada pçir um jor-nal prestisto* ãe Bello Horizonte,
dp que p povo gaúcho havia ras
gaão publicamente os retratps de
apresldente Antgnip Carlps. .

Chama p jornal de extrema*
mente íola ã pretenção dos pres-
tistas ãe, na hpra final da.campa,
nha, precurar sclnâlr mlnelrcs t
n-auchos com#essas Vis intriga*
lhas, è^termina: "Não" será .coin
esaau âepioi-avels manifestações
Se revoltante cynlsmo que se ha-
ãe deter a causa liberal, na mar?.
cha ascenslonal para a liberdade'
eiparg.' a justiça.," 

':',& • "a"

í i^OVO''•TíSoTiB!IÓ¦'EM^TÉ'^í:,;
» XEIRA,.NA PARAHIBA

08 adversários do governo -têm
»' ' metralhadoras

Beoife, 8 (Do correspondente)
Da Parahyba telegrapham ' 

para
esta capital — Houve novo tiro-
telp em Teixeira, estande tpda. a
Parahyba apprehenslva.

Seguiram mais cem hemens da
policia para ali, como um reforço
aos grandes contingentes ante-
Mormente" enviados para o ser-
tâe:

A "UnlSo" publica um. tele-
gramma do , commandante em
ohefe das forças do governo em
Teixeira, affirmando que as for-
ças sertanejas estão repdlindo os

ataques da, ppllcla* cnm metràlhà*
deras. .-_¦* .' .., .„¦

A 
' 

-AMAZONAS 
'

Communioadc da j».unerlcana:
Para,presidente: Juão -Prestes.
*.820 votos; Getulio Vargas, 224;

Para .vice-presidente: Vital
Soares, 8,822 votps; João Pes-
soa,-22&.votos. '¦.-..: ,*,.» .

COMMUNICADO OFPIOIAIi
DO' GOVERNO DO -ESTADO

, DO RIO •"•

"E' p seguinte o' resultado das
elelçõeB procodidas.no Estado dò
Rio de Janeiro em Io :do ccrrònte,
apuradp *peia S»wretarla do Eáta-
do, pelos boletins recebidos áté
ás .18,00 heras de hphteíri, faltan*
do poucas secções: • -1'•','Bora presidente da ' Republica:
Julio Prestes, 09.003; Getulio
Vargas, 17.978'. Pará vice-presi-
dente da' Republica: . Vital Spa*
res, 67.899; João'Pesspa, 16.620.

Para senador:' ,Julip" B,antps';
70.784; putros npTlits. menos vo
tados e votos em branpp;' 15.147;

Para deputados —: 1" distrlctc:
Nprival do Fría-fcas (P. R. F.),
22.620; Galálnn Fllhp (P. R.F.),
20.083; Belisario de Seüza (P, R.
F*), 18.519; Maurício *"dé'Medei*
ros (P. R. F.), 15.986*' Raul
Veiga (P. R. F,), 16.172; Paula,
Buarque '(avulso), 11.440; Lèm*
grubev Ellho • (Alliança), 10.260;
Homero Pinte (avulso), 7.050;
Alfredo BackOT (Alliança),'7.228;Fábio Sodré (avulso), 4.762;
Henrique Jorge Rodrligues- (P*
Democrático),' ,2.627; QuintinoBocayuva Netto (avulso), 2.461;
Crlàcijima Filho' (avulso), 2,284;
Manoel Reis (avulso), 1.567; Ar*
thur, Victor (Alliança). 795; oú-
tro» nomes menos votados e vo*
tos eni branco 656. •

» 2""districto — João Guimarães
(Alliança), 29.949; Thiers Car-
dQso (P. R. F.), 28.888; Arnaldo
Tavares (P. R. F.), 26.122; Jo-'.sé de Moraes (P. R. W.), 25.731;
Faria Souto (P. R. P.), 25.651;
Américo Peixoto ' (P. R; F.),
25.021; Luiz Guaraná (avulso),18.9801 Vicente dé Moraes (P;
Democrático), 4.352.

3* districto — 'Miranda 
Rosa

(P. R. F.), J7.2.61; Oscar-Fon-
tenelle (P..R. F.),. 14.166;, J3o-
cayüva Cunha (P. R, F,), 14(111;

.Cotrim Filho'(P. R. F.),' iS.ÓÒi;
Sylvio Rangel (avulso), '7:788;
Soares Filho .(Alliança), 6.35,0;.
Horacio :1arv,alho (avulso), 4.517
Éloy dí ' Aldrade:-. (Alliança),
3.075; Francisco Iielte (avulso),
3.947; Moraes Barbosa'. (Allian-
ça)> 2*668; -llelenio Miranda Moi>
ra (Alliança), .'827. 

'.'_¦

HOMENAGENS EM S. LUIZ A*
CARAVANA LUZARDO .

afilio Lula, 8 (Do oorresponden-
te) — A passeata civica em ho-
menagem á'' Cai-avana. Liberal;
liontem â noite, foi- extraordina-
riai a despeito da chuva fprte qué.desa,bou sobre a cidade,.Ò,^prt»^iò
formou-se na prnça' iQpnçillves,
Diaisi,'' pride falaram- o''padre» As-
tolpho Serra.e o estudante Bener-
dl,çtp,_(;ardosp,, O cprtejç .rumpu,
bni èégulda, jara a residência 

"dó
sr. Marcellino Maohado, onde es*
tavàm ps caravanelros. Ahi fala-
ram.'* o: desembargador Adalpho
Soares é o .sr.. M&çelllnp Macha-'
do. Depois, debaixo dp fprte agua'cetíp, p'aépr]tèjb, em • que'se »'ívlam'
multas, a rsenheras empunhandp
bandeiras vermelhas, seguiu pa-
ra a praça Jeão Lisboa, pnde fa-
laram o jarnállsta Carlps Réis",
sr. Pàulp Duarte, a'professpra:Ma
ria Aragãòio funcclcnarip Vieira
Nina, p padre Astelphp' Serra e
Baptista Luzardo.

Deylãp ae grande aguacelro,
estp. ultime pradòr flcoti de cen-
clulr domingo, após a missa em
acção de graças, o. seu âlscurso,
especialmente na parte em que o,
sr. Carlos Martins o' lnterrom-
peú,' dlzendp •' que,, embora allian-.
clsta, não comprehepdia o Habera-
|!lspip.de BernundeseEpltaaçlò. A
riiúlatlâãó^tentòu avançar. :jBPntiu'p
a|artéaíitè; p-sr. Iiuzai-dp, pp-
rlmh disse estlml(ir os apartes, es*.
Ipècl^mente quando partem, dé
córrèliaglpnárlps.. Assim, sO». a ln*
tensldado. da chuva impediu que
o orador respondesse aos apartes?
o que fará domingo.

O QUE AO DEPUTADO LU-
ZARDO DISSE O PRESIDEN-

TE DO MARANHÃO

OS RESULTAÍÍÔS OÍFiaAES
ÍUESULTADO DA ÀPÍJBACA<rVFKITA ATE' A'S 12:-' HORAS

JA. V0 DIA 8 DE MARÇO -, •' "''''-'¦>¦

PARA PRESIDENTO!'

ESTADOS m

Amazonas 
Pa-á
Maranhão 
Piauhy .;'.';.
Ceará
Rio Grando do Norto
Parahyl»» ;...
Penuunbuoo '.
AJagaôan "....
Scrglapo '.
•"^ahla ,,..t.. >... i .'i. í.-.
E«-,plrlto, tonto;».;.' -.'..'.
Rio Ao Jaihoi-x) ......
»>l'-atTlcto Fodoral ...
São Paulo ...'....;.'.':
Paraná ..............
Santa Cniharin» ..*...
H.lo Grando do Sul ...
Minas Gcraos :,....."^tatto Grosso ..'...*...
Goyaz \

JULIO
PRESTES

S.820
48.921
35.310
IR.715
R5.233
17.510
8.012

.61.831
14.330
16.694

1ÍW.016
23.41»
fi».!)70

; 33.403
3SM01,

44.041
.31.357' BR2'
53,822
1Í.276
11.202

fino Lute do Maranhão, S (Dpeprresppndente) — O deputadoBaptista Luzarâo, em entrevista
cencediãa á Imprensa, desvendeu
acenferencla o.ue tivera, cem- p
sr. Pires Sextp. Deppls de allfidii
á bôa impressão que tivera do
presidente maranhense, 'açores-
cen.tpu que o sr. tPlr'es Sextp jul-,
«íi,ra um facto doloroso parti:- ó
Maranhão às.fj-audes que houve
durante -as eleições,»no - Interior
^p ÈstadPi.O st-. Plrea Sextp »do
clarpu ainda: quo julga -IndlCTo
de um magistrado o procedimento
do Juiz de Flores e-que*vae ado-
ptar providencias energleas, náo

GCTULIO (Pbsorv.) I %££££ ^!?traae ^^"Z
tres munlciplcs, de cujo eleitora-
do recebeu protestos. Declarou
também o sr. Pires Sexto que,no 4 seu entender, á salvação do
Brasil está no voto Hvre e quEsem a liberdade das urnas Impôs-,
sivel, será evitar a degradação do
regimen. Disse que, -cenvencido
dlstp, p sou gpv§rnp se caracterl-
zará pele perfeltp respeite á SO-
beranla popular, estanãe decidido
.i emprehepder fote'campanha em
prol âdà, liberdade rW- »*ur,ias ne
seu Estado;- Cunclitlu i.jàizendp
que este será o traço píÍ>roIpal'do
seú goyel-nò, sem'- ;,sé importar
com interesses foutros que não"a
soberania do eíéitoritdo. .

VARGAS

224 (incompleto)
2.570 "
4.356 »
5,802 '•'
4.149 (completo)
470 "

23.990 (incompleto)
10.019 (compteto)

3.627 (Incompleto)
. 816 (comp'oto)

9.017 (inoom.tjlp.tol
.3.850-. (completo)
16.576 (inoomnWato)
30.901 (completo)
35.297 (Incompleto:
11.467 (cnmpleto)
9.830 (Incompleto)

298.627 (cpimleto)
168.096 (Incompleto!

1.762
501

Total .....;..

PARA VICE-PRESIDENTE:

ESTADOS

1.048.907 642.556.

VITAL
SOARES

Amazonas 8.822
Pa"á 48.908
Maranlião 35.316
Piauhy :........ 16.661
Ceará :. .*..7....... 85.210
Rto Grando ão Norto  • ¦ ¦ 17.516
Parahyba 8.970
Pornambuco ,.. 61.831
Vltvgôas  14.236
Sergipe 10.719
Oiilila  ; 134.314
Ksplrito Santo - 23.388
Rio do Jancl-o .......... 63.796
Dlistricto Fodoral 32.924
São Paulo 330.101
Paraná 44.041
Santo Catharina 31.447
Rio Grando do Snl 982
Minas Gcraos 52.411
\Tatto Grosso 10.276
Goyaz lr.202

Total "T.049.270

JOAO
PESSOA (observ.)

¦ t
228 (Incothpleto)

2.5Ü9 "
4.356 ' "¦
5.710 "
4.003 (acomnloto)

470 "
24.jOSt (lnoomp'eto)

9.830 (completo)
3.549 (Incompleto)

.' • 698 (completo)
6.154 (incompleto)
3.,567 (completo)

16.158 (Incompleto)
29.993 (completo).
35.297 (incompleto)
11.467 (comp'oto)
9.830 (incompleto)

298.627 (completo)
166.343 (Incompleto)

1.762 (incompleto)
494 *>

635.206

AS MANORRAS DO SENHOR
! CARVALHO BRITTO

Bello ilórtzonte,'. 8 (Dò corres-
pendente) -r Fazem cnnstaraqui
que li Junta ápuradera, ãesta.vez,
não se. reunira em Bellp Horizon*.
io, cemp manda a lei. Iniciando,:
assim, um precedente que, de
vez, desmoralizará, deflnltlcamen-
te, o processo eleitoral. E fazem
Isto constar porque o juiz feãe-
rar em Bellu Hcrlzpntc centinua
afastado do seu. posto, para que
isto. CPntlnue sendp .âesempenha-
Up.pelp supplente Remetro. • -*,-.

As líotlelas acerescentam qüe
Isto ê somente para qúe es depü-
tados de Mlnás nâe se apresen-
tem na Câmara, nas sessões pré-
paratorlas, com os díplcmas 11-
quldps. a assim não possam fazer
parte do sorteio, para a'constitui-

,ção das comniissões de- inquérito.
Entretanto, parece que esses

bcatps se desfazem. O júlz fede-
ral de Bello Hprlzpnte, acha-se em
gazo de licença, mas comprehen-
dendo a delicadssa ada situação,
está í-eselvido a assumir o seu
postp.

(Continua na 3' pagina)

Num artigp publlcadp ém Acsiío
Directa., periedicp anarchista do-Rie, mostrei como so procede
lioje á ' renascença da morai
paga.

(Jom 'effeito o movimento.çhti-
madp, em historia, Renascença
òu íajeiittsoi»i,c.-iiio; cáractortzóu-se
por uma volta á sciencia e arte
gregas. Foi um reflorescimento
Ua razão o dp gpstP, um abrirdt
plhps para a vida éxtorría, para a
natureza com sous segredes e en-
cantes. O hpmem, desintegrade,
pelp mysticismo, dp universo, a
ello volvia para espreital-p, es-
tudal-p, desvendai-o o £i-uil-ó.'.

Esse renascimento, .éritrotante,
não foi completo. A vida cer-
porea, a vida social, a vida mo-
ral, profundamente transforma-
das per muitps seculus, nãp pflde
reverter, de prompto, aos habl-
tos, usos,. costumes, • concepções
riellenicas. As noções a moraes
chrlstãs Invadiram hi^s ò cara-
cter humano e riellé»mcJs se en-
ralzarani do qué:'sü'ppPntos.* Pre
cenceltcs lmfírégnarám ' toda a
complicada consciência èuropéa e
dessa rede flná.muldlfflcJlUnente
se,hão de espinçai- es. resíduos
nella ãitfunãidos ;por propessos
varladissimos: -,-"....

Õ socülò XX assignala^sé, en-
tictantp, desde agora, comp o sé-
culo, dp renascimento moral, um
regressp aâecldldc ' 

á oònoepçãP
gre^ da vida, um recomeço" de
pagahlsma no trato social, no
culto dò çprpc, na.-llbertaçâp da
consciência, * rio . alijamento üe
prejuízos deprimentes ou noel-
von. •. ;

Tão meditado ê o' movimento
que se renovam as Olj/vipiadas e
os proceres da campanhase di-
zem néo-hellenlcos.. .'

Quero apontar,, .nesta chrbhlca,
o aspecto mais elucidativo dessa
paganlazação moderna. No Bra-
611, ouvira eu» noticias dessa re-
r.ovação, mas Ignorava já fosbe
tão extensa a pratica de actos e
um modo de vida escandalosissi-
mos para os zelosos das usonças
tradiciònaes. - .

ReflrP-me ap régfrrieh grègb da
nudez em gymnasles, campos,
chácaras e reuniões intimas.

E3tão disseminadas, realmente,
na Suécia, Finlândia, ' Suissa o
Ailemanha, e progridem celero-
mento, associações de homens,
mulheres e creanças, das mais
honestas, familias, que, em certos
dias e logares, tomam banhos ãe
agua, luz e ar, Inteiramente nús
e em commum.

Numerosas revistas, ..excellente-
mente impressas, escriptas e il-
lustraãas, propagam o ¦ novo re-
gimen e o defenãem .com razões
hyglenlcas, estheticas e mpraes,

Profusas photographias depa-
ramrnps quadros vivos, dé Ü°;
moiis e mulheres . a ãanBarém,
bariiííwem-se, passéaíem,:' brinca-'.èpí^spm o menor, resguardo; ou
pudor. ....''' .V'.

Tenho na meáa a)èuma'8..dessas
revistas: '', "', " '...''.

Dio Schouhcri, Dle iieile Zeil,
Das ncue Jièben, Liiht-Lanã:
Esta é o .órgão pf ficlal da Lfpn
aa-. Vida Livre cem sede erii
Egestòrf, nas convlzlnhançaá' de
Hamburgo.

O ultimo numero da revista
nos informa do movimento pró-
gresslvo da Liga. Tülla já so és*
tende por numerosas cidades al-
lemas.

Aqui, erii Hamburgo, ha cir-
culos da nova moãa e conheço
paes de família honestos quo le-
vam senhora 6 filhas ás reuniões
dos adeptos. rrín

Os textos drs revistas defen-
dem sua doutrina vigorosamen-.
te; Dio ntntíe Zeit, ãe Berne, pu
blica ò -âlscurso »» do . advoagado
Keller perante os tribunaes suls:.
sos, quando foi a revista .preces*--,
sada .por,-lnimoral, *. ¦ *;... -

É' um-,' trabalho excellente.
Nelle parte o, patrono de üm'
principio lriçpntrastavèl "p nú. é
natural''. Nús. andam os ani*:,
mães; nds nascemos todos. A'
roupa ê artificio contra- o frio;
nias, se nos protege por um lado,
por outro priva-nos . a pelle de
cpntactp indispensável cpm a luz
e p ar. E p autor desenvplve. o
these hyglenica, adduzinde árgu-
mentes, cltanda opiniões dv aba-
llzàdos méâlcps, estiranão unia
catllinarla .Inteira centra cs vos-
tuarlps absurdps, defprmantes e
abaf antes.

Deppls desenrpla a dputrina
mpral. A vida sexual em com-
mum é o melhor remédio contra
as exc(tações tão funestas na
adolescência. Os selvagens yivém
nus e todos os viajantes attes-
tam a honestidade, * o rigor Ut-
costumes entre quasi todáá essas
tribus. .":.: ',; ';•;'-'• j, . ¦•

^EÍJílEactò • sabldoí quãp péchçsps
são òs indios. brásileülos da honru
feminina. A' nudez" entre elles,
longo de Mcerider' p' instlnctp; o.
ambrtecé 'cem ò' habito; '¦¦

Aqui, "espraia-se Kéller na de*
monstração de ser a roupa fe*
minina p maipr despertádpr da
lascividade. O pceulto sempro
tenta. O jílsto' deaillude. Quándi
as salas eram reçagantes, ambi-
cionavam ps moços lpbrigar um
tprnpzellõ.- Hpje, as pernas jã
nãe prevpcarn*.

E cita c dr, Stelnemann, via-
jatlo na Suécia,, e Finlândia.
Observou este o hábito coriímum
dé tomarem banhos, .juntos ho-
áiens ei mulheres'. .. ... .» Nesses paizes a moralidade é
rnelhor, atílrma Keller, que na
Suissa, onde muito mais fre-
quentes são ps casos dé incesto.

DenjalSj-, p .movlmentp-ijjé.;,pp»a»ra
eápòritaneamerite na Súlssá.. Kéi-
lêr viu, em. Berne, .uma: senhura
i»anhar-so publicamente - ate de
calção • ó'j ninguem sp escanâali-
zeu cum isso.,. , .: - «>

• O pudor, a vergonha'_>*dn nü,
clama elle, ãecòrra de uma..edu-
cação multlsecular é costumes
rotineiros. A concepção da vida
era multo differente da nossa,
nos séculos precedentes .As re-
ligiões pretendiam,salvar a alma
arrancando-a, desagregando-a do
corpo, e o corpo era assim, con*
eiderado inimigo, Instrumento
diabólico, vehiculo . da tentação
demoniaca. . Ninguem hojo crê
mais nisso. Corpo e espirito,' se
ha, são ambos nosso cii., de qut
rão devemos corar. A carne
exige tantos cuidados quantos a
alma e, antes dé ludo, -cumpre
dar-lhe ar e luz, liberdade e.bei-.
leza, tornal-a Interessante, :òbje-
cto de veneração, nunca, motivo
ãe'vergonha pm pêjòl 

"O 
homem

e a mulher deveriam poder apre:
sentar-se nús do corpo anto os
olhos do todos, como é de mora.
se apresentem nús de alma.

Os povos habituados ao nú
acham ridículos nossos veatua-
rios e corariam dé se enrpupa*
rem. As ãonzellas, que cobririam
o rosto se vissem um;'ho)nom nú
nm qualquer praça eúrppéa, as;
sistem, cem a maior naturallüa-
dé, aos -mergulhos dos riégioh
nús nos portos africanos'. '

Ha, demais, um grande argu
mento, antlquissimo argumento
em faver do nú. E' o argumento
do Solpn. Para. justificar p oul-
tivo official üo nú entre ps gre-
gos, dava Solon esta razão dt
mestre; "A obrigação de appn
tecer nü em sociedade é o me-
lhor incentivo para o cultivo c
aperfeiçoamento dò corpo". En*
tende-se. Cada qual procurarii.
aformosear todo o corpo como
trata hojo de aprimorar a pelli
do rosto, os cabellos, as unhai
das mãos. Os obesos envergo-
nhar-se-lam dos refegos abdomi-
naes; os magriços das costellas
cacadeadas. Muller; autor do
Meu Systema, chamava a atten-
ção para o descuido gcneralizadi
dos pés. Poucos tratam delles
convenientemente, por serem
parto oceulta.

Antes do tudo. doís. a saúde,

José Oiticica
o corpo são, base da alegria, üa
jovialidade, da felicidade. Depola
a ethlca, a moral, livre de pre.conceitos, elevadora do cornu
olhando-o como natural produ.'
cto, tão digno do nosso, respeito
como .os demais produetos danatureza.'; Finalmente a estliell*
pa. .Todas essas revistas, escaii*•dalosas 6. visão dos retardam-
rios, têm a preoecupação do bel*
lo,' da volta aó corpo csculpturul
á harmonia de fôrmas, â sele-
cção, da creatura mirando um
padrão, a Vér se attinglmos a
belleza divina,; sua semelhante.
Já ..tios hão' çbiitentamos cora
vêr rostos, collPs é mãos bellua,
Queremos' ver os' corpos bellos e,
mais, aspiramos a vêr o muior
numero- de corpos- bellos, prevê-
mos uma socledaãe oride seja
real o sobrexcessé de corpos Itil.
peecàveis. Por Isso, os concurso!
dp belleza, limitados dantes ao
rosto, exigem hoje o todo, o con-
junto, a flgüpá etn repouso e
movimento, ¦ poi-qüe , as attitudes
0' os gestos^-sto: a graça, u elo-
quencia tia lonpa, u. espiritual!. 

'
?ação dás linhas.- *, ,-••-

Ha-púuco, a bordo do um na-
vio brasileiro expunha eu essa
assumpto, Insistindo na exten*
são é rapidez -. do movimento qu»
não conseguem, padres nem pas*
tores, entravar......
,-Um tripulante ouvia-mevcala/.

do. Finda.-a exposição, comp ,jiroda• silenciasse, eUe. ponderou
nesta phrase lenta e- cantada: .--- Hfi, séu doutor, Isso esti
multp bom cá na Eurcpa. Lá no
Brasil dava besteira!

'^ tm, Om .

BOLSA DENOVAYORK
Cotações dos titulos das
principaes companhias

americanas'. . ,:
NOVA YORK, 8» (U.*:P.), -' Al

acçôos d.-ií- mais limportaittçs -comp*
nliias ''òm-s^icanás 'tiViEVam -'.hoje,./ Mm
Bolsa'dota; cidade, as segiiintci cota»
çíics: ','.,';. .:. .'*" 

: ' '
American and J^of-çiasn. 1 ío* ,

. wer- Company..., ... ,.,.-.. ..92,1a
Ameri-a» Car - and • Founiírjr . 78,00
American Locomotive , .-..*. *.-. 99,11
American Teleplione and Te-

lègrapn Còmpahy. .'.'.'. 240,00
\rmotii* and Company' óf II*

linois, classe "A". .... 5,50
Üaldwín locomotiva Wdrka ':
(novas)  3-6.00

Chrysley Motors •• .- . •. :a . ¦ -37JS
Curliss Wright Aeroplane

¦Company. -. . . . .- _í .- ¦'¦ «,37
Diiporit' de Nemoiiri;- E:'*I.

•(novàsK-..- . "'; ;. í";\- 128,61
Eleçtricr Bond anda; Sháre'". • -iii,ij

Çjineraí El.eçtrlc; Colijpany.., ' 73,25
General:.'.Motora 

'.(novas)','".r '. 42,75
Qoodycar Tires auJ Uubbcr ,

Company . ,..*.... . ..-, $6,7'i
Guaranty Tiuat» of New •

York . •. i . .*. •¦''. '-' -: '769,0a

International Harvestel Com-
pany (novas). '. .' . . 

'.f;';' 
99,87

Iniernationul Teleplione án(l \'"; '

.; .Telegraph ,..-..,,......., '.' ' 68,15
National City ,Ilan,lf of. N^w .,

• York. . -,* .- -.- .. -.». -. ¦..- e4;,oo
Radio Victor Corporation of '¦ Ar-'Anierica -. ...... ¦•'¦ • 49,75
Standard Oil Company oi
^'Caírfòrnía. •' i _• . . . 59,25
Standard OiJ Company 'õf '..,.':.'.'

¦..ífey Jersey.: ....''." í".aV'A?,Ú
Studobalccr Corporation . . *,.,-, Azjs
Texas-Company. ,.'.¦;.¦ .;.'.*-.,,• S2,?5-
Unite(fe'-Aircraft • (commtins)v :.i'M'Unitíd* Staua: .Steel- Ç^rpo- ? Jr -j
'-rátlòn'V-V •"¦."¦''.'".'.< '. .' 181,00
Westirighouse ílcctric and - ' '

..-Manufacturing". , . 
'. 

."' '-'192,1a

,'Mercado: estavel.

NOVA YQRK, 8 (EspcciaJ para o11 Correio da Manhã") — Dainos a ac*
gulr 4S cotações que tiveram-hoje, na,
Bolsa ' de Títulos;. as acções de aleu»
mas çoimianliias americanas:  " ¦'
Anaconda Coppcr Mining , '74,87
Baltimore and Ohio ... t 118.87
Bethlem Steel Corporation . 105,11
Brasilian Traction. . . , 4o,00
Chicago Wilwaukee Saint
•Paul ........... 23,13

Cities Service ...;.. . .38,75'
Eastman Kodak. ¦- , . . -. '.- 226,75
Ii.tcrnational Nickel (novas) 43,87
GoldDust : '¦'; 

."V . .'".- 
';' 

41,12
New York Central Railroad 184,50
Pcnnsylvania Railrcíid: ...... 82,ía
Standard • Oil Company of . .

New York,. . . . -.¦¦*.'*. ¦ 33,37

NOVA YORK, 8 a'(Especial'para ò
"Correio da Manhã?)" ^ Os titulo»
Jos vaiios empréstimos brasileiros tive*
rum boje na' Bolsa as seguintes cota*
,«es:
Brasil, 6 . i|2 %, 1926-1957
Brasil, 6 11-r %, 1527-1957
Estrada de Ferro Central do

Brasil, .7 %, '1952. . .
« ila %,

79,50
79,5»

87,50

N/C
Minas Geraes.'

'1958. . . . 
'. 

..•;.,,•,.
Minas Geraes, 6 i|2 %,

-'959. . . .' . .... . -. . . 74,50.
Rio Granije .do Sul, 6'%,.

1968. ^ ..... , , " .' 70,00
Estado lc São Paulo, 6 %,

1936. .".....;.'" N/C

Para cobrança executiva
Ao 3o. prpcuradpr" dá Repu-

blica. tranmittiu, a Directoria da
Receita, para a devida cebran-
Cá, 209 certid'Bes de! dividas de
ophcertes em ramaes dq abaste-
olmentp dágua em 192G, na. tptal
do 3:186$000.-'-.. .

Denunciados dois capitães,
em Matto Grosso

Hpntém, fpl' recebfla peiò au-
dltor da 7" oircumsoripgãp do
justiça militar; a denuncia upie-
sentada pela adjuntp' de prorao-tor, em exerolcip.-cpntrá ps én.-
pitães Ayrten Plalsàht e •loão
Mpraes de ' NlemeJ-Pr, come ih-
cursps np artigo 178: ii. 'i do Co-
diga. Penal. MUltaf. Tendo sido
1 referida "denuncia apresentada
em' virtude de inquérito policial
militar procedida por- urdem do
ministro- da Guerra,*.*:.

Os funecionarios em disponi-
bilidade da Prefeitura sujei-

tos ao pagamento do sello
Havendp sidp negada':'' provi-

ménta aa' recUreo ihterpestp pe-
Ip splioitadpr dá Fazenda Muni-
cipal Alexandre Ludelf, do acta
da Re.cebedcrla da Districto Ke-
deral que lhe Indeferiu p pedi-lo
de restltuiçãp da importância 'le
2:592?,5G0, paga pelp mesme soli-
citadpr a titulp dp Imposto do
sello, ppr ter sidp pnsto em dis-
ponlbllidade, e . ministro. da Fa-
zenda selltíltpu providencias op
prefeito do Dlsttiptp Faederal 110
sentido de ser exlgide p selle do
outros funecionarios da Profei-
tura que estejam rm situação
idêntica á do recorrente, pir Irso
que, embora não tivessem" ¦ sltfo
.".ugmentados os respoctivos
vencimentos, houvo expedição de
titulos o' modificação ¦ oòmpl-íta
na vida dp funfccIPnario que pus-
sou da actividade para a inactl*
vidade qup a-- disponibilidade,
sendo, pois, devido'o séllp dp que
trata p paragrapho 

'8Ò. da tabel-
la A do regulamento annexo ao
decreto numero 17.638, de 10 â*
npvembro do 1926.

HiJ: , -.í";''-*S;^-*í*\i- l ".•-'.* -. - )•.,



"I HMlilHliHIII I1 ' ii i_a_-____W_____-__l____É«_M BHHHHMBH mÊÊÊMKwatammmnEBSÊmÊmÊmmmima^mmBmmmmÊmBmmamm

Ãs eleições
.wnrw^mri^..**^^ frYfê^ro' fle 1030'

'-^^^x&^^-SaMMSMM^ ga«_--t*_______-i'-W'-ifawiWi^^

ÉJJeprç.
- a-kJ^DHi__a_______Hm___Ba___ia_a^B__B__-_a_H___„_i

Declarações do sr. Mauricio de Lacerda
¦ ¦¦¦HMKflMI

OS dirigentes do paia. fizeram do
poder um club fechado, affirma

o novo deputado carioca

0 sr. Mauricio de Lacerda. In-
'.endente e agora deputado eleito
pelo 2° districto, deu-nos hontem
hb suaa impressões daa elelçOes
realizadas a Io- de margo corren-
te Candidato Independente,, exer*
cendo uma brilhante é forinl*
davel- actuação. naa massas dò
eleitorado, livre,."leader"; incon-
testavel, da. resistência ¦ que se
avoluma, contra as absorpçõos
dòs governos facciosos e arbitra*
rios, á« palavras do tribuno têm
toda t opportunidade., •
:¦;—-.O qué'se passou no paiz,

oomeçou o ar. Maúrlolo, não se
pode Chamar de, um pleito. Um
pleito presúppo© liberdade e .ver.
dade no voto. E, em.todo o paiz
píderse dizer que as vptacOes se
procederam, sob ó império*.do
suborno e da {orga; Do suborno
«ob todos os mil' modos com que
¦ãe manifestar-se esta praça das
umas, e da força sob as. diver-
ús fôrmas por que est» flagello
do voto costuma, ser empregado
pelos governos . facciosos, com-
poetes e recompostos oom o Alho
nos parceiros d*** política perso-
naJlsta que ahi nos degrada e
sem olhar sequer pai» aa gran-
des Idéas a grandes problemas
que agitam a nação.

Para mim, que sempre entendi
estar- a nação brasileira num
epílogo de regimen,-a presente
eleição geral foi mais uina con-
firmaçio do, que venho, sustem-
tando relativamente ax» esforços
faltos, com perda de um tempo
prtdosç para a nacionalidade,
para oollocar o. povo numa., luta.
dentro dá lei, que contra elle os
governo ad _ganham fora dá lei.

Dm todo cas» a eleição serviu
para urda agitação 

"fecunda do
espirito popular, • cara • desen-
gánar os máls confiantes do em-
prego ainda dos recursos Iegaes
jiòflto de reptfblloflulzar realmon-
te o governo nacional. Sem essa
agitação o esse desengano não
teríamos hoje consolidado, por
íactos, aa nossas ' 

palavras no
Conselho ei através dò BrasU,
pela revolução do povo contra a
olygarobla. .-• 

',

REGRESSÃO A' FRADIMB f

— O pleito— chamempl*©. as.
aim **-t, prosegue o sr.. Waurl-
cio, se prodçssoude tal artp, que
depois delle podemos^dlzer, sem
receio de errar, • que cada ve»
mala .regredimos aos tempos, da
fraude, como base da repjresen-
taçao nacional, pouco tardando
qüé nesse" 

"deáandar-cheguemos

de novo ás eleições do capanga,
tiu.e afastaram ¦ por tanto tempo
do' voto. todas, ás classes do paiz,
delzando-0 como uma Industria
nas mãos dos clientes da politica
dominante. '. ¦ ¦'•','.'.

Os alistamentos, que detiam
atç sér, abolidos votando ° í**5*1"
iao 

'com o seu simpTes titulo de
identidade onde 

"se 
constatasse a

sua cidadania, os - alistamentos
_oram__fraudados pelos jjroprlos
Juizes êm quem a lei Bueno de
Paiva ousara pensar nfio desse
á lepra da politicalha. immunl-
zados pelas suas togas. Com
és_a,',base\argama3sa,da na menti-
ra é. que a nação esperou ainda
«alvar cbm 'o seu voto o regimen
á rá-paz' pàblloá. Viu-sé,'entre*
tanto,, que além dps alistamentos
forjados, as' potências, pQlitlca_(
do momento hão se descuidaram
tira 'Instante de aperfeiçoar a
sua grande machina" eleitoral, de
sorte ¦ qüé,' há. hofá 'dó pleito, o
povo' áe viu a braços com' ella,
com o s«u fornlldando peso ko-
bro o ,pelto. Ao lado da rmachl*
na poútlco-eleltorál, 

' íúncciónoü
activamente a'machina adminis-
trátiva. ',' ' •

O HOMEM CONTRA. A', MAÇHÍNA'

E o sr. Maurício argumenta:
— Assim não restava duvida

de que a eielção" seria apenas
uma ¦'!prévia" da depuração:-íl*
nal; « ,-. ' • •

Os liberaes- Insistiram todavia
em lr para o campo da lei, op-
pondo nelle. o. homeni á machina.
O'resultado só poderia ser o que
ahi eBtâr: • a machina atropelou o
homem, esphacelou*o, esmagou-
lhe o voto na- mão livre e desar*
mada, nesta: luta desigual _ .

Quando apoiei o' nomo do ,sr.
Getulio eu Já reduzira neste piei-
Eo o: voto nacional a um protes-
to. lato que . tambom fiz sentir
•ia minha ultima campanha &
,ièputaç_,o, Uhde eu me considero
um mandatário. de todos os pro-,
testos do povo .opprlmldo pelo
política, .veiu mostrar que a so*
lução brasileira nã* se contém
nos resultados do um pleito com*
prlmido e '.falseado, mas'.nas rei.'
vlndlcaçOes . extremas que tém
p, supremo direito', de proclamai
os,' povos enganado», oelojí seuí
dlrlçenteá.'

,. _r«stes fizeram do Poder um
clu" .fechado. SÔ entram T os: ao-
cios..'.' •'¦

Para - elle. e suas assembléas,
sô entram- os iniciados da sua
trama política. E' ó bem "illlmi-
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WÊ9$Zl~ Z^mÈmik
W&imF â&r 

*-¦ 
y__s___\W^im

mííÍb_____________-_--_____________i_¦__

O sr. Mauricio de Lacerda

tado de ura limitado numero de
gozádoree do Poder.;

Neste, sô ,ingressam' e delle sfl
participam os "sooios" de bom
comportamento, dessa original
sociedade'anonyma eleitoral, que
formou um syndicato de políticos
no paiz. ,-•'¦¦'

O povo excluído n&» pôde den-
tro da lei. aspirar, a. dirigir os
seus djstlnos polo menos sem os
riscos qúe lhé tein offerecido' o
seu afastamento systetnatlcó do
Poder, .confiado a meia centena
de homens que. sem cu^ar real-
mente' dos lntereasii nacionaes,
pois o' tempo 6 pouco para cada
um tratar da sua pessoa, afun-
dom, cota sans mod*' typlco', da.
política profissional, o paiz, o
trabalho," a paz nacional. >
. Pára; tudo Isso o povo tem nas
mãos ò,' remédio. E" o. rInedio
heróico das situações do emba-
raço histórico conio' a qúe en-
frentamos. ; ' '

E o povo quo expulsou invasões
estrangeiras, derrubou tyrannias
estranhas, reagiu contra'o poder
pessoal de um imperantç, esta-
beleceu o eonstituolonaliSlno < so-
bre dois golpes em duaa consti*
tuintes no Império e nf. Repu-
Mlcá, o povo não pôde estar--tão
amortecido nas auas energias ci-
vicas que viva de esbulho, em
esbulho proscrlpto de todas as
posições que a consclerfola con*
temíferanéa exige N que 

' sô em
suas mãos „Be afflrmem e se
confirmem. .:¦¦_¦¦¦.•'.:?

O ^vóto é o melo èúlto em um
paiz de. governos cultos. Entre
nôs elle apenas garante o fra-
casso do povo e o exito' da usur-
paçâo que q arréda. d^i governo
nacional.

• O espectaculo que estamos
contemplando . é um destes que
não supportam' contemporiza-
ções. | Ou os liberaes.se decidem
a dar agora o passo,.fi frente qué
adiaram o anno passado de olhos
postos na. eleição, bü então o po-
vo reagirfi por si.

B se ;não reagir pôde. escrever
que temos assegurada umá dlzl
ma' periódica- de designados ao
Cattete, entrando ,a política
desaçalmada em franca dlctadu-
ra por niais de- um- decennio,
como suecedeu aos povos . des-
avisados da Europa, que estão
subjugados por. um regimen.de
ferro, sabe la Deus "uté, quando.

Para finalizar direi qúe-a mt-
nha victoria, que (s :|n caso est
poradico, constitue unia gotta
dágua neste oceano de reclama-
ções nacionaes, trazida ao nries-
mo pela coragem; pelo civismo,
oelo destemei, de eleitores aJtl-
vos a.que não conseguiu vencer
nem render o dinheiro ,òu o pres-
tfgio official. Delia, portanto,
usarei, em perfeita harmonia
com o espirito dó . reivindicarão
e de gravura dos cariocas, em
prol dos mesmos, collocando-me
to lado decididamente da. causa
nacional dã libertação . brasileira
do jugo dòs políticos pojsonális-
tas, e da" transformação, dessa' po-
litica de rotina numa larga po-
lttlca de Idéas ,e, de afflrmação
nacional.

UM TELEGRAMMA DO SR.
JULIO PRESTES AO SR.

MANUEL DUARTE

> O sr. Julio Prestes,-enviou ,o
seguinte telegramma ao sr. Ma-
uuel Duarte, presidente do Esta-
Uo do Rio:

• "Cóm o mais grato prazer re-
cebi o telegramma em que o
meu velho e querido amigo me
envia õffusivUs felicitações pela
victoria de nossa causa no resul-
tado Já conseguido nesse Estado,
desvanecem - suas expressões de
civismo. do povo fluminense, bem
como a patriótica-orientação da

.campanha eleitoral ahi desen*
volvida em prol • dos supremos
Interesses do paiz. Muito me
ieaanccem suas expressões de
Júbilo e solidariedade, pois estou
certo de que o pronunciamento
daa urnas correspondeu, plena,
mente, ao verdadeiro sentir do
povo brasileiro, no' exorciclo de
sua soberania e na defesa don
ideaes republicanos qué concre*
tizam a grandeza c a felicidade
do Brasil. Queira acceitar, com
meu affectuo.so abraço de agra-
declmento, as minhas cordiaes
saudações."

A "FEDERAÇÃO" DA' O RE-
8ULTAD0 TOTAL DO RIO

GRANDE DO SUL
Porto Alegre, 8 (Havas) — A¦"Federação" dâ, o segsinte re.

sultado para as eleições em todo
a-Estado:

Getulio Vargas, 298.627 votos;
Julio Prestes, 972.

A ELEIÇÃO SANATORIAL ÜO
DISTRICTO

Pedem-nos da Alliança Liberal
i publicação seguinte: /"Interessado, <ior mandato es*
peclal, na verificação das «lei-
Qões para preenchimento da va-
ga de senador por este Districto,
e. por conhecer a lei que ordena
a publicação Immediata dos bo-
letlns das mesas eleitoraes, so.
bre o pleito," nos Iogares, onde
lia Imprensa, tenho desde o dia'i ,dc março corrente, recorrido
ao. r-Diário Officüü", destaca*
pitai.

-Vs eleições, conto é sabido,

reallzaram-se.a l* de maxçp fe
Ando-se o pleito em 802 secções
tantas são aa que compõem o
Districto'Federal «Ate hoje, 8 de
março, incluaive, sete dias de*
pois, foram apenas publicados os
boletins de 161 secções,. faltando,
portanto, õs de 141 secções, ou'
pouco menos de meta /.
i iou o "Ülarfo Ofüclal" tem
evitado a publicação ou os bole-
tin_L lhe não Ifortam enviá_las.
Em qualquer dos casos borbti-
lham os olhos, da fraude mais
impressionante. Se lhe foram
enviados os boletins, o "Diário
não tem justificativas para não
os publicar. E se não lhe foram
ertylados'àtô aisrora, a léi foi bur-
lada, significando a demora um
lndecoroso manejo da ' fraude.

Estão realmente publicados
161,[com o que vem no numero
de hoje. Mas, o oriterto nesta
publicação tem sido, pelo menos,
se a responsabilidade é do "Dia-
riò" Official", o de preterir os bo-
letlns em que foram victoriosos
os candidatos da Alliança Libe-
ral, para que, pela somma dòs
boletins publicados, se mante
nha a apparencia, da-derrota dos
candidato» liberaes.

Paio menos na falta de publi
cação dos. boletins eleitoraes ha
esse /propósito manobrelro. —
(a) Almachlo Dlnlz."

O SR. OSWALDO ARANHA
TELEGRAPHÃ A' ALCIANÇA

A Alliança Liberal recebeu do
sr. Oswaldo Aranha o seguinte
despacho: \"Porto Alegre, 8 — Estou in-
formado da que o vespertino "A
Noite" publicou um radio cifra-
do e que diz haver sido r por mim
dirigido ao presidente 

' Antônio
Carlos. Trata-se de pura inven-
clonlce expedida por alguma es-
tação clandestina senão forjada
pelo referido jornal visando pra*
judicar a. nossa acção que não
se coaduna com as intenções c
processos que nos são attrlbüi-
dos em tal despacho. Rogo tor-
nax publica esta declaração afim
de annullar não sõ mais essa
manobra do nossos adversários
como tambem outras do mesmo
gênero a que possam recorrer
dada a circumstancia 'da 

pobre-

za de imaginação oh levar quasi
sompre a impingir-.por sérios os
seus trues. Cordiaes saudaçOes.
— *(u) Oswaldo Aranha." ,

AS GRAVES. ÂCCUSAÇ0E8
QUE PESAM . SOBRE O *,

. . SR. MARIO BELLO

Communlcam-nos do gabinete
do sr. ministro da Viação:"-.;

:"E' absolutamente, falsa a no-
tlcla lnsertà em Uni matutino,
em edição,de' hoje; contendo ac-
cuaáções ao serviço da Reparti-
ção Ceral.dos Telegraphos., Estq'
continua á*ser.feito com toda u
regularidade, mantidas - normal*
mente as. communicaçOes em to-
das as estações da sua rede, sem
excepção, de Estado ou zona, ai-
guma,. e . acceitos, • tránsmltádos
o entregues todos, os 

'despachos

quer são apresentados, em qual*
riuér ponto do pálz,"por qualquer
pessoa e.qualquer que seja o s?.u
objeeto, ressalvados apenas os
que infrinjam dlaposlções expres-
sus do , regulamento.- São tam-
bem d«y todo em todo lnvordadel-
rus as afflrmaçõcs quanto nn
trànoamento. e retardamento do
servlBo e 'quanto ào desappareol-
mento pòr incêndio; 

' 
dé correi,

pondencla telegraphica.' Nas ul-
Umas ..semanas,. como anterior*
"nente, , qualquer; cidadão, , de
(iuálquer ponto'.' do paiz servMr,
pòr estação telegraphica, pôde',
em poucas horas, fazer chegar \
esta capital ou a qualquer òut.r..
estação,' communicaçOes teiegr*-'
phloas, sendo que a Repartição
dos, Telegraphos, ppr ordem'-:, nu-
perior, tem dadq preferencia,
para prompta expedição, ao ser-
viço de caracter eleitoral."

CHEGOU O SR BERBERT DE
OASTRO

Vindo da Bahia chegou, ante-
hontem, a 'esta capital, seguln-
do, hontem, & noite, para Bello
Horizonte,, o deputado. Ramiro
Berbert de Castro, cujo nome
têm • estado, ultimamente, muito
em í. voga;, principalmente por sér
genro do sr. Carvalho Britto.

.O fir. Berbert.de Caatro assis,'
tlu ãs eleições presidenciaes em
Ilhéos; •'¦ '

E__PIRIT0r?ANT0
.Communicado da Americana:
Paira pres-deritó —;:_>r. Julio

Fresfès, 28.419; dr. Getulio Var*
gas, 8.850 votos. : .

pára vice-presidente — Dr. VI-
tal Soares, 23.388; dr. .Toão Pes-
soa, 3.587 votos."

ÜM DESMENTIDO ,_L'.
AGENCIA BRASILEIRA

,! A suoeursâl de -^O Jornal", de
S. Salvador nesta cidade pede-
nos a publeação da seguinte
nota:: * ,"A Agencia Brasileira é sem-
pre suspeita, naa suan Informa-,
ções relativas a política'bahiana!
dadas as Intimas relações qúe
existem entre o /Tlieaouro da
Bahia e aTreiferida' agencia. Oa
resultados que a mesma está
fornecendo sobre as eleições* pà-'
ra .deputados hão devem there-
cel- .nenhuma, -fé, bastando ' sall-
entat que até os nomes dop cati-
dldãtos ellà .apresenta trocados1.

O sr. Pacheco de' OUvelra ap-

parece vqtado no.. 2" districto,
quandj ê candidato pelo V. O
sr. ..Moniz Sodrê' figura, slmul-
taneamehte, no 1" e 2o districtos,
quando o candidato pelo 2o ê o
sr.; Antonio . Moniz. cuja vota-

ção á 
'Àgénçla 

Brasileira mistu-
ra com a dp sr. Moniz Sodré.
O nome dò sr.' João* SantosJ jâ'
appareceu unido ao do sr.
Adriano Gordllho, como se os
dois fossem tim .candidato sô, é
a' vót-ic5ó 3õ- àr.' BerbiBit: de
Castro'tém apparecldo de cam-
bulhada. corti a do sr. Raul Al.
ves, dB modo que ninguém sabe
onde acaba, umaí ou começa a
outra.. Pot* ahi' pode-se, perfei.-
tamente, àvaúar o resto...'*

O lit'.' .IOAO NEVES OtTER A
• FRENTE T'NIC\ DOS

, - PARTIDOS ,

Pirio.' Alegra,. 8 (Do corres-
pondente)' •— O dr.1 . Leonardo

. ruda,:director do "Diário de Nò-
tlclaa", recebeu este Çhonogram-,
tfia do deputado João Neves, qúei
se acha om' Cachoeira: "Queira
o prezado' amigo acceitar os
meus melhpres cumprimentes pe-
la, excellente orientação do seu
brilhante editorial de hontem, no
qual -encarece a' necessidade de
aer. -mantida a írente unlca dos
dois partidos atê ser tornada
realidade, pola posse dos ' nossos
candidatos nbs supremos postos
políticos da Republica, a nossa
jft indiscutível victoria. Deante
da Impudericla da fraude que se
annuncla e da pratica ostensiva
dos mais degradantes processos
de' aliciamento, de corrupção e
de força, e sem duvida agora
mais do que antes Indispensável
a continuação da união para que
o Rio Grande, na vanguarda dos
liberaes' brasileiros, dê o ultimo
assalto & derradeira bastilha do
reacclonarlsmo. Jfi a luminosa
Intelligencia, e decidido querer de
O-waldó Aranha marcaram com
rara precisão o rumo a seguir.
Eatamos numa dessas horas his-
torlcas na vidade uma, pátria,e
não: poderemos ser jamais desor-"tores 

: de. compromissos sagrados
tomados para com a nação, que,
tudo espera de nôs o sô de nôs.
Affectuosos abraços, (a)— João
Neves." •

ÁLEA «JACTA ESTI...

Porto Alegra, 8 (Dó correspon-
dente) — ¦'¦"<* E-stado' dò Rio
Orihde", orgão do Pprtldo -Li-
beriador, em artlpo;'de fundo sob
o titulo Solennemente. commentn
«i manifesto que ¦ as Alliança Li-
beral-dirigiu & nação. Diz que
elle veiu enterrar solenne a de-
claração de toda a nacionalidade.
O povo brasileiro sabe das inten-
çíles de ! despotismo preslder.clal
e comprehende- a magnitude ria
situação. Sente que perder esta
hora de sua-vida eqüivale perder
& ultima e nao quer pnlcldar-ae
no acanalhamento da servidão. O
manifesto, trouxe ,a twinqullllda-
de que sente ò homem qustndo
profere em voz alta para si mes-
mo uma deliberação suprema.
Deixar roubar e. permittir o gar-
¦rotèamento ,da opinião unanime,
quando ella pela primeira vez ae
affirma, é renunciar covarde-
mente a qualquer reacção futura,
porque é preciso frizar que'nun-
oa mais haveria no Brasil ani-
mo para arrancar o jugo nue p-«
lhe quer Impor. Não pôde pai-
rar -w>m**ra de duvida p dahi a s!-
gnlflcação da palavra da Alliança
Liberal na hora decisiva em que
o Brasil-dhí em_voz alta: Accei-
taria o veredlctum das urnas mas
nunca se sutíniett^râ aos resul-
tados conquistados p.Ia fraude ou
pela violência.

O artigo conclue com a se-
guinte phrase:"Álea jacta est".

EM ALAGOAS

O deputado Clementlno do
Monte, recebeu do senador Costa
Reco o seguinte teleitrumma:

Maceió, 6 — A apuração feita
segundo o boletim ilu Alliança;
ifalundo nlnda dus.Sttte secções,

üm acontecimento elüpto
Acaba de chegar novo sortimento
de bellissimas sedas' estampadas

de «J. BARRET» de Paris
«BIANCHINI & FERRIER» cie Paris

TÉt-ELAGEMZFÚAXCEZ4 DESED-IS
81 - Praça Tiradentes |LÉ do MiDisW)

! A QUARESMA NÂ CATHi-
ORAL

ip.', ._.... ¦• •.

As conferências do conego' Marinho
Começam hoje, na Cathedral

Metropolitana, , as coiiferenclas
que ali se costumam; fazer á, es-
tação de quarcsHia: . *;

Com um quarto de século de
existência ellas constituem ' 

já
uma tradição religiosa na tilda-

dá o seguinte resultado: Julio I
Prestes-Vital Soares ,13.535 vo- j
tòs;- Getulio Vargas- João Pessoa,
3.128«', A nossa 

"Victoria 
até ago-

ra está na proporção de 77 por
cento',, proporção pata- tambem
verificada, .ná;,'. eleição do -nosso
candidato, Clementlno dò Monte,
para senador. O. resultado, até
agora* da eleição' pára' deputados,
é o seguinte: Castro- Azevedo,
11.075" votos; Mario' Alves,
H.0.Í9: José Paulino,- .10.823;
Luiz Silveira; 10.802; Rocha Ca-
valoanti, 10.587; Araujn Gôea,,0.478;v'Mèci'el Plhhelrd* 4.180;
Freitas. .Meiro 8.829; *}tfaHo Men-
donça, .2.874; Leo vino Corrte,
l.'4S9;-.Bâlthàsar. Mendonça, .83(1.

Bm muitos municípios ru.
raes* o oompareclmehto dp elel-
tores -oo pleito, foi ¦ prejudicado
pela. .propagação de boatos terro-
tistas, feita pelos adversários no
própria dia da eleição, por melo
de emissários que. iam ao en-
contro dos eleitores naa estradas
e noticiavam factos alarmantes,'.ntelrametite déstituidòs de funda-
ménto, o ,que' impresslon-m •—fn'.
dé massa de votantes, fazendo-os
regressar aos seus lares, onde sô
•ngora.. .estfio conhecendo a burla
de que foram victimas. , Em ai-
güns pontos do interior, os boa-
tnlros chegaram mesmo ao' «x.
tremo de assoalhar noticias dê
meu1 assassinato. 

' 
A ordem pu-

blica; foi mantida de modo irre-
nrehenslvel. como jft reconheceu,
em aeu numero.' dó hontem, ,o
Jòrnai j "Semeador" orgão catho-'leo, aympathlco. ft causa da; Al-
1 lança dita Liberal, ovqual tam-
bem 'atte.ta que «os trabalhos da
votação, segundo suas expressfos•extuses. orsm feitos em um am-
biente de llberdide o ordem. —
Cordiaes saudações — Costa
Rego." ¦'•'

SUBSÍDIOS Á' historia da
CABALA

Na 3* e lí" . Pccôes de Copacãba.
na, o sr. Beliche e o agente Mèl-
ra Lima queriam ganhar o piei-
to. ameaçando cêo « terra, d» r->-
víjlver em punho. .Ajudavam-
nfls altruns.. sderétas de polida;
Aa chopas «iá AUIaiu-h. ou k*.. ce-
dulas do, sr. Cândido Pessoa
oram tomadas das mãos rdos elel--"rei 'wals. médioso™. e,inutiliza-
das na mesnia hora.'! -r,\

Na residência ' do.lpharma-ieu-
Mço- Pollbo. ausente este, foi. a
casa. invadida.

De'lâ subtraíram cédulas que
nSir recon-miíndavam o.«|.cândida-
'rf gi*.vonii-.'|as. Ameima rnl-
srt na riíflirtcricla.do sr. l>*rarii*iírii
t-^nre-ie na do -"••.' NIrola., A ai-
tnnção' estava tão ameaçadora,
-ii-. -«leitores .'eram agarrados e
¦•Bvlstadofl'. i

F.f«'- i-iformaç3->s ni* f"r-:m
;ir»'*.-ndn's por . varias ' 

iiirí-**:;!*-,•eatetri"*ihás de vista da 'scena
ocíTrifa. '

APPPlMiANW. P*w* (i mbs.
¦ TIRA W EXTERIOR ,

Porto AXeijre. 8- ÍDò oorr«i*pon-
denHe)" '—•'"¦ Telograpimá». proce-
dentes áe U_iiguay..ná informai*-
mie os jornaes de Buenns Aires,
ull chenitdiiB por via aérea, tra-
iam todas as Informai*fleií *«>nd«*n-
"'òrps .solire . os resultados das
eleições. prefddenclaeo do Brasil,
"La Naclòn", num .de seus itltl-
mos numi-rnH.) chen-iu ao exce.i-n
de parclal|da«de... affirmando qúe
o «r. ..Tullo í Prostès "vencerft, o
nleito. "I» Prensa" tràr. nniilo
diminuído o resultado eleitor.it no"Rio Grande d-> Sul, appareò.ndo.
entretanto, SSo Pnn'«i con_tiJõr.i-
velmente augmèntiido., , Aquelle
mesmo Jornal nubllcmi um tele-
aramma procedente dahi, dhn.ido
nue Irrompeu no Rio' Gr.-i.nde do
Sul tini movimento. revnlucir.iiH-
rio, tendo sido assasslni-d'1 em
TTrueuayanH o ireneral .Flovi*s dr.!
Cunha, ,Bsse despacho cali'-'«ii
eeral estranheza, porquê o, Kio
irrande reHtffi em comnteta rilp'n..
'¦•ão,' aFs|"). .rompletampi***- t_n-
denclósas aa noticias vehlculádáfi
por "Là Nadlon" é "ba Preiisii".

OS ÚLTIMOS DIAS DA CARA*
VANA: LUZARDO NO

MARANHÃO

JforninTtão,' 8 (Do oorredpon-
dente) —: A- caravana -liberal
chefiada * pelo. sr. Baptista Lu-
zardo, què.é'a uriica què ainda
còritinu'a em. sua missão: pelos
Bátados do norte,, offèreceu hoje
um almoço aos proceres do mo-
vimento liberal no' Maranhão e á
Imprensa de São . Luiz, partlcl-
pando d0 agape figuraB do riialor
relevo da capital -maranhense.
Ao champagne,..falou detidamen-
te o chefe da caravana, qúe ex-
poz com precisão' a situação do
paiz, assoberbado por delicada
crise .economlco-flnancélra,' devi-
dò; aoB m&os governos qúe vêm
infelicitando, cada período, o
paiz. .

K, apreciando o resultado do
pleito, o orador accentuou qúe',
encerrada a primeira, etapa da
campanha, a Alliança não dei-
xarla que fossem esbulhados os
direitos do povp.; E' assim que
agora se iniciava a segunda
phase, que terminará pelo reco-
nheclmento. do candidato liberal.
E, quando se sentir espeslnhada
a vontade soberana da nação,
começará a teróeira e ultima
etapa, que trará a redempçãb do
Brasil, cójn'' a Implantação da
verdadeira .Republica, i que ain-
da não conhecemos. .

O sr. Luzardo concluiu saú-
dando os proceres liberaes e a
Imprensa Independente do Ma-
ranhão. Bm nome desta, respon-
deu, agradecendo, o 'sr. .Carlos
Heis. Pelos democráticos, falou
o sr. Teixeira Junior, que asse-
gurou estarem os maranhenses
solidários com a causa de sal-
vação do paiz, até a ultima e.a-
pai indo, caso' fosse preciso, ao
próprio campo, de batalha, em
defesa dos direitos do povo. O
sr. Carlos Reis* ainda falou uma
segunda vez em nome do Parti-
dô marcelinista. E, • pelo Centro
Cívico Prô-LIberaes, discursou o
padre Astolpho ..Serra.!'.-, .

O padre Mathias Freire,1 re-
presentanté do 'clero paraljyba-
no, na Caravana, levantou o
brinde ao presidente João Pea-
sóa. O ar. Raul Bittencourt,
tambem falando, enalteceu aa
personalidades dos . presidentes
Antônio Carlos e Getulio Var-
gas"' levantando' q brinde de
nòrira aos mesmos, entre enthu-
slastlcas acclamaçoes dos pre-
sentes e da multidão que sc
comprimia nas portas dos.corre-
dores e salas do ; ha tel. '

O sr. Baptista Luzardo rètrl-
bulu a visita que lhe mandara
fazer o arcebispo D. Octavianó.
Aproveitando a opportunidade,
convidou-o a assistir a missa em
acção de, graças, que será ceie-
brada, amanhã, na cathedral,
pelo exito dá caravana e victo-
ria da Alliança. O arcebispo

0"SALT LAKE CITY" NA
GUAÍ^A

0 cruzador americano atra-
cou, henta, ao cáes da

. «praça Mauá
Atracou, hontem. peia-maiihã.

ao cüeii :da» praça Kauá, o cruza-
dor norte-americano "Sair, Luke
City",' ora em visita au nosso
paiz.. ... ...

.. 13' a primeira viagem que.em-
prehehde a bellonavo. 

'•' 
j-ankee",

por í Isso quer foi construída -.ra-
cehtomènte,,em dezembro do an-
no passado. O "Salt Lake Cl-
ty" faz, portanto, .uma viagem
de experiência, tendo como ter-
mo o porto do Rio de Janeiro,
escolhido tambem como objeeto
de uma visita de approximação
entre os Estados Unidos 'e *J
Brasil. ,r,'.. Atracada a mo.-S-iia nave
americana o franqueada ao pu-
blicq, estivemos ti bordo, admi-
rando ern seu s dotal lies e em aua
vida Intima o 

'"Salt.Lake 
City",

que é um cruzador ligeiro, de
10 mil toneladas, lypo "Wa-
Jflington" e o prlmitro dessa
rtova categoria Clò navios de
guerra.

O' r" Salt Lake City",« sob o
commando do capitão de mar e
gu'erra Frcderick Lanslhg Oil-
ver, deixará o Rio, lio dia 15 do
corrente, em retorno aos E«ta-
dos Unidos, com escala pela Ba-
hia e Cubai

Esse Informe tivemos do pro-
prio comma-ndante Lanslng OU-
ver,' a quem fomos cumprimen-
tar e.de quem ouvimos palnvrn--
de enthusiasmo e de admiração
sobre o Rio de Janeiro e o Uru-
slL ' • • ,

Durante a permanência' ão
cruzador americano . no nosso
porto,, varias homenagens serão
prestadas alhdá á sua official!-
dade. , -

Amanhã, ao 'melo dia, segun-
dq annunclâmo-,. o ministro da
Marinha i offerece ' lio comman-
Jun tu u utCl-laea . daquelle naV.u
um almoço no morro da Urca,
para o qual' foram convidados «3
embalxadt* ,E. Morgan etodo o
pessoal da embaixada, o .onsul
americano,' chefe ¦ e officiaes da
Missão - Naval, além de officiaes
da Marinha brasileira.

Pára os convidados, haverá
conducção ho cáes Mauá, ás 11
o mela horas da manhã, e no
Caminho Aéreo, ao melo dia.

Um "8moker" em homenagem.
ao novo cruüador norte-amèrica-
no r está sendo promovido pela
American , Soclety", /qijarta-fei-.
ra, dta 12 .do corrente, ás .20
horaa. Será realizado ha sede
da Associação Christã dè Moços,
na Esplanada dô. Castello. O
programma constará de diversos
matches: box, sport predllecto
dos marinheiros de guefra; luta
livre, è números' de musica e
dansa.

Entre os numeros de box, sa-
Hen ta-se o reappareclmento no
ring do campeão brasileiro ln-
victo de peso penna, Jayme M.

doa Santos. Será o seu advorsa-
rio João. Prata, 

'conhecido 
cam-

peão de peão penna, da UkIiI.
Haverá mais tres nuitcics de

box entro. ós marlnh«.;> is arrte-
i'icano_. ¦

Nu luta livre tomarão pnitò,
o conhecido campeão Mi>noel
Rufino dos Santos, lutando 'om
Luiz Lima, ambos da As_oplai,_._
Christã de Moços. A outra luta
será feita pelos marinheiros
americanos.

• A - : festa • será abrilhantada
pela orchestra do "Salt Lake
City" que tocará diversos nume-'
ros especiaes.. O. novo masíiaiíls-
ta da A.. C. .M.,.Jorg3 Schmidt.
executará diversas dansas,v in-
clulhdo uma tyroléza e outra de
marinheiros.' '
.. A entrada para o "smoker"
será limitada aos membros da"American Soclety" e, seus con-
vidados. *

ELEITA ANÕVA RAINHA
DAS NORMALISTAS

No concurso do "Correio do
Brasil", a senhorita Graziella
Caselli obteive 37.621 votos
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Segurança insoprae! pra vossas
economias nos iuns como nos
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Um prelio interessante, o con.
curso para a eleição tia Rainha
das Normallstas, que os nossos
collegas do "Correio do Brasil"
ha-tres annos vêm promovendo.
Hontom , realizou-se a apuração
final para a eleição - da nova
Rainha, saindo vencedora, pela
elevada somma de '37.621 votos,
a senhorita Graziella Caselli.

Essa apuração, que foi feita
pòr uma junta' de jornalistas
presidida' pelo nosso collega de
imprenaa vdr. Mareio - Rela' do"Jornal do Commet-clo", teve a
asaistil_a um elevado número de
pessoas Interessadas..

A coroação da* senhorita Gra-
zlella Caselli será realizada ainda
este mez, tendo logar a solenni.
dade ém dia opportunamente
marcado, no salão nobre do Insti-'«t.uto 

1-rac'onal «tle Musica.
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Üonegò Marinliu j
de, á, qual^ estão ligados os no-
mçs , do pílre . Julio Murla, D.
Sebastião' Leniè, o padre J _suitu
Gonzaga Cabral e conego Mari-
nho, que hu quinze annos oecupa
a tribuna da Metropolitana.

Este- anno vae-se oecupar da
"l.ülcaçào". Além de set;. um
assumpto do dia, foi'ella objii-
cto de uma das Encycllcas' do
Jubileu, de. 31 de dezembro, do
umio passado. . . 

'• •
orador vae comnientar', um

documento pontifício e abordar
Importantes questões de pedago-
giá e educação.". ¦.¦-.¦

As, conferências aerão como
noa annos anteriores, aos domin-
gos e quintas-feiras,: a começar
de' hoje, domingo 9, ás Vinte ho-
ras. /•

Damos a seguir o prqgrammu
das conferencia-i:

— A palavra do Pontífice e
a educação 'christã; O grave
problema da formação da mocl-
dade. •••:'., ¦ - •'.. , « •• '.

II — A educação e o .lar.
Ueveres e direitos da família....

III ¦— O' Estado educador e a
.¦scola. A educação nacional.

IV —-• O luicismo na educação.
A escola ne.utra. A escola revo-
.uuioilavia. A escola llvré. A cs-

ola' religiosa.' ':
— A educação da vontade

i do caracter. O ¦-. homem de
acção. '¦••.¦•.

Vi — Aprendizagem da vida
iela escola. Actlvldãdei Inicia-
.lva. Disciplina; * '

VII —- A prudência, educatl-
.'a. Perigos, de certas, theorias
.ledagogicas. ' .

VIII — Educação . physica da
juventude. Os desportos áthlètl-
cos e a moral, . ' -¦

IX — A escolha de uma car-
reira.-Cultivo da vocação. •¦ .

— A. Egreja e aeus grandes
educadores. . - • ..
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O bilhete '38096 
premiado com

-0 contos,- na Loteria Federal,
.ixtrahida hontem.- toi vendiilo
no Centro Loterico," onde paga,
pontualmente e'''aem descüii..,
guardando sobre o' assumpto á
mais rigorosa, resarva, todos os
prêmios vendidos em aeu' balcão.

CENTROLOTERICO
Íra7essa do Ouvidor, 9

JUruèé wcotütá z
a/vomcL xtyvjüdatKl

am o mao da. fâi&ta

CARLOS KERN &#Ciar
Rio de Janeiro — Caixa Postal 19..2
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Vae secretariar a junta apu-
radora de contas da Ma-

, deira Mamoré
. O delegado fiscal no Amazonas

fòi autorizado. pelo director ge-
ral do Thesouro á designar o
administrador da Mesa de Ben-
das em .Porto Velho, para Becre.
tarlar a juftta apuradora das
contas.do 2**. semestre de 1929,
da E. P. Madejra Mamoré, que
se reunira em abril naquella cl-
dade. • .. ¦ ¦

Officiaes do exercito italiano
feridos em um grave' accidente

AqvOa, 8 (U. P.) -r O tenente
Fabbt, os capitães Scuderi e Pao-
llnl e o contador Chlapparelll fo-
ram victimas de um sério accl-
dente, ficando gravemente feri-
dos. A carruagem em que re-
gressavaun do quartel de artilhe-
ria foi de encontro a uma arvore
e avariou-se multo, tendo dispa-
rado os cavallos que a puxa.yam.

A'S DONAS DE CASA
Quando pensar na reforma
dos seus enxovaes, deve lem-
brar-se do PARC RO VAL - a
casa que mantém sempre um
completo sortimento de arll-
gos para caSa
Roupas de cama

», de meza
» de uso

OS MELHORES PREÇOS
RARO R O V A *_

A Maior e Melhor Casa do Brasil

agradeceu, '* promettendo compa-
recer ã. solennidade religiosa.

AS ELEIÇÕES EM JUIZ DE
FÓ8A

Juiz ãe Fora, 8 (Do corres-
pondente) — O pleito do dia 1°
do corrente èm Juiz de F6ra.de-
correu na maior ordem possi-
vel. /'Para iâso concorreu grande-
mente a policia local, que tinha
6. sua frente o sr. dr. Menllck
de Carvalho, que é o segundo
delegado, auxiliar do Estado c
chefe dos serviços policiaes da
cidade e município. , .

Não se registrou um caso se-
quer, de perturbação da ordem
publica.

Não fosse a grande abstenção
de eleitores as urnas, nada tl-
nhamos a registrar sobre o piei-
to.

Essa abstenção, porém, como
se pôde ajuizar, foi devldp unlca
e exclusivamente aos planos
terroristas Implantados ã popu-
lagão, não sõ de Juiz de Fdra,
mas de tbdo o Estado.

As . tropas que para ali, che-
gavam quasi que diariamente «*
Os aviões quo cortavam o espa-
ço e, ainda mais,' os desencon-
tratlos boatos do Intervenção,

surtiram os effeitos desejados
pela Concentração Conservado-
ra.

E, esses desejos, que. não
eram outra coisa senão conse-
guir a abstenção do eleitorado
ãs umas, foi satisfeito plena e
satisfatoriamente.

Não fossem os aviões, us tro-
pás militares e os boatos, ê
certo qüe, 6. estas horas, não es-
tarlamos fazendo o registro do
elevado numero. de. eleitores que
se absteve, pelo terror, dos ur-
nas de 1°. de março, delxajido,
assim, de cumprirem o dever cl-
vlco de todo cidadão.

Pelo que oceorreu em Juiz de
Fora é facll.de se avaliar o que
não terá oceorrido em outras
localidades mineiras.

Ainda no dia do pleito, pela
manhã, appareceratr. em Juiz de
Ffira 6 aviões.

Alguns delles fizeram evolu-
ções sobre a cidade..

Houve um que deixou cair
prospectos recommendando aos
eleitores os nomes dos srs. Ju-
lio Prestes e Vital Soares.

Pois bem. Esses aviões a ai-
guns encorajavam o a outros
Intimidavam.

(Continua na G" pagina)

- Manto nos bóris còtm» nus maus tempos us quantias
depositada., nd' "liar llriiMldro" SAO GARANTIDAS
POR JPRMÈmAS HYPOTHKCA8 SOBRE PKOPRIEDA-
DES URBANAS t_ltl'ÁDA8 «NAS CIDADES DK RIO ÜE

1 JANEIRO, SAO PAULO é SANTOS. •
\QUELLES QUE DA'«> A' GARANTIA 1)0 CAPI-

TU. WVERXIDO UMA SUPREMA IMPORTÂNCIA RE-
CONHECEM QUÉ NENHJ.MA QUTRA IfORMA DE
EOONOJUA OFFERECE MAIS ALTO GRANDE SE-' 
GURÀN-vA. '--•* ¦.!'• :¦..¦¦'•!,.''

Éís a íaiâ-òporq*ie MUS DE 18.OOO PESSOAS dc
todas ai camadas 'spclio»'''jem as suas economias depo-.
sltadn» no""Iinr BrásIltMrò"; ," ' deram prcfencla á garantiai 

"Podra c Cal".
• ' 

Òs depósitos vencem, a'é -novo'aviso. 5, 6, 8 e 9 °\°,

a á.';"segundo o priizoiacçordado. PEDI ''INFORMA-
'viõ_.S SOBRE NOSSAS CqNTAS DE RENDA MENSAL..'

1,347 Empréstimos conce !idòs.. 93.079:030$000
Valor das garantias........ 150.105:712$283
Depositantes. . . . ...... 18.295
(apitai c reservas..... ..;_ _.. 10.000:000$000
Riqueza tributaria criada para

\_. 
-élsíado:.':. -, V-. . v.. v. 17O.OOO:OOO$O0O:''sLaí;:Blksllêvf0->;;.

?, 
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ASISÒCIAcXo 
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CREIHTO'"' HYPOTHECARIO
•RUA IÍO ÒUVíDOR, »fl ~ Edifício próprio.
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As cói»mefflora< õe& que fo-i
ram lealtzada!.

;¦ ". '.'!;".'' ".Z-xx-mvw.'',,',.,.':. 
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As festas e o baile da Associação úvm
:¦ .«: ,._-;„•.'..- i ,'...¦« . .'..._-...* 
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Passa sobre nma aldeia argen-
tina violento cycloíte

Buenos Aires, 8 (U.' P.) •—,
Passou pela aldeia' de Bella Vis-
ta, província de Corrientes vio-
lento cyclono. causando- grandes
damnos materiaes, temendo-se
que multas pi-ssoas morressem
ou ficassem feridas. As commu-
nlcações ficaram interrompidas.
Faltam detalhes.

ns eleeçSkTârgentinas
São accentuados os avanços

dos socialistas ) -
Buenos Aires, 8 (U. P.) — Q

reatamento do escrutínio na ca-
pitai, foi observado" com crês-
cente interesse devido ao aocén-'tuado avanço dos candidatos so-
ciallstãs verificado hontem 6.
noite, passando do ultimo logar
ao primeiro.. A medida que pas-
sam os dias a situação dos so-
clalistas melhora considerável-
mente. As cifras aetuaes são as
seguintes: socialistas 12,689, irl-
goyénlstas 11.046, socialistas in-
dependentes 10.189'.

As substitutas effectivas sof-
freram, hontem, um grande

vexame 
'

Devido' ã má' organização de
alguns serviços públicos,-não
raro se verificam factos realmen*
te lamentáveis; O que oceorreu,
hontem, com relação ás substi-
tutas effçctivas do ensino prima-
rio foi, sem duvida, dessa natu-
lizã., ...

As jovens professoras, que, de-
pois da uma luta penosa, cujos
incidentes são conhecidos, para
obterem a Merecida: paga dos
seus servii./i.s ao magistério, ¦ vl*
ram, por fim, recorilie. \.os oa
seus legítimos direitos a «?_se es-
tlpendio, passavam horas kfflt-
ctlvas. E' que precisavam pagar
o sello de nomeação na Prefei*
tura e na Recebedoria do Distri-
cto Federal, segundo lhes* fôrà
dito, afim dé tomarem posse,
hontem mesmo, se não qulzes
sénv perder o direito á designa-
ção.

As diffieuldades oppostas &
.eallzação de semelhante forma*
lidade forarp de tal molde qtie
oceasionaram grandes vexames e
scenas de verdkdelro desespero.

Cerca de oltocentas moijas sc
agglomeraj-am 'em torno doa"gulchts"" Jâ. tomados por ou*
trás pessoas, e.faziam esforços
inauditos para. satt-sCazerem' o
pagamentp dos-emolumento» que
lhes eram exigidos para que os
actos das- suas nomeações fos-
sem completos. A contusão-tor-
nou-se desoladora, cm vista dos
atropelos de toda espécie, che-
gando a haver crises nervosas
em resultado dos repellões e in-
jurlas de que se' viam victimas,
partidos de 

' 
Indivíduos , menos

educados, que pretendiam ser at*
tendidos em primeiro logar.

E desta sorte as substitutas
effectlvas tiveram de soffrer as
duras, conseqüências, da falta de
ordem administrativa,, pelo min*
guado prazo que lhes foi deter-
minado para cumprirem.a obri*
gação pecuniária que o erário
da Prefeitura exige para g, va*
lldaçfio do titulo de funecionario
municipal'.

. Passou' liô.ntem o Diá da Ave-
nida; data, "què a,.Associação-dòs
Empregados no Commercio. e .ri
Club de 'Engenharia,. vêm. com-
memorando,'' pára. relembrar o
acontecimento notável que dotbú
estu ..capital eopi. uni lográdoit-
ro, talvez um dos- tiials lindos do
mundo. Os nomes do ^htão" pi-.e-
sldentó dalieiiubllca d.*' Rodri-
gúès Alves' o o do seu ministro
da Viação, dr,' Lauro Muller,. se-
eunditdos pelo dr. Paulo .-''roíi.
tin,. que. fól, o engenhelro-chefo
da. ¦ opmmissão íOrganl-àdóra dos
trabalhus levitdos á «(feito cum
tanto renome pára a nossa enge-
nharla, são' relembrados cóm
saudade quanto âlUris' *é alè-
grlá,« quanto ab :'sobre vi vente. O
Kio erá uma. cidade mal cons-
tru Ida, anti-hyglonlca, .cheia do
ruasi tortas ecáaas: vèiliai-i- Com
a,abertura,davAvenida, qúe mò-
dernlzou. e enriqueceu a cidade,
surgiram . outros melhoramentos
admiráveis, graças aos esforços
do ehtüo 'ptefeito'' dr. Pereira
Passos, quo rasgou- avettldtis,
canalizou rios e levantou jardins
Inclusive os. que - se estendem
psla-avenida-. Beira-mar. .- .y}

O dia de hotitem foi o dia 
"da

Avenida; dp ítio, nipderno, sanea-
do, prospero £ civilizado- Foram,
portanto,' Justas" as' homenagens,
lSVódas á effelto, em honra, dòs
factores " principaes do acon tec l-
mento. '•'¦ - t •*.'• •> (.': ¦ _ .... i.

, A MISSA. ÉM.i ÁCÇAO' DB'
..;:.' . ,.:, graças,- ,.;..': ,'

A's 10 horas, realizou-se, na
igreja dè Nossa tJenhpra do Par-
.o, & tua. Rídrlèò Sllva, a missa
le homenagem áos engenheiros
litllecldos desde 1904,* Isto ré,, nos
últimos _6 annos, e, ao mesmo
tompo, de acção de graças -.aos
sobreviventes da construcção iítja
Avenida, dentre, "os 

quaes se
acham os. drs. Paulo de. Frontin
è'.José' Valentirn Duhhám.' '• O
aoto religioso fól' celebrado - pelo
coadjutor- vigário i Interino dá
Gloria,- padre i dr. Reynaldo de
Almeida Brito,- Indicado especial-
mente por S..E- o cardeal Arco-
verde., A ;cerimonia qué; se re-
vestiu de grande solennidade .te-
ve a presença, dos homenageados
e Innumeras pessoas dò destaque
social, além de- extraordinária
assistência. '".-' .-..,«

O CEÍJTRO CARIOCA'HOME-' NAGEOU A MEMÓRIA
DA CONDESSA Dtí FRONTIN',-¦ :' '¦'' *'•;.•.*' -V' ' •*¦''!.;.. ¦-

Foi- multo . tocainte; a homena-
gem que,o .Centro. Carioca -prei;-
tou hontem, á Condessa de Fron-
tin a ."madrinha,'. da Avenida,
realizada áA 9 Horas, no demite-
rio de Sio' João Baptista, Junto
ao túmulo, qiie' foi adornado dé
rosas: Os directores. do'Centro
Carioca depositaram > sobre o
mausoléu . da. saudosa Benhora
naturaes, còm;, significativa- -. 16:
Uma: artística ' corda, de flAres
gehda, usando, dá. palavra nesse
momento 0,esculptor Üehevenú-
to Berna, presideritó da directo-
rlá, qüe produziu uríia saudação.
O acto tevê grande assistência
aohando.se entre ;òs presentes 'o
dr, Paulo de Frontin è seus fi-
lhos Henrique e. Gloria, família
Toledo Dodsworth; "toda.a' 

dlre-
ctoria do Ceiitrò Çariòcá. - ...

NO,CLUB DE ENGENHARIA:

A's 4 horas teve logar a ses-
são solenne no Club de Enge-
na vlda'dd funccionarlb qiie pv
nharla, - em homenagem áo dr.
Paulo dé Frontin,- com o con-''
curso de extraordinária, asais-
tencia de sócios o de ., pessoas
gradas o de destaque social. Ir,-
eluslvo- engenheiros ,e , constru-
ctores qüe tomaram parte nau
construcções. A saudação ao
homenageado foi feita pelo pró-
fessor dr.' Sampaio Ccjí-rêâ, • qüe
falou em nome da dircictorla do
Club, seguindo-se com a palavra
oi professor dr. SeciOSo de Sâ,
que falou etn nome* da direcção
da« Central do Brasil, atóm de qu-
trás pessoas quo saudaram, o
dr. Paulo dé Frontin, cónèrá*-
tulando-se pelo dia do glória qüe
passa, relembrando o sou esfor-
ço, dedicação" e competência-pa-,
ra a construcção da nossa prin-
cipal artéria. Falou, por fim, o
ãr. Paulo dè FrôtiÜn, íára ftgri-
decer as homenagens qué vinha
recebendo. Aproveitando, o en-
sejo, to senador carioca produziu
eloqüente discurso, .qüe empol-
gou a grande assistência, nu
descripção dó que foi a obra quehojo desporta louvores. Aos pre-
sentes foram servidos gelados e
cln_ii.pagne. '.'_.] .' '

NA ASSOCIAÇÃO DOS EMPRE-
GADOS NO COMMERCIO,

A inauguração offlaial do Lyceu
üomitjictttal ¦ "¦

¦ Do prog-ramma organizado -pela
Directoria - da Associação i .dós
Empregados • no ' Oommerclo dó
Rio do Janeiro, para, commcmo-
rar a passagem do .melo. cente-
nario de sua fundação,: consta-
va a inauguração do seu Lyceu
Commercial já agpra offlclallza-
do tios termos lio decreto n.
1..329 de 28 de maló de'1926.

Esse estabelecimento que ! ha

vários annos vinha prestandoír
relevantes serviços a moças éj,
rapazes do . commercio, acha-se^
agora. equiparado áB nossas E_£U
colas Superiores de ensino techhig»
cp-commei"fial. fàS

A'*-' 5 horas, cm presença defi;
ironViOIidos /officiaes o dii-ectorSÊ
do Ensino da As.soirlu<;ão sr. Hllss
Uébrando; Oómes Barreto, convi*'!.
dou ó.senhor Paulo do Fron¥j;
Un a:lntiugurar o Lyceu, pronün.jí
ciando'lóngp e Interessante«di^S
çursó, qué'foi multo upplaudldów:
Jt sfegulr • o • presidente Arthúp|,
Cabrera convidou o Illustré etí*Ê*;
genhelro para,- .-numa ,dus dè;|
pendências do edifício d«i av-nldijji-V
Rio Branco, tomar. uma taça defe
chaorpai-ié. ,.Ahí foi s. ex?'f
-laüdado .pelo sr. Oliveira SA•"*«* •;
pelo sr;', Hlldebrándo Barreto.'}/;'

Respondendo áós brindes o'hoj;
inenágeaUo, disse: ;•¦ ¦. \.fm-_

— "Ser-me-A permlttldo lniciiiíi',í
listas palavras, agradecendo príi.f
fündáhiohte' sensibilizado a.s rci^Ü
ferencias, feitas á minha saudòsãjl 

"

esposa pelo eloqüente qrndór"ql_g|
Iniciou esta série de brindes. Re-'«í•-erlritm-.se 6. união úntre Braslírf
! Portugal, , uniuo que nap . ;^pl
máls do.que a união que-exteftí',v
entre ,ó filho- e a .prpgenltprpfc
Pprrios colônia, do Portut.nl í.^;
sabemos '¦ 

quanto. Portúgalr i^í
pelo engrandeclmento. . do 

'.Braí';

slls. 'Aos bravos, portuguezes lérj
aos sertanejos bandeirantes dèvwv
mos,.serviços, relevantlaslmos liáii;
defesa de nossa pátria'. Vis^i

A' seguir o ixillilco carioca en£.
trou eni considerações varias sófc.;
bré ós motivos que determlnan^S
a amizade entre, os dois povòiBíf
e referiu-se, depois á assoelit^i;
ção: que, lho prestara aqueliaS
magnífica homenagijm.

i "A'. Associação dós Empregá**S
dos nó Commercio do Rló défel
.laneiro' que1 cómmemora 50 ánSfl
nos de existência, lia ^'5 aiinps,
tinha a sua sedo limitada ít rua
Gonçalves Dlns; construiu doi
Óóisreste bello edifício, sequencllt
daquelle e- deve, de facto,. senhq;•es, 'vangloriar-!*e 

,no dia em qji| ,-ommemora.o acontecimento maj^víi
ximo de suá historia não aÓfiM
nplos serviços, de asslstençltir,
que presta.á clasée; qiie repr'è*gg(
senta, como'.tambem pela valló-'
iá ,'cooperação, que tem prestai
dò âos poderes públicos em niais
de tima-, en.ergencla. Senhorcs333
levanto minha, taça • saudando^
os dirigentes da Associação, dosr
BJmpregadps no Commercio .djtóíl
Rlo.^e Jane|ro -na pessoa de seitmr
lllustro ¦ presidente o sr. ArtliÚrlí
Qsorlo (iá Cunha Cabrera." ', 

fyTerminou â féstá com um';
brinde d«' honra áo pf-esldehté
da Republica. 

*,

O grando baile
.:'- A'e ¦ IÓ, ,horàs, teve Inicio 0
grande'¦' bailo offerecido pela dl*-*!
rectoria da Associação dos Eijfir'
DreEttdoS no Commercio aos seu*
isaoclados, no edifício "d"A. Noi
te".. •.'..., |: XJma muUldão. ca.Vjiládn .s-rxi,
niais de seis mil pessoas enchi:
completamente dois- grandes ani'
dares.'' ...
;Nó. "buffet"/reinou sempre a

nittxima alegria trocando*se en*
thuslastlcos brindes, alludindo-i
1 iriãrcha'trlumphal de 50 annpi
VlVidós,; cbm a • preoecupação . dáj
grandeza de: uma- grande classe!

.o tjuarto dia ác festejos •¦¦';]

A • Escola, de Instrucção ''Mlll-j
tar n, 4 mantida pela Âssoclr'1
çfio dos Empregados ;.í Coni
TOorcio .do Rio de Janeiro, for
mará hoje ás 4'Iioras, na avi'tilda -Rio ¦Branco; constituindo^
um batalhão . sob o, commando
dp- capitão . Ayres Tovar, tendólf
como ajudante,;o.2-' tenente Cpní!
rado.Veiga. As.companhias sé-
rãocommandadas pelos segundo?
tenentes Irineu . Gonçalves ,PIi|,
to, Adolpho Maués e Antenlói
Pinto'de Miranda Filho

Apds o' destile por nossa prln-*3
cipal'artéria, o batalhão dirigir^
ne-á ao Obelisco da Avenida onde'p
se exibirá em exercícios do gytii%;!
nastlca; . . ,' Por. essa oceasião saudará ãjL
ntocldáde cómtpcrclal, ' da Escola
de Itistrucção. Militar ri". 4, o ãi^:n
reetor do Ensino • da Associação,'^ ;
sr. 'Hlídcbra-idó Gmnes Barreto^I
figura de destaque 'em nósso|;' -
málós commerciaes. ,

Aperta e desapertafl
Ha multa 

' 
gente atrapalhada;!*:

neíite mundo : pór causa de ürájp
simples *"abre" er outras , por,^f<
causa de* um simples "fcbha"iji;|
Tanto as do "abre" como as don/i
"fecha". não pass.ini de pobreíi*
mortaes escrávlsíidos aos prosai-;,'
cos órgãos da,economia, dènoml^í,'1
nados "intestinos", os quaes poj*xr
Isto oü . aquillo não füncclonohl-i_-j
com ai necessária- regularidade:'
.V'S:Vpzes tudo depende de um;
d-iaapcrta, e outras vezes de um'^
aparta. ' '.'. 

. ('.%
¦ Afim de beneficiar aa vlctimn'*! •'.

dtissés/dols^stados oppostos, él*hi;
um conselho: aos qüe rnecessite-;
rem de uni "abre" -IcmbreiYi-íMSja;
dó..; comprimidos Bayer de'Ist|g^
cina, e aos que necessitarem d<s,í':
um "fecha", lembrem-se dós coirijri
prlmidos Bayer de Eldofórmlo.'|;s" : (16U^':•• 
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| EXPEDIENTE
ÍS ASSIGNATURAS

r Anno. .... «»Mflli
' Interior I Semestre . . . 35$"00

l Mensal .... G*000
1% EXTERIOR — ANNUAL
,; Europa (Hespnnha ex- ,,„....

V ctasive). ...... MO*»"01'
Hespanha, America ilo

,;t Norte, Central e tio „,....
§£ sui. ...-¦'  wm
7 EXTERIOR — SEMESTRAL)

;, Europa (Hespanlio ex- •

Hespanlio, Anierltta do'*.,-'.Norte, Central e do
,'í* Sul. .  •,5»000

Numero amlio ••• ZJO ri
JWtro «findo  mi*

fe» nossos aB-V-^ní*3»^;-moa mandarem «formar as sua
,, «uísignaturas, afim « •«"*

3'qualquer reclamação por IM"*
-,,. ."ida remessa da folha. „__,,...liWo preço da aB*-*Sn"ur* *X

p de «01000 e o da semestral

!¦¦ 
^ToTa correspondência .*»»

! '«'¦ 
rufèrir a este assumpto. «OU"1
"dtnarr.aanuer registrada. ebem
assim os vales P°s'ttí*-„SSIeB£l*

ytlrlglda ao gerente Edmundo un»
gante. ;,

TELEPHONES:

|Któ!5Bntt^^»KiJi.L,-;Çorrei>m«nhl".
AGENCIA NA AVENIDA

Avenida Rio Branco, US«^ ftÇfcS onvldor
7; VIAJANTES .

!¦ A<* Percorrem a serylco ««*«,££
1' nal n Estado do Rio. o _«. "»
Mb% SÜYdra Salomão, oi Es
f. taao de Mim*, oi «8£0^Uerlr0,

'7^eBTTaltrS^ C» e
;;; jgSSVwa Commigarla Xtda.

0s theatros
r do Estado
Ja. chegada da ««*«"%£
;«Theatro Hespanhol», aue vem

Va* Lisboa exhibir aa. obras-pri-
,?SJT do sou repertório, suggerlu-
Sr algumas considerações tó?

opportunas aquém «»»-•*•""
So acerca da* »£«»*£

teatros do Estado ou dos muni

Com 
effeito, a companhia, RJ-

ÍS Calvo. *-»-*^Vee
Jáyuntamlento» de Madrid e
-inSláda na primeira ea* 

J»: espectaculos de Hespanha, vem
4is«ar-nos com propósitos lou-

Ss de propaganda do thea£o

#da lingua castelhana. Traz

apenas cinco ou seis peças, mon-
: tadas com perfeito rigor e com
/"àdjnlravel dignidade. •*"»£;

Cás pertencem, na sua maioria.

Ido século de ouro do theatro

espanhol: são de VelleZ de Gue-
iára, de Lope de Vega, de, Cri

l&an de la Barca, de Tlrso de
Molina E, ao lado do Zo-patero

w%&j^_m^mm-Xia *Xda es ètVnWS^P^^
,|é lasoátmacaerdes, uma í.6, obra
7da literatura dramática oon-

;temporan«i^Ínó"iue.; o,;9eu reper-
Si T «ulmlravél. conceltuosa,
ímovlmentada. «olvida 

^omedto'.Sde Benavente, Los. :MWW'Veados, 
que fez a gloria do seu

íautor. Nada mais representa a

Companhia . de Ricardo Calvo:

.apenas,obras radicalmente, me-

rdullarmente hespanhola desde o

theatro do século XVII, cujas
figuras so diriam arrancadas aos

quadros de Pantoja de La Cn*
de Sanohes Coelho e de Velas-
<frez,e que o talento de outros
dramaturgos . aeooromodou *

scena moderna, até ao theatro
do século XX, já consagrado pe-
íà-fiuna. São essas que o gran-
'de actor traz a Lisboa; sao es-
"Ms 

que elle desempenha em Ma-
-drid. Quando um eutrangelro,
chegado á pátria de Cervantes,
pergunta "onde se representa o
theatro hespanhol?", todos lhe

¦¦ àpoatam hoje, sem hesitações, o

bello e secular Theatro da Calle
dei Príncipe. Ora,' se. em Lisboa

; se fizer pergunta semelhante,
respectivamente ao theatro por-

!'tuguez, vêmo-nos em sérios em-
'baraços para responder; e o
mesmo sucoede, supponho eu, no

Mio e em.S5o Paulo — onde ha
nobres e sumptuosos theatros
municipaes - ao um forasteiro

-europeu quiaer saber onde se re-
i? presenta o joven e já floresoen-

te theatro brasllolro.
De quê provém este estado de

"coisas? Da falta, em Portugal e
í:ho Brasil, dos elementos essen-
¦•; ciaes que constituem o theatro
ÊWtegral, desde a literatura atê á

interpretação, a enBcenacáo, á
scenographia,- 6. musica, a toda*
as artes subsidiárias do especta-
oúlo dramático? Evidentemente,

'não. O theatro, nas duas nações
7«m que se fala a lingua portu-

gueza, dispõe de tudo, — até de
um publico curioso, interessado

¥»¦ attento. O que tem faltado
•' ípelo menos em Portugal) para
jttnw os theatros do Estado e dos
' riíunlolpios correspondam ao fim

a que se destinam, é, por parte
[ídaquelles a quem espeolalmen-
&__• Incumbe zelar o assumpto, a

noção perfeita da missão desses
'theatros como Instrumentos de

Tcultura nacional; Effectlvamen-
S.té (e nestas considerações refiro-
:'me apenas ao meu. paiz) ao po-

líider central tem, quasl- sempre,
1 passado - desapercebida a. impor-

tancia do theatro na educação
i do. 

"povo,, 
e mais desaperoebido

ainda o séu valor como páirílo
í'^" língua o jsomo elemento in-
| ijtspensavel (S permanência das
•tradições é ao culto da própria

Tnaclonalldade. Os governos e cs
J-Párlamentos, que sobrecarregam
ítántas vezes os orçamentos do
^Estudo oom despesas Inúteis,
| ijnanifestam, de ordinário, uma
víftvenclvel relutância em prover
raps encargos de um "theatro'da
'-nação", que constitua a repre-
- sentação viva das maravilhas da

sua literatura, do esplendor da
¦ süa arte, da opulencia do seu
; vernáculo, a lição civica da sua

i historia, o mals efflclente factor
dá perpetuação das suas rlque-
zas othnographlcas e das sua»
tradições populares. Pensa mal
o homem publico que vê apenas
njo theatro um divertimento.
Pensa mal o estadista quo ape-'tias 

vê no theatro lima Indus-
. tya, mais ou menos dlsna da
¦protecção dos poderes públicos.
Áo lado do theatro divertimento

; :«]¦' do theatro Industria, ha o
theatro Instrumento de educa-
cão. ha o theatro escola da iln.

• -:Mmm ,.,... in»» lim i.i i». m„ ,.,.,,.

ÇTOKKKTOWfAjWXNTTA >^ Domlíiíríi. íí fle Março dé 1930
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gua, ha o theatro monumento da
literatura, ha o theatro gloria da
raça. Porque a Hespanha o en-
tendeu assim, tem hoje, para 11-
ção do nàcionaes e admiração de
estrangeiros, um "Theatro ITes-
panhol". Porque nés o não cn-
tendemos, não possuímos hojo, a
não ser nas nobres paredes do
edifício de Garrett, um "Thea-

tr0 Nacional/'.
. Mas — dir-se-á — Portugal
tem legislado, por vezes com
abundância, aoeroa dos theatros
do Estado. Som duvida, tem;
mas partindo sempre do errado
principio de que não dove gas-
tar um centavo com a sua ma-
nutenção. Gasta-o com escolas
de varia natureza; gasta-o com
institutos e organismos por vi-
zes de discutível efficiencia e Je
mais discutível utilidade; — nSo
o gasta com o theatro, porque
se encontra, possuído ainda do
velho preoonceltò de que. o thea-
tro ó apenas 'um divertimento,
e de quo esBe divertimento nem
sempre1 é rigorosamente moral.
0>-lheatro offioial tem sido, deste
lado do Atlântico, uma instltrl-
ção tolerada, 4ue se mantém por
favor, sob condição de n&o pesar
no orçamento darf- despesas pu-
blloas. B porque assim 6, e por-
que sempre assim íoi desde que
o bispo de Vizsu, duma simples
pennadà- oortou deflnltlvamen-
te aá velleldades de subsidio, a
esse -Importante organismo de
cultura eBthetloa, toda a legibla-
gão existente aoeroa do antigo
theatro D. Maria II repousa
sota» dois erros fundamentaos: o
erro de que o Estado não deve*
manter por sua oonta o seu
theatro, oonoedendo-o ou adjudi-
oando-o a determinadas entida-
des (empresas ou sociedades ar-
tisticaa) mediante o cumpri-
mento de determinadas obriga-
ções: o erro de que essas obriga-
ções compensadoras devem con-
siktlr na montagem de um curto
numero de peças novas de auto-
res portuguezes. Esses dois er-
ros, ^vicló essenolal de todos os
diplomas publicados a partir de
1860, merecem que nos detenha-
mos um. pouoo a cxamlnal-os.
Estão tão invet-iralós, que ain-
da agora nolles se reincidiu, ao
fazer-se, mediante concurso, a
adjudicação do theatro nacional
a quem maior renda desse ao
Estado * pela sua exploração,
obrigando-se além.disso o adju-
dicatario (felizmente uma en-
cantadora artista, Amélia Rey
Collaço) a representar, pelo me-
nos, duas peças orlglnaes novas
por anno.

Com effeito, não basta que o
Estado ou o Município conciliam
ou adjudiquem a qualquer entl-
dade um theatro que poisuam,
para que possa afflrmar-se a
existência de um "theatro na-
ojónal". E' preciso quo o Esta-
dó mantenha, elle próprio, csbo
theatro, como mantém uma Uni-
versldade ou um Museu; ou, pe-
lo menos, é indispensável que,
ooncedendo-o a uma sociedade
de artistas ou a uma empresa, o
subsidie. Desde que um theatro
officiar tenha, para viver, de fa-
zer apenas Industria, quer dizer,
de lisbngear o gosto por vezes
pervertido do publico, esse thea-
tro official não desempenha oa-
balmente a sua missão supe-
rior. Mas, — alguem dirá — ao
menos, cumprindo as condiçOes
da concessão de que desfruta,
põe em scena, em cada. anno, upi
certo numero de-p^snoyaS;pri-"
glnaes dq escriptores'portugue-
zes; e já te^oefr-uma. vantagem,
porque representa üm estimulo
de producçao. Que errada riòçSo
dò que seja um theatro nRclo-
rial tem quem pensa asshn! As
peças boas não precisam do ne-
¦nhuma espécie de prt>tecç)ão ofíl-
ciai; porque nunca lhes faltaram
theatros que as representassem;
são desejadas e são disputados.
A obrigação imposta' aos adjudi*
oatarios do theatro do lilstado sõ
aproveita, de ordinário, âs ,roças
quo ninguém mais quer, que to-
da^ as empresas rejeitam, e. que,
á falta de outro thoatro que as
represente, vão aoolher-ro 6.
sombra hospitaleira do theatro
nacional. Quer dizer: sõ apro-
veita aos máos autores. Ora, a
funeção' dos theatros do Estado
não 6 a de asylo dos dramatur-
gos infelizes; os theatros lo Es-
tado não são casas, de assisten-
cia; são, pelo contrario, instltu-
tos de selecção dos mai3 altos
valores da literatura dramática,
onde bô devem entrar, por direi-
to próprio, os autores e as obras
que definitivamente triumpha-
ram. Transformal-o ém escola de
inexperientes e em alíobre de
abortos literários, sob pretexto
de que se estimula assim a pro-
ducção, ê falsear, por Inteiro, a
missão dos theatros officiaes. Os
theatros do Estado existem, co-
mo hoje o "Theatro Hespanhol"
sob a gerencia, de Ricardo Calvo,
para manter ..permanentemente
montado q, grande repertório na-
olonal. Essa é que ê a sua.prin-
cipal funeção. O nosso antigo
Theatro D. Maria II, de tão
nobroB tradições, não foi creado
para se alugar por determlrtada
renda, como se fez agora; mas
para ser devidamente subsidia-
do, de fôrma que nelle possam
ser representadas, com caracter
de permanenoia e rigor de ensce-
nação, as obras-primas da nossa
literatura dramática, desde Gil
Vicente atê Garrett, desde Anto-
nlo Ferreira até Pinheiro Cha-
gos, desde D. Francisco Manoel
até Marcellino Mesquita, desde
Antônio José da Silva até Don
João da Camara, desde Castilho
até Lopes de Mendonça, "festas
obras; e nüo as dos autores lncl-
pientes quo se estrêám, ou as
dos autores falhados que se asy-
Iam. Emquanto isto não fõr
comprehendtdo, não existe um
theatro nacional; existem, quan-
do multo, as "paredes. Consegui-
rá a companhia de Ricardo Cal-
vo, ao visitar Lisboa, acordar
no espirito dos quo governam o
éco destas verdades elemen-
tares?

Julio Dantas
(E-tíiressamente para o "Cor-

reio da Manhã".)
¦¦ ibi mTópicos & in

Boletim do Tempo

Previafícs para o período de t8 ho*
ras do dia 8 is 18 horas do dia 9:

PUiricta Fiulsral ,\ .Vivtitrroy —.
Tempo; bom, com forte nebulosidade
ao correr do dia; trovoadas . locaes mai3
1'ovaveis. Temperatura: embora ele*
vada, soifrerá declinio ao correr do
dia. Ventos: variáveis; frescos por ve-
zes.

Estada do Rio de Janeiro — Tempo:
bom, com forte nebulosidade ao cor-
rer do dia; trovoadas locaes mais pro*
vaveis. Temperatura: manter-se-á bas*
tante elevada.

Estados io Sul — Tempo: bom,
cora forte nebulosidade por vezes e
trovoadas em São Paulo; perturbado
ros demais Estados. Temperatura: ele-
vada era Süo Paulo e Paraná; ligeiro

declino nos demais Estiuloij Ventos:
variáveis; frescos.

Synopse do tempo oceorrido no Dis-
tricto Federal, de 15 horas do dia
7 ás 15 horas do dia 8 — O tempo
•foi bom das 15 ás 18 horas, assim
se conservando até ás 15 horas de
¦hoje, tfiuIo-Nc observado relâmpagos &
ncitiiilia. A temperatura fo: estável á
noite c mantevetse bastante elevada de
dia. As médias dÜs temperaura» ex-
termas verificadas nos postos do Dis-
tricto Federal foram: máxima 360p e
minima 23°!), e as 'temperaturas 

extre*
mas observadas no Observatório Me-
tcorologico da Avenida das Naçües: fo-
rom: máxima ja"** c. minima #i°-,
respectivamente ás ia horas e 30 mi-
nutos c 7 horas c 5» minutos. Sopra*
ram ventos variáveis e fracas, com
predominância dos quadrante norte.

*m <o> m.
Um depoimento autorizado

O chefe de policia, nas declara-
ç6es que fez ao Oorreiq do ila-
nhã, e aqui publicadas hontem,
retirou do apparelho de ordem e
.segurança sob a sua' direcção,
toda e qualquer responsabilidade
no' criminoso e miserável atten-
lado da 2* secção eleitoral de
Inhaúma. As palavras do sr.
Coriolano de Góes foram claras o
positivas. Elle não formulou, por
hypothese, a defesa das autqrl-
dades sob as suas ordens. "Quan-
do chegou ao meu conhecimento,
informa o chefe de policia, o lar
mentavel facto oceorrido ém
Inhaúma, achando-me em meu
gabinete'cercado de grande nu-
mero de pessoas, de representa-
ção soola1!, entre ellas diversos
üulzes, 'deplorei com visível e
sincera contrárledade que tal ti-
vesse acontecido, pois era.a pri-
meira nota dissonante ,que vinha
manchar .0 pleito na capital da
Republica, até áquella hora còr-
rendo sem Incidentes e como
nada mais se verificou até 40 fi-
nal." B o chefe accentuou que
as suas recommondaç-Sos eram
termlnantes. Governista ou não,
quem perturbasse os trabalhos
do pleito "seria obstado, mesmo
quo se tornasse necessário fazer
uso das armas." Até na alludl*
da secção, quando o bando slnls-
tro dos assaltantes praticava o
delicto, • -o commandante da for-
ça ali destacada disparou a sua
pistola, não alcançando os pati-
fes, que fugiram.

O sr. Coriolano de Gfles reco-
nhece que houve o assalto, isto
é, que os livros foram roubados.
E foram roubados quando já se
apuravam os suífragios. Assim
reconhecendo, por amor â-Jerda-
de, nenhuma testemunha mais
idônea e autorizada- do que elle
para jurar sobre a fraudo escan-
dalosa nessa parochia, planejada
nas trevas, contra um candidato
opposlolonlsta, sim, mos eleito, e
o favor de outro que é governls-
ta mas que foi derrotado.

As declarações do chefe de
polida, sem duvida, pela alta lm-
portancia que tém, serão toma-
das na devida .consideração pela
Junta Apuradora..

A lei das compaiwaçôoj*

Conside.ra-so íóra de duvida a
iniciativa tomada pelos governos
dos paizes em que o café brasi-
Jelro paga maiores impostos, no
sentido de sor obtida, de nossa
parto, uma reducção de tarifas
aduaneiras, em favor dos produ-
ctos para aqui exportados'' pelos
referidos paizes. Á Inglaterra
rão hesita mesmo, segundo se
publicou, em dar entrada; livre
ao nosso principal produeto de
exportação. E' um problema que
exige exame meticuloso, de modo
a conclutr-se, com a Indlspensa-
vel segurança mathematica, ate
onde poderão chegar, as nossas
translgenclas,

E' facto que a lel das compen-
saçOes tem freqüente applicação
no mundo econômico, sobretudo
como elemento regulador da tro*
ca mutua de concessões no mo-
vimento do intercâmbio. Certas
Industrias de além-mar, como se
(•abe, fizeram uma descoberta
quo multo as favorece, llvran-
do-as do ônus aduaneiro, remet
lendo para o nosso paiz, como
matéria prima, artigos manufa-
cturados, mas de tal fôrma pre-
parados que sé aqui adquirem a
fôrma definitiva.

Não ha compensoçttes sem a
necessária equivalência do valo-
res. A revisão de tarifas, ha tan-
to tompo projeotada o indeflnl-
damente adiada, graças ao tra-
balho feito, para esse fim, pelos
patronos do ' proteccionismo de
rachada, já agora terá de ser
elaborada tendo-se em' vista,
principalmente, a collocação van-
tajosa do café. Nem porque
assim ha de ser, porém, deverá
.esultar a conclusão absurda de

modificações tarifárias prejudi-
ciaes ao regimen fiscal de nossas
ttlfandegao, exclusivamente para
attender ás vantagens do. produ
«.ío, cuja desastrada defesa tom
lá .acarretado enormes damno»
á economia nacional.

O sr. Mello Vianna

em Bôo'Paulo

O sr. Mello Vianna foi a São
Paulo. O pretexto estâ assim di-
vulgado: viagem a Poços de Cal-
das, com escala pelos Campos
Elyseos; Recebido friamente na
gare, pelo secretario particular
do presidente do Estado, que se
fazia acompanhar do. comman-
dante da Força Ppllclaj-.e ,de mais
alguns agentes da segurança pu-
blica, o mineiro que anda a ne-
gociar a autonomia de Minas fql
dar conta da sua sinistra tarefa
ao sr. Julio Prestes, de quem
elle sõ se' fez correligionário, á
ultima hora,, quando a direcção
Co seu próprio partido o decla-
rou sem condições para voltar ao
gc verno do povo mineiro.

E' uma tristeza ter-se de acom-
panhar,v através do noticiário, a
persistência desse homem des-
venturado, em cuja cabeça ás
ambições sobem como um vinho
mâp, perturbando-lhe a razão.
Elie alndanão perdeu a esperan-
ça de conquistar Minas, mesmo
que seja preciso' humilhar a
honrada e laboriosa gente. mi-
neira.

Exhiblndo a folha de antece-
dentes que carrega, é um Indivi-
óuo que deve ser ouvido nos
Campos Elyseos com as mesmas
cautelas com quo se diz que é
aqui escutado, no Cattete...

ás contestações paulistas

O sr. Moraes Barros, cândida*
to democrático pelo 3o districto
do São Paulo, falando a um jot*
nalista da capital, descreveu as

fraudes praticadas em quasi todos
os municípios da referida zona.
Pormenorlza factos, faz cotojos
lnllludlvels e diz, finalmente, quv
se considera legitimamente elei-
to. Dondo se infere, em conno-
nancla com a declaração dos ou-
tros candidatos do partido, que
os democráticos virão pleitear *>.
reconhecimento, contestando di-
plomas porventura concedidos a
sous antagonlstas da chapa offi*
ciai.

Merece registro alguns dos
factos expostos pelo sr. Moraes
Barros." Bm-Patrocínio de Sapu-
cahy, por exemplo, o delegado de
policia, commandando soldados *
capangas, Ujmou todas as estra-
das, afim de impedir o accesso
dog fiscaes da opposição as so-
cções em que deviam servir. En.
f anta Rosa os governlstns arran*
caram mata-bwrros das estrada»,
collocando taboas com pontos de
pregos. Por melo desse artificio

1 tiravam os pneumaticos dos au-
tomovels que transportavam. oi>
eleitores das propriedades agri-
colas.

Ahi está um reourso eetrate-
gioo de que. ainda' não haviam
cogitado, pára invalidar a eleição
do candidatos opposlclonlstas...

A ordem, é rica...

Aqui Já divulgamos a remessa,
(ela direotoria da Receita ao
procurador da Republica, de cer-
tidões do imposto de Industrias e
profissões correspondentes, ao
nxorciclo de 1925. As, certidões
destinam-se & cobrança executi-
va e abrangem firmas dai letras
A a K. Tambem foram remettl-
dos outros documentos semelhan-
tes, das letras L a P, referentes
ao mesmo exercicio. O credito
da Fazenda 1 Nacional sobe, nes-
sas certidões, a 400 contos.!

As primeiras perguntas que sé
fazem, em face de tão desidloso
atrazo, são estas; Onde estão os
cobradores do Thesouro? Porque
motivo se descuidaram e não-agir
ram, aoautelando os Interesses
do fisco?

Agora, uma informação: Á
maior parte dessas firmas ou
está fallida ou está em situação
de concordata. Podemos garan-
tlr ao ministro da Fazenda que
raro sâo os juizes dessas-con-
cordatas ou fallencias que viram
habilitações de credito, aliás pri-
vilegiado, justificadas pelos pro*
curadores do Thesouro. O mes-
mo, sem duvida, acontecerá com
os impostos de consumo e os de
vendas mercantis.

A ordem 6 rica, costuma-se dl-
zer. PAde perder..,

O sr. Julio Prestes
tence a uma classe de poli
ticos que não conhecem re-
vezes. E'.uma classe perigosa.
Delia fez parte o sr. Bernar-
des. Um de seus mais conspi-
cuos representantes é hoje o
sr. Washington Luis. A car-
reira deste foi feita por pe-
quenas etapas porque a se-
quencia de suas ambições era
segura,' nias estreita encurta.
Agora, chefe, da nação por
um prazo que expira' breve,
elle cobiça a direcção defini-
tiva da-politica nacional. Isso,
aliás, o sr. Bernardes, é.antes
delle o sr. Epitacio, tambem
cobiçavam...

Se o presidente actual subiu
de vagar,-sem falhar'um.de-
gráo da escada, o seu próte-
gido tomou o elevador, e está
familiarizado com a vertigem
de uma ascenção rápida, mas
não experimentou (vide Ber-
nardes) a sensação angustiosa
fda descida. Suas ambições
não sâo ainda conhecidas e,
portanto, a sorte, futura do
sr. Washington ainda é duvi-
dosa...

Onde estd a commlssao do

Oodigot

Até hoje nâo transpirou nenlro-
ma noticia a respeito de qual-
quer reunião da commissãò par-
lamentar especial, nomoada, iw»
últimos dias dos trabalhos lè?lB-
latlvos, para estudar o Código do
Processo Civil e Criminal do Dis-
trlcto Federal. Devemos por.-
derar, mais uma vez, qu» sa con-
firmaram as nossas prevlsSen,'• feitas 'M-* horas 1 depois de ¦' consti!*;
tuida áquella còmmlsáão- Bra
de esperar. Congressistas que
difficilmente se "Jazem, notar pela
actividade, quando mais a devem
desenvolver, certamente não sa-
criticariam o lnterregho parla-
mentar ao desempenho de uma
árdua tarefa.

N&o saísse a commlssSo do Co-,
digo do seio do Congresso, e não'
ha duvida que o trabalho seria
atacado, de modo a estar conclui-
do e prompto para ser discutido
nos primeiros mezes da próxima
sessão legislativa, logo depois de
ultimadas as formalidades relatl-
vas ao pleito presidencial.

O que se sabe é que a commis-
são ainda não se reuniu uma sé
vez. Essas Commissões techni-
cas especiaes, formadas por depu-
tados e senadores, continuam - a
não ter noção do tempo, do mes-
mo passo que não se preoecupam,
mesmo-soffrlvelmente, com a ur-
gencia que apresenta a solução
dos mals importantes problemas
nàcionaes.

A do Código do Processo não
devia quebrar a-regra da praxe,
abrindo uma excepção honrosa
aos créditos da sua. ¦ operosi-.
dado...

Os processos contra o <Ji\
,¦¦¦¦¦ > 1 1 n*|

Abilio de Carvalho

A COrte de Àppelação
não -julgou a acção
soria promovida pelo dr.
lio de Carvaho,. contra o

ainda
resol-

Abi.
escri*

vão Serrado e d. Maria de
Lourdes Neiva de Lima Rocha.
E o julgamento não foi feito por-
que, sentindo naturalmente vi-
ctorlosa a acção, do processo,"pediu vistas o desembargador
Saraiva, de quem a Corte nfio
quiz acceitar » suspelção, nfio
obstante ser notória a incom-
patlbllidade desse juiz com o
autor, antes de tudo, pelo facto
de manter demanda contra o
mesmo recusanté,* dr' Abílio de
Carvalho. E. nesta situação tam-
bem se encontram, ainda como
autores de demando, os desem-
bargadorés Ovldlo Romeiro, JBfi-
va Castro e Sã Pereira. Será
possível que nada obrigue a es-
ses juizes, rio foro intimo de ca-
da qual, a se considerarem sus-
peitos,, rio julgamento de tal
acção? ¦'

E' preciso qúe.ò'.Conselho;"da
Corte não se veja constrangido,
a pedir aos magistrados, contra
os quaes foi articulada a sus-
pelção, que se dCom por sus*
pellos. *

Ò decantado emprestimf

."Voltam a correr,., em São
Paulo, varias versões sobre o em-
prestimo de-doze' ou quatorze
milhões esterlinos, operação ten-
tada, lnfructlferamente, desde
que a crise do café attingiu. o
seu período agudo. A ultima
versão, aliás, sobre o assumpto.
fazia constar que o empréstimo
estaria ultimado a'26 de feverei-
ro, ante-vesperas do pleito.

Dizia-se mesmo que o governo
paulista jse empenhava esforça-
damente para ¦ realizar mais esse
golpe eleitoral, sendo porém frus-
tradas todas as suas tentativas.
Os banaueiros londrinos continua-

Ús dois Prestes

O traço dominante dessa
classe é o horror á opposição,
mesmo a mais benigna, e a
ogerisa pela critica em todas
as suas fôrmas. Foi ella quem
creou o methodo "legalista"
de governo, que consiste eni
collocar o interesse de um in-
dividuo acima de todas as kis,
sob pretexto de defender a
integridade dessas leis. E' um
systema -commodo, que seduz
os incontáveis satellitese pa-
rasitas da politica e faz a for-
tuna de qualquer capadocio
que. tenha um pouco de lábia.
Dahi o seu suecesso.

Esse methodo, que se vae
aperfeiçoando de quadriennio
em quadriennio, está destina-
do a abafar toda a evolução
deste paiz na direcção da ver-
dadeira democracia. Sentindo
o seu perigo,* a opinião nacio-
nal o supporta com repugnan-
cia, e duas vezes, para com-
batel-o, os patriotas mais ar-
dorosos e mais exaltados des-
encadearam a tragédia no
Brasil. -

O representante máximo do
chamado legalismo é hoje o
sr. Julio Prestes, candidato
official, por quem a maioria
de um Congresso molle se de-
0§iiM:ãW--i'¥§°$!3;c?m Ó &*¦
•reito- ¦"feconftó-ellé. - -"¦'¦--

O expoente da reacção con-
tra essa mentirosa legalidade
— de uma reacç*ão que não
data de hontem,' más qúe éx-
plodiu. apenas se manifesta-
ram os primeiros' abusos —
é Luiz Carlos Prestes.

" Entre os dois Prestes, nem
tudo são contrastes. Ambos
fazem hoje do Brasil uma
idéa errada.

O sr. Julio,'habituado aos
louvores incessantes que lhe
valeram a sua carreira feliz,
crê sinceramente que os deze-
setev governadores são outros
tantos' Estados que lhe pres-
tam uma homenagem espon-
tanea e que elle julga mere-
cida. Com toda a boa fé, elle
está convencido de que esta
terra é incapaz de uma re-
acção contra as determinações
do governo (salvo quando
esse governo é mineiro ou
riograndense) e que tudo o
que por ahi anda é intriga e
exploração opposicionista.

Luiz Carlos Prestes consi-
dera tambem este paiz incapaz
de uma grande reacção. En
gana-se. Com um punhado de
bravos; bravo entre todos,
exemplo vivo de úma grande
abnegação patriótica, elle deve
ter soffrido tima desillusão
profunda, suppondò inútil e
estéril o seu esforço.

per- Agora, ganhando a vida no
estrangeiro, num exilio digno,

alheio a toda exploração
barata que se tentou fazer
em torno de seu nome, elle
próprio ignora o que significa
para todo o povo desta terra.
De Norte a Sul, as imagina-
ções se inflammam á lem-
branca de sua nobre odysséa,
qué nenhum acto mesquinho
veiu manchar, e onde se con-
tam ás dezenas os gestos de
generosidade e elevação mo-
ral.

Luiz Carlos' Prestes é um
symbolo. Depois da lenda que
se formou em torno delle, e
que'nelle incarnou as quali-
dades da mocidade e do Forte
e de todos os seus compa-
nheiros, elle é, talvez, a incor-
poraçlo da única esperança
de umaPreacção capaz de levar
o Brasil a dias melhores.

Essa reacção nãò -será ne-
cessariamente armada. Pôde
partir — deve partir — de
úm movimento lentamente òr-
ganizãdo* congregando os ra-
ros elementos sinceros da po-
litica, appellando para o povo
brasileiro, impondo-se pela sua
coherencia absoluta e por uma
prophylaxia moral rigorosa
que relegue definitivamente
ao ostracismo os exploradores
de situações dúbias e os ne-
gociadores de conchavos poli-
ticos. O vinho' é generoso, a
terra é fértil e forte: sepa-
rem-se definitivamente as pi-
pa*

Forfnado nestas condições,
reforçado pela parte estimavel
da actual Alliança, esse par-
tido, que se poderia vir a cha-
mar o partido da Reacção
Republicana para bem marcar
a sua origem e a sua signif i-
cação, mais tarde ou mais
cedo seria coroado pelo triutri-
pho.

E se ella^fôr pacifica, essa
revolução estará dentro' das
tradições de todas aquellas
que tiveram conserjuencias dü-
raveis neste paiz. No caso
contrario, não faltará quem
esteja prompto a defender,
ém qualquer terreno, a verda-
deira aspiração nacional. *

Esse é o caminho a seguir,
e não o que levianamente an-
dam a pregar alguns jornaes
que têm, no prolongamento da
|campa,hha actual, .um interesse
Ktteraknente vital;

y Movimento armado agora
por que? Partindo deponde?

Do Rio Grande? Mas, ape
zar,dos correligionários inde-
3ejaveis que. o sr. Getulio
Vargas acolheu, apezar da
coAipressão exercida, o candi-
dato liberal recebeu do eleito-
rado • uma demonstração elo.
quente de sympathia..-Se í
machina dos seus adversários
foi a mais efficiente, hém
por isso deixava de ter.com
a sua um caracter de lon
ginqua semelhança. . Do ¦ s«éu
Estado elle recebeu uma gran-
de consagração. O candidato
liberal, caso hão tenha sido
eleito, não tem apezar disso
motivos senão para se felici-
tar do resultado de sua cám-
panha. Estamos convencidos
de que elle será o primeiro a
evitar o erro de distrair a sua
terra de suas actividades li-
bòriosas para lançal-a numa
aventura revolucionaria.

De Minas? Mas não foi
sempre esse grande Estado
quem preconizou ò respeito,
em qualquer circumstancia, á
autoridade constituída? Minas
ha de encontrar dentro da lei
um meio de fazer valer seus
direitos, evitando agora as
desgraças e as incertezas de
uma guerra civil...

tigo, deixo do contribuir piro^ó
consumo» dos maiores merca los
consumidores ?

x
Um prestigio defunto

O sr. Vianna do Castello, que
se Julgava o chefe mals presti-
glado de Curvello, com o resul-
tado do pleito federal, ali, deve
estar desanimado.

ô "Jornal de Curvello", dando
o resultado do pleito de l.°de
março, naquelle município, con-
sagra uma página para de-
ínonstrar o quanto, hoje, no
município, vale o seu antigo
deputado. Não é mais oquell9
homem que se elegia lutando
contra o plnhelrismo* o o' sállU-
mfa.

O mesmo jornar registra que,
dos • 863 eleitores, que ali vota-
ram nos candidatoB do ministro
da Justiça, .200 eram empre-
gados da Central e 259 da oppo-
sição de Trahyras. que jamais
quiz saber do sr.. Vianna do
Castello. B. dos 404 restantes, 3
folha alludUa diz que 104 foram
«leitores comprados pelo genro
do ministro, rio dia do "pleito! ém
Bagre, Paraúna. e Cedro.: As-
Bim, somente deixa 800 eleitore.3
com o sr. Vianna do (Jastello.

B ahi esti. o prestigio do dr.'
Augusto, na sua terra natal..;

A renuncia do sr. Bohaoht

. A renuncia do sr. Schacht, aq
cargo de presldente do Heichs-
bank, ê um facto de significa-
tlva orientação da política na-
cional allemã, no momento em
que a situação de estabilidade
do governo dá'Republica se tor-
na objecto de uma anclosa espe-
•statlva mnndlal. Não sô pelo re-
sultado que poderia trazer para
a effectlvação doB accOrdos in»
ternacional celebrados nas duas
conferências de Haya, em con-
seqüência da rejeição do plano
Toühgi pelo Reichstag,' como
pelo abalo que a vlctorla dos
partidos extremistas poderia oc-
casíonàr â vtfla do pa's, talvez
levando-o a afastar-se da dire-
ctrlz seguida na sua poll*Ica cx-
terior, a solução da crise esta-
beleclda entre o Mlnistérlp e as
fortes- correntes reacolonarias
que preteiT8eram conquistar o
apoio ao presidente Hindenburg
tupresentn, neste caso,' um as-
pecto de positiva definição para
a orâteln governativa da grande
Republica germânica.

A circumstancia do prestigio-
so estadista qúe exerce a ma-
glstratura suprema do Reich se
ter Inollnaddr para os socialistas
deveria ter constituído um gol-
pe dè morte para os que ainda
esperavam tTFar partido dos seus
profundos sentimentos realis-
tas, mas de perfeita lealdade aos
deveres - do alto posto que lhe
foi confiado pelo povo allemâo,

.em rigorosa, observância da opi-
/nião publica" nacional.

Inimigo das "favetlas"
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No mundo politico
Partido Democrático do

ram em prudente eapeotativa,
aguardando hora muis propicia.

O que se diz, agora, é que n
encantada operação estâ na bica.
Sô uma, classe não ¦ se mostra
multo preocoupada coin a solu-
ção desse oaso chronlco das fl-
nanças paulistas: a lavoura ...

¦O algodão

. O algodão brasileiro, princi-
palmente o de Moco, gozou an-
tlgomente Tté grande renome no
exterior.. Entretanto, por falta
de uma severa fiscalização no
exportação,' findamos perdendo
todo o mercado conquistado. UI-
tlmamente, porém, a attenção dos
centros' tecelSes do Velho Mun-
do confisca a voltar-se, mals
uma vez, para o algodão indige-

ina. A Áustria, por exemplo, o
anno passado, Importou 21.467
toneladas do nosso algodão ém
rama. Isto sõ nos nove primei-,
ros mezes do anno.' E" exacto
que o anno atrazado a nossa ex-
portação, para ali, foi um pouco
maior, tendo attingido a 35.016
toneladas.

¦Por esses dados vê-se que es.
tamos vencendo. o maior fome-
cçdor de algodão com que con-
.tava a Áustria, e que são os Es-
tados Unidos. Este centro pro-
duotor contribuiu para as tece-
lagens austríacas, no anno de
1928, com 25.489 toneladas, e,

hos novo primeiros mezes do an-
no passado, somente contribuiu
com 15.091.

A producçao brasileira terá.

portanto, ali, um excellente mer-
cado, desde que nõo se desapre-
dite pelos defeitos de beneficia-
mento, e pela irregularidade do
fornecimento. E a situação é
tanto mais vantajosa quanto o
algodão em rama está isento dft
direitos, na Aúàtrla. Semente
resta, em bem da conectividade,
que o governo oriente e. fiscalizo
a exportação, do chamado ouro
branco, dé que antigamente trn-
to se falava*.

O fumo do Brasil

Embora o Brasil seja conside-
rado, pelas mals autorizadas es-
tçtlstlcas, o segundo paiz produ-
ctor de fumo do mundo, a res-
peito da conquista do mercados
para o artigo a nossa preoarioda-
de. ê manifesta. O ministro bra-
sileiro no Egypto acaba de mus*
trar que o finn o. seria um pro-
dueto de facll collocação nesse
paiz.

O mercado egypclo estâ sendo
vantajosamente disputado pela
penetração dos paizes produeto-
res, sé não figurando entre elles
o Brasil. E" assim que a Chln-i
ali colloca, actualmente, 2.262.000
kilos; a Grécia, 1.904.000; o Ja-
pão, 1.288.000; a Rússia, 676.000,
o finalmente a Turquia e a Bul-
garia com parcellas menores.
. Não é lamontavel, como de-
monstraçüo de incúria, que um
paiz que dispõe ão segundo logar,
na nroduecão mundial de um nr-

O dr. Thadeu de Medeiros
acaba de ser dispensado das
funcçOes, que exercia, ^ipa Sos^
podaria .Sanitária, 

'Aiwj^i-entenV

deu o director geral da Saude
Publica. *.0jj momento;' -portanto-,
é opportuno para lembrar o que
foi a sua acção contra as "fa-
vellas", que tanto enteiam o
(Rio. Aqjuelle representante da
Saude Publica enfrentou o pro-
blema do saneamento dessas
chagas nos logares onde ellas
mais se apresentavam. aòs olhos
dos adventlcios, que vinham ao
Rio attraldos pela fama de
sua natureza excepcional. Poi
assim que as "favellas-- que fl*
cavam á margem das linhas da
Leopoldina • âesapparecerain. E"
que o dr. Thadeu, dando inicio
ao combate, logo cogitou dis uma
(hospedagem humana para.- aquel-
las populações pobres, que 

' vl*
viam em verdadeiros buracos
Immundos. Não deixou ninguém
sem tecto, e até proporcionou
residência gratuita, em edifícios
abandonados da, União, aos mais
miseráveis.

Appellos ao credito
Chega-nos da Europa, como

de costume, a noticia'* de que o
governo federal está negocian-
do um novo empréstimo no
mercado de Londres. Mas, sc-
gundo os boatos aqui propala-
dos, não é somente o governe
federal que nesse momento ap-
pella para o credito nas praças
estrangeiras, o mesmo suece-
dendo ao de São 'Paiilo. Adean-
tam as noticias quc o empres-
timo çó será lançado depois
de ultimado o processo eleito-
rál, estando, porém, os centros
financeiros optimamente im-'
pressionados com a marcha da
questão politica nò Brasil, mo-
tivo por que todos os nossos
titulos vão subindo.

Num momento em que os
brasileiros ignoram exactamen-
te quejji os deverá governar
no futuro quadriennio, quando
ainda nãó se sabe como decor-
reram os trabalhos eleitoraes
de 1° de março, é realmente
surprehendente que a" Europa,
còllocada ' 

do outro lado do
Atlântico,; já tenhi conceito tão
seguro acerca de nosso momen-
to político, de mineira' que
possam seus banqueiros, còm a
rapidez de uma transfiguração,
abrir ao credito do Brasil as
comportas de ouro que lhe es-
tavam' fechadas. E' muito cedo
para que de tio longe se con-.
siga ver a-quillo que nós mes-
mos ainda não podemos discer-
nir. E no mundo de duvidas e
apprehenmfes que acabrunham
os brasileiros, embora desejosos
de què tudo termine em franco
.regimen de concórdia e de paz,
não £ admissível que os ban-
queiros londrinos estejam nie-
lhor informados.

Ha muito que todas as ten-
tativas, no sentido de uma ope-
ração de credito, • vêm • sendo
frustradas. Nâo tem outra ex-
plicação essa volumosa caudal
dé ouro que o governo e os
particulares vão exportando,
desde quc o credito lhes foi
diffi cul tado mos centros finan-
ceiros europeus e americanos.
Se tivéssemos credito lá fora,
fosse, elle sob a fôrma de sal-
dos da nos"sa exportação, fosse
sób a fôrma de dinheiro toma-
do de empréstimo, de credito,
jamais recorreríamos a' esse
expediente de satisfazer os
compromissos nàcionaes lá fora
com o ouro que estava arma-
zenado na Caixa de Estabiliza-
ção, para garantir a execução
do programma financeiro do sr.
Washington Luis, isto é, para
assegurar a estabilização e, fu-
'turamente, para a conversibili-
dade. Se o Brasil não tinha

dinheiro 'hontem, não se cx-
plica que a simples perspectiva
de encerramento de uma luta
eleitoral, cujo desfecho, aliás
ninguém conhece, mudasse dt
uma fôrma tão radical.o senti,
mento dos mercados estrangui,
ros a nosso respeito.

Trata-se naturalmente de
uma nova investida, ditada pela
premencia de arranjar dinhei-
ro. O governo nacional, essti
sim, e não os banqueiros euro.
peus e americanos, poderá dat
ás eleições de 1° de março uni
sentido que ellas não tem, nics.
mo porque até agora não st
conhece sequer o resultado
dessa primeira phase eleitoral.
Depois de varias investidas, to.
das ellas mal suecedidas, e na
convicção de que as negaças
das praças estrangeiras lhe ad.
vinham da perspectiva de uma
possivel guerra politica c atd
de uma commoção intestina, o
governo procura forçar o signi.
ficado das ultimas eleições, ti.
rando da tranquillidade em qu«
decorreram em sua maior parte
argumentos capazes de conven*'
cer, os nossos possíveis cre.
dores. A luta eleitoral teria
aberto feridas tão fundas na
economia do paiz que em menos
de oito dias depois das eleições
o governo* teve que bater no.
vãmente' ás portas que lhe fo.
ráni' fechadas ha bem pouco
tempo? .Se « assim, se o sr,
Washington Luis está mesmo
disposto a tomar dinheiro em-
prestado, coisa cada vez mais
fatal ao paiz, que, pelo menos
desta vez, o faça de uma fôrma
mais lúcida do que das ultimas,
em ..que impoz a viagem, dos
centros financeiros ao Brasil,
de um ouro que a essa hora
já voltou quasl todo para o
seu berço. Convença-se o pre.
sidente de que, para sanear as
finanças nàcionaes, não lhe será
indispensável aferroar o oure
emprestado na Caixa de Estabi.
lização, e que mesmo o deixam
do lá fora, prestará ao Brasil
um serviço mais útil do que
determinando a sua importa-
ção. A esse respeito o seu can.
didato Julio 'Prestes, que' tam-
bem appellou para o credito,
foi mais- sábio do que o actual
presidente, 

-quando evitou que
um empréstimo feito para o
Estado de Sio Pauto atra.
vessasse duas vezes o Atlan-
tico, á custa de grandes pre*.
juizos. iSe conseguir arranjar a
dinheiro, negocio que agora se
estâ tornando mais fácil por
circumstancias estranhas á po-
litica brasileira, applique-o de
fôrma mais intelllgente e <ujl
a nosso paiz.

|Mata-Cupim SmSJ
Immunlsa madeiras I

PRÉDIOS, 'PIANOS, MpVEIS,etc|
Orçamentos Grátis.

Districto Federal

Coimmmlcam-tloe - d* «oretafla ge*
ral:

'• Direçtorios Reçimuie, .—. O Par*
tido Democrático do Districto Federal
resolveu organizar Direçtorios Regio*'
naes. em algumas parochias, onde o
ultimo pleito demonstrou a existência
íe numero apreciável de eleitores, que
suffragar-un oi seus candidatos, bem
como reorganizar os de algumas on*
trás.

Ficaram encarregados dessa organi*
zacüo os segnintes' membro» dó Dire*
ctorio Central e dos Direçtorios. Re-
giònaes ji existente,,, sendo que, nás

parochias onde- os. direçtorios vão scr
apenas reerganizados, a incumbência
s.itA cffectivada dc accordo com os
membros ji eleitos e empossados:

Gávea, dr. .Mattos Pimenta- Copa*
cabana, dr. Abelardo Marinho de Ah-
drade; Gloria, dr. Mario de Brito;
Santa Rita, Sylvio Rezende; Ilhas, Al*
fredo José dos Santos; Sacramento,
Sylvestre da Costa Leite; Santo An*
tonio, dr. Raul Leitão da Cunha;
Jacárépaguá, dr. Raymúndo Faz.

Aos nossos filiados, residentes ou

quc votam nessas parochias, pedimos
que sc inscrevam nos livros próprios,
existentes na sede central do Partido,
para que possam ser suffragados, ou
noa auxiliem, pelos meios ao seu al-
cones, em conseguirmos, rapidamente, a
organização desejada, para que se com-

piete o nosso quadro.
Directorio Central (1* convocação)—

Sáo convidados a comparecer amanhi,
10 do corrente, ás 6 horas da tarde,

para nova reunião, todos os membros
do Directorio Central do Partido De-
mocratico do Districto Federal.

Aviso — A secretaria e a secção
dc alistamento eleitoral começarão a
funecionar de amanhã, io do corren-
ti", em deante, das 11 ás 19 horas,
afim de attender a todos que dese-

jarem tirar o titulo eleitoral, para as

próximas eleições para o Conselho Mu-
nicipat. Sede central, largo de SSo
Francisco n. 14, w andar. Phone

CONFERÊNCIA DE TRÉGUAS
íPANEIRAS ^

A França sustenta o sra pon-
to de vista e propõe nina

medida protelatoria da
guerra tarifaria

Genebra, S (ü. P.) —. Na ses-
são plenária da Conferência de
Tréguas Aduaneiras, o ministro
do Commercio da Franga, sr.
Plandin, declarou que' a Europa
não estâ, prompta para as tre-
gtias tarifárias, pelo que elle
sug-gerlà que otdos os .tratados
commerciaes devessem ser esta-
billzados por um anno, a partir de
1 de abrildo anno corrente.

HEM0RRH0IDES-VAR1ZES
Cura aem operação.—Dr. Civis Galvão.Das 3 as 6 hs. Rua Assembléa, 106.

i y' _ ___ 
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A ALLEMANHA VAE RESTAU-
RANDO 0 SEU PODER

NAVAL
Um credito supplementar

para execução do novo pro-
gramma de construcções

Berlim, 8 (ü. P.) — A com-
missão orçamentaria do Reich*
stag, contra o voto dos commu-
nistas, endossou o pedido de um
credito addicional da Marinha, no
valor de 218.00 marcos, para o
programma naval que compre-
hende um navio escola, quatro
couraçados, um cruzador e deze-
nove torpedetros.

H*^orrhoidasopeS30*x,
Dr. R. Pitanga Santo3..Passeio 56. sob.* (5838)>m» tm» ^11
SA MATERNIDADE — Prof
Dr. Arnaldo do Moraes. Conse
lhos sobre gravidez e partos.

 _ (5176)

Um prêmio annual na Itália
para a melhor publicação

sobre economia agraria
Roma, 8 (ü. P.) — o Institu-

to Internacional de Agricultura
annuncia que . commomorará o
25° 'anniversario da sua funda-
ção a 14 de outubro e communi-
ca tambem que instituiu o "Pre-
mio HumbertoJVtaria José", pa-ra a melhor publicação sobre eco-
nomia agraria, prêmio que seri
disputado annualmente.

Hemorrhoidas *SSr8Sí íí!
Dr. Cumplldo SanfAnna. R. Chile, 13.
CIRURGIA i — VIAS URINARIAS."(C 26990)

AVIAÇÃO .MUNDIAL4
Os últimos preparativos para
o vôo directo com abasteci

mentos de Nova Haven a
Buenos Aires

Detroit, 8 (U. P.) —* O capitão
Herbert Partridge e o tenente
George Pond estão fazendo na
fabrica Stlnson as provas finaes
do monoplano, em que tenclonam
fazer o raid directo do Nova Ha-
von a Buenoa Aires, cpm reabas.
teoimento do apparelho. A parti-
da deverá dar-se no começo da
semana próxima, devendo o mo-
noplano reabaatecor-so no ar, em
Nova Tork, Havana, Crlstobal,
Lima o Santiago do Chile.

llr I1117 Sndrp "~ E*-p«i*'»-Ja-i'Ur. LUIZ iJUuTe doenças dos intes
tinos. Cur? das^ hemorrhoides sem opc*
ração c sem dôr. Ourives S. Sob.

(2373)
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NOTICIAS DO ITAMARATY
J4 foi publicado no "Dlarlo

.QrffldjBa" ,0. .edital de, InscripçSo 
'

do concurso para o.cargo do 3' .
official do Ministério das Rela*
ções Exteriores.
. O prazo é de 90 dias, o o con.
curso.se realizara, como. nos tren
annos anteriores, no mez do ju- ;
nho próximo.Dado. o avanço: que jft to- .
maram as obras do novo edlfi-
cio. dos Archivòs, Bibliotheca e -
Mappotheca do Ministério das
Relações Exteriores, atrás dó
parque do Itamaraty, lnlclou.se,
hontom, o serviço dé demolição
do actual predio da Bibliotheca,
mandato consL.ilr, a titulo pro-
visorlo, pelo barão dio. Rio Bran-
co, sobre terreno do alludido
parque, em 1806, por oceasião da
2a .Conferência Pan-Americana.
que aqui ee reuniu.,

O novo edifício,, dotado das
mais modernas installações para
os tins 'a. 

que se destina, será
provayelinénte' Inaugurado no
mez de nialo próximo. '

Embora não tenha nenhum
cometer official a visita da prin-
coza Maria Luiza, p Itamaraty,
todavia, tratando-se de um mem*
bro do famll|a real ingloia, tem .
proporcionado & Sua Alteza es-
peoiaes attenções, bem como fa.
ciltdade, para que seja a mals
agradavet pônei vel aua perma
nencia no Brasil.

Sua Alteza aegulu hontem pa*
ra Bello, Horizonte, em excursãí
a Morro Velho, onde funcciona,
como è sabido, Importante oom-
panhia de compatriotas seus.
Viajou em carro especial, liga.
do ao nocturno mineiro.

Esteve hontem- no Itama-:
raty o capitão de mar e guerra
Braz Dias de Aguiar, ohefe. dn
sector "Nforte, do Serviço de Fron*
teiras, e que acaba de regressai
da séJR dos ¦ trabalhos de demar-
cação da fronteira brasllelro-ve.
nezuelana. '-'

Suq, senhoria deu conta *o ml-
nistro âas Relações Êxterlorei
do exito dos trabalhos da ultima
campanha, devido,' sobretudo, a
perfeita harmonia que se esta/
beleceu entre aa duas commis
sões, a' do Brasil e a da Vene-
zuela, constituídas em commlssao
mixta. ','¦'..

Foi demarcada a linha Cucuhy
Maturacã devendo reiniciar-se,
na Üpoía própria, o serviço, lo-
vando a demarcação atê Cupy
e realizando, talvez por melo do
aeroplano ao menos nas partes
lnaccesslvels, a demarcação atra-
vés dá serra.de Parlma.

Durante os trabalhos, que aca*
bam de realizar, lutaram os de
marcadores com difficuldades dè
correntes da natureza das re
gTBes e dá presença dè Índios nãc
domestlcados.

O commandante Braz de
Aguiar regressa para o Norte
ainda este mez, pois,, a 16 de
abrjl, devem reunir-se em 'ponto

previamente fixado, as commis*
sões brasileira e ingleza, afim
de, formando- a commissãò mixta
angló-braslleira, dar Inicio aoa
trabalhos de demarcação da fron-
teira Brasil-Guyana Ingleza, de
accordo como prótocollo que. sob
proposta do Brasil, acabam do
firmar, em'Londres, os_dols go*
vernos.

Está tambem previsto, em par.
te, para estes trabalhos,- o úso
do aeroplano.

0 presidente da Republica
compareceu, bontem, ao

palácio do Cattete
O presldente da Republica com*

pareceu, hontem, ao Palácio do
Catteto, tendo recebido os mlnls-
tros das Relações Exteriores e da
Marinha.

8. ex. mandou o seu ajudante
de ordens, commandante Braz da
Franca Velloso, apresentar cum-
primentos ao ministro Godofredo
da Cunha, por motivo" da sua re-
eleição para presldente do Suore-
mo Tribunal Federal

/
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A Prefeitura venderá em hasta
... i '

nos dias 20 e 21 deste mez as quadras 
"A

C" "F" destes terrenos, onde são permittidas constru- \
_l,—_—___ cções de oito pavimentos. -——

- i

Em additamento ao decreto N°. 3.165, de 16 de Novembro de 1929, o qual estabelece as condições de venda destes terrenos,

chama-se a attenção dos Srs. arrematantes para o artigo 4o, do decreto N°. 3.373, de 7 de Fevereiro ultimo, que se refere á resti-

tuição de todos os impostos e demais emolumentos de construcção, quando esta estiver completamente ultimada dentro do praso de

um anno contado da data da escriptura de acquisição, sendo esta restituição de metade apenas do. que houver sido pago quando

se verificar igual hypothese dentro do praso de dous annos e procedendo-se com o mesmo criterio com referencia ao imposto

territorial.: V \*:-

ik
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informações: rodasse
para esse fim no THEATRO MUNICIPAL

l
Para mais

I piorio montado
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Cuide agora da aua saude. ¦:¦¦ J:J
Está rouco 7 D6e a garganta ? Tosse ? Esta resfrlado !

Tom" cuidado; é assim que oom eça a TUBERCULOSE, Quer
ficar bom rapidamente sem tomar xarope! Use AXOL, nas
Pliarmacias. (C 25209)

A Sociedade Brasileira de
Bellas Artes officia ao con-

feccionador do prestito do
Club dos Fenianos

Ao pintor brasileiro André
Vento, laureado pela nossa Bs-
cola de Bellas Artes, foi dirigi-
do o officio que em seguida re-
produzimos, reglsljando-se com o
•xlto alcançado pelo prestito "do
Club dos Fenianos na terça-
feira de Carnaval, de que faziam
-parte os dois carros de inspira-
«ão patriótica ,o "Hymno Na-
cional" e "Pela grandeza da
Pátria". (

Eis o officio: '
"Rio de Janeiro, 6 de março

de 1930 — Presado consoclo, sr.
...mrt Vento.

A Sociedade Brasileira de Boi-
las Artes não pôde deixar em
olvido a brilhante victoria que
acabaes de alcançar, pela exe-
cução intelligente, grandemente
artística e de effeito majestoso
do prestito do Club dos Fenla-
nos, batalhador lnfatigavel nas
lutas carnavalescas, com o qual
o prezado consoclo, como chefe
IlUdafc auxiliado pelos . talento-
soa companheiros de trabalho,
mais uma vez veiu regiamente
deliciar o publico com manifes-
tações da mais pura arte. A di-
rectoria da Sociedade Brasileira
do Bellas Artes vem, pelo pre-
flonte officio, apresentar-vos
seus sinceros cumprimentos,
tornando-os extensivos aos vo3-
nos dedicados companheiros fc
nossos prezados consocios.

Aproveito o ensejo para apro-
«entar-vos os protestos da ml-
nha elevada estima. — Nelson
G. Netto, segundo secretario."

¦» *m* m- •

Filtros com pedra franceza,
a 8$, 12$ e 18$, chaleiras
de alumínio, a 9$6 e 10$5,
serviços para jantar, a 60$
e 70$, copos, 1$8 meia du-
zia o pratos 5$ meia dúzia,
na CASA AMERICA E JA-

PÃO-Rua Ouvidor, 56.

REVISTA COMMERCIAL
DO BRASIL

Commemorando mais um an-
no do existência, . acaba de, ap-
parecer a "Revista Commercial
db Brasil", sob a direcção do
dr. Heitor Beltrão. Aquéllá re-
vista, cuja ultima edição acaba-
Jiio.s de receber, está confecclo-
nada coni esmerado capricho.
Alí-m das suas secções' perma-
ro**t«4. nW.ifr.ns' das quaes oli
«-¦ *—~

quasi todas, são de utilidade ge-
raL a "Revista Commercial do
Brasil", consagra farto e esco-
lhldo supplemento sobre São
Paulo e os factores actuaes do
)sbu' expanstonismo econômico,
lllustrando-o ainda, oom copio-
sos oliohés de interesse collecti-
vo.

A "Revista Commercial do
Brasil" é orgam offlolal da As-
3oclação Commercial do Rio de
Janeiro e da Federação das As-
sociações Commerciaes do Bra-
sil e a edição de anniversario,
agora distribuída, representa um
grosso volume de quasi 400 pa-
glnas. ,^

maKstk

MINAS
| Depois de amanhã |
DOIS PKRMIOS DE

100:0 $000
num só sorlelo

por ao»ooo
Extracção ás 4 horas

da tardo

. (5380)

mez de BALANÇO

mez de grandes remarcações

na

Tfl HH Jl I? PARA TODOS 05 COLLEGIOS

Tü H11A SnATORRE EIFFEL
I mil/n-J 0UVID0R97e99
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N0TRE DAME DE PARIS
Faça quanto antes nma visita á NOTRE DAJUE DE PARIS
e aprecie os artigos baratissimos, expostos em suas
victrines. ¦¦¦ <

Elevação do custeio de uma
linha postal em São Paulo
De accordo com o regulamen-

to em vigor, o director gemi dos
Correios resolveu elevar para
2:640*000 annuaes o eustolo ca
linha postal de Campo Limio a
Bragança, no Estado de São
Paulo.

foi nomoado o novo juiz tím
minai de Nictheroy ,-y

O presidente Manoel Duarte,
assignou hontem, á tarde, um'.
decreto nomeando o dr. Affori-;-
so Rozendo, juiz dc direito .da,
comarca de Itaguahj», para o
cargo de juiz criminal de Ni-';
ctheroy.

O remédio habitual
para Asthma, ha
60 annos.

Em todas at pharmacias e Io/tu.

_ _ RemediodeHimrod
PARA ASTHMA

(0507)

Vultosa muita imposta pela
Delegacia Fiscal de Minas
No recurso interposto pela So-

cleté Sucriêre de Rio Branco.
Ja decisão da Delegacia Fiscal
am Minas, que lhe impoz a mui-
ta de 2.128:890*-000, do sello e
revalidação correspondente á dl-
vldendos de acçOes o juros de
debentures, o ministro da Fa-
zenda tomou conhecimento do
recurso para considerar deyidb o
Imposto, cobrando-se, «nvtiretan-
to a revalidação, de accordo com
:-> psragrapho 1° do artigo 50

A Z secção daixa de Amorti-
zação tem novo chefe

Ao ser dispensado das fun-
ções de chefe interino da 2*
secção' da Caixa de Amortiza-

ção, o 1" escripturario Leopoldo
d'Avlla Mello, -por ter assumido
a chefia o effectivo, foi pelo seu
director elogiado pela intelligen-
cia e zelo com que o mesmo
exerceu taes funeções flue mu|-
to contribuíram para a boa or-
dem dos serviços.

O director termina agrade-
cendo e louvando o dito func-
oionarlo "por tão bem ter sa-
bido oumprir o seu dever em
icbcfperação efílcaz com a ad-
ministração"

Clinica de doenças do appare-
lho digestivo e do systema

nervoso'-- Baios X -¦
Electrxidada medica

DR. RENATO SOUZA LOPES -
Espscialista e professor da Faculda-
de d! Medicina. Rua SSo Jose, 39,
dc 3 ás 6 — Tcl. C. 5282.

(13747)
;——» «<¦»» mm —

Para pagamento de despesas
do Ministério da Marinha
Pela Directoria da Despesa foi

concedido o credito do....
3.881:820$000, & Pagadoria da
directoria Ceral de Fazenda do
Ministério da Marinha, para pa-
^amonto, no corrente anno, de
despesas compreendidas em dl-
versas verbas (material) do or-
comento do mesmo Ministério.

NEVRALGIAS

íome
RrlEUMATISMOS

DORES. GRIPPE?

Em caso de unolestU»- pu
accidente chame os

SQGGORRQS URGENTES
aiifiiiÉÉ-LP-ifí
Tel. Z-OOIZ

ti
(9299)

t____W_r\m ______¥•
(15343)

COMMERCIO CARIOCA
Conta o Itio de Janeiro desde o

mez passado oom mais uma boa
casa oommerclal, funcclonando a
rua da Assembléa n. 87, que ê a
"Cast. Patriota", da firma Anto-
nio Brandão & Cia,

Situada em optimo ponto e
com um aspeoto tanto externo
como interno elegante e oonvlda-
üvo a "Casa Patrícia" explora
o gênero de oamisarla, artigos-
finos para homons, eto., pos-
sulndo no gênero de seu commer-
cio o que ha de melhor no vner-
cado e vendendo pelos melhores
preços.

Ma InstruGGão Publica
Portarias hontem asslgnadas

pelo director:
Designando as dlrectoras de

oscola,Eulalla Diniz Ferreira da
Silva, Georgina Amélia Diogo e
Antonia Ignez Barbosa para rege
rem, respectivamente, a 6* mixta
do 22", a 4* mlxtà e a 6^ mixta do
2° districto; a dlrectora de esco-
la Maria Edith Sai-thou, a adjun-
ta de 3* classe Iza Duarte Men-
des e a ndlunta de 1* classe Rita
Olga de Vasconcellos Hanow pa-
ra terem exercício na Directoria;
o dr. Gilberto Gonzaga Romeiro
para substituir o Inspector medi-
co dr. Octavio Ayres, durante o
seu Impedimento; o servente de
próprio municipal, Arlindo da
Sllva Xavier para ter exercicio
na 8" escola mlxta do 9* districto,

tranfifertodo, provisoriamente,
o Inspector medico, dr. Ruy Car-
nelro ila Cunha do 19°' paru o
ti° districto; atí enfermeiras esco-
lares Benedícta. Del Masso, do 2G°
ülstrlcto; Aida Canlzares do Nas-
cimento do 8° para o 2° districto;
Sylvia do Amaral Baptista do 0°
para o 11° districto; Inezllla
tvestes do 11° para o 8° districto
n Pernandlna Lopes da Costa do
28" para o 27° districto; as guar-
dias Ignez de Lacerda Moura e
Ktelvlna Miranda, i-espeotiva-
mente, da 11 mlxta do 11° distri-
cto para a" 3* mlxta do 2* a da 3"
mlxta do 2° districto para a 1"
mlxta do it"; as adjuntas Eury-
dlce P. dos Süntos, Aracy de Fa-
ria, Maria Doria F. Carvalho, pa-
ra o 10* districto; e Carllnda M.
B. da Sllva para a 6* mixta: Ju-
lla Machado Pauperlo, Elza do
Rego Barros, Bi-aslllca de Mello.
Adelaide de-Figueiredo Jourdan

i Marianna5 Frias Pereira dt
Moura para a 5' mlxta: para o
¦!• districto: Huliha Gonçalves
Cruz, para a 5* mixta. Pará o 8*
1'stricto: Aida Mesquita Floren-
ce para a 4* mlxta. Para o 9" dis-
tricto: Jardelina Rodrigues da
Sllva para a 8* mlxta. Para o 17*
districto: Isabel Junqueira Go-
mes, para a 7* mixta; Esther Pi-
res Salgado e Clelia Ferreira, pa-
ra a 2" mlxta e OHce Tavares
Guerra, para a 1* mlxta, Para o
12" districto: Olivla B. Guima-
rães, para a 2* mixta e Elvira
Jardim Guimarães, para a 5*.
Diamantina de Oliveira, para a
3' do 12°. Para o 2° districto:
Lúcia de Souza Gomes, para a
2" mlxta. Para o 1° districto: Ol-
ga Florln Rangel e Julia de Fa-
ria Albemaz, para a 4° mixta;

Violeta de Araujo Oliveira, Ma-
rta, Fabricio Avellar e Maria An
tonietta. de Camargo, para a 3'
mixta; ¦_ __

Maria Magdalena Torres e Sil-
va , Ruth Junqueira Opferkuch e
Isaura Hermagora» da Osta, pa-
ra a S* mlxta;

Dagmar Cardoso Marianl Guer.
reiro, Lívia Veiga do Valle, Ma-
ria AntoneEta de Alcântara, jMa-ria Olga de Paiva Garcia e Leo-
nor de Lima Diniz Rodriguez,
para a 1" mixta.

— Despachos do sub-director —
Dr. Octavio Lobato Ayres, Maria
Virgínia d'Araujo, Aida Ramos
da Fonseca Hermes, Anna da
Motta Lemos, Antonia Pinto de
Araujo Corrêa, Haydêe Marins
Cardoso, Irenb Celeste Gonçal-
ves Gomes e Helena Cavalcanti
da Costa Moura.— Submettam-se
a inspecção de saude.

O RENOME OO FABRICANTE
OARANTE

ASiraaonoAOE doprooucto

CIGARROS,

REGIS
WBRICANTEsLOPESSAie
PrninOWBOSOOMAPREfEREHCtt

DOS SNRS. FUMANTES
HA CO ANNOS-0ESDE1M2.
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Hospital Asylo dos Barbeiros
. e Cabeleireiros

Communicam-nos:"Tondo a directoria do Hospi-
tal resolvido que a ordem de ma-
tricula dos lnlcladores. desta As-
sociação fosse feita por sorteio, o
sr. preSTdente* oonvlda por nosso
intermédio os Interessados nesta
causa, a comparecerem hoje, fts
4 horas, a secretaria na rna Lutz
de CamSes n. 3G, afim de assisti-
rem aos referidos sorteios entre
os que se esforçaram para. a
fundação desta obra grandiosa.

Sendo um assumpto que inte-
ressa a-todos que visam o lança-
mento da pedra fundamental do
Hospital, o seu presidente esfíera
que todos os seus oonsoeios oom-
pareçam com suas funlüas a oi.
tada reunião.

 _m »«¦» *»

Praticava o falso espiritismo
e foi condemnado

Aceusado ãe praticar o falso
espiritismo, foi hontem con-
demnodo a 3 l|2 mezes de prisão
Roberto Esteves de Castro.

A construcção de nma pyra-
mide na Ilha do Boi

O ministro da Marinha, tendo
conhecimento por officio da Di-
rectoria de vNavegação de haver
(rido levantada, por ordem do
f.overno do E:"pmto Santo e
custeada pelos cofres daquelle
Estado, uma pyramlde na Ilha.

do Boi, servirfdo de marco para
a entrada da cidade de Victoria,
em officio de hontem, agradeceu
ao presidente daquella unidade
da Federação aquelle valioso e
espontâneo concurso prestado
àq desenvolvimento dos serviços
navaes.

SONHO DF. OURO
AMANHA

60 Contos 2B$000
JOGAM 6 MILHARES

HABILITAE-VOS
Oalerla Cruzeiro,!

Dispensas e designações de
officiaes na Marinha

Por acto de hontem, do mi-
nistro da Marinha, foram dis-
pensados: do cargo d« chefe de
«nachinas do contrft-to|rped".lro"Rio Grande do Norte", o capl-
tão-tenente — Q M — Mano«l
Pinto Bittencourt, e nomeado
Ipara substituil-o o offloial de
egual patente, do mesmo qua-
dro, 'Waldemiro José de Carva-
lho: 4o cargp do chefe de mn-
chinas do contra-torpodulro"Pará", o capitão-tenente — Q
M — Eduardo Torres Gomes, e
nomeado para substituil-o o fí-
ficlal de egual patente do mes-
mo quadro José de Araujo San-
tos; do cargo de chefe -Je ma-
chinas do eontra-torpedahv
"Maranhão", o capitão-tenente I

— Q M — Alberto da Cuaha
Pinto, e desirfriado para s'ibstl-
tuil-o o offlolal de egual patente,
do mesmo qutjãro, Henrlquo
Cputlnho Marques; do cargo de
visão de' Cruzadores, o oapitfio-
torpedelro "Paraná", o capitão-
tenente — Q M — Paulo Fer-
nandes Machado, e designado
para substltuil-o o offlolal de
egual patente, do mesmo quadro,
Nelson Aquino d« Andrade» «o
cargo de official de Tiro da Di-
risa. ds Cruzadores, o capitão-
tenente Celso Aprigio de Mace-
do Soares Guimarães,.

,„¦ aiM**!. • •* ¦' ". ¦ '

FOI PRONUNCIADO
O juiz presidente do Tribunal

do íury ¦pronunciou, hontem,
por falsidade, Carmo Gonçalves
dos Santos.

Coisas que não se
explicam

Porque ainda não tem calça-
mento a rua Maria Calmon,

no Meyer
Multo se tem escripto sobre

o abandono em que de longa data
se encontra 6. rua Maria Calmon,
situada na estação do Meyer, por
cujo calçamento, o conhecido In-
dustrial sr. Renato P. C. Perel-
ra, proprietário da Garage Meyer
e vários outros moradores da lo-
calidade, têm por vezes pleiteado
a execução desse melhoramento
junto as autoridades municipaes,

A despeza com esse pequeno
melhoramento não será de grande
monta, tanto mols quanto, esta-
mos informados de que o proprie-
tario da referida Garage Meyer,
locallsoda no começo da alludidn
rua e oecupando uma de suas
partes lateráes, quasi a metade
da mesma' rua, Jâ propoz ha tem
pos a Profeitíira, calçar a suas
próprias expensas, o trecho com-
prehendido atê o portão que dã
accesso adis automóveis que ali
vão se abastecer de gazolina.

Nos dios de chuva, a rua Maria
Calmon apresenta aspectos de
omalagOa suja, em torno da
qual só se arriscam passar os
que andam descalços e podem ar-
regaçar as calças.

Como têm sido inúteis os ap-
pellos dos moradores, nos regis-
tramos mais uma vez o estado
»m que se acha â rua Maria Cal-
mon, pedindo providencias aos
poderes competentes.

f •• "'."*-
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Fechamento de uma estação
telephonica em Minas

O director geral dos Telop,ra-
phos resolveu mandar fec.iar a
estação telephonica de Carmo io
Itabira, no 2o. districto de Ml-
nas. __^____^___^

0 ministro da Marinha visi*
tou as Escolas Profissionaes]

O ministro da Marinha, pel"-'
manhã de hontem, acompanh:i-M
do de seu ajudante de ordens,
capitão-tenente Oswaldo Gáudio,
visitou ás Escolas Profissionaes. I

| AMANHÃ |

INTEIRO ...... 35*000
Apenas 6.000 bilhetes
IíOTERU no

Inio SIM
75 "I" em premios

Bxtraocõcs ás 3 horas
«ta, taede

bSílií)

Furtou e foi denunciado
A» juiz da 7* vara criminal,

por crime de furto, íoi denun-
talado Alfredo Lima,

SEM TRABALHAR GANHOU
200 CONTOS!...

hontem, o bilhete n. 27512 da a oreditada íot. federal, foi vendido
na feliz casa A DEUSA DA 80 RTE. . . ,-.|

Dia 26 de Fev. 100 contoa n. 10056f e depois d*amanha venr_
dera os 70 contos, nos seus fell zes envoloppes talisman.

\i-->r.VTr.A "TO HT>AVr"n 1 r,i wn,,

para o districto
telenraphico de Matto

Grosso
O dlreotor geral dos Telègra-

phos designou os telegraphlstas
de 2*. classe João Luiz Bulhões
Valladares Filho e Licinio Au-
gusto de Veneza, para servirem
o primeiro como enaorrogado e o
segundo oomo auxiliar da esta-
ção do Cuyabá, no 1*. districto
de Matto Grosso, e o teleírnphls-
ta de 4*. classe, Misoel tia Silva
Nem. para proceder & conferen-
cia dos documentos de receita no
referido districto.

— isi —
As remoções de hontem na
Repartição dos Telographos

O director geral dos Telègra-
phos removeu os seguintes func-
olonarios: o telegraphlats^de 3*.
classe João Camillo de Oliveira
da estação de Victoria para ene.
da de Cachoeiro de Itanemerlm: "a Estnor Pinho

o praticante diplomado Amilcar
Bittencourt Saldanha, d* está-
ção de Üruguayana para a dá
Porto Alegre; o mensageiro Cy-v-n
rillo Lemes Couro, da estacas oe?$j
São Paulo para a urbana d»
Consolação è desta para aquella
o mensageiro Salvador Rodrlr;
gues; o telegraphista de 5*. cias-,
se Benjamin Coelho e a -llarlsta,
Guiomar Jardim Soares, da esta-
ção de São Paulo para m<v e
aux. da de Mogy-Mlrim, respe»
ctl vãmente.

0 novo inspector fiscal no
Estado do Rio

Foi dispensado pelo ministro-,
da Fazenda, a pedido, o agente
fiscal no Districto Federal Ar-
thur Llnas Magalhães, da comr
missão de inspector fiscal do;
Imposto de consumo no Estado
do Rio, sendo designado para
substltuil-o naquella commissão
o agente fiscal na capital bahia-

TernosDe brim de linho, lona e Uso
branco e de côr

N'A TORRE EIFFEL
Ouvidor, 97 e 99
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AS ELEIÇÕES DEI' DE MARCO
lOontlnnaçno da 3» pagina)

fc.* Muitos, porém, receberam a
visita dos alludidos aviões oomo
uma affronta.

Até foi visto tun eleitor que se
.;** nohava munido de uma cédula

tom o nome do sr. Jullo Pres-
tes, e ao avistar os aviões,
grandemente indignado, rasgou
a mima cédula e, como um

•ltprotesto, votou no sr. Qetullo
.Vargas.

E* necessário que se diga,
¦tambem, que, á passagem dos
aviões sobre a cidade, eram er-
guldos vivas á Alliança Litoral
e a seus proceres.

Eis, em linhas ligeiras, as im-
pressões do ultimo pleito em
Juiz do Fora.

ÓS COMMUNICADOS DA
ALLIANÇA LIBERAL

NO CEARA'

"Ceará, 7 — 0 Comitê da Alll-*ànça recebeu hoje o seguinte te-
legramma proveniente do cehfe
liberal em Ipuelras:"Acabam de
sér presos os nossos illustres
correligionários Raul de Almei*
<iá e Manoel Roberto e outros,
residentes em' Várzea Formosa,
sendo o ultimo barbaramente cs*
pâncado. A continuar assim, es-
te município será sepultado em
cinzas de um verdadeiro vulcão.

í Clame por providencias, (a) Octa*
í clllò Motta."•BBíandalIsou a opinião publica
1. l ídlvulgaçp.0.' desse telegramma.
m O telegramma de Oswaldo
fíAiranha á Imprensa livre, verbe-' :rándo o das- declarações do go-'•verno, negando lmmoralisslmos

fraudes verificadas em 83 muni*
cipios, constando que nenhum
chefe góvernlsta convocou elei*
torado a excepção unica de Ba-
turité, todas votações foram íel*
tas a bico de penna, e em se*
cçOes trancadas, e outros meios
jfll-..*.fraudq. O vespertino o.
"Povp" annuncia uma edição
para' breve, .dedicada a fraude,

,S.rovando serem as votações
clandestinas."

obstante, a estação se encontra*
va repleta de povo o proceres
liberaes, que fizeram á caravana
oheflada por Luzardo, estrondo
sa reoepção-**

fi-
NA PARAHTBA

"Parahyba, 4—O resultado das
ilelgCes conhecido até agora dão

o seguinte resultado: Getulio,
• 58.140 votos; Prestos, 7.748;
Pessoa, 28.103 votos; Vital, 7.742

.'votos. O pleito correu em abso*

.luta ordem e liberdade, não ha-
vendo eleição em dois munici-

^.plos: Teixeira e Princeza, em
Vvlrtude da situação anormal
creada por cangaceiros ohefía-

idos por José Pereira e Duarte
Dantas, traidores da ultima hora.
(a) João Pessoa."

_S ELEIÇÕES EM
(MINAS)

PIRANGA

"Piranga, 6 — Alliança Llbe-
ral obteve 2.568 votos e a Con*
contração 198 votos."

AS ELEIÇÕES NO PIAUHY

. "Campo Maior (Piauhy), 8 —
Não comparecemos eleição. Re-
celosos nossa indiscutível victo*

iria, governistas cercaram se*
icfiões por policiaes embalados.
Protestamos, quatrocentos e de*
zeseis eleitores, juntando titulos

fleyados pelo dr. Glovannl Costa
e commandante ArÊa, para The-
ilézlna. Abraços., fi) Francisco
Alves."

A ALLIANÇA LIBERAL NO
MARANHÃO .

jt.'. "Maranhão, 7 ;'—" Ó .deputado
.Baptista Luzai-do retribuiu hoje
¦^fe visita* ;do. sr. Pires Sexto, que

o recebeu cercado pelos secreta-
rípsre o chefe de policia. Abor-

-dando o assumpto do atrazo. do"ijravk),. 
para. paralysaçao proposi-¦ tal do trafego da Estrada do

?>Pianhy, declarou tratar-se de
,* ordens directos dò Rio e exe*
¦.cütadag pelo governo anterior.
Disse, mais, lamentar profunda-«mente o emprego de taes pro*

.'cçssos políticos. Mostrou-se trls*
'te com os acontecimentos de
.Flores, declarando que tomaria
íprovidenclas ' enérgicas, contra o
Juiz e os demais culpados. Affir*
mou quft seu governo, quando o

ruão seja por outros motivos, se
[notabilizará pelo respeito âs ur*
.nas, acreditando que o socego

; dó paiz depende do culto da ver-
Idade eleitoral. O sr. Baptista
Xfcuzardo applaudiu essas pala-
ílavras, dizendo ' vislumbrar nel*".las 

o despertar do regimen, e da
^representação verdadeira da jus-
íítlça. Seguiu-se demorada visita
vás depende_cias do palácio, em-

ffquanto o sr. Pires Sexto expu-
fjiha' ao deputado Luzardo vários
planos de séu governo."

fifi-i"Maranhão, 7 — Apezar de
terminada officialmente a tarefa
da caravana chefiada pelo depu
tado Baptista Luzardo, continua
ft.'mesma a ser alvo de coloro*

manifestações. Ainda em
erezina o dr. Mathias Olym:

Io offereceu em sua residência
vim lauto almoço ã caravana,
assistido pelo deputado Hugo Na
pòleão, o vice-governador, o
commandante Humberto Arêa
Leão ei os deputados . estaduaes
álllanclstas. e outros proceres II-
íiéraes.

|Offereeendo o almoço saudou
8 caravana o dr. Mathias Olympio
num conceituoso discurso, agra-
decendo o deputado Luzardo,

ue proferiu eloqüente oração,
exprimindo a confiança da_ Alll-
anca na expressiva actuação do
Flatíhy na presente campanha.
Embarcando no dia seguinte, a"xa,vana teve concorrido bota-
:*a, Inclusive de famílias, que
òffereeeram flores. Desde que"liou 

em território maranhense
pajcaravana tem sido alvo das

inals entliuslastlcas manifesta*
írõês. A cidade de Caxias aco*

eu a caravana com extraordl*
¦liaria vibração, com a estação

epleta e sendo ouvidos diversos
oradores, respondendo os srs.

fliuzardo e Paulo Duarte. O sr.
José de Abreu foi saudado no

jalmoço por um orador local o'Luzardo proferiu sensacional
discurso,, estudando o papel de
Caxias na campanha liberal.

Í.Éjn- Codô, a multidão retirou
íLÍlzardo do vagão, coriduzindo-o
a J>_ra a frente da estação, onde o
grande orador fez vehemento''discurso historiando as fraudes
üa cidade maranhense. Em Flo'

^res, em Coroatâ, que a carava-
-na alcançou tarde da noite, re-
,sllzou-se animada passeata ci-
riba,' falando os oradores locaes,
Ít respondendo Baptista Luzar-
lo; Paulo Duarte e José Abreu.'••No dia seguinte, proseguiu. via-
Bem. tendo a caravana attingi*
dó Itapicuru, debaixo de formi*
davel ovação.de Incalculável mui*
tldão, aplnhada na estação, ac*
clamando Luzardo, que discur*

• sou demoradamente, fazendo o
elogio do civismo do povo ma-
ranhense, externado de modo
eloqüente na cidade de Itapl-
cura, onde a Alliança solu vi*
ctorlosa em toda Unha. O depu-
todo Luzardo foi saudado pelo
padre Possldonlo, apezar do
adeantado da hora. Em Rosa-
rio foi acolhida com estrepltosas
acclamações a caravana, tendo
falado, nessa cidade, o sr. Pau*
lo Duarte, José Abreu e Luzar-

que encerrou com uma for-
•imosa oração dirigida â mulher
maranhense, por toda parte so-
lidaria com o movimento liberal
quo empolga, o paiz. O trem
chegou íi estação de São Luiz,

"Maranhão, 7 — A caravana
oheflada pelo deputado Baptista
Luzardo partirá domingo, ao
melo dio, pelo "Itaimbé". Os
srs. Paulo Duarte e Raul Bit*
tencourt seguirão domingo para
o Amazonas. O padre Mathias
Freire seguirá para Recife e Pa-
rahyba. O deputado Luzardo re*
trlbulu a visita e despediu-s0 do,
sr. Pires Sexto. O desembarga-
dor Domingos Américo offereceu
em nome do Partido Democratl-
co, um banquete aos caravanol*
ros vindos do FJaúhy, que foram
saudados pelo mesmo desembar-
gador. Os srs. Tarquinlo Filho
o Atallba Lopes, responderam,
agradecendo a homenagem, as-
sim como Baptista Lu-eirão ' e
Paulo Duarte.

Amanhã, a caravana offerece
um almoço de despedida â lm*
prensa e aos proceres liberaes
do Maranhão, no hotel. A cara*
vana visitou, a .convite/ os do-
entes do leprosario e as obras,
quase concluídas, e paralysadas,
pelo governo do sr. Magalhães
de Almeida^ a Santa Casa, o
Hospital Portuguez e outras Ins*
tttulções, que foram visitados,
tambem. O padre Mathias Frei-
re celebrará domingo, missa bm
acção de graças.pola victoria da
Alliança, 'pregando .ao, Evangfr
lho o padre Marcos Penna. Em
beneficio da Santa Ca?a, o sr.
Raul Bittencourt realizará sab-
bado, uma conferência no Thea*
tro Alulzlo. Azevedo. Realiza-se
hoje a passeata' cívica, devendo
a caravana despodir-se do povodo Maranhão, pór'Intermédio de
seus oradores, nà praça João
LisbOa.»

A FRAUDE NO ESPIRITO
SANTO

"O deputado Geraldo' Vlánna,
tem recebido communicações dos
seus correligionários do que a
falsificação de actas, por partedo governo,; vae augmentando
sensivelmente os algarismos em
favor Hos (candidatos offlolaes.

Pelos dados em poder do che*
fe liberal, o resultado do pleito,6 o seguinte:

Jullo Prestes, 16.218 votos:
Vital Sqares, 16.223; Getullo
Vargas 4.32,6: JoSo Pessoa, 4.3S1.
São ahundantes as' provas da
fraudes verificadas em vários
municípios, precisamente naquel*
les em que o governo, pela for*
ca, ordenou o afastamento dosliberaes, para dar aos seus can-didatos uma maioria quo jamaispoderiam obter em eleição livre

A annullação inevitável do
pleito, em taes secções, -reduzi*
rá. por certo a menos de metade
a referida votação."

ULTIMA HORA

wm

GOYAZ

Ooyax, 8 (A, A.) — O resulta-
do conhecido das eleições de 1* de
mnrço ê o seguinte:

Para presidente da Republica:
Júlio Prestes. 1* 955 votos. Ge-túlio Vargas, 67J votos.
Para vice-presidente da Repu-

blica:
Vital Soares. 14.847 votos;

João Pessoa. 663 votos.
Pará senador Federal:
Ramos Caiado, 15.180 votos;

Guimarães Natal, 491 votos.
Para demitodos federaes:
Cunha Bastos. 11.376 votos;

Calado Castro. 11.316 votos; Jo*
vl/ino Castro, 11.176 votos; Ay*
res Sllva, 11.031 votos; Pedro
Ludovico, 1.403 votos;, marechal
Eduardo. Sócrates. 22 votos.

Faltam resultados de 19 muni*
cipios. .,_.:'

A ELEITO Ef- MINAS

OUveira, Minas, 8 ((A. A.) —
E' o seguinte o resultado das
eleições para senador:

Francisco Salles, 7S1 votoá;
Olegario Maciel. 3.994 votos.

Para deputados federaes: O dr.
Nestor Massena, que oecupou o
primeiro logar,. derrotando mes*
mo os candidatos do governo de
Minas, obteve 3.333 votos. '

MENTIRAS PUBLICADAS POR"IA PRENSA»

Porto Alegre, 8 (Hav-S-Radlo)
Os jornaes do Rio da Prata

aqui recebidos hoje por via aérea
trazem sobre o pleito presidencial
do Brasil minuciosos telegram*
mas em que se annuncia. a victo-
ria do dr. Jullo Prestes por gran-
de maioria de votos,

A "Prensa", de Buenos Aires,
fala em movimento revoluciona*
rio no Rio Grande do Sul, no as-
sassinio do sr. Flores da Cunha
em Uruguayana e outras ballelas.
E' escusado dizer que taes incon*
venlenclas causaram estranheza
porquanto em todo o território do
Rio Grande do Sul reina actual*
mente completa calma.

NÂO OBTEVE PERMISSÃO
PARA VOTAR

Porto Alegre, 8 (Havas-Radio)
Communicam de Passo Fundo."O dr. Moura Carneiro, que se

encontra preso na cadela local
como autor da morte dò dr. Pen*
na Moraes requereu ao juiz dis-
trlctal desta cidade licença para
poder comparecer ás urnas e vo-
tar nas eleições presldenclaes. O
juiz indeferiu o requerimento de-
clarando que a situação de reclu*
so collocava o dr. Moura Cornei*
ro na impossibilidade physica de
exercer o direito de voto.'

NA PARAHTBA

Communicado da Alliança LI-
beral:"Parahyba, 7 — O resultado
conhecido é o seguinte: Getullo
Vargas — 31.217 votos; Prestes.
9.225 votos; Pessoa, 31.236 vo-
tos; Vital, 9.301. Só faltam os
resultados de algumas secções.
(a) João PesâOa."

A DEPUTAQAO DO SETIMO
DISTRICTO MINEIRO

Communicam-nos da Ameri-
cana:

Agenor de Senna, 10.083;
Clemente de Faria, 9.265; Ca-
rnillo Prates, 8.748; Mario
Brant, 8.314; Elpidio Canna-
brava, 7.958; Auto de Sã, 7.62'i,

0 GOVERNO TRABALHISTA
INGLEZ FíCARjY ENTRE

DOIS FOGOS

Devido á questão do
pregados, liberaes e comer-

vadores vão agir hombro
a hombro

¦.*•*... ¦¦..'¦

Londres, 8 (Associated- Press)
— A direcção do Partido Liberal
annuncia que a partir de segun-
da-felra os parlamentares llbe-
raes exercerão* uma pressão
constante sobre o governo traba*
Jhista, a respeito da política go-
vernamental com relação aos
desempregados. Essa attitude
poderá levar a derrota oo gover->
no na Camara dos Communs,
dentro de uma semana, se os 11-
beraes formarem solidamente ao
lado dos conservadores na ques-
tão dos desoecupados.

A declaração liberal está sendo
interpretada como significando
que a trégua dada ao governo
trabalhista na questão dos sem
trabalho chegou ao'seu termo.
Segundo se affirma os. liberaes
estão crentes de que a sua attl-
tude provocará uma crise dentro
do proprio partido trabalhista.

O sr. Lloyd George, chefe llbe*
ral, falará na próxima segunda-
feiro, quando os liberaes' levan-
tarão a questão do fracasso do
governo em apresentar planos
relativos aos desempregados.

Os conservadores já têm uma
moção redigida, para entrar em
debate, condemnando a política
seguida pelo governo.

Os últimos momentos do
sr. William Taft

João de Deus
.a

As homenagens de hontem.
cpramemorativas do pri-meiro centenário de seu

nascimento
Commemorando o primeirocentenário do nascimento do

príncipe dos lyrlcos de seu tem-
po, o poeta João de Deus, a Co-
sa de Portugal fez realizar hon*tem, ã noite, em sua séde, umaaessfio solenne, a que compare-
ceram o embaixador de Portu
gal, o representante da Academia
de Letras e de grande numero
de .associações da colônia portu-
gueza, da Imprensa, multas fa-
mlllas f, convidados.

A sessão tevo inicio ás 0 horas
da noite, sendo presidida peloconselheiro Camello Lampreia,
que, em breves palavras, diBse
do motivo* da reunião, dando, á
seguir, /C palavra ao visconde
do LagOa.

O orador, em sua Interessante
palestra, tomou, para motivo um
thema não menos suggestlvo:"A alma de João de Deus",

Disse que os. versos ,d» poetasão os máximos requintes do bel-
leza que a alma humano é sus-
ceptivcl de abranger.

Foi ella moldada pela dlgnlda-
de simples e forte dos seus mato-
res, com elementos arrancados
ãs normas edificantes da fé
christã e aos dictames dá honra
e do decoro que a natureza se
encarrega de evidenciar ao ho-
mem.

Em todos os vorso» de João
de Deus se sente a calma rusti*
co da pequena aldeia ém que
elle viveu. Nunca soube re-
cusar solidariedade compasslva _
dSr alheia; antes, pelo contrario,
os gemidos do próximo desperta*
ram sempro, no coração do poe-
ta, as vozes' latentes da commu-
ção. Assim, diz o orador, Joao
de Deus o demonstrou quando
escreveu:

O DIA POLICIAL
auto foi em cima da guarita,

fazendo varias victimas
KA RIJA SENADOR POMPEU
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Orestina Rodrigues Silva e Maria Ferreira da Silv», victl*
mas do desastre " 

.

Despe o luto da tua soledade
E vem junto de mim, lyrtio es-

Iquecido
Do orvalho io Oéol "
Tens lios teus olhos prantos da

¦ {piedade
B se és, -mulher' irmã dos que

lhão soflrido
Mullierl sou Irmão teu,.-

Washington, 8 (U. P.) — O
ex-presldenet da Republica, Wil
liam Taft, falleceu ás 17,16 ml
nutos, cercado de membros de
sua familia, inclusive a esposa e
sua filha Helena, e alguns ami*
gos mais Íntimos.

A morte é attrlbulda ao ani-
qullamento das suas forças de.
vido ao excesso de trabalho e
ainda aggravado pelo rude golpe
que experimentou recentemente
em .conseqüência do falleclmen
to de um seu irmão.

Taft deixo tres filhos, Robert
Alphonso, Helen Herron e Char
les Phelps.

O corpo será exposto provo-
velmente no Capitólio ou no edi.
ficio da Supremo COrte de Jus-
tiça.

Em 1927 elle esteve gravemen-
te enfermo, atacado de uma mo-
lestia do coração, e sõ dois annos
mais tarde é que pôde voltar â
vido publica. Logo a seguir*, po-
rém, renunciou os cargos de
presidente dã Suprema COrte de
Justiça dos Estados Unidos e
membro da COrte Internacional
de Haya, abandonando a politica
e ã magistratura;

Os vespertinos publicam sen-
tidos necrológios, exaltandt as
suas qualidades de capacidade e
intelligencia e relembrando os re*
levantes serviços que elle presi
tou ao pala durante os longos
annos de actividade, a serviço
da política e da magistratura.
B a propósito, Inserem algumas
aneedotas que illustram o bom
humor, a personalidade e a ho-
nestldade"do ex-chefe da nação.
Dentre essas, a mais Interessan-
te foi a que oceorreu quando
aTft era o presidente do Supre,
ma COrte. Circulou na capital o
boato de que elle tinha fallecido.
Um repórter inexperiente tevo
ordens de partir apressadamente
paro a residência do extineto,
onde depois de bater algum tem-
po â porta, Indagou de um se*
nhar que viera recebei-o: "E*
verdade que* o presidente Taft i
morreu?"

Calmo e sorridente, Taft res.
pondêü: "Diga ao director do
sen jornal que ainda tonclono vi-
ver mais algum tempo."

Ds todas as partes do paiz e
do exterior, a família enlutaãn
teni recebido milhares' de cartas
e telégrammas enviando ^ondo-
lencias pelo lutuoso acontecl-
mento.

Consolos ndo te dou,

Quem de lagrimas

Ainda a situação na Hespanha
ar-drío*., 8 (U. P.) — O, pro-

curador geral do Reino, sr.
Santiago dei Valle, dirigiu uma
circular a todos os promotores
públicos, lembrando-lhes a ne-
cessidade de fazer executar as
diversas cláusulas do código
penal destinadas a punir as pes-
soas que offonderem, ameaça-
rem ou calumnlarem o, rei, ou
o aceusarem dé responsabilidade
pelos actos do governo.

Os gritos subversivos e a
oxhibiçao de estandartes, carta-
zes ou outros meios de propa-
ganda susceptíveis de provocar
distúrbios, tambem serilo seve-
ramente punidos.

FALLECIMENTO
Falleceu hontem ás 11 horas

da noite, no Hospital Evangell-
ço, d. Amando Travassos Fir-
menda, esposa do sr. Nelson Me-
nezes FIrmenda, funecionario da
Caixa Econômica e cunhada do
nosso collega Mario Nunes.

O seu enterramento effectuar-
se-á hoje, saindo o feretro ás
3 horas da tarde, daquelle hos*
pitai, poro o cemitério de São
Francisco Xavier.

PARA'

Communicado da Havas:• Jullo Prestes» 49.557 votos; Ge*
túlio Vargas, 2.579 votos. • •

Vital Soares, 49.544-, João Pes*
soa, 2.689 votos.

BAHIA

Communicado da Havas sobre
152 municípios bahianos:

Jullo Prestes. 134.302; Getulio
Vargas, 9.025.

Vital Soares, 138.800; João
Pessoa, 0.162.

PARA O MINISTÉRIO DA
GUERRA TUDO.. E' FALSO...

Communicam-nos do gabinete
do ministro da Guerra:"_E* inteiramente falsa a noti-
cio propalada por um matutino
desta capital, que diz tel-a recè-
l/ido de Juiz de Fora, de avtOes
do Exercito terem espalhado bo-
letins em favor de qualquer can-
dldato naquella ou em qualquer
outra cidade.

Fah}a tambem é a noticia da
<s_ cinco horas .da manhã. Não reunião, do officiaès, naquella ci-

dade, para tratar de
políticos."

assumptos

UMA NOTA OWICIAL SOBRE
OS LIVROS ELEITORAES

Communica-nos o gabinete do
ministro da Justiço:

"Terminadas as eleições, man-
ds a lei que os livros respectivos
sejam remettidos, pela mesa de
cada secção eleitróu, ao presidén-
te da junta'apuradora, que 6 o
juiz federal ou aquelle, de seus
substitutos, qué estiver em exer-
ciclo.

Esta autoridade, portanto, 6,
nos termos da lei, a competente
para. sob_ saa responsabilidade,
guardar ós ditos livros, até que
se lnstall» a junta apuradora.

Tal Installação, nos termos ex-
pressos do art. 26 da lei n. 3.208,
de 27 de dezembro de 1918, só se
podo effectuar trinta dias depois
da eleição."

RIO GRANDE DO NORTE

Communicado da Havas:
Para senador: José Augusto,

17.663 votos.
Para deputados: Christovão

Dantas, 13.246; Raphael Fernan-
des, 13.024; Deoclelio Duarte,
12.972Í Eloy do-Souza, 12.860. .

nue ,não
leaiste

snas nunca
[enxuto

Possa as d'outro enxugara
Ndo pode alliviar dor quem vive

[triste,
Mas é-me ãcoe a mim chorar, se

[escuto
Alguém tambem ohorar.

Passou o visconde de Lagoa a
analysar o personalidade de João
de Deus como pedogogo, quan*
do escreveu a "Cartilha Mater*
nal", por cuja expansão pugnou
sempre com denodo t> sem des-
fallecimento.

Lembra que muito havia a dl-
zer sobre o aspecto do grande
vate.

Estende-se em varias conside*
raçSes e pergunta- "Haverá,
acaso, sacerdócio mais levanta-
do, ambição mais digna e instin-
cto mais nobre do. que dedicar
uma vida inteiro de labuta insa-
na ao combate db analphabetis-
mo?»

João de Deus era um panthels*
ta que se enlevava ante todas
as, manifestações do natureza.
Educador apaixonado, amando o
infância n tendo, da vida, uma
concepção de bondade e apoio
mutuo, o . poeta alcançou facll-
mente o premio da popularidade.

Terminou o visconde de La-
gOa seu discurso pedindo para
que todos os. portuguezes fos-
sem solidários com o seu. brado
de combate ao anaiphabetismo.

Falou, depois, o conde Plnhel-
ro Domingues,. representante tia
família do homenageado, Refe-
rindo-so á dedicação com que o
poeta observara o problema da
educação em sua terra, lembra
ser de João de Deus a primeira
suggestão favorável & simpUfl-
cação orthographica que, no mo-
monto, preoecupa a attenção dos
meios inteltectuaesy entre nos.

Faz elogios merecidos á obra
de Gonçalves Vianna, Cândido
de Figueiredo e outros, pondo
em confronto o systema ortho-
graphlcp do sr. Medeiros âe Al-
buquerque, qu6 o orador' taxa de
çacographico. O assumpto, já
em 1867, interessava a João de
Deus, que s© declarava favorável
á simplificação da graphia, con*
clusão .a que chegaram, depois
dos portuguezes, tambem os nos-
sos entendidos na matéria.

Foi curta a oração do conde
Pinheiro Domingues. E assim
terminou a cerimonia de hontem
na Cosa de Portugal, toda ella
dedicada ao poeta magnífico, o
príncipe dos lyrlcos do seu tem-
po.

COMO COMMEMOROU O CEN-
TENARIO DE JOAO DE DE OS

A ACADEMIA BRASILEIRA
DE LETRAS

A Academia Brasileira de Le*
tros comrnemorou, hontem, em
sessão solenne, o primeiro cente*
nario do nascimento do grando
poeta João de Deus.

A sessão effccluou-se , como
estava marcada, ás 5 horas da
tarde, e o salão de honra, do"Petlt-Trlanon" mostrava-se re-
pleto. Coube a. acadêmico Sil-
va Ramos, que é um estudioso
das coisas do Portugal, de sua
historia e de suo literatura, {_.*
zer o elogio histórico do grand*-!
lyrico. Elle se desempenhou da
tarefa, de modo a receber, quan-
do terminou, muitos applausos
da numerosa assistência que o
ouvia.

EM PORTUGAL

Lisoop, 8 (U. P.) — Os jor-
naes celebram o centenário de
nascimento do poeta João de
Deus.

Nesta capital a municipalidade
Inaugurou uma lapide na casa
onde falleceu o grando vate,
tendo usado da palavra o sr.
Vicente de Freitas.

Foi lançada no Jardim da Es-'
trella a primeira pedra do mo-
numonto a João de Deus, íalan-
do nessa oceasião o ministro da
Instrucção'. A cerimonia foi as
slstida pelo presidente Carmona
e altas autoridades, que, em se
guida, visitaram o museu do poe-
la. Seguiu-se .uma sessão solou-
ne na Academia de Sciencias,
que esteve multo concorrida, no-
tondo-se a presença dos mem-
bros do governo e prófessorado.
Falou o sr. Eugênio Castro.

Nas províncias houve comma-
moraçoes idênticas, nomeadamen-
te no Porto e Coimbra, com a
assistência do presidente do mi-
nisterio, e em Foro, onde foi
Inaugurado um monumento a
.loão de Deus. Imponente corte-
jo official o popular desfilou em
frente a ello, depois de ter de-
posltado flores. Diversos art&es
tomaram parte nessa ultima ce-
rlmonia.

Palndismo. Maleitas, Febres
W sen Infallivel remédio :

Café quinado Beirão; mesmo
em doentes «ançados. de usar
injocçôcs e ontros remédios
annnnciados.

u«a*so em _lçôr o; PUnlas.

Cabe ao chauffeur de um auto
de praça, que fugiu, a respon?
sabilidade. do desastre hontem
Socorrido na rua Senador Pom*
peu, precisamente em frente ao
tunnel João Ricardo.

Por ali passava o carro em
questão trazendo â suá dlantel-
ra, o auto-transporte n. 2783.
Quiz o motorista do taxi ganhar
a frente do transporte, o . quefez1 numa volta imprudèntemen-
te realizada. Para se não cho-
oar com o vehiculo, que ambos
seguiam em considerável carreira
o chauffeur do caminhão torceu
o guldon acontecendo Ir o pesado
vehleulo proJectar.se * sobre a-guarita ali existente, onde se
encontrava o guarda José Gui-
marães. A guarita tombou, sof-
frendo avarias varias o comi-
nhão, que tevo os tanques fura
dos. A agua íervente, que es-
gulohou, fez varias victimas.
contando-se, entre estas, as sa-
guintes que se achavam proxi*
mas ao local do desastre:

Adelina Barbosa de Carva-
lho, de cor preta, 11 annos. re-
sidente á rua Nabuco d« Frei-
-tas, 116; soffreu queimaduras ge-
nerallzadas;

Orestina Rodrigues da Sil-
va, solteira, 18 annos. moradora

queimaduras* de 2* gráo no tho*
rax e compressão do mesmo;

José Gubnaíães,, de cOr
parda, guarda cancella. casado,
brasileiro, 37 annos, domiciliado
á rua Senador Pompeu 324, com
forte contusão na região, sacro
-lomb-i,

Maria Fernandes da Silva,
brasileira, casada,: 41 annos, do-
micillada á rua da Providencia,
ri.' 72, com contusões e escória*
çSes pelo corpo;

Ortellna Rodrigues da Sil-
va, 10 annos, moradora á ladel-
ra da Providencia; 72. com te-
rimento na região dorsal, contu.
s6es e escorlaçOes pelo corpo.' A Assistência prestou, às vi-
ótimas, os soecorros necessários,
sendo internadas no prompto Soe-
corro as seguintes: .

Adelino. Barbosa e Avelino
Rodrigues da Sllva. que recebe»
ram queimaduras.

José Guimarães, como os ou-
tros, se havia retirado. Voltou,
porém, mais tarde, ao posto,
sendo internado ho H. P. S.
por apresentar forte contusão
nos rins. .

O chauffeur do auto transpor-
te José TavareB, nada eoffreu. A
propósito foi aberto inquérito

á ladeira do Livramento, 72; com na. delegacia do 8° districto.

FOI ROUBADO E FERIDO A
NAVALHA

Dirigia-se hontem para a sua
residência* à rua Nunes n. 227, o
qultandelro João Mendes, de 32
annos, casado, de nacionalidade
portugueza.

Ao passar nas proximidades da
estação de Olaria, foi o pobre ho-
mem assaltado por quatro -indlvl*
duos, que, além de lhe roubarem
todo o dinheiro, feriram-lhe'a na*
valha na região carotidiana dl*
reita.

O ferido recebeu curativos np
posto da Assistência do" Meyer,
queixando-se,' em seguida, á poli-
cio ão 22° distrioto. .-,*')". *

-*_*-

Foi aggredido a socos
A viuvo Violeta Pereira Sam-

paio, 'branca, brasileira, dè 35 an-
hos e resldeifts á rua Cachamby
n. 62, foi victima horífem, em
seu proprio domicilio, de uma ag-
gressão a socos, ficando com uma
ferida contusa na região palpe-
bral inferior esquerda.

No posto da Assistência do
Meyer, onde- foi medicada, não
quiz a victima declarar quaes os
motivos da aggressãojnem tam-
pouco o nome do 

'aggressor, 
;

-4®*-

Atropelado por automóvel
O negociante Escollno Esteva*

sor, italiano, casado, de 37 ánnos.
morador á rua Vinte e Quatro d»
Maio n. 180, foi hontem afrope-
lado por um auto, quando passa-
va por essa via publica, nas pro*
ximdlades .da estação de Ria-
chuelo.

A victima, que soffreu escoria*
çBes e contusões generalisHdas.
depois de medicada na Assisten.
cia do Meyer recõlheu-se à sua
moradia.

-*_*-

ALVEJOU 0 DESAFFECTO EO
FERIU GRAVEMENTE

Entre o chauffeur Manáarlno
Nicola, que se achava sentado a
uma mesa e o cochelro Luiz Nu-
nes, vulgo "Gato", morador á
rua do Riachuelo numero 47,
surgiu forte discussão na ma-
drugada de, hontem no bar "Mé-
re-Loulsl" em Copacabana do
qu resultou Mondarlno saccar
de um rvólver e alvejar o con-
tondor,¦¦ ferlndo-o gravemente no
hypocohdrlo esquerdo. 

' ' .
A victima foi medicada pela

Assistência e em'. n-guida Inter-
neda no Prompto Soccorro.

"O criminoso tentou fugir, es-
oondendo a arma na areia, mas.
f»l preso pelo guarda' civil nu-
n,iéro'.'.i403,- Antonlo* «• Teixeira
França, que o conduziu à dele-
gacia do 30 districto e ali foi au-
tüado em flagrante pelo commis-
sario Costa Rosa.

UM CHOQUE DE VEHICULOS
PRÓXIMO ASTORNAS
Duas pessoas feridas no

desastre
Hontem á tarde, a Assistência

foi chamada para soecorrer as
victimas de um desastre de auto,
no logar denominado Cachoeira,
próximo ás Furnas da Tijuca.

O desastre, effectivamente, oc-
correra nas lmmedlaçOes da-
quelle recanto pitoresco da cida*
de, havendo sido feridos duos
pessoas.

. Em direcção â cidade, descia
em carreira regular o auto de
praça ri. 9070, conduzido pelochauffeur José da Rocha Com-
passo, portuguez, de 21 annos,
solteiro, domiciliado ã rua Jar-
dim Botânico n. 534, levando
como passagelrq o sr. Manoel
ÇJlva, construetor, de 26 annos,
casado, morador á rua Volunta*
rios da Pátria ri. 40.•Ao entrar em uma curva fe-
chada, o motorista Compasso
percebeu que um outro carro
avançava a toda velocidade, em
sentido contrario. Desviando do
perigo, levou o seu automóvel
sobre o barranco, mas a moblll-
dade do cascalho. que guarnece
o leito da estrada ' deu causa ã
derrapagém, Indo a parte trazei*
ra do 9070 chocar-se com a dlan-
teira do outro, tombando.

Os feridos foram ó chauffeur
e o seu passageiro, ambos com
contusOes na cabeça e na testa.
Levados em ambulância para o
Posto Central, áhl receberam ¦ os
necessários curativos, retirando*
se em < seguida,
; A ;pollcIa do 17* districto to-
mou conhecimento do facto.•-• *®*^ *

VICTIMAS DOS AUTOS
Na avenida Mem de Sá foi

colhido hintem, por auto, o em-
pregado no commercclo Alexan-
dre Motta Lerro, brasileiro, de
20 annos, domiciliado á travessa
Torres, 13, Soffreu contusões e
escoriações generalizados, sendo
medicado na Assistência..

+0* .

COIJIIDOJPOR AUTO
Veia a fallecer no Prompto

, Soccorro
Veio a fallecer, no Prompto

Soccorro, hontem, uma das vi-
ctlmas dos autos, encontrada,
pela Assistência, no largo do Es-
tacio de Sá.

Trata-se de um homem de cor
branca, 30 annos presumíveis, de-
sentemente trajado, cuja ldentl-
dado não pôde ser estabelecida
pòr ter a victima dado entrada
no hospital em estado de coma.
O cadáver foi removido para o
necrotério do Instituto Medico
Legal. O chauffeur fugiu.

-*®*-

-*_*-

Tentou suicidar-se, ingerindo
lysol

. Hontem. â ta/rde, achava-se es-
tirado no solo, i na esquina das
ruas Cachamby e Cardoso, um
Infeliz, que havia bebido certa
quantidade de lysol.

Pessoas que ali o viram solicl*
taram' os soecorros da Assisten*
cia do Meyer, que lmmedlatamen-
te enviou ao local umà"ambulán-
cia, Çue * transporofu aquelle
posto medico.

Ali, deu ello entrada em estado
de oomo. não podendo nem se-
quer dizer o nome.

Em urii dos bolsos da roupa,
foi encontrada uma carteira, com
a seguinte inscripção: "José P.
M., rua Castro Alves n. 90".

Mala tarde, ficou apurado que
de facto elle habitava, por favor,
essa casa. que ê a residência do
sr. Pltcldlno Quintas.

A •razão' qu,e o levou o tentar
contra a existência é estar elle
soffrendo das faculdades men-

O tresloucado. cujo estado de
saude inspirava cuidados, perma-
neceu em .repouso na Assisten*
cia.

-*_*-

DESFAZENDO UMA GRAVE
ACCUSAÇAO

¦

0 que nos veiu declarar o
pretenso autor de um atten-

tado brotai
A respeito de um noticia diyul-

gado por um jornal matutino,
em que se procura envolver o
nomo do sr. Nelson. Pinto-da Luz
filho do titular da pasta da Ma-
rlnba, ein um caso de aggressão
a punhal, na avenida do Mangue,
fomos hontem procurados pelo
pretenso autor' do attentado.

O sr. Nelson Pinto da Luz de-
olarou-nos que se qualquer dts-
turblo oceorreu no local referido,
de nada sabe pois que recolheu-
se cedo na noite de ante-hontem
conforme podem testemunhar ob
nue privam de sua intimidar-
de.

Deve, effectivamente, haver
um equivoco na noto publicada
pelo nosBo collega da manhã,
porquanto quem escreve estas
linhas conhece sobejamente o
joven aceusado, de cuja elegon-
te condueta tem tido as mais
patentes demonstrações.

Aliás, tanto a policia do 14°.
districto como a administração
da Casa do Saude Pedro Ernes-
to, o que se refere o publicação
em questão, dizem ignorar o
fácto incriminado.

CAIU DE UM ANDAIME
AO SOLO

Na rua do Livramento
Nas obras quo se estão reali-

zando no predio n. 77 da rua do
Livramento trabalhava o operário
Manoel Basilio, d» 2» annos, sol-
teiro, residente em Ricardo de
Albuquerque. Quando subia uma
escada para ganhar a parte
superior do andaime, aconteceu
Basilio projector-se no vácuo,
caindo de grande altura. A vi-
ctima recebeu contusOes e esco-
rlaçSes generalizadas, sendo me-
dicado na Assistência. A poli-
cia do 11° districto abriu inquo-
rito a respeito.

Saia de casa quando um auto
o colheu

Adelino Pinto da Sllva, do na-
cionalldade portugueza, casado,
oom 29^annos do edade, empre-
gado no commerolo, quando
sala de sua residência, hontem, ã
rua Machado Coelho n. 166, e
atravessava esta via publica,
foi colhido por um auto, que* o
atirou por terra.

Apresentando um ferimento
contuso na cabeça, a viotima ne-
cessttou dos soecorros da Assis-
tencia, recebendo òs devidos
curativos no Posto da praça do
Republica.

umnegociaíIvictimado
POR AUTO

Atravessando ò rua Uruguay-
ana, na esquina dé Ouyidor, o
negociante Igrlatz Ceszkl, mora-
dor á rua Ayres Pirito n*.12, foi
Vlctlmado por auto,'reçebenrijo
contusOes no rosto, pelo. que te*
ve os soecorros da Assistência.-+®+  * *

Victima de um mal. repentino
falleceu quando era

soecorrido
No armazem 18 do cáes do

Porto, onde se achava em traba-
lho, foi presa de um mal subi-
ío, o carregador Pedro Francis-
co de Oliveira.

Uma ambulância da Assisten-
cia levou-o para o posto tíentral,
mas ali o infeliz morreu quando
era medicado, victima de Insuf-
ficiencia aguda do coração.

O cadáver do inditoso homem
foi removido.- para . o necrotério
d Instituto Hahnémannlano. -

*®*—,

Colhido por carroça, na rua
D. Julia

A* rua D. Julia, 18, resido o
menor José, dé tres annos, filho
de Eugênio Cabonaro. Hontem,
colhido por uma carroço na rua
em que é domiciliado, soffreu
escoriações e contusOes pelo cor-
po, recebendo os soecorros* da
Assistência,

-*®*-

FACTOS DEJICTHEROY
ALVEJOU O GUARDA-LIVROS

Justinlano tíó Valle,-, guarda-
livros do armazem de seccos 6
molhados de propriedade de
Joaquim Vieira, ã rua Coronel

Serrado, no município fluminense
de São Gonçalo, hontem pelamanhã, teve que repelllr umasuggestão que lhe fez, acerca <ioum lançamento na escripta com-merciai do referido armazém ovendedor da praça Othon Lima,residente na logar* denominado
Porto do Velho, naquelle muni*
cipio.

A" certa altura da discussão
Othon, sacando de um pistola,alvejou o guarda-livros, que foiattingido na região thoraxlca dl.reta, saindo, o projectil na r*
glão dorsal. Praticado o delicto
o criminoso fugiu para a cas»
do séu pae Hermogenes Lima,
vereador â Camara de Sâo Gon.
calo.

O dr. Osmany Mastrangelo
delegado do 1* Região Policial
avisado da occorroncla, partiuImmediatamente para o local
acompanahdo do seu escrivão
Eurico Pinheiro, não logrando,
porém, capturai- o criminoso,

A victima, acotnpanhada de
sua esposa seguiu de bondo até
o Barreto, Já na capital flumlnen-
se, de onde seguiu èrri automóvel
de praça para b posto de'Ser.
viço de Prompto Soccorro da
Nictheroy.

Depois de medicado, o guar.
da-llvros Justinlano, foi para o¦seu domicilio, ã rua Francisco
Portelia n. 1.419.

Na delegacia regional, onde
nos foram prestadas as Infor*
mações acima, foi aberto inquo.
rito a respeito.

CAIU DO BONDE OU QUIZ
SUICIDAR-SE?

Julta Gomes; da Silva, copeira,
domiciliada â rua Vsconde do
Urueiiay ri. 512, na vislnha ca*
pitai . fluminense, viajava no
bonde dá linha Fonseca, quando,
ao chegar próximo a Penltoncla-
ria caiu ao selo. Dado o signal
de alarme p vehiculo parou o a
jovem apresentava hematoma na
região frontal esquerda e esco-
riações na face posterior do bra*
ço esquerdo.

Levada ao Prompto Soccorro
ali foi a infeliz medicadas, reco-
lhendo-se, em seguida, ao seu
domicilio, sem querer declarar se
tora victima de um accidente, ou
se tentara contra o exlstencl-:
não tinha que dar satisfações a
ninguém t-^ obtemperou.

O commissario* Paladino, de
serviço na delegacia da 3' cir-
cumscrlpção, diz que a Julia foi
apenas victima de sua preclpl-
tação.

Mas soo bonde não parou...

Victima de mal repentino,
falleceu na Assistência ¦

Viotima de mal súbito nb ar-
mazem 17 do Cáes do Forto,
veio a fallecer, quando era soe-
corrido na Assistência, Pedro
Francisco de Oliveira, de 39 an-
nos, carregador, de residência
ignorada.

O cadáver foi removido para o
necrotério de Instituto Hahrie-
manniano. -+--**-

-KS*-

Atropelou 0 fugiu, na Ponte

-4®*-

0 motor explodiu, queimando
a menor

A menina Arlette, de 10 an-
nos, filha de Francisco Boliso,
foi medicada, hontem, na Assis*
tencia em conseqüência de quei-
maduras recebidas em um bonde
do Santa Thereza, cujo motor
explodira. Arlette teve queima-
duras do 1° e 2" gráos.

-«_+-

Tentaram fazer uma mani-
festaçáo de desagrado

Um gru5o d» associados- de va-
rios clubs que concorre-am ao
concurso carnavalesco, '.nstltuldo
pelo "Jornal do Brasi'**. descon*
tentei* com o julgan *nto dado
pela commissão, tentou hontem
ã noite, fazer o enterro do rofo*
rida cpmmissão, levando cinco
pessoas fantasiadas de burro.

Devido' as promptas providen-
cias tomadas pela policio, o facto
não teve maior importancia, sen-
do a redacçao guardada por 20
guardas cIvíb.'..-—

Foram presos tres ladrões
sacrilegos

A polida do 15*. districto* mo-
vlmentou os seus agentes com o
fim de ser descoberto o paradel-ro dos larápios que, ha dias, as-
saltaram a egreja de Santa The-
rezlnha, ã ruo Mariz e Barros.

. Os meliantes não chegaram a
effectuar o saque, pois f oram
presentidos no momento justoem que arrombaram um dos co-
fres, tendo por isso sp evadldo.

Os investigadores Silva e
Bianchi conseguiram deitar, mão
aos sacrilegos, contra os quaes
está agora instaurado o compe-
tente processo. São elles Orlari-
do Leite, Luiz Mariano da Silva
o Euclydes Velloso, de. 18, 20 e
16 annos, respectivamente.

-*&*- -__

Aggredida, na residência pelo
companheiro

Itm sua residência, í rua Júlio do
Carmo n. 216, foi procurada hontem,
jíor um desconhecido, que attende pelonome de Santos, a nacional Emitia Con-ceição, dc aà annos, solteira, domestica.

Santos acabou pòr aggredir a com-
panlieira, a socos, -ferindo, so peito.Emilia teve os soecorros da Assistência,voltando, mais tarde, ao domicilio. O
aggressor fugiu.

HO*-

A melancolia levou-o ao
suicidio

; No posto central do Assistência, ao
receber soecorros, disse o Horacio Silva,
dc 29 arraos, solteiro, empregado no
commercio, residente i rua da Gamboa
n. 13;, que havia^ejperimentado, hon*
tem,( momentos de profunda melancolia.
Dahí_a resolução que tomara e qua olevou até ali: a de. ingerir o iodo quetraria em um vidro, no bolso.

Horacio íoi posto fora de perigo.

Hontem â noite, na Fonte dos
Marinheiros, um automóvel que
ali passava om desabado carrel-
ra, atropelou o operário Alfredo
de Almeida Botar, portuguez, de
30 annos de edade, casado, resi-
dente & rua do Mattoso numero
80, causando-lhe fractura da
perna esquerda.

Após o desastre ' o motorista
imprimiu maior '.velocidade 00
carro, escapando assim â accão
do inspector de vehlculos' que
nem slquer pôde observar-lhe o
numero.

A victima foi soecorrida na
Assistência, devendo ser hospl-
tolizado no Prompto Soocorro.

Ü1W MENOR VaNHADO
POR AUTO

Quando passava hontem, í solte,-pela estrada Monsenhor Felix foi apa*
nhado por. ura automóvel o menor Ce*-urino, pardo, de 11 annos, lilho de
José Dilermando Antunes, residente na
estrada da Bica s|n., cm Irajá.

O infeliz pequeno, qua asnsaitava
ferida contusa no quebro e dlrtnu ca*
eoriaeSea, recebeu aeecono* sio postoda Assistência do Meyer.

..* r, *<$*-.
Levou ema queda e fractaroa

a perna direita
Na rttideneia de aeus paes, 4 rua

Visconde de Nictheroy n. 114, cai* 6,
leve* hontem, i noite, una queda, o
menino Luiz, fe 7 annoa, pardo, bra*
sileiro e filho de A_tatii« Pereira.

Soffrea die iraetun-, da perna di-
reita.

Depoisde medicado na Assistência
do Meyer, retire_-*e o pequena pan» oseu deinicilio.

VICTIMA DE M ATAQUE DE
INSOLAÇÃO

Falleceu no H. P. S.
Uma das victimas de insolação, hon-^

tem;, fo» o ttvereelro Avelino Felippe,'
portúguea, de 39 annos, casado, resi*
dente á _a Senador Pompeu_n. .63.
Em estado grave deu entrada jo Píonjr
pto . Soccorro vindo a fallecer tiorás*
depoii O cadáver lol removido para o
necrotério dó Instituto Médico Legal.

«ll* rr-.i .

INFORMAÇÕES
UTEIS

PAGAMENTOS
NO THESOURO NACIONAL —

Na i« Pagadoria serão pagas amanha,
as folhas do 9° dia útil: Atrasados.

NA PREFEITURA — Pagam-se
amanhã as seguintes folhas do mez de
dezembro: adjuntas de i* classe, de A
a -i Hospital e Postos do Prompto
Soccorro; titulados da Carta Cadestral
e da Officina geral; Escriptorio Cen*
trai da Limpeza Publica e postos da
Limpeza Publica ein Santa Thereza,
Ilhas de Paquetá e do Governador, Ola*
ria, Tijuca. e Encantado e alugueis de
predios oecupados por escolas, agencias
e dependências da Limpeza Publica.

Rápidas —Escola Normal, Institutos
o Escolas Pròfissionasa, jubiladoi e
Asylo S. Francisco de Assis.

CORPO DB BOMBEIROS
Serviço para hoje:
Director do serviço, major Adolpho;

official de dia, 1" tenente Maisonette;
auxiliar de dia, a" tenente Ladeira;
1° soccorro, a" tenente Mello; a° soe*
corro, sargento Rangel; manobras- i°
tenente Hermillo; medico de dia, 1" te*,
nente dr. Moraes; medico de emergen-
cia, dr. Araujo; dia 4 pharmacia, 2°
tentne dr. Caninos; ronda geral, a* te*
nente Vairo. Foka o commandante d.i
estaçSo de S. C—-istovio.

— aos m

A super-producção
de automóveis nos

Estados Unidos
Bm ama recente circular, M.

Miller, presidenta do Wlllys, —
Oterlaad, aos ontro» principaes
fasrtc-ntea de automóveis ame-
ricanos, trata detalhadamente
dos resultados.funestos que traz
aos oentros produetores, a super
producção de automóveis..

Declara que o sua Companhia
vae adoptar lmmedlotamente ai*
Sumas medidas enérgicas contra
tal estado de coisas, e assim tor.
nar novamente normal- a situa*
ç&o das vendas. *

"Todos os annoa, os fabrlcan-
tes 1 de automóveis tem elevado
um pouoo o numero d_ carros
construídos.

Constantemente se tem exage.
rado a capacidade de absorpção

do publico, e os .principaes pr»
judlcados com essa tactica, são
os. distribuidores 

' do producto.
O serio ' 

problema do escoa-
mento dos canos, e das acquisi.
Cões de produetos. usados, au
qual somos agora obrigados

a enfrentar, é o resultado lm-
medlato da super-producção,"

Commentandò essa circular, o
Flnantlal Times constata!' "B' essa a' primeira vez que
um fabricante americano de au.
tomovels, sé arrisca a expor pu*
blicamente essa face do estado
Industrial, qúe j& tinha sido
previsto ha bastante tempo."

A situação na índia
ioi*_re-, 8 (Havas) *:•— Com-

munlcam de Ahmedabab, na In-
dia:"O irmão do presidente da As*
sembléa Legislativa desta cida*
_é foi'hoj__condemnado:ã: 3 me-
zes de prisão e 60 í'rup_s*" de
multa, por ter feito .discurso na
praça publica apezar da porhl-
bicão daa autoridades locaes.

O chefe nacionalista Mahatma
Gandhi declarou, a propósito,
que recebia com alegria essa no-
tlcla, susceptível ate de apres-
sar a sua entrado na campanha
antl-britannlco. s.

Ghandi lançou um appello
convidando os operários a de-
clarar greve geral amanhã."

ULTIMA HORA
________________________________________¦_______¦_____¦^__H__-___________-_______HM_--_------___3_______r

Elise Mathilde
StòKy

Familias Stolcy e Zaramelli

Í 

participam o fallecimento dt
sua idolatrada mãe, avó e n-
gra', e convidam a todos c*

parentes e amigos fará o acom*
panhamento de seu feretro

hoje, is s horas da tarde, saindo di
Paaia do Flamengo n. 176. o que
pof este acto de caridade, antecipam
oj seus agradecimentos. ¦ (C -5466)

Viuva Nicoláo Men-
des de Castro

Nicoláo Mendes de Castra

t 

Filho, .Ottilia Mendes de Cas*
tro, Avelina Mendes de Castro,
Iiidla Mendes de Jesus, esposo
e filhos, Francisco Mendes de
Castro, senhora «..{ilhas, e de*

mais parentes, participam o. passamento
de sua extreraosa mie, sagra e av6, is
18 'horas de hontem,* em sua residen*
cia, 4 rna da Assumpcio n. 69, Bo-
tafogo, a convidam aoa amigo» para
acompanhar os restos mortaes, hoje,
domingo,* is 5 horaa da tarde, pan e
cemitério ds S. JoSo Baptista.

CC *5«7>

Antônio Attila
Watson

* Sm famil!» eea_nmlea e

t 

fallecimento do aeu pranteado
e querido ohefe, hoje, ia 0,30*

O aaimento fúnebre terá logar
is 5 horaa da tarde, da rua
Werna Ma«iltii-s n. 127,

Engenho Novo. (C aS4*58)

Quer assignar o Correio da Ulllllllll ¦

Corte è remetia a formula abilxo
{>'',**,v'<>,'*'*A,'*'**w>'**w***^^

Correio da Manhã
13, Iiargo da Carioca, 13

Rio de Janeiro

Assignatura. \
Anno. . ,
Semestre.
Mez. . .

60$000
359000
6$000

Nome . '.. .,..,. t .. ..-

endereço

:•». .• >' •rvvvy -v v v v •. •;
(o nome bem legível) >'

f V • •' V V VT»' V 7 V V •_*'¦*¦*

(localidade e vias de cotnmuaícação)
' *• ./** S> J.. s-

Estado . v f > -. .1 . v v .>¦_«! y y V. • '•: . y y y y

>; a _ !•¦ y. :• s *i

.• .•i.». .*i "** yi r "***" "• ^<

V V *» y y * •» "i v -.- V Jl

Remetto a quantia de Rs.: ....y -,, para uma assignatura por .... mezes.

(Envie a Importância em cheque, vale postal, carta reels trada, ordem, otc, ao eerent»,
Edmundo. Bragante, Lar-**- dn Carioca 13, Rio, deduzindo as despeza» -que t_er.) .
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CORRETO! DA MANHÃ'-— DonriiiKé, l) flé Março dc 1030

PARA COMPRAR BEM
e sempre mais barato só na

A' PâüLlOíâ
x Largo <le S. Francisco, â

Em exposição: A's u'tlmas novidades em
SEDAS e TECIDOS

para a estação.
FINOS

De Nictheròy

O COLLEGIO SALESIANO FOI
MULTADO PELA PRE.

FEITURA

Pela Inspectória ãe Fiscaliza-
ção municipal, foi multado hon-
teni o padre prefeito do Collegio
galeslanos de Santa Rosa, por
ter mandado collocar cacos de

. vidros sobre o muro que separa
os terrenos daquelle estabeleci-
niento de ensino da rua Santa
Bosa em ãesaccOrdo. com a li.' cença.

0 referido padre prefeito foi
intimado para, no prazo de 4í>
horas, mandar retirar os cacos
de vidros.

INSTRUCQAO PUBLICA
O director de Instrucção Pu-

blica assignou hontem os seguin-
tes actos:

Nomeando adjunta interina da
escola mixta n. 6 de S. Qjnçalo,
Ruth Soares; professora interi-
na da escola mixta de Pindobas,
em Maricá, Alcina âe Carvalho
Cuidas; — adjuntas «.interinas:
da escola feminina de S. Gonça-
lo,' 3° districto üo município de
Campos, Maria Amélia de Bar-
ros. Gomes; da escola mixta de
2° grão da cldaãe de Valença,
Maria Fé Jannuzzl Carãoso e ãa
escola mixta ãe Muriquy, 28* de
Nictheròy, Orcyria Penna.

INSPECQAO DE SAUDE

Esta marcada para o dia 13 do
corrente, às 2 horas da tarãe,
nn, directoria da Saude Publica
Fluminense a Inspecção de sau-
de du musico âa Força Militar,
Manoel Paulo Monteiro.

VAE SER PHARMACEUTICO
OFFICIAli

Gentil Manoel de Mendonça,
no dia 12 do corrente, âs 2 horas
da tarde, vae ser submettido a
exame de habilitação, para como

. pharmaceutico pratico licencia
do, estabelecer-se com pharma-
cia em Palmital, no 2o districto
de Saquarema. O acto realizar-
ee-á ha séde ,üa Directoria Geral
de Saude Publica üo Estaão do
Bio de Janeiro.

PELA SAUDE DOS MU-
NICIPIOS

As autoridades sanitárias do
município di Nictheròy, escala-
das no serviço de inspecção de
carnes do Matadouro Modelo de
Maruhy, rejeitaram, por impres
taveis para o •» o tiumo publico,
durante o mez de fevereiro ul-
timo:

Iiols em pé, 59; rezes abatidas,
11 4|8; fressuras, 239; fígados,
79; pulmões, 276; línguas, Í51.
Do porco: fressuras, 13; fígados,
26; pulmões, 52.

A FALLENCIA DE UMA >A-
BRICA DE DOCES

¦ ¦" '., »'-'*h;
Nos¦! autos ráa fallencia» ãa 'fir-'

ma Regazzl, Filho & Cia., esta-
belecida com fabrica de doces,
nd Alameda São Bôaventura, em
Nictheròy. o Juiz da 1* vara cl-
vel, dr. Oldemar Pacheco, defe-
riu a petição e approvou o con-
trato apresentado, pelo. sr. Gra»
çlano Linhas, syndico na referi
ía fallencia,

IMPUGNAÇAO DE CREDITO

Nos autos da fallencia de Wa!
Semar Francisco de Figueiredo
. Juiz da 1» vara cível, dr. 01
Jemar Pacheco, julgou proce
dente a lmpugnação do cj-edltt.
de Antonlo de Oliveira Graças,
apresentada por Manoel de Aze-
vedo Falcão e condemnou o lm-
Ipugnado ao .pagamento da?
cubtas. Os autos foram'remettl-
üos ao juiz supplente de São
Gonçalo.

JUIZO DA í* .VARA CIVEL

Inventários:
Foi deferido o requerimento

Je d. Margarida Ramos Scor-
eelll, nos autos de Inventario de
Achillès Scorzelll.

O juiz mandou lançar a
partilha do espolio de d. Maria
dos Remédios Aires Neves» de
cujo processo é inventariante, o
desembargador Antonino Neves.

O juiz mandou que voltem
o.i autos do inventario de dona
Alzira Brandão Martins, a con-
clusão, depois de regularizados.

Depois de pagos os impôs-
toa, sellados o preparados, vão
& conclusão os autos de lnyen-
tario do dr.- Henrique Kopk.

D. Es-nearlda de Souza
Guimarães — "Deflro a petição
de folhas 16, d .vendo, o compra-
dor depositar na filial da Calxn
Econômica da Capital Federal,
desta cidade, o produeto da ven-
da deduzidas as despesas e im.
postos devidos."

Os interessados vão ãlzer
sobre a petição ãe fls. 20, nos
autos de. inventario de d". Car-
mellta Xavier França.

D. Mlnervlná Narclsa Cia-
ra de Senna — "Vistos estes au-
tos do inventario dos bens dei-
xados pelo finado Antonlo José
Machado o de quem é inventa-
rlante Mlnervlná Narclsa Clara
de Senna, — Julgo por sentença
o calculo de folhas 21 v., para
que produza, os seus devidos
e legaes effeitos. Custas na íúr-
ma da lei."

Foi Indeferida a petição de
fls. 26, na acção ordinária, em
que são autores, o dr. Manoel
Valerio Gomes da Silva e ou-
troB; e réos, d. Idallna Gomes
da Silva e outros, em vlrtuãe
das Informações ão contador.O Juiz nomeou tutor "ad-
hoc" da menor Juliana dos San-
tos, o ãr. Bellarmino Satti.O Juiz deferiu a petição de
Miguel Baptista, mandando pro-
ceder a averbação.José Tavares de Amorim.
testamentelro de d. .Toaqulnn
Rosa das Neves — "Vistos, etc.— Procede, o pedido de folhas 2.
e mfaco da prova testemunhai
produzida. P. o mandado paraa rectlflcação ão assentmento df
oblto. Custas na fôrma da lei."

Um donativo ao preventorio
anti-tuberculoso da Ilha

Grande
A obra de benenierencla da Ll-

ga Brasileira contra a Tuberculo-
se, que é o preventorio antl-tu-
berculoso da Ilha Grande, ^nde
se revigoram as creánças depau»
poradas do Districto Federal, foi
ecoar em Lisboa em um generoso
coração lusitano.

Assim ê que o sr. Alfredo L.
Ferreira Chaves, direotor daquel-
le preventorio, acaba de receber
do sr. Alexandre Alves Torres,
antigo commerclante no Rio, fun-
dador da conhecida casa de Jóias
que fica & esquina de Ouvidor e
Gonçalves Dias, a Importância dé
500)000, como donativo para a
instituição e uma carta em que
o felicita calorosamente pelo em»
prehendlmento" da Liga.

Veja n'"A Capi-
tal" as geladei-
ras de aço "Ne-
ve". São muito
bonitas, duráveis

e baratissimas.
Typo 1 - Rs. 440$
em 10 prestações

de 441000.

MALA
REAL

INGLEZA

J^kgj_
VIAGENS

TRIANGULARES
Brasil - Nova Tork

- Europa
ou

Brasil — Europa —
Nova York.

Em primeira e sc-
gunda classe.

Preços e informa»
ções nos escripto-

rios da

ROYAL MAIL LINE

Av. Rio Branco
ns. 51-55.

ROYAL
MAIL LINE

No "Ao Mundo Loterico"
Rua do Ouvidor, 139

na próxima semana encontram»
se os 20 Contos por 2$, meios 1$,
dezenas seguidas ou .sortidas a
20$ com 2 numeros em cada bl-
lhete e mais 10 finaes dup.os e
ainda mais 50:000$ por 26$, fra-
cções 2$500, jogando sã 6 ml-
lhares, que correm amanhã; de-
pois d'amanhâ, 60:000$ da Fe-
deral, jogando só vinte milhares;
quarta-feira, 200 Contos por 50$,
fracçSes 5$; quinta-feira. 100
Contos por 25$, fracções 2J500;
sexta-feira, grandioso sorteio de
Quinhentos contos de réis por
200$, fracçSes 10$, com mais 10
finaes de 100$000 cada um, jo-
gando só 8 milhares e flnalmen-
te, Sabbado corre o Já. popular
plano da loteria Federal — ....
100:000$, jogando apenas vinte
mil bilhetes que teem 2 nume-
ros em» cada e ainda mais 10 fl-
naes duplos que dão a metade
do seu preço acqulsltlvo. custam
os inteiros 28$, meios 14$ e fra-
cções a 2$800. Só no "Ao Mundo
Loterico". _¦ __'_ _. (5917)

RAIOS X e RADIUM Mà
de Paris. Traumento do Câncer; do
Bocio, (Papeira). Affecções da pelle.
Applica no domicilio. — DR. VON
DOELLINGER DA GRAÇA. Rodri»
gp:Silvi 5; áa 3 !>•» Fone 6—0834.

(C 23956)

A viagem de educadores bra-
silfijros aos Estados Unidos

A viagem dos educadores bra-
silelros aus Estados Unidos, con»
trlbulu certamente para o estrel-
tamento das relações do amizade
entre o Brasil e a grande Repu
blica septentrional.

Encaminhando 6, Federação
Brasileira pelo Progresso Feml
nino, bem como As 'outras asso
.ilações representativas brasilei
ras, os prospectos relativos fl. se
gunda viagem de educadores nor»
te-amerleanos ao Brasil e dc
curso que serft promovido,. aqui
para. americanos e brasileiros
sob os auspícios de elementos bra
silelros de destaque e do Instltu-
to de Educação Internacional qu».
oromove» este Intercâmbio, o se
cretaa-lo do referido Instituto, em
carta dirigida ft senhorita Berth'
Lutz, presidente da Federação
Brasileira pelo Progresso Feml
nino, fez referencias ¦ muito elo
glosas ao grupo de brasileiras «
brasileiros que "acabam de re-
gressar dos Estados Unidos, ex
prlmlndo votos de que continue n
prosperar o projecto de intercam»
olo Intellectual.

Entre os educadores, brasileiro
que constituíram a primeira mis-
são dessa' natureza na Norte
America, o elemento feminino es»
tí>, «-m maioria. Havendo entre,
elles varias sodas da Federação
brasileira pelo Progresso, Fèml-
nino. resolveu a ãlrectorla ãesta,
convidàl-as a fazer uma pequena
nalestra sobre a viagem, na pro»
xima reunião social da Federa-
çao.

Esteve reunida a directoria dn
Federação Brasileira pelo . Pro-
gresso Feminino, afim de cogitar
do programma de actividades so»
daes para a secção do Rio de Ja-
neiro, em 1930.

Serft mult Interessante o pro-
gramma, devenão Incluir visita*
a lnstltuções publicas, estabele-
cimentos Industriaes, obras phl-
lantroplcas, etc, chás mensaes
com programmas literários, algu-
mas sessões solennes, palestras
pelo Radio sobre a sltjiaçSo da

NlO HA CRISE!...
O dinheiro que dispõe no momento não lho é suffl-

ciente para as compras que deseja fazer?
Slrva-se pois do nosso vantajoso systema do vendas

— EM —

10 Prestações
SEM AUGMENTO DE PREÇO

que o habilitará, a comprar em 38 casas diversas como:
PARC-ROYAL — GUIDA MACHADO — CASA DO

BASTOS — CASA YANKEE — etc. para pagamento em
pequenas parcellas mensaes.
Alfaiataria — Moveis- — Louças — Rádios — Vlctrolas
— Planos — Jolas — Blcycletas — Artigos de Electrlclda-,
<5«e — Artigos Sanitários — Machinas de Costura de pé e de
mão — Machinas c Artigos Pliotographlcos — Instrumen»
tos de Musica — Relógio? LONGINES e VULCAIN —
Grafonolas e Discos COLO MT5IA — CONGOLEUM de
qualquer tamanho — FILTRO FIEL — etc. etc.

Prospectos e Informações na

A C0MPENSAD0ÍIA
RUA RAMALHO ORTIGÃO, 20 — 1° andar -¦¦ Eevador

Telephone 2-1179 (5794)

mulher perante fts lels.e o movi-
mento feminino no estrangeiro e,
outras actividades mais•  m» » m. 

NOTICIAS DA GUERRA
Aíompanhado do tenente Moysés da

Fontoura Pinto, ji chegou a Porto
Alegre, tendo sido recolhido ao }'
batalhão de caçadores, o 2° tenente
veterinário Aristides Corrêa Leal, que
foi ha mezes capturado em Sâo Paulo.
Esse official seguiu a requisição do
juir federal da secçlo do Rio Grande
dn Sul. perante o qual esta sendo pro»
crssado por crime politieo de revolta.

Por ter de reunir-se ao seu
corpo, foi desligado do Departamento
do Pessoal o capitão Leonldas Rocha,
do i" grupo de artilheria de costa.

Teve permissão para vir a esta
capitat o capitão medico dr. Aohilles
Gallottl, quc serve no Farani.

LEMBRE A' SUA SE-
NHORA visitar o gran-
de departamento de
rou pinhas para meninos
e meninas da "A CAPI-
TAL", roupinhas que
estão em liquidação por
preços báratissimos.
Todo o mundo sabe que"A CAPITAL" só tem
coisas boas e bonitas,
sendo de primeira or-
dem a sua confecção.

<>
Ooo Arsênico Iodado Composto
% Fortifica—Depura—Revigora—Vence a anemia

oooi
o rachitismo e a fraqueza pulmonar

À* venda em todas as drogarias e boas pharmacias. Vidro, 3$ Pelo Correio, 4$ o
Depositários Fabricantes: DE FARIA & C. — Rua de S. José 74 — Rio de Janeiro. <>

^???????^?????????????????????????^ ???????????? W9^^
AS EXCURSÕES DA POLY-

TECHNICA
Visita á rodovia Rio-

S. Paulo
Devem partir hoje ás 12 horas,

do largo âa Carioca, em âeman-
ãa ft rodovia Rlo-São Paulo, os
estudantes de estradas, rto 4."

anno da Escola Polytechnica.
Esta visita transferida, lá ulti-

ma hora, do mez proximo findo
tem caracter facultativo, e 6 of-
ferecida 4>elo dr. T. Penteado,
chofo âa commissão feãeral âe
estradas de rodagem.

Ausente o professor Sampaio
Corrêa, seguirá, çom os academi-
cos o professor Jeronymo Mon-
teiro.

A volta ãar-se-â fts primeiras
horas da noite. .

O melhor remédio para VERMES è o

HOMEOVERMIL
Dispensa purgante, facll do tomar, do effeito seguro e sem
damno á saude. Preparação «un tablettas do Grando Labora-
«torio Hom-oxipatlitco — Rua de S. Jo.'/S n. 74 — Filial:. Rua
Archias Cordeiro, 127-A. — Meyer — Rio de Janeiro. (592a)

MINISTÉRIO DA AGRI-
CULTURA

A VIGILÂNCIA SANITÁRIA VE»
GETAL DO PAIZ

O ministro da Agricultura aolicitou
0* ku collega da Faenda as necessa*
. ma providencias no sentido de ser tor*
nada permanente ã concessão de uma
saia em cada um dos edifícios das Al-
fandegas de Rerife, São Salvador, San»
tos, Rio Grande e Tirto Alegre, afim
de ficar garantida a estabilidade dus
inspectores do Serviço de Vigilância
Sanitária Vegetal nos alludidos portos.

MAIS UMA NOMEAÇÃO PARA O' RIO GRANDE DO SUL

O ministro da Agricultura nomeou
o agrônomo Isaias Cavalcanti de Souza
para exercer, interinamente, o cargo, dc
chefe de culturas da Estação Experi»
mental de Itaocara^. no Estado do Rio
Grande do Sul.

UMA EXONERAÇÃO NA ESTA-
ÇAO EXPERIMENTAL DE

ILHE'OS

O ministro da Agricultura exonerou,
a pedido, Gregorio Bondar, do cargode chefe dc secção dc biologia dâ Est
tação Geral de Experimentação dc
Ilhéos, na Bahia.

A ESTRADA. DE RODAGEM EN»
TRE MACAPÁ' E OYAPOCK

O ministro da Agricultura recebeu
do seu collega da Guerra a communi'
cação da designação do major Poly*
doro Corrca Barbosa, como chefe, c
dos primeiros tenentes Mario Nunes da
Silva, Alcindo Quintaes de Castro e
Carlos Buck Junior, como auxiliares,
da comniissão incumbida do levantamen*
to do traçado e inicio da construcção
da rodovia ligando a cidade de Macapá
á margem do Amazonas, á colônia agri»
cola Clevelandia, á margem do Ova»
pock.

PELO REFLORESTAMENTO DE
NOSSO PAIZ

Estando o Ministério da Agricultura
empenhado na execução das leis refe»
rentes ao Serviço Florestal, o dr. Eyra
Castro solicitou da Tropical Plant Re»
search Foundation, dos Estados Uni»
dos, a indicação de quatro profissin»
naes s-lvicultores, em condições de
oecuparem no Brasil os cargos de au»
xiliares do organizador" desse serviço.

MAIS UMA COMMSSAO PARA O
SR. HANNIBAL PORTO

O ministro da Agricultura designou
o sr.. Hannibal Porlo, superlntend-nte
dc Serviço do Expurgo e Beneficia»
mento de Ceraes, para colher dados
dados concernentes as actividades rela»
cíonadas com a pasta da Agricultura
e <jue convenham sejam divulgados no
cxterior(» devendo fornecel-os directa*
mente e com freqüência aos Srviçn*
Econômicos e Ommerciaes do Minis-
tt-rio das Relações Exteriores.

Ultimas theatraes

Clara Weiss, reappareceu
hontem, no Republica

Cota "Frasquita", a linda opereta
de Franz Lehar, que foi a primeira a
representar nesta capital, estreou, hon-
tem, no Republica, a graciosa "soubret-
le" Clara Weiss. Sempre se recommcn-
daram os espeetaculos da Clarita pela
excellencla da representação e pelo ca*

/iritiíio da "mise-en-scene . Ainda hon-
tem ifçt isso verificado, tendo o publici
appiaudido justamente não só a inte*
ressante intreprete daquella cigana que
era vingativa, mas que tambem era
mulher, como os seus comp-ihei-n».
A linda partitura do autor popuiarissimo
de "Viuvaalegre" toi deliciosamenteca.i
tada e _ justo assignalar que, além d.-
Clara Weiss, que conduziu optimamente

a figura de Frasquita, mereceu todo*
louvores, os srs. Innocenzi, que se in-
cumbiu do Armando: Campellt, que fm
o professor HyppoUtó; Delia Guardiã
e a srá. Gina Bianchl, que esteve feliz
na priminha Dolly.,

Hoje a Companhia canta uma das
mais lindas operetas do repertório de
Clara Weiss, "La Scugnizza", de Lom»
bardo,' encarregando-se desta vez do
papel de Salomé a sra. Gina Biançhi.

Outra localidade hespanhola
abalada por um terremoto
Madrid, g (Havas) — Commu-

nleam de Cuevas dei Vera, na
Andaluzia, que foi sentido na»
quella cidade violento abalo sls-
mico, de curta duração, que pro»
vocftra terrivel pânico entro a
população. Possuídos de verda-
deiro terror, todos "os moradores
tinham abandonado as suas ca-
sas, agglomerandq-se nas ruase
praças. Não se registrara, feliz-
mente, nenhum' accidente digno
de nota.

O phenomeno repercutira; com
menor intensidade, em varias al-
delas próximos.

— «tt» »i -

Para combater a grippe e o
impaludismo no Acre

O itilnlstro da Justiça concedeu
ao governador do Território do
Acre o credito de _0:000$000 pa-
ra o combate, ás epidemias de
grippe e de impaludismo naquel-
la região federal.

Já leio
para adquirir u Pepsodent a preço» reduzidos. Esta mara-
vllhosa pasta d«ntl£ricla re moverá, a pellicula escura dos
seus dentes e restltulr-lhes a a sua formosa brancura.(16927)

Como foi solucionada uma
consulta dos Correios de

Alagoas
Solucionando a consulta feita

pelo administrador dos Correios
de Alagoas, declarou o director
geral que os logares de auxilia-
res não são de natureza" a de-
terminar a designação de substi-
tutos na fôrma prescripta no ar-
tigo 437 do Regulamento, nem
as designações para subilltutos
para essa classe poderiam recair
em funedonarios de outra cate-
gorla para usufruir as vanta-
gens da primeira parte do para-
grapho 2o. do artigo 26, do de-
creto 14.663, de 1 de fevereiro de
1921. As substituições sô pode-
rão ser feitos por nomeação' in-
terlna de pessoas estranha ço
Correio, quando . se tratar de

cargo de primeira nomeação e
do logar vago.

INSÍTTÕTÕl)É"mvmENCIA
Expediente do director-presidente:

Dias 5 e 6 de março de iq3o
Empréstimos — 929 e 1.140 — Não

koíp» ofindo o -erçu a consignarão do
empréstimo, indefiro o pedido. Offi-
cic-se.

Requerimentos — José Celestino
Sanl'Anna — Restitua-se a importan-
cia de 100$ 135. Manoel Rodrigues de
Almeida — Restitua-se a -importância
de 43ÍÕ64. Jloracs e Silva — Autorizo
o pagamento. João Galdino Monteiro —
TJeferido. Feitas as annotaçõus necessa-
rias na contadoria, íaça»se entrega, me»
diante recibo, dos documentos que se
íicãuem.' Eugênio Alves ' da Costa Gui*;
lharães e Oentil Felippe Nery — Pro-
crda-se de accordo com o parecer do
director secretario.

Pecúlios — Rosa Lazarotti da Costa.
Antonia de Oliveira Vianna c Adelaide
de La fite — Cumpra-se.

UM FILM
PA

rifTAt1Y-STAHl>'

Amador x Profissional
O MATCH COCHET x KOZELUH DECIDIRA'

A HEOEMONIA
Vem-se tratando na França,

de se promover um match de
tennis entre Henrl Cochet o Ka-
rei Kozeluh, aquelle a motor ft-
gura entre os amadores, este, o
expoente dos profissionaes.

E' quast certo que., dev'ao a
certas exigências, esse match
nunca chegue a realizar-se, mas
seria realmente interessante vc-

9Sente-se grippado?
Pois não esqueça que o ANTIPANPYRUS é o melhor

remédio para as constlpnções, os résfrlados e as grlppcs.
Preparação cm glóbulos 011 em tintura do Grande Lalio»

ratorlo Homoeopathico de DB FARIA & Cin. — Rua de São
¦Insé n. 74 — Filial: Arclílas Cordeiro, 127 A (Meyer) — Rio

VIDRO 2$000.

Karel Kozeluh, em acção

riflear-se a qual desses dois ten-
nistas cabe o titulo de campeão
mundial, som distincção entre
amadores e oroflsslonaes*

Quando, em outubro da 1928,
Karel Kozeluh dorrotou Vlncont
Rlchards peia terceira voz, co-
meçou-se a «admittir que el'e ne
ria capaz de se Impor a qualquer
dos grandes azes amadores. D'
verdade que, pouco depois, per-dia para o mesmo Rlchards.

Essa derrota, a primeira queexperimentou em dez annos, des-
concertou um pouco seus ailml-
radores, mas ninguém neqrou qu"resultará de determinados c'r-
cumstanclas que o Impediram do
actuar com segurança, Basta as-
signalar-se que tirou 09 sapa'os
n» sesrundo set. Jogando dahi
em deante, apenas com as
meias.

Por Isso,» continuou-se a pen-
sar que poderia derrotar Reni
Lacoste e Henri Cochet.

Dessa opinião entretanto, Bem-
pre discordou William Tll.'en,
que, escrevendo sobre o assum-
pto, declarou que o titulo de me
lhor jenniota cabia a Henri Co-
chet, vindo Lacoste em rejjundji
logar, "O Rlchards de 1925, era
melhor do que o Kozeluh de
1928."

De qualquer modo, porém,
Karel Kozeluh 6 um gTonde Jo-
gador. Assim, se fossB possível
levar-se a effeito um match en»
tre ell_ e Henrl Cochet, ter-sela
a partida mais sensacional dos
últimos tempos, porquanto poria
em frente um do outro o pri-
meiro amador e o primeiro
profissional, de maneira que. o
vencedor n5o poderia dei-
xar de ser consMeraío como o
melhor tennlsta do mundo,

O luoro resultante desse match
poderia reverter em favor de
uma instituirão de caridade,

f\. = JOBYNA

^Y#Z*yB 2 .DOUGLAS

narra, em um romance Un« flnarra, em um romance Un«
do, de amor e de ânsias,

--- detalhes soberbos, emocionantes,
em que tudo empolga e attrahe, de uma
catastrophe como a de ante-hontem na
Bélgica — a expio Io do grisú em
uma mina de carvã .

O PROGRAMMA S '.RRADOR vae
exhi bil-o

AMANHA rani
TIFFANY

ho o d con
CÍA.&RASÍL CÍÍ1EMAT06RAPHICA

pCoLlAft-'*
g*IS)

HORAS DELICIOSAS DE SOCEGO!
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UMA 
bôa cadeira no convés... uma

pequena meza... illustraçõcs... um
livro... um bom cigarro...
"Polce far niente" e os olhos se perdem nt
immcnsidadc do horizonte... ceu c mar.

Que horas deliciosas se passam assim! Cal
ma... repouso... socego. Sente-se com*
pleta sensação de bem estar. •¦

Um cardume de peixes voadores que foge
apressadamente cm todas as direçções...
bâtos que nos accompanham brincando...
um lindo pôr do sol... um vapor quc
passa vagarosamente, ao longe. São espec-
taculos que nos prendem a attenção. Sim-
pies, mas ideaes e que servem de balsamo
aos nossos nervos, cançados da movimentada
vida moderna.

Nos vapores da Blue Star Line, o conforto
e o luxo que o rodeam proporcionam-ihe
dias de completo bem estar e repouso,

Bem alia a ampla varanda no eonott
melai, resguardada dat-tnlanpirlet,
ê um esplendido ponto de observação
etiie V. S. postará horas itspreoc.
tupaáat contemplando o grandioso e
mmprt variado espectaculo que o mar
offerece, em agradável companhia.
Ot vapores da Blue Star Une, de uma
solida construefio e grande toimela-
gem, tio de uma estabilidade invulgar.

iBlT n-_t_r I 0" ^'nSHiflB i^E-W * •»"'»& * ' ^______RS3vt___í> - **_£__H_____PfB9MM9M_N&__^BF4k_.'-* llSfc

*

BLUE STAR LINE
CORREIO

MUSICAL
OS NOSSOS ARTISTAS NO

' ESTRANGEIRO

Marcos Granchi no Rio
da Prata

O ifeotojado violinista patrlcii
Marcos Grar.chl, cujo valor ar
tlstico bô encontra parallelo n
lnexcedlvel modéstia que o ca
racterlza, segue no dlni 13 d;
corrente, a bordo do "Duque de
Cajclos", para o Rio da Prata,
onde pretende dor alguns con-
certos em Montevideo e Buenos
Aires.

Não ê a primeira vez que o'distineto violinista visita aquellas
capitães, sendo sempre recebido
com demonstrações de grande
apreço.

Esperemos que,: ainda) desta
vez, como das: anteriores, o seu
exito seja o mais completo.

Em novembro ultimo Granchi
esteve eni Montevideo, em com-
panhia do pianista Pedro Cabral.
Por« essa oceasião <lLa Tribuna
Popular", que se publica naquel-
la. oldade,- consagrou-lhe -interes-
santo artigo de reportagem, Mus-
trario com um instantâneo de
ambos.

A tournée de um artista nosso
nos paizes i}° Prata é sempre
uma excellente propaganda de
approximação, mormente quando
esse artista S um virtuose bri-
lhante como o violinista Marcos
Granchi.

I/OMBMNO SILVA

Parte hoje para Bello Horizon-
te o appla.ndldo tenor portuguez
Lomellno Silva. «

Depois de ter dado alguns con-
certos no norte do Brasil e de
ter realizado bellissima audição
de canto no Lyrico, desta capital,
vao o illustre artista fazer-se
ouvir do publico mineiro, Inl-
ciando a sua tournée pela ca-
pitai.

Lomellno Silva tem cantado
com axito na Europa e nos Es-
tados .Unidos. Em Lisboa, no
theatro São Oarlos, a sua inter-
pretacno dò panei fle Fausto, no"Mephlstopheles" de Bolto, foi
um grande suecesso, numa tem-
porada em que era director da
orchestra o eminente maestro
Tullio Serafln. 1

Assim, estamos certos que n
sympathico e festejado artistn
portuguez serft muito bem rece-
b'do na terra . hospitaleira de
Minas.

culos que demandam as estradas
de rodagem.

E' fora de duvida, que nõo se
fazendo Isso, ficaremos ra situa-
ção de ter boas estradas, mas,
péssimas ruas

*k SABDNETE fi*

•TÍRÁ-
AS MANCHAS

fJAPELLE ¦)

(3373)

NA PREFEITURA
O prefeito concedeu as seguintes dis»

pensas do ponto: durante seis mer.es,
ao servente dos postos de Prompto Soc»
corro, Julio Joio dc Castro; ao vigia
do mercado, Joaquim de Paula Medeí*
ros; ao torneiro mecânico de 2* classe,
Germano José Rodrigues e ao traba-
lhador de i» classe da Directoria de
phr?(t, Manoel Fernandes Cortínba;
durante trinta' dias, á enfermeira de
j* classe, Alzira Canedo Libonatí e
Bo trabalhador de x-, classe da Directo»
ria de Obras, José de Andrade; duran-
te dois mezes, ao trabalhador de 1.»
classe de Superintendência da Limpeza
Publica, Giacomo SanfAnna.

Pelo .prefeito foi hontem revali-
dado para o corrente exercicio o titulo
dcclaratorio de utilidade publica da
Associação Brasileira de Imprensa.

Foi "honteni effectivado no quadro
doq empregados municipaes, o servente
de cemitério. Pedro José da Silva.

Publicações a pedido
A SAUDE, EDUCAÇÃO

R "legrln. dos filhos
ESCOLA BRASILEIRA -J

de Paquetá
(C 25376)

HYDROCELE
tratamento sem operação pelo
I)R. LBONIDIO RTRI..RO -
Rua Quitanda, 17 — 5» andar, do
3 »« -1.

REVISTAS CARIOCAS'

ro CRUZEIRO"

Recebemos o ultimo numtro de "Õ
Cruzeiro", que circula hoje,, e que de;j
facto é a revista "leader" entre as tisttT.
congêneres. Esle .numero é dedicado á'$j
grande -resta popular do Carnaval. A
reportagem photographica de "O Cru»,;
«eiro" sobre-o carnaval, apresenta upy
lisiicamcnte, c o Kalendoscopio mara*
vilhoso onde o leitor vae recordar os j
dias inesquecíveis da grande folia pp. '
pular. Ali vemos os grandes prestitos,
o dia dos vanchos, os bailes á fantasia,
os' bailes na sua apotftcose fulgurante,
os aspectos do corso na Avenida Rio
Branco, e a multidão de fantasias que
encheram de alegria a cidade.

A capa, um [trabalho artístico digno
de nota, é muito original.,

Este numero de "O Cruieiro" come- ;
ça por uma primorosa chronica de Huiu*
berto de Campos, da Academia de Le-
trás, e termina com as secções de Ms»
tume, traladas.com o carinho que aquel»
Ia revista? dispensa a todos os assumptos
de que se oecupa.

•EXCELSIOR*

"Excelsior" é um desses trlumptipi:;:
no Jornalismo brasileiro. Tanto material,
artística e intelectualmente falando,"Excelsior" é magnifica, 'apresentando-1
nos cada vez melhor, mais interessante;
conseguiu, afinal, o milagre de ser agra*
davel-e útil ao mesmo tempo. Para to;: -
dos os leitores, mas principalmente para
is leitoras, "Excelsior** tem uma alta•«!*;'¦
gnificaçâo, porque lhes offerece optima
literatura, desenvolvidas secções de ,mo»J
das com os mais recentes figurinos; de
bordado, cinema, theatro, esportes, ilo*
ricultura, turismo, discos, medicina do-
mestiça,"culinária; de tudo, quanto pos»*
sa interessar, se encontra em "Excel*.-$
sior". O seu numero, de marm, «em »

. 160 patrina* d-<-» '"
portagem photographica do CantMtl»..
com touos us «b.u-w „...; . '

Nomeações na Fazenda
Foram noemados pelo mlnls-

tro da Fazenda, Zodler da Qlóç!
ria, marinheiro dá J Alfândega ;»|
desta capital, e Honorio da Sil-
va Tavares, remador do escaler «$
da Mesa de Rendas da Alfander
ga de Porto Esperança, em Mat-
to Ornpso. .

ft classes armadas e

Falta-lhe dinheiro para fazer
suas compras ?

Pois olhe "A CAPITAL" lhe
vendera a prazo, seja o que fOr
em 10 prestações, pelos mesmo-»
preços de a dinheiro.

Reflicta que mais de 5.000 pes-
soas são hoje prestamistas di"A CAPITAL", a grande casn
qu,e creou no Brasil esse provi»
dencial systema de vendas a
prestações que tanta facilidade
offerece aos que desejam çom»
prar e não têm dinheiro. (5015)

BOAS ESTRADAS E PESS1-
MAS RUAS

O estado de conservação das
rua» suburbanas está exigindo
uma série de providencias da Dl-
rectoria Geral de Obras Munici-
paes.

Innumeros são os logradouros»
públicos que se apresentam em
condições deploráveis, ditficultan-
só de vehiculos, como atê mesmo
do enormemente o transito, não
de pedestres. r

Ha tempos foi creada na Pre"
feitura a Sub-Dlrectorla de Es-
tradas de Rodagem, certamente
destinada a cuidar, como o seu
titulo Indica, dos meios de com»
munlcação facll, entre os pontos
extremos do Dstrlcto Federl e o
centro urbano.

Até ahi tudo está muito bem
mas, para que essa Innovação
produza os resultados que todue
esperam a Prefeitura devia, pri-
melrame-s-to,. melhorar o estado
de conservação das ruas, que ser»
vem do roteiro a todos os vohi-

Uma grande victoria sobre todos os depurativos. Foi
adoptado no EXERCITO.

Como prova a requisição ahaixo o
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. O ELIXIR 914 toi o unico
depurativo contra a Syphilis e
o Rheumatismo que conseguiu
ser adoptado offiçialmente no
EXERCITO BRASILEIRO,
na Cruz Vermelha Brasileira,
nn Batalhão Naval, no Hospi»
tal dc S. João Baptista e Be-
nelicencias estrangeiras.

Chamamos a attenção dos se-
nhores médicos civis e mlllta*
res que o ELIXIR 914 nlo
contém Arsênico nem Iodure* \
to, servfndo-lhe de base o
HERMOPHENIL na propor-•
ç_o de 0,28 para cada vidro
e plantas mediclnaes de alto
ralor depurativo e tônico. Mo»

di* de usar: por diá — AduK
ttis: 3 colheres dc sopa. —
Creancas: 3 ditas de chi.

(23381
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Inauguração official da temporada cinematographica de 1930
'A FIRST NATIONAL PICTURES ea Companhia Brasil Cinematographica têm a, subida honra de participar ao culto e generoso publico oarioca, que inaugurarão a temporada-

cinematograpliica deite anno no dia 24 (b Março, no PALÁCIO THEATRO, com a soberba producção A CANÇÃO D O I) B S E R T O, que sobre ser uma pellicula de raro valor
é a primeira opereta levada para o celluloide com todas as cores do seu realismo, todas as suas musicas o vozes e toda a magnificência sumptuaria do seu deslumbrimento !...

A Vida Social
Pirataria moderna~m> ¦»

l.X
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.Certi manha, dois grandes jornui
do Paris, muito ^ido na» "rodas mun*
danas e aristocráticas", publicaram ao
mesmo tempo um convite amistoso e in*
sist-nte dirigido a todos os filhof familia
que pudessem ser tentados pclo gosto
das aventuras. Um gcntillioiticm, per
tencente i velha casa angevina ou nor*
manda, victima da vorágem do jogo, e

que acabará de ,perder nas mesas de
fcaccarat uma fortuna considerável, cs-
tava decidido a promover o cultivo e

povoamento dos dois únicos pedaços de
terra que jaziam inexplorados em seu
paiz natal, E para isso convidava os
dcsoccupados e os inúteis, que tivessem

por acaso levado grande parte de s
«vida sem finalidade e sem dignidade
lociaí, a associarem-se com elle para o
«frçtameitto de um "yacht", afim de
irem, tentar urna grande obra de colo*
ritâcõo franceza "is margens myste-
riosis do mundo occidental''.

"; íb orjanizádor dessa estranha expe*

diçlo dava a entender que naquellas

{paragens havia cora segurança preciosas
indicaçíes sobre certas jazidas de-ourp,

diamantes, platina, esmeraldas e saphy*
'^t»*V 'das' ¦ quaes, naturalmente, evitava
üir á atuação exacta... E -ficava tam*

tèm, entendido que a equipagem de eli*
7te <lo futuro navio seria composta, até

o limite de quarenta pasage*ros, de jo-
vens de bôa família franceza "que pu*
dessem entrar com uma contribuiçio de
vinte e cinco a .trinta mil francos, pelo

Apezar de todos os leitores daquelles
'Jtòuiei 

pensarem que ninguem se aba*
lançaria a. semelhante aventura* em

quinze dias mais de duzentos cândida-
tos accorreram ao annuncio! Foi neces*
larlo fazer uma selecção e admittir na
tripulação cincoentá e duaa pessoas,
capacidade máxima que o barco podia
èupportar, escolhidas entre oa cândida*
los mais ricos I Esses cincoentá fiHios
pródigos valiam, segundo o calculo mais
or.-Hesto, cerca dc cinco a seis mi*
lhões... Era umá das mais ricas guar*
cições jamais vistas em um barco a

íyipotlii. .
O bello navio, faptisado com o nome

de "A joven esperança", partiu dd Ha*
vre numa bella tarde de maio... Tudo
estava em ordem a bordo. Aa cabines
confortáveis, a cozinha de primeirissi*
ma prdem. Como por acaso, cinco ou
seis lindas aventureiras so haviam in*
tromettido na tripulação, e uma deliu»,

que. se dizia americana, trazia um de-
.Veiou costume da "fcojr scout": culotte
justa «pernas de fóra, camisa de ho-
mem entreaberta sobre o celio redondo,
íue nSo tinha nada de masculino.
r Oi aventureiros conheciam-se quasi'todoa 

uns aos outros.
.No segundo dia de viaigem, o orga-
aleador da expedicJo, cuja physionomia
^ympaüiica havia seduzido todos «
passageiros, expor os seua planos e to-
io» a elle se submetteram de boa fél
.''.Uas, no dia seguinte, elle mostrou
uma grande pilha de baralho» de cartas,
« fácil é adivinhar-se como aquella «en*
;(¦,'. «toda jogadora inveterada, se atirou
««lies e o que suecedeul...
r Ao cabo de cinco aemana» de irares*
•ia, foi preciso desembarcar quarenta e
etnoo paws«eiros num porto do Bra*
•il, os quaes nio tinham mais um'ftou", 

porque o» outro» tete lhes ha-
.wam ganho toda a fortuna que levavam.
Kio é necessário dizer que esaea sete
eram o organizador da expedição e seid
cumpíices na pirataria 1

A travessia rendeu a elle» mais do
quatro jnilhSe», qu» lhe» permittiraro
passar alguns mezes bem agradáveis no
Bio de Janeiro em companhia da» lin'das aventureiras que trouxeram.

jj-;Quanto ..aos quarenta e «inco "trou*

jàías", sí muito.depois de «haverem vol*
,»ado para a França fo! que desconfia*
«m que o baccarat nam awnpre i um
Jogo de azar...

Para o álbum de

iEü&emolsellr
¦ mmmsmfttmm,: -

tiUM $b*J\CHAMMA

X

'X:

i /r'jego nn qu* me
inftammo.

Uf»f tmtitm tiio fobem qut te adoro.
E tu mesma, por quem palpito * choro,
Sabes... porém mal sobes cvmo te amai

xfilttl amor, não l'e imponlio, nem fo
f {{$*?'; imploro.
X$'ifum betn que ¦ mereço e ni» reelamo.
ílfe: tf em meut versos por 

'. 
leu nome

/.í/i' chamo,
¦Vtrioi qu* ningutm ll, 16 tu Afano.

Xpsi.moiio coraçlo nt mesmo anceio,
ftlpita em mim como ori* lio ti» silo
tt* mesmo Ural it amor * d* belletal

¦S entanto, flor, quando nos encontramos,
tâj-AklComo mil—Vi* bitnt—Mal

¦ noi falamos..,
Vi tm que descotitoh * que tristetal

('í'i ,.,. Arfonio Ltrts ot Almeida.
ml X • ' —<ty—

ESCOLA NORMAL
; Chapéos de feltro para a Escola a ljí**^_+. CASA IDEAL ?—

RUA URUGUAYANA, 172
<1738 )—®—

(Presidente Masaryk

Js"Festejando o 8o" anniversario do pre-
7 jliente Maiaryk, o ministro da Tcheco-

Slòvaquia e sra. Vanick, deram hon-
«Um, na nova *iie da legação, â praia

I do Flamengo, uma recepção que íoi
acompanhada de audiçio de musica
tcbeco-slovaca closiica t moderna., Den-

Mtfe 
"as 

pessoas presentes a recepçío,
Vtmt' 

"foi 
muito concorrida e se revestiu

do maior brilho, notamos as seguintes:
Ministro Leio Velloso, chefe do ga*

binete do ministro das Relações Exte*
riores, representando o ministro do Ex*

,'terior, e sra. Leio Vellosoj tenente
Martins Fereira, representando o mi*
nistro da Marinha; núncio apostólico,
monsenhor Benedetti Aloiso Masella;
embaixador de França, conde Dejean)
enibaixatriz de Portugal, sra. Duarte

j Leite; enibaixatriz da Argentina, se*
nhora Mora y Araujo, e srta. Mora y

, Araujo; ministro da Suécia e senhora
. Paues; ministro do Peru e sra. Maur*

tua; ministro de Cuba, sr. Barnet y
Vínageras; ministro da Polônia, Tha*
deu Grabowsky; ministro da Áustria e
sra. Retsohck; ministro do Paraguay,
ir. - Fulgencio Moreno; ministro do
Equador, sr. Francisco Guardem»; mi*
nistro do Noruega e sra. Michelet; mi*
nistro da Hespanha c gra. de Maria*
tegui; ministro da Hungria e sra. Ipo*
lynyck; -nlnistro Rodrigo Octavio e se*
nhora Rodrigo Octavio Filho; dr. Ci*
cero Marques, represente do prefeito do
Districto Federal; almirante Machado
da Silva, commandante -geral da es-

Íuadra 
e familia; almirante José Maria

enido, chefe do Estado-Maior da Ar-
mada; general Spire, ohefe da missSo
mlKtar Franceza, e sra. Spire; general
Búcbalct, coronel e sra. Jauneaud, coro*
K1. Ç Hí* Jasseron, dj missio militar

Novidades de Hollywood

lohn Gilbert eHA divorciado. O motivo
B' que Ina Claire jd não lhe agrada.ao palaaar.
Vaurioe Ohovaller, tão canalha e expansivo,
Deixa o cinema e vac para a Victor gravar.

Pola Negrl acabou desandando a falar
No Radio. Deve ter mui to mai» lucrativo.
Emquanto o Leonel Bar rítnoro... Que azarI
Foi datUo porque tomava um aperltivo,

E o» potlna correm -mundo através dos jornaes:
Divorcio» à granel, am fo» passlomac»
A prender a attenção das leitora» sttbmkta»

Mas a noticia que causou mai» dètprazer, ¦

Que mai» deu qué falar foi a gente saber
, Que a» pestana» áa Qreta Garbo são postiça»...

JOÃO DA AVENIDA

francesa; almirante Nobje Irwin, chefe
da missão naval americana; dr. Joaquim
Eulalio, director dos. Negocio Economi-
cos,', e sra, Joaquim' Eulalio; dr. Napo-
leio. Rey»; dr. Souza Leáo, .'represen*
lando o director, dó Protocollo; doutor
Djalma Less»; ,'encarregado dós nego*
ios da. Dinamarca, sr. Malthe Brunn;
encarregado dos negócios da Bélgica c
sra. Dubois; encarregado dos .negocias
do Chile, sr. Figuéfoa Sónchesj encar*
regado dos negócios do Chile, sr. Fi*
gueroa Sanches; encarregado dos nego-
cios do México, sra.' e srta, Herrera de
Hucrta; encarregado dó» negocio» da
Allemanha e ara. Pistor; encarregado
dos negócios da Venezuela, sr. Mon*
tilla Abreu; encarregado dea negócios
da Rumania e sra. Barcianu; encarre-
gado dos negocio» da Bolívia e senho*
ra Reynolds; monsenhor Egidió Lari,
auditor da nunciatura; sr. Samuel Wal*
ter Washington, secretario da embai*
xada americana; ar. . Wolfang Dittler,
conselheiro da legarão da Allemanha e
sra, Ditler; sr. Valentim da Silva, se*
cretarlo da. embaixada de Portugal e
sra. Valentim d» Silva;' sr. Fricdrich
Ried e bario de. Briba, secretario» ¦ da
legaçio ¦ allemi; »r. Gordon Irving, se*
cretario da embaixada ingleza, e senho*
ra Irving: sr. Cario Pcrego, secreta*
rio da embaixada italiana; srs. Eishiro
Nuida e Ryoji Nodá, secretários da em*
baixada do JapSo; grs. Itahiget, sr. At*
berto Guilon, secretario da' legaçio do
Peru; »r. Herman dei Solar ,aecretario
da do Perf; sra. Herman dei Solar
conde de Robien o sr. Claude de Seze,
secretario* i* embaixada de França;
sr, Weaman, secretario da legaçio de
Noruega, t tt», Weiman: sr. Estrada
y Acdbal e sr. Satorre e Vries, secreta*
rica da legaçio de Hctpasiia; sr. Va*
hervuori, secretario da legaçio de Fin*
landi* e de França e ara. Henriot; se*
nhora Amelida Fagundes, sra. Brunp
Lobo e dr. Francisco Ixi»; sr. e se*
nhora Vée, aenbor e .sra, Keppic e
outraa.

..¦¦¦.. --ta— '..-
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DOS iKLHOR

Uma catis vm coiuega^
se mediante a

Cera Mercolized
—<&-m

Grêmio lí de Junho
(8275)

Na terça-feira pnaima dia t», Ss
8 hora» da noite, na «ede do Grêmio ii
de Junho, i rt«* li ie Maio, no Rio*
chuelo, haverá reunião do_ conselho de*
limerativo, sob a presidência do dr. Ma
noel Bezerra Canralcanti.

TÔNICO SEXUAL
»IASCULINO

' Elixir tônico do Meinicke
Cápsulas tonlcna de Meinicke

Composicüo: aconthea viriles,
turnera aphrodialaca, phoipboro,
e extracto orgânico testlcular.

Drograria iBerrlni — Ruai 7 de
Setembro, 81

Satallclos

(C 26026)
—15>~»

Far annoi amanhi a interessante
menina Diva, filha do sr. Casirairo
José de Campo» Heitor, pharmaceutico,
chimico e industrial e ehefe de varia»
e importante» firma» commerclae» des-
ta praça. Diva, que, apesar do »ua
pouca edade, e poMUlíora de um co-
racio bem formado, oonta Ja nm arul-
tedo numero do amiguinhas, que, cer*
tamente, no dia de amanhS, me «va-
rt» muito» «braço» e fellcltaçíe».

—' Festejou hontem mais um annl-
veraario o menino Joio de Deus, filho
do »r, Antônio Fernandes Junior e de
«ua «esposa, d. Isaura Borgea Fer

Fac annos amanhi o dr. Plinio
de Oliveira Muytaert.

Passa hoje a data natalieia do
sr. Cario» Duprat Ribeiro,, filho do
dr, Horacio Ribeiro da Silva, director-
gerente da Caixa Eeooomlca. O annl-
versariante offertceri is «pessoa» de
suas relações uma testa intima, cm
sua residência i rua José hygino nil*
mero 190. ... , , ,. 

'
A estudiosa menina Marlazlnna,

filha do sr. Joaquim Ribeiro Natal e
do d. Maria Ribeiro Natal, faa anno»
amanhi. ,,. ,Fax annos hoje o sr. Alberico
Pinto Soares, auxiliar da Empresa
Paschoal SegToto.' .

—.* Faz annos nesta data, o sr. Ar-
thur Wilton Morgado, estimado func-
cionarlo da Central do Brasil.

Mme. BRITO
COlX.ETBIR«*i

Participa aa suaa Exmaa. fre-
gueüas quer mudou o-nau atelier
de cintas, supportes e soutien»
da RUA DA ASSBMBt-ÊA. 107
para a mesma n. 117, V andar,
onde instaliou o çèu novo gabi-
neto de provas com todos as
jammodidndes o conforto, para
melhor servir aa suas Exmas.
freguesas*

Communico tambem que tenho
em STOCK aviamentos para cin*
tas, supportes e' soutiens a pre-
tos de competência.

Collocam-ue llhoz gratis a
quem comprar todos os avia-
mentos para as mesmas*

(C 26S99)

Casamentos
Realizou-se honlem, o enlace nutri*

monial do dr. Diocleciano Nunes do
Couto, fítho do desembargador Couto,
e dc d. Maria Nunes Couto, com a se*
nhorita Beatriz Paredes de Souza Go*
mes, filha do sr. Arthur de Souza
Gomes e de d. Maria Paredes de Sou*
ta Gome*. Foram testemunhas o sr.
Arthur de Souza Gomes e senhora, e
os srs. Jayme Souza Gomes e Henri
que dc Souza Gomes. O acto, teve lo*
gar na 4' pretoria civil.

—< Realizou-se bontem o casamento
da senhorita Dalva Gonçalves, filha do
sr. Manoel Gonçalves, do Laboratório
Werneck, e da sra. Carolina Gonçal.
ves, com o cr, Josí Carlos Martins,

do commercio desta praçal Serviram
de padrinhos no,civil os sr». Luiz Ai*
berto .Martins, Antonio Manoel Mar-
tins e .esposa; e np religioso o sr. Jus*
to de Oliveira é esposa. ,.'":'

DR. JAYME Í«ÕGGI, chefe do
servigo. de cirurgia,' geral, do
Hosp. S. João Baptista da La-
gOa, com pratica nõs hosp. dc
Berlim, Vienna, Paris e Norte
America. 2*s,, 4*s'¦ e ""•*»'das
3 As 6 hs. & Rua do Carmo, 5.

Cirurgia geral, tumoros.no ven*
tro, utero, estômago, ptactlcas:
rugas, seios. Diatbcnría' Raios
ultra violeta. Tcl. 20490.. (16454)

'-&->Nascimentos
Maria Cceli ifol o nome que recebeu
interessante menina que veiu ' enri*

quecero' lar do ir. Joaquim Felicio
dos Santos e de sua esposa d. Nair
S. Feiiclo dos Santos, residente na ci*
dade de Friburgo.-®-
BRINQUEDOS

CASA WALDEMAR
62 - Rr 7 de Setembro

NotvauvS
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UM TERRÍVEL "PRESENTE" DE ANNO BOM!
Â dynamite matou tres pessoas e feriu Rravemeufe cinco

milias daquelle Esudo, deixando nu*
merosa prole.

A extineta oa avi do dr. redro
Antônio de Oliveira Ribeiro Sobrinho,
4" delegado auxiliar e irmã do minis*
tro Pedro Antonio de Oliveira Ribeiro,
já failecido e do coronel Vicente de
Oliveira Ribeiro. -

Missas

Amanhi, is 9 horas, na egreia da
Cono.iiç5o e Boa Morte, li rua do Ro*
sario, terá logar a missa de setimo dia

poi alma da veneranda sra. Alice Ri*
beiro de Medeiros, que scus filhos, en*
tie os quaes, o nosso collega sr. Oscai
Medeiros, faiem celebrar.

' —" Rezou se ante-hontem, no altar*
mir da egreja de S. Francisco d<
Paula, missa de setimo dia em siVfra-
cio da alma do joven. Adahyl Duque
«Costa. Em virtude de scr multo esti*
mado pelas boas qualidades que pos*
suia, o acto foi bastante concorrldt.

SOCIEDADE BRASILEIRA DE
ENGENHEIROS

Um appello ao prefeito para
annullar a nomeação de um

náo diplomado para um
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A ara, ífaomi Hall e a casa dynumi ;uaa

Contrataram casammto o dr. Oscar
Cardoso Pires, cirurgião dentista, na
cidade de Abre Campo, e a senhorita
Maria de Lourdes Mangin), filha da
viuva d. Mathilde de Lima Mansrlni,

irnd do dr. Waldemar Mario Man*
gini, clinico nesta capital.

Mmoços
Na próxima semana será realizado

o almoço que vários amigos do escri-
ptor Peregrino- Junior promovem em
sua homenagem, festejando o appareci*
mento do seu livro "Pussanga", em
segunda cdiçio, no prazo curto de um
met e, bem assim, a aua «formatura em
brilhante curso medico. A essa home-
nagem,' na qual lhe seri entregue for-
moto anncl de grio, adquirido pelos
seus amigos, ii adherirara oa «r». Josi
Marianno Filho, senador Lauro Sodré,
dr. Adelmar Tavare», •enadar Cul-
lherme Amado, dr. Cândido Campos,
senador José Augusto, professor Ma*
lagueta, deputado Dioelecio Duarte,
Augusto Frederico Sehimidt, senador.
Souza Castro, dr, , Horacio Cartier,
deputado Raphael Fernandes, dr.
Aderson Magalhles, cônsul Vlotor
Cunha, Alvaro Moreyra, dr. Azevedo
Pio, Carlos da Veiga Lima, dr. Alojr-
sio Marques, dr. Cornelio Penna, dr.
Paulo Filho, dr, Figueiredo Pimentel,

Srofessor 
Heitor Carrilho, Ildefonso'aleSo < Angyone Costa.. Aa listu

de adhesío encontranvse á Avenida
Ria Branco n. HS, 1* andar, sala da
frente « na Livraria Catholica..
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DelteSise^. sebpés
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dM felizes coiuumdgrei do

afanado calçado
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Avenida Pedro 11- 224

Viajantes
-<B- ii) (2030)

Chegado dé S, Paulo, acha-se entre
nós o sr, Pedro Martlre, professor de
corte para homens e senhoras, que
pretende abrir nesta capital uma es-
cola desta especialidade.

— Seguiram hontem para S. Paulo
a professora Alcina Navarro e sua fi-
lha Noemia Navarro, que vao em visi*
ta i grande pianista patrícia Guiomar
Novaes Pinto.

Em sua companhia seguiu,tambem a
sua alumna Undlna Lisboa de Albu-
querque Mello, que vae tomar parte
no concurso Chiaffarclli, na ('.larde
da Creança", no theatro Munlelpal de
S. Paulo, a 16 áo corrente. ,

DÓEÍ
.lOUCO»
«rippfl.

- CESSATYL — ee.-
sa qualquer <|ir cm

minutos, imóvel eu
| ..- I*W)

?.onferencías
—®—

Hoje, ás 4 boras, realizar-sa-i %
conferência mensal do Abrigo Thereza
de Jesus, em sua séde, i rua Ibituru-
na n. 53. Oecupará a tribuna o conhe-
cido doutrlnador sr. Gustavo Medeiros
Fonte», que vae dizer sobre a toleran*
cia no espiritismo. Os trabalhos se-
rao presididos peto dr. Henrique de
Andrade, sendo franca a entrada.

wQ-*-*
ÇVWnBfll — » melhor pasta para
dlnUnub dentes. Formula do DR.
EYER. Em todas as Feriumarias.

Festivaes
Nos dias 15 e 16 do corrente, serio

realizados tres festivaes no, theatro
Phenix, orjanizado pelo Centro Artis*
tico Regional, sendo um no sabbado e
dois no domingo, sob a orientação de
Augusta Calheln».

Conclusão de curst
Completou o cnrso de piano a ala-

mna do Instituto Nacional de Musica,
senhorita Juraey de Faria, filha do
sr. Fernando Neve» de Faria, funecio*
nsrio da Alfândega,

—0V-

ANTARCTICA
(A milhor cerveja)

Chappa
ITel.i C.

r eeivela em gaitafa
0527—0848—3993—2994
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Falleclmentos
Em sua residência á praça Arthur

Bernardes n. 2, falleceu hontem, i
terde, monsenhor Paulino Petra, an*
tisro político na Gávea, onde residiu
durante 35 annos. Seu enterro ¦ *—i
effectuado hoje.

•— Com ft avançada edade de 82
annos, falleceu em Sergipe, a sra, Pe-
trina dc OUvcira Gonçalves que pel*
tencia a uma das mais di«tinctas fa*

cargo technico
O dr. Joáo Pandlft Calogeras,

presidente da S. B. E.l dirigiu
o seguinte df ficio ao prefeito;

"Blo de janeiro, 6 de março
de 1980. Exmo. ar. prefeito do
Dlstrloto Federal. -Por seu pre-
sidente, abaixo assignadõ, a Bo-
ciedade Brasileira de Engenhei-
ros vem solicitar de V* ex. al-
guns momentos de attenção pa-
ra um acto da Prefeitura, no
qual vêm gravemente feridos in-
teresses da classe que olla pro-
cura representar e defender,

Um doe motivos para se crear
a nossa associação é precisa-
monto esse: cuidar dos direitos
technicos de engenharia.

Ora, por acto de 7 de Janeiro
ultimo, uma .resolução do Po*
der Legislativo, não sancoionadu
por v. ex., mas promulgada pe-
lo presidente do Conselho, auto-
ribou a v. ex. a tornar eííectlvo
um dos cargos de engenheiro-
ohefe de divisão, nelle provendo,
independonbemelnte de quaes-'quer formalidades, um dos íunc-
cionarios technicos da Directo-
ria de Obras e Viação que me-
recesso a escolha de v. ex. o tl-
vesse mais de vinte annos de
serviço munlolpal, dirigisse ser-
viços afíectos a i essa Directoria
e houvesse revelado, a Juizo de
v. ex., conhecimentos especlali-
zados nesse ramo de actlvida-
de.

Usando dessa autorização, v.
ex., a ÍO de fevereiro ultimo, ef-
fectlvou no cargo «to engenheiro-
chefe do divisão, o auxiliar Al-
varo Baptista Seixas e csrlm
dou a um serviço technico. d
engenharia um chefe que não t
engenheiro, oom grava despres-
tiglo para oa funecionarios da
mesma Diroctoria, diploma-los
por nossas Academias, que tilfíi-
cllmente poderão seguir as de-
terminações technlcas do sou
novo superior, o qual si merece
Inteiro acatamento e<n assum-
ptos Jurídicos, em que o forma-
do o proficiente, nada autoriza
a julgar possua egual compe-
tencia no que diz respeito a eu-
genhorla.

O cargo, para o qual íoi no.-
meado o novo ohefe, é ,ie acera-
so dos que se acham na catego-
ria immediatamente Interior
(artigo 40 do decreto de 2 de ou-
tubro de 1909). Portanto, pura
que um auxiliar passe a enge-
nhelro-chefe, tem de preterir
as ajudantes de 1*. classe e de
2°, Não falemos em preterições
de pessoas, pois ô discutível se
a promoção 6 um «direito ou mô-
ra expectativa delle; mas,, quan-
to i. classe, não parece possivei
a duvida: engenheiro de divisão,
s6 pôde ser promoção de aju-
dante ds 1* classe; ajudante ae
1* elasse, sô pôde ser promoção
de ajudante de 2' classe; aju-
dante da 2* classe, sô pôde ser
promoção de auxiliar; e auxiliar
sô pôde ser engenheiro, nas con-
dlçôes definidas pela Lei nume-
ro 3.001 de 9 de outubro de
1881 (artigo 70 do deoreto de 2
de outubro de 1909), respeitados
os direitos dos funecionarios
existentes na data do ultimo de-
creto.

No entanto, foi tolerado que
auxiliares, por vezes, não fos-
sem technicos, e o artigo 71 do
citado deoreto mandou respeitar
os direitos desses funecionarios.
Não parece, entretanto, que se
possa inferir dahl a dispensa de
applicar requesltoa formulados
pela Lei Geral.

Engenhelro-ohefe, sô pôde ser
engenheiro. Ninguem compre*
henderia que os privilégios con-
feridos e as exigências tmpostus,
innerentes ao diploma do enge-
nheiro, se possam regular por
leis municipaes quando o assum-
pto é privativamente ';: federal.
Nem se poderia admittir que dis-
positivos essenciaes, como o re-
conhecimento da validade dos
títulos psra exercer cargos te-
chnicos, entrassem na categoria
das "formalidades" mencionadas
na Resolução numero 3.359 A,
de 7 do Janeiro de 11130, do Con-
selho. Adoptar tal Interpreta-
ção eqüivaleria a considerar o
Legislativo Municipal cowpoten-
te para alterar as Leis Vedeiaes
sobre o ensino technico e oh dl-
reitos substantivos Incorporados
aos diplomas emanr.dos daa fa-
ouldades federaes ou equipara-
das.

Não se trata de personalldo-
des, sim apenas de respeito a ga-
rantias oonoedldas legalmente a
uma classe Inteira. Nem slquer
se visa prejudicar a quem quer
quo seja, mas apenas aponta que
no artigo 2", da mesma Kesolu-
ção so encontro, o modo de apro-
veltar em funeções Jurídicas o
digno bacharel em direito que
se quer transformar em enge
nheiro.

O que parece difficil conciliar
com a leal Interpretação dos
textos, é, por lei municipal, fa-

Chicago, Janeiro de 1930. —
Ainda ha pouco, o presidente <lò
Míxlco, sr. Ortlz Rubio declara*
va, numa entrevista â imprensa
norte-americana, que o bandltls-
mo no México era coisa do pas-
sado. E como oa reporters qu^
o rodeavam se mostrassem sur-
prehendidos com a afflrmativa,
perguntou-lhes quando, os Esta-
dos Unidos poriam termo defini-
ttvamente ao banditismo em
Chicago, que, acerescentamos
nôs, se afigura tanto mais in-
explicável quanto é certo que os
criminosos- profissionaes o exer-
cem numa «grando cidade e pro-tegidos, não pelas immensas fio-
restas que favorecem a acção dos
bandidos mexicanos, mas multas
vezes de accordo oom a impren-
sa local, pela policia e pela poli-tica, que tudo lhes facilita, desde

a fuga até a fiança, quado vêm
a ser presos.

Dois relatórios recentes dei-
xam bem clara a situação de
Insegurança que predomina, no
Illinois.. Por elles se v6 que du-
rante o a-nno de 1929 houve em
Chicago e seus subúrbios, 115 at-
tentados a dynamite, o que, an-
tretanto, não constitue um re-
oord, pois, em 1928, se registra-
ram 116. Ainda assim, os pre-
juteos causados representam qua-
se o dobro dos de 1928.

Esses prejuizos se elevaram n
$197.109, o que representa a me-
dia de $1.713 por attentado. Em
1928, attingiram $117.841, com
a media de $960.

Nessas condiçSes, houvo em
Chicago o anno passado sete ut-
tentados para cada periodo de
24 diu.

Os assaltos a bancos 4o tlll-
nois foram tres vezes mate nu-
merosos do que em 1928, sendo
que os prejuizos soffridos pelos
banqueiros tambem foram tres
vezes maiores.

De accordo com um relatório
da Assoclaçiio dos Patrões, a ma-
nufactura e o emprego de bom-
bas de dynamite se tornaram
uma profissão em que se encon-
tra empenhado ^ um syndicato,
cujos serviços estão ao dispor do
quem dc.lles necessitar. "As
bombas empregadas em 1929,
continham maior carga, lndlcan-
do, assim, que se visava destruir
e não prevenir. O anno d« 1929
foi excellente para essa indus*
tria, porque, embora se mantl*
vesse a producção no mesmo ui-
vel, a qualidade' e a efficacia
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Vae começar a Crande Jemporada
Qinematographica de 1930
nos cinemas tia «COMPANHIA BRASIL CDíEMATOGRAPHICA

ODEON - PALáCO - GLORIA
No — O D E O N —¦ a 24 — a SEMANA DO RISO
Anita Page - William HainesKarl Dane ^ Ernest Torrencee Poliy- Moran

—• Um qulntetto soberbo em um film maravilhoso da METRO GOLDWYN MAYER

Don Piratão no Volante
um fllm que fará rir, bem como

Stan Laurel e William Hardy
a dupla formidável, no film da METRO GOLDWYN

Companheiros de quarlo
No PALÁCIO—a 24— ãÜEMANA DA MUSICAJohn Boles e Carlota King

na primeira opereta que surg e na tela, completa e mais deta .hada que no
palco — producção explondida da "WVVRNERBROTHERS apresentada dire-ctamonte no Brasil pela sua subsidiaria a FIRST NATIONAL PICTURES
DO BRAZIL

Canção do Deserto
No — G L O BI A — a 24 — a SEMANA DO SPORTSeorge O Brien e Helen Chandler

no romance emocionante — episódio da vida militarcontada pela FOX FILM ,
hlst orla de sports

Eua ConflnenclaL
e — a31 —a SEMANA DA ARTEMarcelle Jefferson Cohn

artista magnifica e figura de destaque da alta sociedade parisiense •—
esposa de um milllnonarlo americano

„,,, TS '±X

Diana Karenne
a grande estrella surgem no primeiro fllm sonoro,, cantado • foliado emfrancez — adaptação da obra de Alexandre Dumas, pela ECT IRPRODUCTIONS — apresentação dp PROGRAMMA SERRADOR

O Collar da Rainha
8E3ggÊSJc& TEMPORAL CINE-
NHIA BRASIL CINEMATOG RAPHiaA em participação com

s poderosas e magníficas marcas METRO GOLDWYN
TA..ER — FIRST NATIONAL — WARNER BROS. — FOX I

FILM CORPORATION e PROGRAMMA SERRADOR
estando J4 organizada a programmaçUo oe ABRIL, com filmsverdndeiramente formidáveis deusas marcas, producções queJá. vim precedidas de grande fama, alcançada principalmentena BROADWAY.

' o que dará sempre a primaz! a das GRANDES PRODUO0OB". aos grandes cinemas

ODEON ~ PALÁCIO - GLORIA

do produeto foram quasi dupli-
cadas".

E' claro que os lucros tambem
foram maiores.

O emprego de bombas ê tom-
bem uma espécie" de sport. Ago-
rn mesmo, a policia de Seat PI .a-
sant, Maryland, se encontra em-
penhada em solucionar um tria-
tSsslmo caso, para o qual, appa-
rentemente, nenhum outro mo-
tivo concorreu.

Jâ tinha passado o dia de An-
no Bom, quando a sra. Naom!
Hall Brady, recebeu um gratide
pacote, que, e despeito de lhe
chegar ás mãos coni bastante
atrazo, se lhè afigurou üm pie-
sente. Era, pensou ella, a guina
lembrança de qualquer amlso
ou amiga, E anclosa por sater
o que elle continha, reuniu toda
a família em torno da mesa de
Jantar e começou a abrll-o, O
"presente", entretanto, não pa--
tuva de uma formidável bomua
do dynamite, que, retirada, ax-
plodlu violentamente, matando
nflo só a dostlnataHa, que ia kbi-
mãe dentro de, pouco t<mpo, ma-*
tambem duas innoeentes cre ti-
ças, Samuel e Dorothy Hall, aeus
irmãos.

Com a «explosão, què destruiu
grande parte do predio onde io-,
side a família, ainda sairam gra-
vemente feridos uma irmã du
sra. Brady, dois irmãos, sua mie
e sua av6*

A família Hall conressou quo
não encontra qualquer motivo
capaz de explicar 0 attentndo. a
menos que se trate de "hrincadui-
ra".

Na residência de Joseph Fal-
zone, em Brooklyn, foi deposita
do um caprichoso pacote, que at-
traju a attenção dos seus tres
filhos Philip, Mary e Rose Fal*
zone. Tudo fazia crer, tratu-si»
de um presente de algum Pap ie
Noel retardatarlo, mas, quando
as creanças procuravam abril-o
a bomba explodiu, redu?.lnrto.-«jB
a pedaços e destruindo parte du
casa.

Para se fazer uma Idéa do que
é o emprego de bombas de .iy-
namite nos Estados Unidas, Indi-
camos abaixo as explosões reg s-
liadas só em Chicago e seus .sub-
urblblos, nos últimos dez annos:

1920 51
1921 60
1922 69
1923 65
1924 92
1925  113
1926  89
1927  106
1928  116
1929  115

Como se vê, os attontado3 pra-
ficados o anno passado repre.en-
tam mais quo o dobro dos re^ls*
trados em 1920.

O presidente Ortiz Rubio tem
razão: não é só nas montanhis
mexicanas que se torna df.iel
extinguir inteiramente 0 bandi-
tismo.

NOOCÍAS DE PORTUGAL

cardeal patriarcha de Lis*
* boa recebido soiennementr

em Santarém
Lisboa, 8 (U. P.) — o car*dcal Cerejeira foi recebido solen.

nemente pela população e uuiu»
ridades de Santarém, ficando
hospedado no respectivo semina.
rio.

Lís&oa, 8 (U. P.) — a revista
lisboeta "Commercio Portuguez"
refere-se elogiosamente a coníc*
roncia sobre o intercâmbio luso-
brasileiro, realizada na Associa-
ção dos Empregados do Commer-
eio do Rio de Janeiro pelo con-
sul geral do Brasil aqui, senhor
Borges da Fonseca.

Lisboa, 8 (U. P.) — Foi or.
gamzado em Johannesburg um
syndicato destinado a explorar
os terrenos dlamantifcros recett.¦•emente descobertos na Zambe-
r.la o em Moçamblqüb.

Lisboa. S (U. P.) — o gover-no agraciou o presidente iviasa-
ryck, da Tchecoslovaqula, com a
Grã Cruz da. Ordem dò São Thia-
go, entregue hontem em Praga
pelo sr.' Veiga SimOes, ministro
de Portugal-.

L-xlxi, 8 (U. P.) — Falleceu
"m Sobreira o proprietário Jero-
riymo de Souza.

MlffsOBNÕVÃS"
CALAMIDADES

Desaba violento temporal
sobre o Funchal e uma rocha

ameaça desaggrepr-se em
Paulmar, concelho fa

Calheta
Lisboa. 8, (IT. P.1 — tt-v, wn'ento temporal assolou Funchal

o o mar agltndisslnvi r-- ¦
¦ IVlitando o trafego no porto.

Foi aborta uma luusW-iuríto
para auxiliar as famílias das vi.•timnH dn catastrophe de Cama-
ra de Lobos.

Os habitantes da villa do Paul-
mar, concelho de Calheta, s Uc*
.aram ao governo providencias,
flt*'o se acharem ameaçados de
uma catastrophe Idêntica á üa
Câmara do Lobos, em conse-
quencia de apresentar visível
desagregamento a rocha sobran-
eira ao porto, sobresaltando per-

inanentemente 1.200 moradores
ilo logar.

Trema a terra em Cartagena
Oartagena,- 8 (U. P.) — Em

differentes pontos da cidade e
povoados dos arredoreB. foram
sentidos . intensos abalos slsml.
cos.

zer um technico de um funecio-
naric, estlmabllissimo sem du-
vida, mas ao qual a lei federal
nega. slmllhante, charater no
tocante á engenharia.

Por esse oonjunto de razões,
resumidas ao esonoial, 6 que a
Sooledade Brasileira de Enge-
nheiros pede a v. ex., em nome
dn. classe cujos interesses defen. rpflor e crendo

án
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de, a reconsideração do acto de20 de fevereiro ultimo.

Aproveito o ensejo para sub-screver, de v. ex., attento vene-

Scssdes ás
8 e IO horas

Lir ! Rir I Rir I m rei No
protagonista i A sal'i acha-se perfumada com

a m.-igriifica apua de colônia «Re-
gina» du PERFUMARIA LOPES
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CENTRAL DO BRASIL
A efUaçao D, Pedro li íem*

ceu buntem por conta dou ãlvet"
eus klnistorios o outras reparti*
ditas pubíicddi M iiaasugen», ni
importanola total de 4:1.3*.G00,

rr ISntA oonoluMo o desvio
mandado oonctrulr r.o patoo da
estação de Avollor,. na linha Ati-
-lliur da Central do Brasil. Easa
desvio que o morto tem o com»
primonto de 110 metros, oom pu*
lo util do Dl'metros.

A partir do dia V do cor-
rente ficarão supprlmldos os re-
glmens, de "Podo" e "A P» da
estação de. Granjas Reunidas,
da Central do Brasil.

Foi lnlolado o relatório dn
Central do BrasU, referente ao
anno do 1929. O referido rolato-
rio serã completo de graphicos e
mappas sendo assim uma obra.
de valor, com demonstrações dus
trabalhos feitos pela Estrada de
Ferro Central do Brasil durante
o anno passado.A Commissão de Reclama»
ções está apurando um roubo ef-
feotuado no trem N P 4, ante*
hontem, na estação de Taubaté,
no ramal de S. Paulo da Central

do Brasil.
Foi inaugurado hontem, ás

10 horas, a nova Cabine Electrica,
de S. Diogo que vem substituir
a Cabine Nova, Cabine Interme-
diária e S. Diogo.

A Grande e antiga Cabine In*
termediariã será transferida pro;
vavolmente para a estação do*
Belém, onde passara a íunccló-
nar nos serviços de chaves e
signaes.* A Montagem da Cabine de S.
Diogo foi feita por technicos es-
trangeiros sob a fiscalisação da
Superintendência de Signalisa-
ção, que esta a cargo do enge*
nheiro dr. Luiz Gonzaga de Fl*
gueiredo

NOTICIAS OA GUERR
Tendo o capitio Joaé de Andrade

Fui», inspector do tiro d» i" regulo
militar suggcrido a vantagem d» trans-
ferencia, para o quadro de instrueto-
res, dos sargentos habilitados com os
cunoa de commandante de pelotüo c
dc eduoaçío physica, o minlstro decla-
rou ao chdte do Departamento do Pes-
wal que as adtniss.es no quadro de
Instructores apôs a creaçlo da escola
de sargentos de infantaria, foram rc*
filiadas petos avião» 374 de 26 de ou*
tubro e 4j8 de a» de dezembro, de
itia», segundo os quaes os instructores
do dito quadro devem aer oriundos da*
quella escola, conforme lembra o estado
maior do exercito,

O ministro solicitou de seu col-
lega da Fazenda o pagamento das se*
guintes quantias:

Pelo Thesouro Nacional, por erci-
cidos findos: 750$, ao 2° tenente com
miuionado Anarcho da Rosa Teixeira;
tiofuí, ao capitão dc a* linha Dario
Augusto Xaxicr de Brito; 1:800$, an
._» tenente pliarmaceutico da reserva
Vulmar Ferreira Coelho Pinto; 6lo$,
•o 1* tenente medico dr. Leopoldo Al
vea de Almeida Torres; 2.7$66g, ao
servente José Teixeira da Silva; , . .
tttfitj, ao ** tenente pharmaceiitic"
da reserva Francisco josí de Macedo;

For credito especial, 3*>S:3SoSgao, á
Cl», de Navegação Lloyd Brasileiro.O director da Fabrica de Pólvora
íem Fumaça foí autorizado a abrir cori*.•oorrencia administrativa para acquiai-
tio de artigos de expediente e de.irj.a-.
terial para conservação de estrados.
*•¦ ¦¦ c acciros, durante o corrente
«ino. ,...,. '¦¦•¦:; W''-. ¦''
V — Requerimento, despachados:
; Argos Industrial SI A., propondo a
venda de um milhão de metros de brin,
Itaki nacional. — Apresente nova pro*
posta para ter examinada, querendo,
visto como as que apresentou em maio
de 1920 nião satisfizeram as condições
do caderno de encargos.

André Medeiros da Silva, a° sar»—n-
<o da força militar do Estado do Rio.
pedindo certidão de tempo de serviço.

Diga qual o 'fim que destina « cer*
tldüo pedida.

Abrahão Aun, sorteado pedindo tran-
•ferencia de incorporação para o a"
G. A. M. — Concedo transferencia dc

'região.
Acelino Corrêa Bueno, a" sargento,

pedindo contagem de tempo para todoa
Os effeitos — Indeferido.

Antonia Maria Leite, pedindo abono
de uma' etapa para a manutenção de
um netinho de s annos, Adelgicio Cor*
ria de Almeida, i"~ sargento musico,
pedindo permissão para inscrever-se em
um concurso. — Sim,

Adolpho de Mello, ex-praça, pedindo
certidão do seus assentamentos. — Nn
ardhivo do antigo 14° regimento de
cavallaria não existe referencia alguma
ao requerente. .

Breno Machado Rolim, 30 aargento,
pedindo transferencia para o Collegio
Militar de Porto Alegre. — _im.

Bellarm.no Ferreira, reservista, pe-dindo rcstituiçíò de um revolver quc
lhe -foi tomado quando detido. — In
deferido. ...

Clarindo Argollo, 3* sargento, pe*
dindo permissão para inscrever-se num
concurso para inspector; Carlos Bruno
Schvrat-, 2° sargento, pedindo per*
missão para prestar concurso na Fre*
feitura; Domingos Raymundo, musico
de a' classe, pedindo permissão para
prestar concurso, — S'm.

Eleuterlo Tito Lemos do Couto, tol*
dndo, pedindo para prratar exame no
Collegio Militar. — Sim, quanto ao
exame de historia natural.

Emeato Ferreira Franco, j» sargen*
to, pedindo para aguardar sui reforma
cm caia de »ua familia. — Ji foi re-
formado por dec. de il de fevereiro.' Enock Barbosa da Silva, 2* sargento.
Eduardo Benedicto de Moraes, soldado,
pedindo prestar concurso, — Sim.

Francisco Lourenço da Silva, pedindo
par-im-nto de um espolio. — Deferido.

Fioriano Dia» Corria, cabo asylado
e reformado, pedindo residência fora do
Asylo. — Sim.

Emilio de Carvalho Montenegro, m»
jor reformado, pedindo entrega de ori
tidSo de baptismo. — O documento pr-
d'do não se encontra no archivo de»tt
Ministério.

Fioriano - Blquara de Araujo, «x*pr»
ça, pedindo certidão de tempo d» ser
viço. — Dê-se na fôrma da lei.

Fernando Drebel, soldado asyhtd'.,
pedindo que aua ineluaüo no Asylo «ei»
» contar de 29 de maio de açj» r
com a graduação de cabo de esquadra.

Indcferdio.
Francisco José de Mello e Soara, ri*

««rgento reformado e asylado, pedindo
aquartcllamento — Sim.

Céspres Martin», negociante, pedindovma certidão. — Dina a que fim de»*
tina a certidão pedida.

Gustavo Bianco, t° sargento, pedin
do permissão para prestar exames pre*
paratorlos no Collegio Militar do Rio
de Janeiro. — Sim.

H»nw*»*rio Jo*é dos Santos, professor
do C, M. do Rio de Janeiro, pedindo
Internação de um filho no Hospital
Central do Exercito. — Sim. si o
.11 C. E. comportar a Julio do res
pectivo director.

Herculano Coimbra, representante df
El Trust Elbarré», pedindo adquirir 3
mil bala» de calibre 45 e o mim ao
Ministério da Marinha. — Satisfaça a
exigência da ultima parte da informa*
cão da Directoria do Material Bel*
llco.

Isaura Seixa» Damazio, viuva do ge-
: neral de brigada reformado dr. Candjdo
Mariano Damazio, solicitando pagamen*
to de vencimento» de »eu fallecido ma*
rido. — Sim. _„,

Joüo Urbano de Figueiredo Filho,
negociante, pedindo desembaraço dc
uma espingarda para seu uso; Joio
Baptista, soldado asylado, pedindo re*
«idír íóra do Asylo* João Stringulnt,
1* mrgento, pedindo prestar concurso
na Prefeitura — Sim.

Í'oío 
Domingo» Narr.tso, anspeçad»

ormado, pedindo segundas vias de
previsão de reforma e caderneta de a»-
sentamentos. — Peça por certidão »e
lhe convier.

Joio Peixoto Bucbara, cabo radlote-
legraphlata, pedindo Inscripção no con*
curso para radiotelegraphista de 2*
claase. — NSo se abriram inscripçôes
pan, concurso de radiotclegrapliistas.

José Marotl, sorteado, pedindo trans-
ferencia de unidade. — Indeferido por
não ter nrovado o que allega.

João Baptista Prado, i* «argentn.
pedindo inserção de elogios em asser-
tamento» — Indeferido, por que o elo-
gio é collectivo.

Joaé Tavares Barbosa, »• sargento,
pedindo exclusão das fileiras do exer-
cito — Prove qu» foi nomeado»

THEATROS
.'OTAS & NOTICIAS

O FUTURO CARTAZ DO RE*
CREIO — Começam amanhã os. en*
saio» da revista "Eu sou do amor",
da nova parceria Aricles França e
Eliezer de Barros, musicada por Ary
Barrozo e J. Oiiristobal e qur vae
substituir no cartaz do Recreio a p»-
rmlarissima "Dá nella". Dentre o con*
slderavcl numero de signaes entregue
á companhia do Recreio por lerem ba*
ptismo naquelle theatro a empreza A.
Neves "_ C. escolheu essa, parecendoisso bastante para recommendar a re*
vista dos .srs. França e Barros. De
fido na primeira leitura feita i com*
panhia, a impressão foi das melhores,
parecendo a todos os autores pessoas
já acostumadas ao "meticr", iíicp as
graças dos commentarios r a habili-
dade revelada no preparo das acenas.
Oa papeis principaes foram distribuidos
a Aracy Cortes, Mcsquitinln, Isabelita
Ruiz, Palitos, Zaira Cavalcante, Fi-
gueiredo, Tina deijarque e Olga Na-
varro e tendo as "girls** originaes evo-
luções marcadas pelo capricho dc JoSode Deus.

E' de esperar que o Refreio marque
mais um retumbante triumpho com —"Eu- sou' do amor".'""NÀ pávunÃ".~reiniciou a
SUA CARREIRA, NO CASINO —
Reiniciou, a suá carreira dc cartaz a
engraçada¦ revista "Na Pavuna", que,
até amanhã, será exhibida tal como o
foi na primitiva, isto é,. accentuadamen*
te carnavalesca. A partir de segunda*
feira próxima "Na Pavuna" soífrerá,
radicaes transformações, '* oflferecendo
urna opportunidade excellente para quea selecta platéa do Casino,de novo se
delicie, entrando em contado com qua*dros e numeros novos incluídos na rc*
vista ¦ que, assim, entrará numa phase
promissora, de novos e completos tri-
umphos, que serão divididos com os
interprete» da Companhia Eva Sta*
chino.

A TEMPORADA"DE THEATRO
DIFFERENTE DE TODAS AS OU*
TRÁS — A temporada Raul Roulien
no Lyrico, promette-nos qualquer- cou-
sa de novo e original.' Não é nem a
comedia farça, nem a comedia senti*
mental que estamos acostumado» a ap*
plaudir, é a fusão desses dois gêneros
com um feitio especial em que a mu-
sica, a pintura rápida dos caracteres,
os momentâneos aspecto» de ambientes
variados emprestem a maior seducção
o impressionam agradavélmente a in-
telligencia dos espectadores, a um tem-
po surpresos e deliciados. A estréa de
Roulien e de sua companhia esrá mar-
cada para sexta-feira próxima' com "O
irresistível Roberto", comedia typo do
genero que o applaudido actor brasi-
leiro vae lançar entre ní». E' uma se*
quencia de impressões rapíd.ij da vida
torveliribante de um rapaz, da moda.
dividida entre amores passageiros e af-
feclos profundos sem esquecor o a»-
pecto pratico e utilitário da época pro»
sente. Raul Roulien tem nessa come-
dia papel de grande' destaque, sendo
.interessante obter tar que além dc actor
é o seu autor, funeção que accumula
com a de director artístico da troupe
que o Lyrico vae agasalhar. Como "O
irreslstivel Roberto" possue a sympa-
thica troupe cerca de quatorze ou quin*
ze originaes no seu repertório, deven-
do-se destacar _ miniatura de Romance
que neile figura com o titulo de o"Perfume do passado" e que foi o
grande suecesso do interessante artista
em S. Paulo.

A DESPEDIdPdA COMPANHIA,
DE THEATRO CÔMICO, EM Nl
CTHEROY — Hoje, a . Companhia
de Theatro Cômico encerr» tda tempi**
rada em Nictheroy.

Tendo decorrido brilhantemente essa
serie da espectaculos no Cine Tbeatro
Central, o sympathisado conjunto det-
pede-se do publico nlcfheroyenie, que
tanto tem applaudido »eu» artistas, ju»-
tifleando todoa a sympathia em qur
eram tido» quando trabalharam pel»
primeira vez na cidade visinha.

ODÜVALDO VIANNA— Proc»-
dente de Hollywood, recebemos gentil
enf tâo de cumprimentos do nosso an*
tigo collega Odüvaldo Vianna, Me
empresário theatral.

O ESPLENDIDO PAPEL COMI-
CO, DE PROCOPIO, NA COME-
DIA "EU _OU DE CIRCO" —Cau-
aa uma viva satispaçSo, em toda a
cidade, a presença de Procopio no
Trianon. O notável cômico, desde a
sua estréa, continua attrahindo um Pu*
blico numeroso. E não ha quem possa
negar, assistindo o papel que interpre*
ta na engraçadissima comedia "Eu sou
de circo", o indi—»_tivel valor quc o
popular artista empresta ao original
allemão. Comedia francamente engra-
cada, com situações -theatraes de grande
suggestão cômica, "Eu sou de circo"
ficara tempo indeterminado no cartaz
do Trianon. E' que, sem nenhuma du-
vida, ha muito tempo o carioca não
tinha a opportunidade de soltar optima*-;
gargalhadas, como as que vêm soltando
com o personagem de Procopio, dentro
do desenvolvimento da hilariante come*
dia "Eu sou de circo".

José Leovigildo Pereira, i* sargento
reformado, pedindo reclificação de re*
forma. — Indeferido, á vista das Ín-
formações.

JoSo José do Nascimento, musico de
1* classe, pedindo reforma. — Não lhe
pódc ser concedida a 1 reforma nos ter
mos pedidos, por não contar o tempo
rm que servir como aprendiz marinhei*
ro, pira aquelle effeito,

José Boaventura da Silva, 2° te-
nente reformado, pedindo inspecção de
saude <—- Indeferido.

Joaé Domingos Torres, 2° sargento
reservista, pedindo restituição de ca*
derneta. — Dê-se mediante recibo c
feitas as nisalvas a que se refere a
informação n. 2o3a do 4° R. I.

No Jardim Zoológico
Entre a» boas altracções de hoie,

domingo, o, notam-se no Jardim Zooio-
?Íco, As 10 horas, o acto de alimentação
das grandes cobras, lendo dada uma
paca a sucuri maior, que está mostranlo
desejos de se alimentar.

A's 3 1.2 c ás 5 horas, funeções
na arena de variedad»*» «*>— tutJuuhos
da elejj-u»'"*.

O sr. Newton Davis, um dos
turistas americanos vindos pelo"American Legion" para assis-
tir ao Carnaval do Rio de Janel-
ro, dizia, terça-feira, no saguão
do Palace Hotel:

— Desde que aqui cheguei, vl-
vo a pensar que sonho. A entra-
da do Hio foi o meti primeiro
deslumbramento. O segundo foi
a subida da Serra para There-
zopolls. Não ha Suissa, não ha
Tyrol, não ha nada no mundo,
nem mesmo as paizagens da Ca-
llfornla e do interior da Afri-
ca, que eu conheço, que com tal
se pareça. A maior das tres ma-
ravilhas, porém, é o Carnaval
carioca. Conheço os melhores da
Kuropa, que são o de Nice e o
de Munich, Outros, porém, co-
nheço, ainda, porque a minha
vida é viajar. Nunca, porém,
julguei, mesmo por sonhos, qut
o carnaval do Rio fosse o que
e. Em luxe püe o de Nice lon»
ge; em espirito deixa ficar dis-
tante o de Munich. Em toda
parte do mundo o carnaval ê
sempre um núcleo que se diver-
te. Aqui é a população Inteira.
Fantástico! E o que se gastai
Lououra! Se eu disser, no. meu
paiz, què durante tres dias as
ruas do Rio de Janeiro, e as
praças, as mais largas, estão
perfumadas 

'_ 
a lança-perfumes,

pereiinementé,'. ninguém me
acreditara» Que elegância ¦ de
costumes! O langa-pei-fumo sub-
stltultido a agua brutal, quando
não substituo objectos que em
certos paizes são de uso barato,
mas desgracioso,

Mas, quanto devo oustar, a
cada brasileiro, um carnaval
destes? Eu vl na Avenida Rio
Branco um homem quo comprou,
sô de uma vez, 24 tubos de gros-
sos lança-perfumes. E jogan-
do-os, jogava um em cada mão,
as blsnagas restantes distribui*
das pelos bolsos do fato. Que
loucura de despeza e do chie!
Impressionou-mo bastante esse
luxo verdadeiramente notável.
Mos não fica so nisso. O que se
gasta de confetti dourado e de
serpentinas de sedai A Impres-
são que se tem é que o Brasil é
o paiz mais rloo do mundo. E
o mais alegre. Sobretudo, o mais
alegro e feliz. E q*»*- ordem.
Nem um conflloto. Nem uma
prisão, F*ata de mai» de dois
milhões de pessoas, assim, é bem
raro ver-se. Dou por bem paga
a minha viagem. Sonho. Estão
oommigo sonhando todos os
turistas qúo, de tão longe, com-
mlgo vieram ver esta maravl-
lha sobre a terra.

O ELDORADO. EXHIBE EM
SEU PROGJtAMMA ADMIRA-

VEL REPORTAGEM DO CAR-
NAVAL DE 1930. — Não é fa-
vor nanhum dizer-se que hn
muito nas tlnhamps o prazer de
.apreciar um fllm dos restejoa
carnavalescos tão minucioso o
tão completo quanto o que é ex-
hlbldo no Cine Eldorado.

Dois assumptos de grande
transcendência empolgaram os
oarlocas. Política e Carnaval.
De resto o carioca sempre se egl-
tou entre ambos num absorvido
delírio, da primeira ainda temos
muitas novidades, e do segundo
sô nos resta este soberbo film
que o Eldorado apresenta em

seu programma até domingo. O
Carnaval de 1930 tem nesta so-
berba reportagem cinematogra-
phica uma viva recordação dos
seus dias felizes, apresentando
uma variedade de renhidas bata-
lhas nos nossos bairros e sub-
urblos.

Exhibe com todos os detalhes
o majestoso e rico coreto do

prospero suburbi de Madureira.
Em um ambiente de satura-

da e franca alegria, devido & es-
tupenda musica que' acompanha
o desenrojar do fIlm*_.J'emos os
pomposos bailes e matinées In-
fantls, sendo-nos permittido
apreciar as interessantes crean-
ças fantasiadas, que no melo de
estonteante alegria mostravam
as suas luxuosas e ricas vesti-
men tas.

Não deixa de ser pândego t
Aracy, a nossa Aracy á frente do
seu oordão "Dã nella", com seus
companheiros do Recreio.

Em eg-ualdade de condlçfies te-
mos o desfile dos nossos cordões,
ranchos, blocos e finalmente os
prestltoa dos grandes clubs.

Tudo Isto e mais 6 exhibido
ao som das ultimas novidades
em musicas carnavalescas. Es-
ta formidável reportagem de tu-
do se lembrou e assim apresen-
tara tambem o desfile dos me
Ihores e mais ricos carros que
se apresentaram no corso.

Não deixe, pois. de Ir vêr, no
"El dorado", os ultlmos ecos do
saudoso Carnaval, de 1930.

ORFEÃO PORTUGAL — No
proximo domingo, 16 do corren-
te, reallza-se nesta aggremiação
uma encantadora festa das 18
fis 24 horas, abrilhantada por
excellente jazz-band.

Serão exigidos o trajo comple-
to, recibo corrente e a carteira
de Identidade, não sendo permlt-
tido o ingresso » mnnores de 12
annos.

 No dia 29 do corrente, a"Yankee Jazz-band" que bri-
lhantemente conquistou a taça

¦ "Dr. Jürandyr Pires Ferreira'*
no concurso musical da ."Gazeta

•de Noticias", offereçe fi. directo-
ria do Orfeão Portugal e aos
seus associados uma imponente
festa das 21 as 4 horas da ma-
nhã.

Haverá, um concurso entre os
presentes, afim de ser escolhida
a madrinha do jazz-band ã qual
»fer_ offerecido um mimo.

DXDAL-O F. CLUB — Os sa-
lões do grêmio da bandeira rosea
vão abrlç-se de novo hoje~para
úma vesperal dansante que é es-
perad com grande anciedade.

Um.jazz loi oontractado para,
o maior brilho da reunião.

Magno F. CLUB ¦— O veterar
no grêmio da Estação de Madu-
reira vae realizar hoje cms
vesperal dansante que a julgar
pólos preparativos feitos será
um grandioso suecesso.

O jazz da casa estará a postos.
DEMOCRÁTICOS DE MADU-

REIRA — Este sympathico club
do Madureira, .realizará hoje
um seus salões, uma nova ves-
peral dansante que multo pro-
mette. O jazz da casa estará a
postos.

CACHOUPAS DO MDMHO —
Os valorosos carnavalescos de
Madureira realizam hoje uma
nova reunião dansante que pro-
motte revestir-se de grande bri-
lho.

üm optimo jázz íoi contraota-
do para maior alegria dos dan-
sárinos.

Só PARA MOER — Os salSes
aosta sociedade de Ançhieta se-
rão pequenos para conter as fa-
milia» da -localidade que compa-
recerão hoje & vesperal dansante,
abrilhantada por um optimo jazz.

INTERNACIONAL CLUB —
Novamente os «salões desta socie-
dade de Ricardo de Albuquerque
abrlr-se-a hoje para uma impor-
tante reunião dansante, que e
anclosamente esperada.

Um jazz de fama vao abrilhan-
tar a essa reunião dansante.

CARTOLINHAS MTSTERIO-
SAS — As cartolinhas MyBterio-
sas realizam hoje, uma agra-
davel reunião dansante em re-
gosljo ao brilhante feito alcan-
gado no carnaval carioca.

PARAÍSO DA INFÂNCIA —
Com o brilhantismo costumeiro,
reallza-se hoje uma reunião uai.
santo, ao som do Jupyra-.Tnzz.

MUSICA DE BOMSUCCESSO
A "estante" estará aberui

hoje dando logar ao genlo recrea-
tivo dos seus freqüentadores.

O "Indlon-jazz" impulsionara
as dansas.

ENDIABRADOS. DE RAMOS
A "Caverna" da Estação de

Ramos, annuncia para hoje, uru-
Vesperal dansante, que aoii lm-
pulsionad pelo Atlas-Jazz,

KAMOS CLUB — Com o bri-
lhantismo costumeiro, das festas
realizadas nos salSes do Ramos
Club, patrocinadas por sua dt-
iSctoria, que tem 6. frente a fi-
íira do dr. Rufino Gomes leva
a effeito hoje uma attrahente
¦-esperai dansante. '

CORBEILLES DE FLORES —
A rapaziada da "Cesta" movi-
mentou os dansarinos da casa
nos quatro dias de cadnaval com
excellente bailes a fantasia que
estiveram dslumbrantes.

O conjunto do pianista Manoel
da Harmonia tambem movimen-
tou os foliões executando um
completo e variado numero de
musicas.

B foi desto modo que termi-
naram os. festejos no Club de Pe»
dro Herculano e outros que dl-
rigèm sta agremiação do largo
do Machado.

LYRIO CLUB — Nas noites
de sabbado, domingo segunda e
terça-feira, na séde desta agre-
miação da rua São Clemente,
realizaram-se com, todn. pompa
excellentes bailes & fantasia, que
estiveam deslumbrantes.

F\)ram emfim noites encanta»
loras para todos aquelles que ti-
veram a ventura de a <»lles com-
partilharem.

O jazz-band do pianista Bu-
ihõos executou um variado nu-
moro de musicas modernas que a
todo momento eram bisadas.

E foi deste modo que termina-
3éde deste club.
ram as festas carnavalescas na

TUNA 17 DE JUNHO — Foi
sem duvida um dos melhores
bailes fi fantasia o quo a directo*
ria desta agrremlação da Bota-
fogo fez realizar no sabbado de
carnaval oom orande pompa.

Crescido numero da senhoritas
fantasiadas a rigor ali esteve
desfruetando de um ambiente on-
de reinava a mais franca ale*
Sdia.

O conjunto ' musical da casa
tambem concorreu para o sue-
cesso deste baile, executando o
leu completo e variado numero
de musicas modernas.

C. M. R. CARIOCA — Os car-
navalescos desta agremiação da
Gávea fizeram realizar nas noites
de sabbado, domingo e segunda*
feira, pomposos bailes fi. fantasia
que esti vera mmaràvllhosos.

A séde desta sociedade, que es-
tava lindamente ornamentada
foi pequena nessas noites para
receber o elevadíssimo numero de
foliões que ali compareceram.

O conjunto musical contratado
especialmente para esses bailes
movimentou os Incansáveis dan-
sarinos com um completo e va-
riado numero de musicas mo-
dernas.' 

CLUB DOS BANDEHtANTES

'DO BRASIL — Hoje have-
rfi, na séde do Club uos ¦ .dan-
dolrantes do BrasU, uma soirée
dançante, de 20 As 23 horas. Es-
psra-se grande animação devido
as relações cultivadas entre as
famílias de varios sócios durante
os recentes bailes de ' Carnaval,
quo foram um Buccessq para a
nova directoria. O ingresso serfi
somente permittido aos soslos e
suas famílias.

C. R. DO FLAMENGO —
Dentre as festas dé elite realiza-
das no triduo da Folia, as do C.
K. do Flamengo se destacaram
de fôrma .brilhante.

Ab figuras de maior represen-
tação em nosso "grand-moude"
a ellas compareceram, empres-<
tando-lhes alto grfio de elegan-
cia e distineção.

Um dos factores preponderan-
tes do exito alcançado' foi, sem
duvida, a ornamentação do
"rink".

De facto, elle apresentava as-
pecto majestoso, pelas suos cam-
blantes de cSres bizarras, que o
transformaram em verdadeiro
ambiente oarnavalesoo, convi-
dando ao divertimento e 6. ale-
grla.

Tudo ali era bom gosto e ar-
te, mas arte sem "escolas" sem
"cânones", obedecendo, apenas
ao motivo puramente carnava-
lesco, pois outro não foi o obje-
otlvo do seu idealizador e exe*
cutor. Este foi, de facto, uma
revelação.

Julio Silva, o nomem ae -vor»
ve" sadia que ha varios annos
bem deliciando os foliões da cl-
dade com o bloco "Eu sozinho-.,
conseguiu effeitos maravilhoso»
com a ornamentação do "rink''
do C. R. do Flamengo. Sem
pretensões a artista, elle o trans-
formou em um recanto dê graçd
e do belleza, realçando, por esaii
fôrma, o esplendor das festas du
carnaval do querido rubro-negro,
que oom èlles Inscreveu um es-
plendido triumpho em seus bri-
mantes annaes. 

' . -'

O BAILE INFANTIL DO"INFERNO DOURADO" — O
"Inferno Dourado" delicioso re-
cinto instalíado no 21° andar do
arrantla-céo da praça Maufi e
onde a sociedade elegante do
Rio se deu "rendez-vous" nas
noites consagradas a Momo,
tambem realizou um encantador
baile Infantil.

Como não podia deixar de
acontecer, a festa reuniu enorme
ooncorrencla de "petizes", que
so divertiram fi, grande, dansando
animadamente ao som de ex-
cellente jazz-band.

Houve um interessante con-
curso, cujo resultado foi o que
se segue:

Premio "Poraizo das Crean-
ças", para Belleza, um rico ves-
tido de seda, menina Conceição
Barreto.

Premio "A Capital", para Lu-
xo, um pierrot Lenoi, menina
Amélia Ortigão.

Premios "Feira de Leipzlg" e
"Bazar Internacional", para.
Dansa, uma charrete e um auto-
caminhão, meninos João Olavo
Braga o Ivanlze Serzedello.

Premio "Muzeu Infantil" para
Graça, um- apparelho de jantar
para creancas, menina Maria de
Lourdes Cabral.

Premio "Casa Mathias", para
Originalidade, uma boneca, me-
nina Daviria Serrador.

Creancas que tomaram parte
no concurso Infantil de Dansa
ho "Inferno Dourado": Rosali
Barbosa, Francelllna Fonseca,
Nelion Panares, Maria da Con-
oelção Barreto, Sonla Barreto,
João Canalc, Irsl Moraes, Lygia
Martins, Neuza Martins, Célia
Gilda, Maria de Paula, Mario
Martins, José Luiz de Carvalho,
Geraldo Alberto, Luclo Maga-
lhães, Amélia Ortigão, - Ivanize
Serzedello, João Olavo Braga,
Izaura Melln, Semlrames de Sã

Coutinho; Guiomar Pinto, João
Olavo e Ruy Thomaz de Olivei-
ra.

BLOCO ACHARCA — Alcan-
çou verdadeiro exito o carnaval
deste bloco, o modo original e
agradável com que se apresen-
tou, era de esperar o seu brilho
ante os demais competidores,
graças aos esforçados foliões
Waldemar Cardoso, Oswaldo
Porto o Antonio Freitas, os
"acharcadores" podem se orgu-
ihar de seu. feito, não só pela
conquista da sympathia do que-
rido povo carioca, como tambem
da victoria que obtiveram nos
concursos em que se lncreve-
ram.

O "Bloco do Acharca" foi al-
vo de multas attenções, oomo sa-
ja, o apoio da imprenso, do com-
mercio e do generoso povo ca-
rioca.

Além;dos premios conquista-
dos nas batalhas de confetti a
que compareceram, devemos oi-
tar o que mais realça, isto é, o
dq grande concurso oarnavales-
co da conhecida casa "O Manda-
rim" sita á Avenida Passos, on-
de os "acharcadores" victoria-
ram sobre sérios competidores,
em uegundo lògar, cabendo-lhes
um rico trophéo de bronze.

A directoria deste bloco agra-
dece por nosso intermédio a at-
tenção e o apoio dispensado pelo
sympathico e valoroso povo ca-
rioca, assi meomo & imprensa e
ao commercio em geral.

Approveitom a opportunidade
e convidam os componentes do
bloco a comparecerem em re-
união de directoria a realizar-se
no proximo dia 12 (quarta-feira)
em sua séde, fi rua Vasco da
Gama, 169, sob., fis 20 e mela
horas, cuja ordem' do dia é a se-
guinte:

a) —Conhecimento do relato-
rio da thesouraria;

b) — Contas referentes ftB
despezas com o Carnaval exter-'
noj

c)— BenB geraes.' *¦
TECELAGEM DE SEDA -»

Tambem o sympathico club da
Avenida Suburbana, abrira os
seus salões para uma tardo-noi-
te-dansante que. deve revestlr-se
de grande brilho.

¦ Uma renomnda orohestra foi
contratada para maior gáudio
dos dansarinos.

RIVER F. CLUB —O vetera-
no grêmio da estação de Pleda-
ãe abre os seus salões hoje
para uma vesperal dansante
que deve revestlr-se de grande
animação.

Uma optima orchéstra empres-
tarfi o seu concurso para maio.
animação dos dansarinos.

FENIANÒS DE CASCADU-
RA — Hoje os salões desta agre-
miação vão abrir-se para a rea-
lização de uma grando festa que
é esperada com multa anciedade.

A orchéstra da casa estará a
postos.

CAPRICHOSOS DO ENGE-
NHO NOVO —• Uma nova fos-
la dansante ostfi annuncalada
para hoje, na séde deste grêmio
que conta com innumeros ode-
ptos.

A orchéstra da casa estará a
postos.

Jardim Zoológico
Aberto todos os dias.

Amanhã - A's 10 horas •
RAÇÃO A*S SERPENTES.

A SUCURI ORANDE, co-
mera uma "Paca".

(C. 2493 o

ís Emis. SiHQMS
Emmagrecer

O desejo de todas as pessoas gordas que quasl sempre sof*
frem do Estômago, prisão de ven tre e de pouca saude, devido eB-
tarem os seus intestinos desviados do seu logar, não podendo os
mesmos funccionar normalmente; as cintas especiaes do Prof.
Lazzarini tirando toda a gordura, dando ao corpo fôrma osbella
e elegante e permittindo todo o trabalho, são o remédio mnl.*
seguro para a cura da OBESIDADE sem o menor perigo. — Cin-
tas abdomlnaes para ventre cãlilão, Hérnia umbelical, - ingui*
nal, crural, Epigostrica, para os rins moveis, utero saliido. dila-
tação de ventrlculo, gravidez, Post Operações dó Lanponatomia,
Appendiclte. etc. etc.

IraJonFiÈ,!
VISITAS (TRATIS

Aberto tias 10 da manhã
ás 5 da tardo

RIO DE JANEIRO

Escrever a no«.sa casa, afim do
obter, pela volta .do correio, ca-

talogo o maneira do tomar os
medidas,

í»nrn ns Exma*. Famlllno ,.-, .
SÍOÜA COMPETENTE PARA EXPE1U. cabido oà-TMENTAR QUALQUER CINTO Soros

Medalha de ouro de Paris, medalha oe ouro e Diploma df
Honra, Exposição do Centenário do Brasil, Patente do Govsrnc
do Brasil n. 15.199.

O Prof. Lazzarini está completamente fis ordens dos -íírs.
Médicos para a confecção de qualquer apparelho.

MILHARES DE MÉDICOS RECOMMENDAM NOSSOS
APPARELHOS

Reeleita a directoria da Socie*
dade B. dos Empregados

da Caixa Econômica
Foi reeleita a directoria da So*

ciedade Beneficente dos Empre-
gados da Caixa Econômica do
Rio de Janeiro, composta dos srs.
major Romeu Feital, presidente;
Luiz Leite Pinto, secretario e Dl-
niz A. Rodrigues da SUva Ju-
nior thesoureiro.

Pelo ultimo balancete dessa be-
nemerita sociedade, verifica-se
que o seu movimento monta a
1.376:8G4Í480, dispensando a
nosso ver, estes algarismos, ou*
tros commentarios, pois são suf*
dolentes para mostrar quão prós-
pera é a sua situação,» comn é
merecida a confiança que goza
de seus associados. -

Além de cooperativas, constru*
cções de prédios, fianças paru
afugueT Be casas, benefleenoia
aos doentésVfuneraes, etc., a Bo*
ciedade Beneficente dos Empre-
gados da Caixa Econômica, mon-
tem um serviço de empréstimos
a juro» módicos, que tem sido
ate aqui bem acceito por todos os
associados.

isso quer dizer, que a Socieda-
de continua a ser administrada
superiormente, o que' alias, era
Inútil dizer, pois todos sabem que
à' sua frente se encontra um dos
mais antigos e probos funcciona-
nos da Caixa, que é o sr. major
Romeu Feital, âctuaimente che-
fiando a agencia n. 2, no Meyer,

PRO0UCT0 BRASILEIRO
»• pinam ijuiiaoe»
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iiiSELECTA'
«oua. os cosinh*.* , „ tãtra eç-iülfiotia .

FUNDIÇÃO INDÍGENAta _u_ «watt. * no se amigo

EXPOSIÇÃO DE PRODUCTOS
MANUFATURADOS EM

PHILADELPHIA
Está marcada para Í0 de mar*

ço corrente a inauguração, no
edifieio Portella, fi' Avenida Rio
Branco, 111, de uma exposição
de produetos manufocturados

em Philadelphia, Estados Uni-
dos. Este certamente está sen-
do patrocinado pela Camara de
Commercio de Philadelphia, que
está promovendo uma campa-
nha mundial de expansão de seu
commercio, e neste Interesse o
Br. Charles Lyon Chandler, Pre
sidente da CotumlBSão de Nego-
cios Exteriores da Camara de
Commercio de Philadelphia ja
esteve entre nôs, em julho do
anno passado.

O objectivo da Camara de
Commercio de Philadelphia em
exhibir artigos manufacturados
naquelle centro, é demonstrar a
grande variedade de sua proiu-
cção. e muito embora os artigos
exhlbldos não representam mais
quo uma pequena parcella da
enorme actividade Industrial da*
quelie mercado, a sua variedade
é significativa da Importância

de Philadelphia e a sua posição
entre qs maiores centros manu*
facturelros mundlaes.

Alguns dos produetos constan*
tes da exhibição são já conheci»
dos e teem acceltação no Brasil,
entretanto, a maioria dos expôs!
tores concorreu ao certamen no
intuito de tornar conhecidos os
seus artigos, procurando inte

ressar possíveis representantes
para assumir a venda dos mes-
mos nos mercados brasileiros.

O sr. A. P. Scull, represen.
tante da Camara de Commercio
de Philadelphia, estará no reoln-
to durante a permanência da ex-
posição, onde poderá prestar
quaesquer esclarecimentos no que
sttrá auxiliado pela Camara
Americana de Commercio ão Rio
ãe Janeiro.
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CME MODELO
R. 34 ie Maio, 287—T. 9-0s78 |

 E. do Riachuelo . ~

HOJE Matinês — HOJE ji

5' — ás 2 e 4 horas |
' Billle Dove e G. Roland, na |~ grande *uper em 9 actoa: s

| Mulher em Lcllilo |
| Nn hora da arrnn* |cada §comedia, 2 actos s
= — RSVISTA ODBON — |
. 2* e 3* — DRAMAS DA MO. i

CIDADE. (C 2 887) §*»ii*jiiiiiimiiii»iiiiiiiiiiiiiii'i»ii»!iiiiiiisiiiiiiiiiiiiiii?
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Cine Fluminense
Campo de S. Christovão, 69

Phone 8—140»
HOJB — Matinej à i nora

it\ do deserto
Supcr-synchronlzada, com John

Gilbert e Mary Nolan
Comp.— DOMINQO DE SOL,•¦Mnedia sonora.

Amanha — Matinée, i 1 hora
—O mesmo programma,

(C 2S379)
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OS QUE ADQUIRI-
RAM IMMOVEIS
Joio Ema Gradin Garcia, predio á

rua dos Araujos n. 31, por .10:000$;
Uavid Francisco Ribeiro, predio á rua
Barão dc Cotegipc n. 52, por 30:000$;Paulo Bauer, terreno á estrada <lo Rea-
lengo, por a:500$; Armlnda Palmyra
Teixeira, predio á rua Leopoldo nu-
mero 51. por 25:000$* Francisco Fer-
reira Villas Boas, n|6o do predio a
rua Baião de Itapagipe n. *>3 e ave-
nida n. 70, por 30:000*,! Luiz Villar,
predio _ rua MaÜieus Silva n. 86, porlotoocJi: Hyppolito do Conto Noguei-
r»^ predio A rua D, Minervina n. 43,
por 19:300$; José Azevedo Pereira,
terreno i rua 19 de Outuhro, por . .
5:500$; José Soares Ribeiro, terreno á
rua Aquidaban, por 5;ooo$c José Ber-
nardes, predio á rua Manoel Victorio,
n. 179, por 30:000$; Maria Augusta
Alves, predios â rua Botafogo ns 131
e 133. por 15:000$! Emilia dc JesusRlhclro, predio a ma Roberto Silva nu-"íem i*9. por 8:000$: Cia. Nacional
de Materiaes e Construcções, predio _.
rua Ibia n. 89, Turr-Assu', por . .
65:000$; Baldulno de Aixvcdo Feio.
l|8 do predio á rua Barão da Torre
n. 98, por 6:250»$í Antônio Gomes dc
Castro .Mous,Hrs, predin á nta S. Ja-nuario n. 240, por 18:5110$; Macariu
Briz Garcia, terreno á rua do Bispo,
por 30:000$; tenente Oswaldo Casado
Lima, terreno á rua Borda do Matto.
por 6:500$; Francisco Augusto Penal-
va Santos, terreno á rua Barão de S.
Franciü—> Filho, por 30:000.$: dr. Bal-
duino de Azevedo Feio, 6U8 do predio á rua Benjamin Constant n, 1..
a»»; ].:-!5.$40i*t I<ài Augusto Mou-

tinho, terreno á rua Joaé Domingo»j:í'|
T>or 4:000$; Arthur Domingues Pere|.,|
ra, predio á rua Maria Benjamin, njj*!S
mero 170, por ^:oco$; Antônio Pae>';(
dos Snntos Martins, terreno & ma 'Bi?í.?j
silio "u$ Brito, por 10:000$; Manoeíj-ví
¦Sampaio, terreno á rua Crato, por J.Í
5:ouoÇ; Luiz Antonio de AssumpçSo;jfl
predio á rua Estado dc Sá n. 36,'porW
100:000$; Luiza Figueiredo^ Gonçalves i
predio á rua Assis Carneiro n. I4!*ia
por 10:000$; Edmundo C. de Azevedo*í
Nunes, terreno á rua Taquaratingai,¦¦:']
por .:472$; Antônio Corrêa, terreno «oj
estroda da Pavuna, por 2:850$; Davi473
Saltorio, terreno á rua João Torquato,iJ
por 1:2oo$; José Alves, predio á rua*.'
Borja Reis n. 199 A, por 6:000$ Jpsi^j
Baptisla, terreno em Marechal Hermes;?»
por 3!(47$6oo; Brasília Alves, predio!
i rua Dias da Cruz n. 357. Por . ílSM.
56:000$; Agustinho dos. Santos, predio.7
á rua Princeza Imperíat sjn., e .ou*^
mero 157 A,'pir 22:240?; Humberto:^
Luiz Regnc, predio À rua PcmambucOi¦":)
n. 191, por 12:500$; e Deoclecianõ da^
Oliveira Pinto, terreno á rua Qult»
por 4;iooÇooo.

'«8 <-W>-tB. ,

NOTAS RELIGIOSAS,.
UGA CATTÍOt-CA JESUS, MA»

RIA, JOSE', DO,.MEYER Aj'¦¦¦'¦¦¦jsfà'*)*',-
Hoje, hs 7 hór-as^-áa. noite, na sai:

cristia do Santuarlt»j..-jd^'- Coraçüo dé
Maria, á rua Càddi.$oí*-'no Meyer, ha-
verá reunião geral 

' dos socíos da Liga.
Cathoíica Jesus, Marli Josc, sob.»
d;rpcc*io d»> r.'.vdiKB. r;dra llduioiuq
Penalba- v*4:'
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FILM SYNCHRONIZADC
ECANTADO

ás canções, "T,ovo" e "Ro-

rcnata", de Toselli, canta-
das por Gloria Swanson,
neste film, estão gravadas
em disco Victor n. 2207"
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CORREIO SPORTIVO
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! Football ¦ Turf- Athletismo - Remo - „
í SP i Water-polo - Tennis - Basketball - Box!
iSSJ -Volleyball - Gyclismo e outros sports |,
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V & COBRIDA DE HOJE, NA
CAPITAL PAULISTA

fona disputará mais nm» vez o
fe grande premio JocliíyClub

(|s Na aorrld» de hoje, em S&o
-Paulo, Pons disputará, mais uma

iyeá. o grande Jockey-Ctuh, tendo
¦penas um adversário, Cascabe-

Iflto. Este íilho de Pronôstico,
Iescreve "O Estado de Sâo Pau-
i*1o", que toi adquirido, no anno
*ÍS>aasado, na. Argentina, por ele-
'Vado preço, pouco tom feito nos
nosBos hippodromos em vlrtu-

ide talvez de não ter sido Mb-
á mettido a um ligeiro descanso
fs.logo. apôs a sua chegada ao'Brasil. 

Depois de uma Berie ut
^fracassos, nos prados cariocas,
yos responsáveis pelo cavallo ala-

tòo resolveram transportal-o P»
,,ra esta capital, afim de «(ui

,iéentrar em repouso. Cascabellto
.descansou quanto íoi preciso fc
'. depois iniciou, moderadamente,

: 6s seus exercícios, ate que no
j Èiez passado fez a sua estréa na
.Dista da Moóca. Apresentado

.. «Inda um pouco porão, o Je-
^tensor da Coudelaria Lara Ju-
ftinlor pOde assim mesmo derro-
i lar Reparo, La Zlngara, Pepll-
"Io e Hiata. Submettido, logo

.lepols, a exercícios mais fortes,
i ,melhorou multo e parece ter en-
' 'tràdo defipitlvamente em fôrma,
s; .'-estando, portanto, em condições
7-.de offerecer resistência ao craclt
íy-iPons. A luta entre os dois ca-
W-vallos promette ser renhida.
*¦"-' Aa montarlas são as seguintes:

¦¦' Pons — T. Baptista, 60 kilos.
..'Cascabellto — G. Greme, 53

/kilos.
!¦;-, Pons que, provavelmente, sera

o favorito, trabalhou ante-hon-
: tem cedo, na pista da Moóca. O

íilho de Plpiolo, que se encontra
em optimas condições de entrai-"nement, 

fez ligeiro exercicio de
'.saude e, em Begulda, tirou pro-
wVa na distancia de 800 metro»
ííque foram percorridos em 81 se-
pundos. Cascabellto, forneceu

ioptimo trabalho na mesma dis-'"tancia, marcando 50 segundos
;liára os 800 metros e 38 segundos
para os 600.

ES) RESULTADO DO GRANDE.
4 PREMIO O ANNO PASSADO
y. \

\ i 1929 — Grande premio Jockey-
rClub (Produetos do qualquer'palz) — 20:000? ao 1° o 4:000$000

!*4?jW-2° — 3,2°0 metros-
¦;.-j.

íPbns, masculino, zaino, S
-.¦¦ annos, Argentina, por PI-
"Ç.'.piolo e Presumption, do

11 ''er. Rodolpho Crespl, Jo-': 
,' ckey, José Salfate, 60 kl-

-. los *¦•
rfioyal Car, R, Freitas, 56 ks. 2.r
/Kaol, A. Molina, 52 1|2 ks, 

'. 0
Eii-íi

.';i Ganho por tres corpos; do- se-
; (gundo para o terceiro, meio cor-
?'po! Tempo, 217 2|5 segundos.
¦Á...Rateios: do vencedor, 16|800;
Iflúpla, 16$900.
;>-Poules vendidas e ratelos even-
^ttiaes:

f"ÍPons .... 1.489,4 161800
\2 Kaol .... 781,4 32Í100
-.3 .Royal Car. . 869,0 28»900

"Total 
.

f JHJí; Duplas:"sar-.. ¦*
¦18 — . .

i.y..BJ.-Total .

3.139,8

684,4
1.046,4

487,6

2.218,4

23$900
16$900
36|300

^'Movimento do pareô. 53:578$.
O vencedor foi importado por

seu proprietário e é tratado por
Christiano Torres.
-' Dosorlpçõo da prova — Pons,
ftoyal Car e Kaol, este com li-

,rt fféiro atrazo, partiram nessa or»
g&dem. Na reeta opposta, o na-

tiònal foi para a frente, abrin-
dO' alguns corpos de luz. Sem
alterações correram os tres con-
correntes atê a setta dos 2.200
metros, ponto éTn que Pons co-
niéçeu a desenvolver os seus
gàlõcd e Royal Car, lnutllmen-
té, tentava acompanhar o filho
dé Plniolo. Nos 1.800 metros,
íf pilotado de Salfate bateu
Káol de passagem e, uma vez
na frente, manteve-se firme atê
o' poste de chegada, que. attin-
(du com tres corpos de íuz so-
bre Royal Car quo, na setta da
milha; passou, com esforço, pe-
lb filho de Majestade, que per-
deu a segunda collocação por
Jièio corpo.,"Movimento geral daa apostas,.

I 272:0041000. *
OS CONCURSOS DE PALPITES'<""- 

EM PORTO ALEGRE

: Explorando'os, a Protectora do
; Turf onfere lucros muito

compensadores

i Do relatório do presidente da
Protectora do Turf, correspon-
dente ao biennio de 1928-1929,
extraímos o seguinte capitulo:

iír Concurso â* palpite* — Devido
â prohibição de jogos de azar,
neste Estado, foram inhlbldos de
continuarem a eer explorados
por particulares os jogos sobre

g-íoírrida» de cavallos, aqui conhe-
«ido» por book-maker e betting.
A. directoria, apôs consultar va-
rios níembros destacados do con-
relho consultivo, resolveu, cm
toa hora, estabelecer a venda dt
poules múltiplos, simples, duplas
• •tríplices. O resultado que esse
soto deu aos cofres sociaes po-
deis avaliar pelos dados abaixo.
Instituído em abril de 1928, en-
corrado em 30 de dezembro do
mesmo anno, accusou um movi

ítmento de 483:260í000, do qual fo.
retirada um porcentagem de
,106:3151200. No anno do 1929 o
movlmonto ascendeu a 797:620$,

,do qual foi retirada uma porcen-
tagem de 175:476$400. Recapitu-
fííwido, temos para o movimento,
nô biennio de 1928-29, a impor-
ífáncia total de 1.280:880$000 e a
porcentagem total de
Í281:793Í600.

«s
KÇDIVERSAS INFORMAÇÕES

K Um aviso aos empregados da
casa de apostas do Jockey-Club

'¦: Os empregados dn casa do
apostas do Jockey-Club deverão

irenovar suas cartas de fiança
|até o dia 20 do corrente, das 12
íifts 4 horas da tarde, na thesou-
éfaria da sociedade. Para que os

mesmos obtenham o cartão res-
ípectivo, são precisas duas photo-
traphiaa.

Reune-se amanha a Commtoíio
Central dos Criadores

Afim de approvar o projeoto
de inscripções para o progranuni.
doa prêmios officiaes que na
temporada a inaugurar-se em
abril Vindouro serão realizados
nos dois hippodromos desta ca-
pitai, reune-se. amanhã a Com-
missão Central doa Criadores. O
referido projecto foi coafocclonti-
do nos moldes dos anteriores
pelo actual secrdta^io ^aquella
Commissão, sr..Octavio da Silva
Jorge •

.»*»¦

Como A- íwjo, prenm perma-
necer neste capitai

Oomo • looksy Alberto F»i)0
o seu collega Josô Salfate, que
pretendia ir a Sio Paulo afim de
tomar parte na corrida que hoji.
ali se effeotuarã, resolveu per-
maneper nesta capital.

I

De volta do Chile s>tá nova-
mente em S. Paulo

O Jocsy Andréa Mollna, que em
principies deste anno partira pa-
ra o Chile em viagem de re-
creio, regressou a São Paulo,
onde se encontra desde quarta-
leira ultima. Acredita-se que na
semana que hoje se inicia, o
grande profissional chileno reno-
var& o seu contrato com a Cou-
delorla Assumpção. Apezar de
estar pesando muito devido ao
repouso a que se( entregou, 6
provável que Aiidrês Molina re-
appareça na corrida de hoje, na-
quella capital.

O progranima clássico da
Protectora do Turf

Com o ánnuario relativo á es-
tação de 1929, em Porto Alegre,
a cujo' recebimento jfi. alludimob,
a Protectora do Turf nos enviou
tambem o projecto de inscripções
clássicas para a temporada deste
anno, que deve ter inicio hoje.
Esse projecto comporta trinta e
cinco prêmios, com uma dotação
total de 194:000?000 para os ga-
nhadores, inclusive os premio?
officiaes Taça dos Produetos e
Taça Nacional, de 10:000*000. As
principaes provas da Protectora
do Turf são, em primeiro logar.
o grande premio Bento Gonçal-
ves, de 20:000|000 e na distancia
de 3.100 metros, e depois os
grandes prêmios Protectora do
Turf, de 10:000$000 e em 2.100
metros, e Conselho Municipal,
com a mesma dotação e na mes-
ma distancia. O prazo para af
inscripções varia •'conforme as
datas das realizações das carrel-
ras, sendo que as inscripções
para o Bento Gonçalves, que st
realizará em 9 de novembro, se-
rão encerradas em .9 de outubro
devendo os animaes inscrlptos sè
encontrarem em Porto Alegrt
nesse dia. A exposição annual de
produetos esta fixada para o pi»-
ximo dia 16, t<sndo sido encerra-
ilas ante-hontem as respectivas
Inscripções.

Um premio qae nenhum jockey
conseguiu aluda conquistar

O Centro dos Chronlstas Spor-
tivos instituiu, ha annos, um
premio, o que denominou Premio
Seabra (medalha de 6uro), para
o joceky ou aprendiz que, duran-
te o anno (1 de janeiro a 81 de
dezembro) alcançar, nos dois hip-
podromos, desta capital, um mi-
nlmo de quinze victorias, sem
punição de qualquer espécie,
premio esse que' ainda não foi
alcançado, desde que foi institui-
do. A' vista dos punições acima
indicadas, dos jockeys jâ victo-
riosos este anno, apenas os se-
guintes ainda conservam o direi-
to aquella distineção:

Kalman Popovltz, com quatro
eictorlas.

Cláudio Ferreira, cbm uma vi-
ctoria.

Ganganello Cunha, com uma
victoria.

Outros ha que ainda não con-
seguiram triumphar, nem foram
punidos, mag estes, na sua quasi
unanimidade, têm muito reduzi-
das probabilidades de conquistar
o premio em questão.

As Inscripções para o concurso
da Taça Seabra

Na secretaria do Centro dos
Chronlstas Sportivos, Installada
no largo São Francisco de Paula
n. 14, 2o andar, jã se acham
abertas as inscripções para o tra-
diclonal ooncurso da Taça Seabra
no corrente anno. De accôrdo
com o regulamento, os concor
rentes devem apresentar as suai"
credènciaes como representante
de jornaes ou revistas, cujas dl-
recções lhes dão as lndlspensa-
veis autorizações. A entrega das
credènciaes deve Ber feita até o
dia 31 do corrente.

Os concorrentes ao grande pre
mio Abertura, e/m Porto Alegre

Porto Alegre, 8 (Havas-Radio)
— A Protectora do Turf reuniu
para o grande premio- Abertura
com que inaugura amanhã sua
estação sportiva deste anno, op
seguintes parelhelros: 

"Wllllard

54 kilos, Supplemento 54, Martin
Chico 60, Patrício 44. A dotaçâr
desse grande premio ê de 4:000?
e a distancia de 1.400 metro»

^Granado"
CONCURSO

DA

COTA-RHEUHATISnO-ARTHWTíSíKJ
Moléstias ooâRiNSEBExíGA

LAMINA

O Mais Poderoso Eliminatlor
V do Ácido Urico

POOTPALL
O FLAMENGO TRENA HOJE

O director de footbalí pede o
pontual comparecimento do seus
athletas nas horas abaixo desl-
giiadas, hoje, domingo, no cam-
po da rua Paysandu: .

A's 2 horas: — Team A —
Egbepto, Possidlonio, Waldemar,
Barcellos, Flavio, M. Slmas, Sen-
ra, Demosthenes, Romeu, Sauer
o Rochinha.

Team B — Floriano, L. Segre-
to, Vital, Peixoto, Favorlno, ,La-
ges ,Dadâ, 

-Werneck, Antonico,
Liszt c Soares,

Reservas —• -Gilberto, Saes, Os-
waldo, Pelagio, Danillo. e, todos
que desejarem defender as cores
do club.

A's 3,30 horas,; Io team com
o team do Grapoatâ: Pinheiro,
Herminio, Helcio, Cassilandro,
Faccinl, Benevenuto, Darcy, Ru-
bens, Penhai, Pedro - Fortes,
CrhystoJino, Newton, Hygas, Don-
ga, Nônô, Angenor,' Moderato,
Fragoso,- Vlcentlno, Casslo, Se-
cundino.

^_j___ •¦*',< 
'¦ 

¦ -i-''--'

BOX*
ACTUÀLTnADES PUGI-

LISTICAS
Boston, 8 (U. .) — Tuffy Grif-

fiths venceu p^r decisão o match
em dez rounds contra Al Frlen-
dman, depois de Frlendman em
certa oceasião quasi haver posto
Griffiths "knocked-out", não
tendo, porém, podido desferir o
golpe decisivo.

Nova York, 8 (U. P.) — O
proximo match do dia 24 entre
Campolo e Rysko serA em dez
rounds..- O contrato fot assigna-
do pelo promotor de matches
Tom McCardle. A renda do Jogo
reverterá em beneficio do Hos-
pitai de Câncer do Calvário.

HA 50 ANNOS
qno o Elixir de Cnmomllla
Óran.fo 6 usado, com exito,
nns doenças do estômago c in-
(estlnos: asia, má digestão
prisão de ventre, etc. Dep
Andradas, 72. (4789)

(3991)

FORMANDO-O QUADRO DE
JUIZES DE FOOTBALL

O pesldonte da Associação Me-
tropolitana de Esportes Athleti-
cos, de accôrdo com o director
tèühnico, convoca os clubs da
primeira divisão de foòt-ball:
America F. C. Andarahy A. C,
Bangu1 A. C, Bomsuccesso F.
C, Botafogo F. C, S. C. Bra-
sil,_-C. R. Flamengo, Flumi-
nense F. C, São Christovão A.
C, C. R. Vasco da Gama e Sy-
rio Libanez A., C. para,- em re-
união privativa, no proximo dia
12" do,, corrente, Quarta-feira, ás
5 horas da tarde na sede social
deoía -Associação Metropolitana,
ser approvado o quadro official
de Juizes de football da respectl-
va divisão, na conformidade do,
artigo 102 do Código Esportivo.

Foram estes os nomes envia-
dos pelSs clubs para a devida
approvaçâo:

America F. C. — 1* categoria
Cyro dos Santos Werneck,

Virgílio Defrighl, Gabriel de Car-
valho, Waldemar Alves, Jayme
Barcellos e Alberto Martins.

•. 2' categoria — Franklin Alves
Pires, Srthur Gonçalves Gérma-
no Gonçalves, José Antonio de
Souza, Waldlr de Azevedo Fran-
co, Edy de Azevedo Franco e
Vicente Jaconnianl.
Bomsuccesso F. C. — 1* cate-

orla — Leonardo Gonçalves Tei.
xeira, Carlqs Lopes Guimarães.
Rubem Branco e Manoel V. Ca-
ballero,

2* categoria — Àlderico Solon
Ribeiro, Carlos de Oliveira Mon-
teiro, Álvaro Lírio de Siqueira
Junior, Ignacio Guimarães, Ga
briel Machado o Hugo Villas
Boas.

Andarahy A. C. — 1" cate-
gorla — Otto Bandush, Oscar
Coeim» Bastos, Lincoln Duarte e,
ErcoTlno Glanchrlstòforo.

2* categoria — Gastão Montei-
ro PIquot, Fausto Pereira, ArJ
thur Gomes do Nascimento e Joa
quim Vianna.

Botafogo F. C. — 1* catego-
ria '— Carlos Martins da Rocha,
Oswaldo Pessoa, Vicente Ncivn
Filho, tenente Dario Coelho, Nes
tor Duque Estrada de Barros c
André Jensen Junior.

2" categoria — Milton de OU-
veira, JosS da Silva FllhQ, José
Maria Ferreira, Gastão.Alves dt
Carvalho o Américo Moreira,

Bangu' A. C. — 1* categoria
Elias José Gaze, Sylvlno Ro-

drigues Amorim e Sylvio Sgar
bl Aldiglileiri.

2* categoria — Togo Renau
Soares, Theophilo Nunes, Fer
nando'Guimarães Ramos, Lucla-
no Vieira Lima, Mario Guima
rães e José Carlos Burlamaqul.

S. C. Brasil — 1* categoria -
Álvaro Ramos Nogueira Junloi.
Oswalüo Travassos Braga, Pedro
Paulo de Lima e Castro, José
Luiz Paredes e Lorls Valdetari.
Cordovll.

2* categoria — Albino Dias.
José Fonseca Ribeiro Filho, Ma.
rio Gnocchl, Claudionor Limi-
José Neves Teixeira e Alfredo
Moreira.

S. Christovão A. C. — l*-ca-

tegoria — Gilberto de Almeida
Rego, Octavio de Oliveira, Ru-
bens Portoearrero, Rodolpho
Maggioli e Rubem Branco.

2" categoria — João Fonseca,
Adelio Martins, Mozart Novaes,
Jayme Soares, Oswaldo Barbosa
e Pedro Gomes dé Carvalho.

C. R. Flamengo — 1* catego-
ria, — Jos.0 de Deus Candiota,
Luiz Neves e dr. Fernando Gon-
çalves da Silva.

2" categoria — Julio Silva,
João Luiz Ferreira e A. Milton
N. Caldas.

C. R. Vasco da Gama — 1*
categoria — Eduardo Pinto da
Fonseca Filhq, Francisco Alber-
to da Costa, Diogo Rangel, José
da Silva Rocha e Milton de Cas-
tro Menezes.

2* categoria — Arthur Rangel.
Victorino Rezende da SUva, Al-
varo do Amaral e José Cardoso
Pires.

Fluminense F. C. — 1* cate-
gorla — Arthur de .Moraes e
Castro, Horacio'' Rhode ie.- Sil-
va, Jorge Raynsford Marinho,
Flavio. Pinto Duarte, Oswaldo
Kropf de Carvalho e Ary Ama-
rante. ,. . .'2* 

categoria —«Carlos OctàSda-
nò Velho, Amaro Ribeiro da SU-
va. Manoel-.- Ruflno dos Santos,
ClJ.Corrêa Lopes e Paulo Hell-'
bom "junior. ••

Syrio LIbanez A. 
'C. — 1* ca-

teoria — Guilherme Marques da
Silva. Gestão Segadas Vianna e
Gefitfl- Alves Cardoso.

2» categoria — Tito Padua;
Oswaldo Mello, Manoel de Souza
Mala. . *

O BOTAFOGO TRENA HOJE

Para um rigoroso treno pre-
paratlvo dos quadros do football,
x. direcção de football do Bota-
fogo F. C. solicita o compare-
cimento dos jogadores abaixo
mencionados,-na sede do olub,
amanhã, ás 3 horas da tarde.

GeriTiano,» Eduardo, Povoas,
Orlando, Octacilio, Aülemão. Teté,
André, Mario, Canalli, Martim.
Cotia, Rogério, Burlamaqul, Af-
fonso, Ariel, Celso, Carlos, Nilo,
PauJino, Benedicto, Álvaro, Al-
kindar, Almir, Edmundo, Coelho
e Bebeto. ,

NOTAS DA T.TOA METRO-
POLITANA

O presidente da Liga Metrono-
Utana , chama a attenção dos
clubs filiados que qulzerem to-
mar parte no campeonato de
football do corrente anno, que de-
verão Inscrever-se durante mez
corrente, indicando se disputam
tambem o torneio dos/ segundos
quadros e pagando a taxa de
50$000, de accôrdo com o regu-
,'amento de footbaU.
- Outrosim, solicito que nos pé-
dldos de inscripção declarem os
campos eem que pretendem dis-
putar.

Ingressos — Tendo cessado a
validade das .carteiras e cartões
de ingressos destribuldos para a
temporada desportiva de 192},
,são convidados os Interessados a
comparecer a sede deBta Liga,
afim de substltull-os, para o que
se faz necessário uma pequena
photographia.

Bnv- additamento a "Nota Of-
ftó'al" de 28 do /nez, p. p., re-
solveu mais:

KV — Julgar o Jogm S. C.
\merica x Ma.vflls F. C, reall-
-iado em.28 do mez p. p., para
¦1'sputa do titulo de campeão dc
'ootball, proclamando vencedor o
1. O. Amerlija. por ter vencido
¦oelo score de 8x2;

I) — Annullar a partida fc"un-
¦lição Nacional A. ,C. x S. C.
Bôa Vista, segundos quadros,
i-jor ter sido disputada cm desac-
^ordo com as regras em vigor na
Liga.

A assembléa reallznda em 7 do
corrente mez, resolveu:

a) — Eleger para o cargo de
1* thesoureiro o sr. Cezar Au-
Tusto Martha;

b) — Dar plenos poderes a Dl-
veetoria para. tomar med'das de
¦lualquer natureza, afim de man-
*.er em sua plcrtltude a estabell-
lade da Liga.

*¦;

TERIA FRACASSADO O
CAMPEONATO MUNDIAL?

Do nosso serviço telegraphico
destacamos os despachos seguin-
tos:

ffenwj, 8 (U. P.) — O orga-
n'zador do campeonato universal
le football do Uruguay, sr. Bue-
ro, quo chegará aqui hoje, a
liordo do "Giulio Cesare" con-
Torenclará com os membros da
Federação Italiana de Football.
Acredta-se que essa conferen-
cia será uma mera formalidade,
visto que o Uruguay decidiu
ihanclonar a Idéa da organização
Xaquelle campeonato.

Roma, 8 (U. P.) — A Im-
-irensa desportiva salienta que a
leclsão de abandonar a organl-
nação do campeonato mund ai de
football dnvn Ker nennRa. Dará o

; gMgfc-r

A postos, caros leitores e
gentis leitoras L

Uma recompensa util a
todos os que enviarem res-
postas certas, e um

RELÓGIO DE OURO
para homem ou para senhora, do
valor de Rs. 1:000$000 e da marca
OMEGA, que será conferido ao
mais feliz dos remettentes de
respostas certas, por sorteio an-
nexo á Loteria Federal, extra-
cção de 5 de maio proxlmb.

PERGUNTA:

Porquo so pareceriam nmu
alumna gentil o graciosa,, que
seguisse para 03 exanuw, pro-
paradla para ser approvada com
íliotincção, o uma lamina lcglti-
nta da iifaiiiadi marca BEHAR-
BBB, quo seguisse pelo mesma
caminho?

A resposta certa, composta de
apenas cinco palavras, acha-se
desde já depositada, em envelop-
pe fechado e.lacrado, na geren-
cia do "Dlarlo da Noite", e uma
copia fiel da mesma foi. nas
mesmas condições, confiada ft
gerencia de "O Globo", e serft
publicada por esses dois jornaes
cariocas, no proximo dia 30 de
abril, e transcripta por dois jor-
naes' de S. Paulo, em suas edl-
ções de 1° ou 2 ãe maio. Essa
publicação será então acompa-
nhada de uma lista contendo oa
nomes de todos os remottentes
de respostas certas. Nessa lista,
cada nome será precedido por
um numero composto de tres
algarismos, que será o numero
com quç o, remettente concorre-
rá ao isoftelo/..O:J.relógio será
conferidq . áo remettente, òujo
numero for egual ã centena do
primeiro premio da extracção de
5 de maio de 1930, da Loteria
Federal. Se houver mais de
1.000 remettentes de. respostas
certas, serão publicados duas
listas e conferidos dois felogloa
da marca e valor acima descri-
ptos. Se. por acaso, numa das
listas faltar o numero acorres-
pondente ã centena do primeiro
premio da extracção acima refe-
rida, essa lista concorrerá á ex-
tracção seguinte, e assim até
que seja contemjplado um. dos
concorrentes da lista, o que será
previamente annunciado.

Os prêmios acham-se em ex-
posição nas vitrinas da Casa
Hermanny, ondo tambem se en-
contram as lâminas á venda.

As recompensas úteis, menclo-
nadas no começo deste annuncio,
serão consíituldos por amostras
da lamina BEHAR tres bés que
tão depressa, pela sua qualidade
Inexcedlvol, soube conquistar a
preferencia do publico carioca e
do de São Paulo, procurando
agora caminho para os demais
mercados do Brasil, onde a es-
pera certamente a mesma accei-
tação da parte do publico consu-
midor. Essas amostras serão en-
vtadas pelo correio oü por por-
tador especial. As respostas,
com endereço bem claro, devem
ser enviadas aos promotores do
concurso, srs.

A. T.. FERREIRA & CIA.

Roa Theophilo Ottoni, 87-1°
RIO

Este concurso será encerrado
em 28 de abril proximo, não se
computando as respostas que
chegarem depois dessa data.

AuxlUo Util: — Como já ficou
dito mais acima, á resposta certa
t composta de uma phrase com
cinco palavras. Esboçaremos aqui
o começo da resposta, continuan-
do depois com pontos as letras
separando ligeiramente as que
perfazem palavras:
"Porque a . „.

dos que façam comparecer os'
Jogadores ás 8 horas da nol.o,
na sede do Internacional de Re-
gatas.

Quarta-feira, 12, será realiza-
da a segunda partida, caso em-
patem os teams dtsputantes sen-
do no mesmo dia resolvido o tor-
neio, para isso a directoria da
Caravana C. I, R. convidou o
dirigentes do "B. Christovão A.
C. a comporeoerem neste dia,
afim de assistirem o final deste
torneio, promovido em homena-
gem aos Jogadores de volley-ball
do S. Christovão.

AMERICA F- O.

A directoria de sports do De-
partamento Feminino America-
no, participa as senhoras e se-
nhorltas associadas, que reinl-
ciam-se os exercidos do mesmo,
quinta-feira, 13 do corrente, ás
8 horas da noite.

PALMA
Fino Esmalte p* unhas.
Os miclhorcs perfumes; Origan

—• Rosa — Bouquet.

— — A melhor loção r- — '

Segredo Palma vende-so cm
toda parto.

(0256)

WATER-POLO
OS JOGOS DE HOJE

Proseguindo o. campeonato da
cidade, serão realizados hoje, na
piscina do Fluminense F. C,
mais dois matchs, sendo um de
cada divisão, sendo o seguinte o
programma dos jogos:

2* divisão — Flamengo x Gra-
goatá.

Segundos quadros — ás 3 ho-
ras.

Primeiros quaãros — ás 3,15
horas.

Arbitro — .Carlos Roberto
Schneeweiss.

Chronometrista — Nelson Mal-
lemont Rebello.

Representante — Arnaldo Nu-
nes de Souza. ,

1* divisão — Botafogo x Bo-
queirão do Passeio.

Segundos quadros — ás 4 ho-
ras.

Arblti-o .— Dr. José Maria Cas-
tello Branco, i

Chronomètrista — Geraldo Im-
basBahy.

Representante — Arnaldo Nu-
nes de Souza.

MAIS SUSPENSÕES
O pres'dente ãa Federação 3o

Remo torna publico que o idi-
rector do Water-Polo. por acto
Xo 6 do corrente, resolveu appli-
sar as seguintes penalidades, re-
terentes aos Jogos realizados em
16 de fevereiro ultimo:

a)' — suspender por 60 (ses-
senta dias) ao amador Flavio
Guimarães Llndgreen, do C. R.
do Flamengo;

b) — suspendor por 30 (trinta
dias) o amador João Coelho Net-
to, do C. R. Guanabara;

d) — suspender por 60 (ses-•lenta ã'as) o amador Paulo Coe-
lho Netto, do C. R. Guanabara.

•CM ADEXTRADOS

ras e como o carro comportará
46 passageiros, ainda ha voga:
O trem partirá de : Barão ae
Mauá, á 1,30, . podendo a vol-a i
ser pelo trem de 7,30,

Os trenós da turma carlovi;
estão sendo realizados dlarl, ,
mente no larsro de¦ S. FrancIbco ,
n. 40, sede da Associação Bras - ¦
leira de Bilhar, do meio dia A*'
c.noo horas, sendo a entrada
gratuita—, 

TENNIS
A TABELLA DA. Z» DIVISÃO

Damos a Seguir a tabeliã do
campeonato da 2* divisão:

TURNO ¦
Maio 4 — Bangu' x- Andara-

hy, 8. Christovão x Bomsucces-
co, Villa Isabel x Carioca.

Maio 11 —.Andarahy x Ola-
ria, Bomsuccesso x Bangu', Ca-
rioca x S. Christovão..

Maio 18 — Olaria x S. ChrlB-
tovão, Carioca x Bomsuccesso,
Villa Isabel z Andarahy.

Maio 26 — Olaria x Carlocn.
Bangu' x S. Christovão, Bom-
suecesso x Villa Isabel.

Junho 1 — Andarahy x Bom-
suecesso, Carioca x Bangu', Vil-
la Isabel x Olaria.

Junho 8 — S. Christovão x
Villa Isabel, Aliãarahy x Ca-

rioca, Olaria x Bangu'
. Junho 16 — S. Christovão x
Anãarahy, Bangu' x VUla Isa-
bel, Bomsuccesso x Olaria.

RETURNO
Junho 22 — Andarahy x Ban-

gu\ Bomsuccesso x S. Christo-
vão, Carioca x Villa Isabel.

Junho 29 — Olaria x Andara-
hy Bangu' x Bomsuccesso, S.
Christovão x Carioca.

Julho 6 —S. Christovão x
Olaria, . Bomsuccesso x Carioca,
Andarahy x Villa Isabel.

Julho 13 P Cai I oa x Olaria,
S. Christovão x Bangu', VUla
Isabel x Bomsuccesso.

Julho 20 — Bomsuocesso x'Andarahy,' .BanRü1 x Carioca,
Olaria x Villa Isabel.

Julho 27 — Vila Isabe x S.
Christovão, Carioca x Andara-

hy, Bangu' x Oaria.
Agosto 8 — Andarahy x S.

Christovão, Villa Isabel x Ean-
gu', Olaria x Bomsuccesso.

£ X7 \i Bs

Camisa'não sunga

SANATÓRIO CAVALCANTI
BELLO HORIZONTE-MINAS
TRATAMENTO DA TUBER-
CULOSE — Pneumothorax —
Curai íe Ar e Repouso — 6 re-
feições — Muita hygiene — Jar-
dim e parque — Quartos: 30) e
j5| — Appart. 45(000. Director
medico: Dr. Alberto Cavalcanti.
Pratica de sanatórios da Suissa.
Ar. Carandahy, 938 — C. Postal
420. . ,. . (5264)

Basketball

Para possuir um cão noediente
que é incapaz de dar dissabores
basta entregal-o aos cuidados do
perito instruetor. Cartas ao Snr.
Joseph. Praça Floriano, 7, Edlf.
Odeon. Sala 606. (6884)

BILHAR

O CAMPEONATO DE VETERA-
NOS DO FLAMENGO

Enoontram-se abertas as Ins-
cripçOes para o Campeonato In-
terno de Basket-BaJl que, p
Club de Regatas do Flamengo
está organizando entre os seus
associados pertencentes í classe
do "veteranos". ,

De conformidade coni o, regu-
lamento, jã publicado, somente
poderão disputar,o presente cam-
peonato os associados que te-
nham tomado parte em partidas
officiaes desse sport e os que, no
ultimo Campeonato de Novos,
tenham tido uma figura desta-
cada.

Os teams serão baptisados çom
os nomes de antigos associados
que, pelos seus serviços prestados
ao club, façam jús a esta home-
nagem.

A direcção deste campeonato

TVPO afaOMT

UMA SQ* PEÇA -EXCLUSIVO OA

0454 VIEIRA NUNES
Patentn 10.626 - AV. RIO BRANCO. 142
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ma 8. Paulot CASA D'OESTE — Rua de 
"São 

Bento, J8-C.
'(17042)

não tem poupado esforços para
que o mesmo alcance prande
brilhantismo.

¦

Colchas, Lençóes, Fro-.
nhas, Toalhas, Atoalhados.
Guardanapos, Cretonnes e
Tricolines, a casa que mai;
barato vende é a Fabrica
Confiança do Brasil.

87. RUA DA CARIOCA, 87
2454)

ESCOTISMO
Correio escoteiro

FEDERAÇÃO DE ESCOTEI-
ROS DO BRASIL — Todos os
membros do conselho superior e
mais dirigentes da Federação de
Escoteitos do Brasil, deverão
compareoerê á 10 d» corrente,
segunda-feira, á Praia de Bota-
fogo, na sede social ao Pavilhão
Mourlsco, para a secção ordlna-
ria., que terá por ássumpto
principal: o preenohlmento dos
oargos vagos da direotoria, re-
forma dos Estatutos, leitura de
relatórios das tropas e interesses
geraes.
FEDERAÇÃO DE ESCOTEI-

ROS EVANGÉLICOS DO BRA-
SIL  são oonvidaãos todos os
membros da Federação de Esco-
teiros Evangélicos do Brasil a
comparecer para a reunião ge-
ral, ás 8 e meia horas ãa nólte,
na séãe ão "grupo n. 1, á rua ão
Costa, amanhã, segunda-feira.

Havenão assumptos Importan-
tes e urgentes a serem resolvi-
dos, a secção funccionará com
qualquer numero.

«O AYMORÉ"

Recebemos o 2o numero de "O
Aymoré" traz esta pulHlcaçãe
numa série de pequenas HçBes,
aneedotas, cançõen, versos, e um
concurso para madrinha "Aymo-
rés", estando neste concurso col-
locada a senhorita Clara Stacololl
com 66 votos e a senhorita Wan-
da Silva apenas 1.

Ao "O Aymoré" deseiamos
longa existência e prosperidade.

OS AYMORE^COM NOVO
CHEFE

Tendo de partir para Juiz de .
Fora o chefe Augusto Primo, co-
mo Inspector technico da Fe-
deração Evangélica de Escoteiros
dó' Brasil, e ao mepmó tempo a
serviço da casa em 'que trabalha,
deixou hontem na cabeça do gru-
po o Jambonlano Leonardo Ce-
cilio.

Os escoteiros AymorOs prnmot-
tem trabalhar com dedicação ao
seu grupo para em companhia
do chçfe Leonardo, elevar cada
vez mais o nomo que tanta»
glorias teve no passado o Ay-
more. i

Aos Aymorés nossas felicita»
ç5es desejando rápido progresso
tendo á frente o lemma da ban-
deira nacional: "Ordem e Pro-#

HOMENS E MULHERES

Gonopi Enéa ?
Recentes, chronicas, corrimen.
tos n-.ucosos, lnflammação da

u-ethra o do utero.
Quer ficar bom? Sô com

Gonoceina
e tanihem como poderoso pre

servativo dos infecções
sypliiliticas

Nas Pharmacias c Drogarias
(C 261140)

K:xa,meíB

A quem tiver difficuldades em
xtlnar com a resposta, aconselha-
moa que procure conhecer, se
por ventura alnãa nõo as conhe-
ce, as lâminas Behãr-BBB (Be-
,'.iár-tres b&s). que se acham ã
.venda em todos as boas casas
do ramo.

Dezena, 6$500
- Mela dezena, 3$500

(5621)

Uruguay, que dlspendeu tantos
esforços louváveis para o exito
Jos jogos Internacionaes.

O TORNEIO ÜA CARAVANA
C. I. r;

Reallzando-se amanhã, segun-
da-feira, 10, a 1* partida para a
disputa do torneio promovido
por esta caravana, entre oa
teams João Navarro Calaça x
Gilberto de Almeida Rego, a di
recção de sports pede aos capi
tães dos teams acima menciona-

O PROXIMO ENOONTRO RIO-
PETROPOLIS

Foi marcado para o próximo
sabbado, dia 15, o encontro en-
tr& uma turma ãe bllharlstas
cariocas o outra petropolitana.

O jogo será desenvolvido em
bilhar americano de snooker cm
tres series, ganhando a tura.?
que fizer o maior numero de
pontos no correr da partida.

A turma carioca é a mais for-
te de todas quantas tém actua-
do no panno verde ultimamente,
pois 6 composta dos exímios
amadores Rubens, Reynaldo o
Oliveira, os melhores expoentes
dn actualidade.

A trinca da serra 6 fortíssima
offerecenão um conjunto respei-
tnbllllsslmo, o que obrigou n
Associação Brasileira de Bilhar
a escolher cuidadosamente a tur"
ma carioca, para evitar "choro"'
dos locaes.

O prlme'.ro encontro será re-
allzado em Petropolis, na Aca-
demla do Bilhares - Brunswlok, ã
rua 16 de Novembro, tendo o dl-
rector sr. Roldão Barhoza, pro-
mettido tres prêmios de valor a
turma vencedora.

Nos círculos locaes ha grande
animação e Interesse por. essa
partida, sendo desejo dos orga-
nlzadores da mesma, que se ai"
range um carro especial da Leo-
poldina, 

' 
para conducção dos

amaãores que ¦ irão torcer para
os cariocas. A lista aberta na
Academia de Bilhares Brunswick
largo de S. Francisco n. 40,
sob., Já oontêm 20 nsslgnatu-

Hebnn
MEDICAMENTO LIQUIDO.INFALUVEL E RÁPIDO
NACURADE:ECZEMAS,EMPINGENS,DARTHROS,
FRIEIRAS,TINHA,GOLPES,FERIMENT0S.MANIFES-
TAÇÕES DO ACID0 URICO NA PELLE E TODAS AS MOLES-
TIAS PARASITÁRIAS DO COURO CABELLUDO.

\IHJ4Ú)

Faculdade de Medicina

Relação para os exames dc amanhã,

Dec. i6.;8a-A. — i« anno medico —
Chimica — Prova prat. oral ás 8 i\*
horas no Lab. de Chimica — a* cha-
mada •*- .Serão chamados os alumnos
inscriptos sob os ns. 23 — 34 *-:- 39
49 _ 56 — 60 — 6j — 7» — 83
91 _ 93 — 96 — 100 — 106 — ,07
108 — «14 — 5 — 8 — 30 — 118
131 — 133 — 13Í — 138 — 1*1 i46
150 — iso — »S7 — "59 — 1^
163 — 165 — 166 — 171 — 172
177 — i" chamada — 7 — 13 — 31
33 — 35 — 44 — 57 — «9 — 78
97 _ uo — 138 — »9 — 133 — i*o
"55 — >«7 — '74 - «75 — 17«
181. I

Biologia — Prova prat. oral ia 9
horas na Lab. de Biologia — Serão
drtamadoi os alumnos Inscriptos sob os
ns. (i* turma) — 9 — 11 — at — 36
'8 — 50 — .O — 58 — 67 — 73.

Turma supplementar — 130 — i3i
133 — i3s — ua — 148 — 149 —
156 — 161 — 164.

a" turma — á 1 hora — 74 — 75
86 — 87 — lot — 103 — 103 — 115
123 _ 136. Turma supplementar — a
32 — 38 — 4i — 42 — 55 — 7»
72 — 79 — ,?4-3" anno medico — Anatomia — Pro-
va prat. oral ás a horas no Inst. de
Anatomia — i Serio chamados os alu-
mnos inscriptos sob 09 ns. 19 — 21
23 — 24 — 33—26 — 38 — 29
.1.1 —34—35—36 — 41 — 45
47 — 49 — 5* — 59 — 70 — 138
146 — ns — 157 — 171 — 172
178 — 185 — 187 — 201 — 316

Physiologia — Prova prat. oral ás
10 horas no Lab. de Physiologia —
Serão chamados os alumnos .inscriptos
Sob 05 tiS. JO ~ 67 — IQo — iyy
208 — 217 '— 2l8 — 319 — 320
233 — 234 — 327. Turma supple-
mentar — 228 — 235 — 238 — 24.1
246 — 249 — 330 — 253 — 254
»." — J.<7 — 3*2.

Histolojia — Prova prat. oral án
9 horas no Lab. de Histologia — Se-
rSo chamados os alumnos inscriptos
sob os 'ns. 

$ — 10 — 12 — 27 — 42-tS — 34 — 62 —,64 — 73 — 79Sn — 87 — 8" — 98 — 105 — 109
113 — 130. Turma supplementar —
123 — 141 — 149 — 153 — 154
161 — 166 — 181 — 184 — 192
214 — 237 — i35 — 136 — 137
140 — 147 — 148 — 156 — 158
162.

T)ec. it.530. — 3» anno medico —
Physiologia —i Prova prat. oral is io
horas no Lab. de Physlolosria — Os
mesmos chamados para o' dia 8.

Mícrobiolosia — Prova prat. oral
ás tt horas tio Lab. d;* Microbíolo^ia
— Os mesmos chamadas para o dia B.

Aviso — .São convidados a compa-
recer com ursrensia á src-f-otaria da
Faculdade 05 alumnos do 3" anno me-
d:co; Wal'er Scofield — José Aisse
Sadfr e Waldir Machado La^erriérc.

4° anno medico — Anatomia patho-
lógica — Prova prat, oral ás ro ho*
rn* no Inst. de Anatomia — ultimo
dia dê exames —• Serüo chamados o.s
alumnos inscriptos sob os ns. 9'— 12
37 — 38 — 39 — 30 — 31 — 32

35 - 3« - 37 - J8 — 3?
4» — 43 — 44 — 45 — 46

Aviso — São convidados a compare-
cer com urgência á secretaria da Fa-
culdade os seguintes alumnos do 4"
anno medico: Jessé Rand.ilplio de Pai-
va — Vasco da Silva Mello — Pedro
Galvão de Mendonça — Edjcnr Alvej
d-j Mello —.Benedicto Rezende e José
Pio da Rocha.

5° anno medico — Therapeutica e
arte dc formular e medicina opcrnio-
ria — Prova prat. oral as S i\2 horas
no Inst. de Anatjmia -- Stiio cha-
mados os alumnos inscrlptos sob os
ns. 30 — 3i — 33 — 34 — 35 — 39
4t — 43 — 45 — 48 — 49 — 50
Si — 52 — 53 — 53 — 56 — 57
61 — 6; — 66 — 67 — 69 — 70
7» — 73 — 74 — 73.— 7« — 77
78 — 8» — 81 — 83 — 84.

Clinica oto-rhino-laryngologioa —Pro-
va prat. oral ás 9 horas no Hospital
S. Francisco de Assis — Será chamado
o alumno Saturnino von Kersting Mai-
sonnette.

6* anno medico — Medicic.i legal —
Prova prat. oral á 1 hora na Praia
Vermelha — Scrão^ chamados 03 alu-
mnos inscriptos sob os ns. i — 3 — 5
6 — 7 — 8 — 10 — 13 — 13 — 14
15 — 30 — st — 33 — 34. Turma
supplementar — 35—30 — 31 —
3a — 33. •

Collegio Pedro ll
Exames do curso de preparatórios e

do curso seriado (alumnos do Colle-
gio), — Chamada para o dta 10 do
cori-ente. — Avisos:

No dia 10 de março, ás 8 1(3 boras.
afim-de funecionarem nos exames-de
desenho do curso seriado (alumnos do
Collegio), deverão auniparecer os se-
nhores Jurandyr Paes Leme, Murillo
Araujo, Sá I-toriz, Alclno Chavantes,
Paulo Ferreira e Machado da Silva.
membros das commissões examinadoras
e para os exames escriptns de arith-
metica (preparatório!), deverXo compa-
recer os srs. Cecil Thiré. Sá Roriz e
Octavio de Castro, membros da com-
missão, examinadora.

No- mesmo dia, á 1 i|s hora, afim
de funecionarem nos exames escripto»
de latim do curso ssriado (alumnoa do
Collegio), deverão compareoer os se-
nhores Nelson Romero, Quintino do
Valle, Hahnemann Guimaries e Ja-
ques_ Raymundo, membros das com-
missões examinadoras e para os exatm-u
cscrlptos de geographia, cftorographln e
cosmographia (preparatórios), deverão
comparecer os sra. Raja Gabaglia, Ho-
nori» Silvestre e Vlademir S. Paulo,
membros da commissão examinadora.

Chamada para o dia io do corrente:
Exames do curso seriado (alumnos

do Collegio) — ,1» anno — desenho
,— promoção — dia 10. is 9 horas —
Sala 6 — 2» pav. —r Deverão compa-
recer os alumnos de ns. 678 —' 840
804.

2" anno — latim — promoção —
dia 10, ás 2 horas — Sala 4 — a»
pav. — Deverão comparecer os alu-
mnos de ns. 617 — 568 — 518 -—
538 — 517 — 572 — 608 — 601 —
.106 — 566 — 435 — 509 — 58**, _
'5*5 — 528 — 403 —.602 — 1A0 —
61: — 570 — 433 — 536.

Desenho — promoção — Dia it», d»
9 horas — Sala 6 £2» pav. — Deve-
rãu comparecer os alumnos de nt>. —
43o — 517 — 527 — 608 — 433 —
559 — 601 — 541 — 509 — 587 —
556 — 433 — 536.

3° anno — latim — promoção —
dia 10, ás 2 horas — Sala a — a*
pav. — Deverão comparecer os alu*
mnos de ns. 434 — 348 — 201 —
379 — 185 — 374 — 375 — 306 —
365 — 187 — 370 — 347 — 190 —
363.

Desenho — promoção — dia to* H
9 ihoras — Sala 6 — 3o pav. — De-
verão comparecer os alumnos de ns. —
434 — 355 — 375 —¦ 306 — 347,

4o anno — desenho — final — pro-
va esciipta, ás 9 horas — Sala i —
2" pav. — Deverão comparecer os alu-
mnos de ns. 97 — 99 — 113. '

Latim — promoção — Dia M, ás *
horas — Sala 6 — 2» pav. — De-
verão comparecer os alumnos do na. —
MS — 148 — |60 — 165 — 144 —
166 — 120 — 141 — 159 — 136 —
169 — 156 — 174 — 95 — 137 —
97 — 102 — 99.

5o anno — latim — final — prova
escripta, áa a horas — Sala 6 — 2*
pav. — Deverão comparecer os alumnos
de números 399 — 93 — 88 — 17 —
73 — 91.

Exames de preparatórios — prova»
escriptas — geog., íhor. e cosmogra-
phifi — dia io, ás 2 horas — Sala 10

a" pav. — Deverão comparecer os
candidatos de ns. 6374 — 5710 — 5810
3748 — 5869 — 6334 — 6080 — 5709
5714 — 5675 — 5913 — 5733 — 6048
Í082 — 477' — 5039 — 5341 — 5365
5190 — 5521.

Cosmographia — ás a horas — Sala
8 — 2° pav. — Deverão comparecer
03 candidatos de ns. 5735 — 6055 —
573o — 5068 — 5513 — 6081 — 5514
3128 — 5240 — 5247 — 5084 — 4795
5284 — 6207 — 6J79 — 6J54 — 6335
6307 — 63l4 — 6210 — 6366 — 3347
5383 — 5705 — 5565-

Arithmetica — ás 9 horas — aala
8 — 2» pav. — Deverão comparecei;
03 candidatos de ns. 6374 — 6203
5243 — 5267 — 5811 — 5594 — 3803
SSft7 — 57" — 5194 — 5584 — 5593.

Sala 4 — 2» pav. — DeverSo com-
narrcer os candidato» de ns. 3515 —
5596 — 5675 — 5807 — 5271 — W'
5U5 — 5364 — 55" — 6023 — 6002
5910 — 5539 — 5337 — 5297-

Sala 2 — 2» pav. — Deverão com-
parecer os candidatos de ns. — 5)1»
«345 — «346 — 6334 — 5505 — s8i4
5969 — 5593 — 5709 — 5154 — GoJa
5o3i — SS*» — 6ofi9 — 5809.

Exames de preparatórios — provas
oraes — geometria — ás 9' horas —
Sala 3 — i° pav. — commissão exa-
minadora: Irineu Freitas. Ricardo Dias
Vieira e Delamare São Paulo. Supplen-
te, Luiz Sauerbronn — Deverão com-
parecer os candidatos de ns. — 5IS36
5290 — 5241 — 5585 — 5546 — 5354
5292 — 5084 — 59" — 6062 — 57"
5*S6o — 

'6037 
— 6038 — 6039 — 6o4o

6o41 — 5599 — 6003 — turma supple-
mentar — deverão compareoer obriga-
torlamente: — 6031 — 555» — 59°'
6294  6026. |

Geometria — ás 2 horas -v- Sala 5
i° pav. — a mesma commissão exa-

minadora. Deverão comparecer I os can*
didatos de ns. 5809 — 5592 I— 558'
5704 — 5368 — 5272 — 4784 — 3315
5198 — 4738 — 5145 — SU8 — S023
4757 — 4740 — 4775 — 478l — 4779
5058 — 4737. Turmc. supplementar.
Deverão comparecer obritonamente: ¦ —
5338 — 3187 — 5'44 — 351.» — í'*'í'

Álgebra — ás 9 horas — .Sala 5 —
t° pav. — commissão examinadora —

, Danton do Coutto, Julio Mello e Sou-

* '•iyMá.
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I

•a c Ivan de Oliveira Lima, Supplen-
lc, Oswsldo Mendes Dias, — Deve*
rà-j comparecer os candidatas de ns. —
•57-0 — 5"3 — 4795 — SjBi — 53*5
ío37 — 553' — 5244 — lojo -— 5*"*«8
590? — 557» — 5«5 — *5'«6 — 6»30
jo-g — 5203 — 4784 — 53«8 — 5967
_ turma supplementar — Deverão
comparecer obrigatoriamente — 6tg6
tm — 53'8 — *>"7 r- 70Í2 — S5J1
JB17 — 70J8 — 4756 

'— «oa-fe
Álgebra — i» 3 horas — Sala 5

_, 1" par. — » mesma comptístóo aci*
ma. Deverão rompartrer os candidatos
le ns. 554' — 5707 — 5598 — Í009
17JI — 57=5 — 5587 — J56»—..6367
|52i — 5*>4*> —' 5019— 5«39 — 5»í*l
4755 — 5021 — 55*9*

A secretaria, de ordem do directo»
do Collegio, previne aos interessados
que, do dia 10 a ao do corrente estarão
ibertas os matrículas para as diversas
jrriej do curso gymnasial, devendo sé
observar a seguinte orden*,*

Os dias 10 e it serio reservados -para
ss matrículas dos repetentes do jüunri-•¦ jo atino;

Os dias 12 e 13 porá o 2' amfo, in*
ilusíve os repetentes;

Os dias 14 e 15 para o 3» onno li*
clusive os repetentes; ',

Os dias 17 e 18 para ó 4» anno
•inclusive os repetentes;

Os dias 19 e 20 para o j*-) • 6»
¦nn05* . ... 

'-¦'•' '. 
,Outrosim, terminado o praso por, lei,

I directoria considerará excluído o alu-
mno que deixar deyfazer' a renovação
di respectiva matricula sendo a vaga
Inin¦*. 

'intamento 
preenchida pelos can-

didatos estranho».
O alumno, cuja promoção ao anno

ininieili.ito, estiver dependendo dos exa*.
'mes da presente'época, sò* deverá re-
querer a sua matricula depois de laber
o resultado final oWdo na matéria ou
nus matérias de qui ae achar prestan-
do exames. ,

Externato Pedro II
Chamada para depois de amanhS, 11'do corrente:

, No dia 11, á».8 1. horas, afim de
lunccionarem nos exames escriptos da' 
(ir-io seriado (alumnos do Collegio),
liiglez, deverão comparecer 05 srs. V/bI*
dnniro Potsch, .Machado da Silva . e'jSmitli de Vasconcellos e para ós exa*
pies escriptos de -francez, do.curso de
preparatórios) os srs. Antenor Nasceu-
tes, Julio Nogueira^ e Gentil Freio,
membros das commissões examinado-'
ras.

No mesmo dia, á i i|a hora,, afim
de funecionarera nos exames escrlptos
de Historia universal do curso seriado
(alumnos do Collegio), e portuguez do
curso de preparatórios, deverão compa-
rccfr os srs. Escragnolle Doria, Jona-
lhas Serrano, Raja Gabaglia, Quintino
do Valle, Waldemiro ' Potsch, • Clovis
Monteiro e Henrique Lagden, membros
Ias commissões examinadoras.

Os professores deverão reunir-se na
laia da congregação meia hora antes
dti inicio dos trabalhos, afim de pro*
cederem ao sorteio dos pontos.

Os examinandos de provas escriptas
¦nfio poderão trazer comsigo livros, ça-demos, nem qualquer embrulho» a não
ler o diecionario para as provas de
linguas.

.Só poderá sei* concedida segunda cha*
mada aos candidatos que provarem ca-

. balmentc o impedimento da sua pre-
lença na chamada anterior, cabendo no
director do Collegio negal-a aos que as*
lim não procederem (art. i_ff do r

f;Imento 
interno). Consideram-se justos

m pedi men los . exclusivamente doença do
candidato, attestada por medico (com
firma reconhecida) e o* fallecimento de
parentes até o segundo gráo civil. >

Qualquer reclamação sobre as cha-
* iradas deverá ser dirigida á secção com-

petente. Previnc-.se, outrosim, aos inte-
ressados que as chamadas são affixa*
das diariamente na portaria do estabe-
kcimento, com 2_ horas de anteceden-
tia.

Convida-se a comparecer á secretaria
do Collegio, com urgência, o estudante
Edgar Allan, afim de se entender com
o secretario.* _Kxames de preparatórios — Provas
íscrlptts — Francez —- J5ia, ix', ás

Vhorás":''" 
*-'.".. :" " "*•-¦"* ¦'•- '¦

¦ Sala 2¦%¦ 2"' pav. — DéverSo com*
farecer os candidatos dé ns; !¦—-¦ 6103
5138 — 5066 — 602» — SS68 — 5557
{joa — 5660 — 5738 — 5097— 5907
!9'4 — 5554 — 5279 — 47«4 — 5'77
{'59. — 5080 — 6027 —7 6051.

Sala 4 — 2" pav. *¦— Deverão com-
Carecer os candidatos de" ns. — 5154
598i — 5709 — 58o4 -— 6Ó11 — 5535
5«*> — 5516 — 5526 — 5732 — f9lo
5539 — 54" — 5537 — 5345 —*, 5591
5.41 — 4785 — 5338 — 5590 — 5511
5365.

Sala 6 — 2*> pav. — Deverão com*
parecer os candidatos de ns."—- 6063
5511 — 6120 — 5975 — 4795 — 5297
6052 6058 — 5661 — 6001 — 5728
Í729 — 6037 — 6044 — 555: — 5409
«rs-s - 5187 — 5141 — 5243 — 5775
!.wa — 5188 — 5263 — 5635 — so3i
174*1 — 5213 — 5261 — 602a.

Sala 
"S — 2° pav. — Deverão com*

parecer os candidatos de ns. — 4794
5082 — 5675 — 5906 —-4754 —.5300
1599 •— 5241 — 4771 -— 5203 — 5507
6005 — 5544 — S"37'— 5558 — 5361*.:•.- -— 61.11 — -***42 6068 -1- 6223
6307 — 6318— 63o4 — 6216 — 6220
ta* < —- Ò215. ¦•'

Sala 10 — 2o pav. ™ Deverão com*
farecer os candidatos de ns.. -— 5750
5751 — 6.175 — 5905 — 5570 — 5985
S021 — 5169 — s'97 ¦— S'94 — 5540'55Í4 — 5583 — 5528 — 5811 — 6061
5009 — 5722 — 5574 — 6o46 — 6o36
5;o6 — 5030 — 6419 — 6388 — 6417'475? — 5'39 — «IJ-S.

Sala 14 — a» pav. — Deverão com-
parecer os candidatos de ns. —* 55*13.s«ig — 5871 — 5872 — 6111 — 5867•5*i)7 — 6405 — 6415 — 6400 — 6396
6.105 — 6.I94 _ 5850 — 5853 — 6426
U»1 — «393 — 5747 — 576o — 5757
"l_— 64'8 — 5771 — 3769.

Sala 12 — 2° pav. — Deverão com*
parecer os candidatos de ns. — 6212
J866 — 6209 — 6205 — 63 ia — 6379
{3'3 — 5736 ¦— 6353 — «350 — 5849
6349 ¦— 6345 — 63S4 — 6340 — 6338
«334 — 6332 — 63o8 — 5549 -- 576»
5770.

Portuguez — Dia 11, ás a lioras:
Sala 6 — a» pav. — Deverão coni*

íarecer os candidatos de ns. — 6044
5060 — 5731 —6312 — 6302 — 6311
íoo4 — Í032 — 5908 — 6025 — 4797*"° — 5675 — 5542 — 5361 — 5511
,853o 

— 59,3 — 55o< _ 4*,64 _ 55,,
fffi. _ 5852 — 6337 — 5573 —• 5802
pM 

— "5595 — 6375.
exames de preparatórios — Provas«raes — Álgebra — Dia n, ás 9 lio-

.ta*:
S"',a "—••>• flav. — CommissSo¦gominadora: 

Danton do Coutto, JulioWtllo e Souza, Ivan de Oliveira Lima.
oupp. Oswaldo Mendes Dias. Deverão
comparecer os candidatos de ns. 5912Í004 _ S380 — 6023 — 6003 — 5809•SS64 — 57J3 _ 58,4 _ 5__g_ _ S703
V,°À ~ S5°3 — »"" - 5535 — 5546,'l|06 — 5039 — 4783 — 4781.iieomítria, ás 9 lioras:Sala 5 — i« pav. -—Commissão e»a-
tjinadora: Inneu .Freitas, Ricardo DiasVieira e Delamare S. Paulo. Supplen-
|w, Luiz Sauerbronn. Deverão compa-
Stcer 

os candidatos de ns. — 4747o.]3 — 5012"^- 5043 — 5139— 5221
í'í\ - S*"*8 - }*><, - 5562, — 5566Í5ÍB — 5595 _ 5597 — 5598 — 5707i-v'5 — 5970 — 5990 — 6008.Historia universal, ás 9 horas: '

Sala 27 — il pav. — Commissão«aminadora: Guedes Naylor, Figueira
|«e Almeida e Mozart Monteiro. Sup-
(¦Plente-, Roberto Accioll, Deverão com-'P-irecer os condidntos de ns. — 6018
WS — 5968 — 6328 — 5501 — 5530«» - 5550 — 5S5< •— 5S6i —,5592
I47H — 5t*n _ 5„6 _ so8l _ C03g
5045 _ 4,38 — 4749 _ 4768. Titrmo'"Pplementar — Deverão comparecer«Wgatoriamente; 5555 _ s57, _ 557Si
J'?8 — 5737 — 5807 — 5818 — 6019'*».\ - S57'.

5" ! horaji
bala 27 — i« pav. _ A mesmaeomra,ssao examinadora — Deverão

Comparecer os candidatos de ns. Í065Í066 — 6067 _ 6069 — 60Í8 — 55684794 — 4795 — 6056 — 4785 ••- 5041J0BO _ 503i _ 5507 _ 5279 _ 5661«JM- S9io - 5261 - 5,35 _ 477,
Historia do Brasil, ás 9 horas:'.Mia 7 — ,0 pav. _ Commissão exa-«ninadora: Othello Reis, Marcos dossantos e Vilhena de Momcs. Supplen-

«. ,. Per<z* Deverão comparecero candidatos de ns.— 475, — 4797
lur 

~ 
Vx"l ~ 5,8° - S'Ú ~ *26*•5.141 — 5393 —,5394 — 5JH _ 5514

Mil 
~ ¦"¦",— 5527 — 5s8o — 57i4,5719 — 5726 — 5733. Turmh sup-'íifmnitar — Deverão comparecer obri*Ki.r-namente: 5904 — 6003 — 6030»0<8 _ 6058.

Exames do curso seriado. — Alu*a™*, do Collegio. - 2» anno — In*
promoção — dia n, ás 9 ho-

LloydL BÉrçàâll-elro
PRÓXIMA» SAHIDAS I)0 HIO DE JANE1HO

EUROPA
CuyaM

*.
IB Marco

¦4»-*" ¦-«* i,

A

Cantuarl» * Oul
ttDaraes

Raul Soares ,
Ruy BarOos»
AI té. y. Ale«an

*%> *;• • •• ..
Cuy«M &$£ .
Cnntasri»^

ÍO Março

IE Abril

, 30 Abril
"l5 

Mlalo

30 Maio

15 Junho

' "'- • • ..1

marães
Bagé ,-j, _
Baul Soares

Buy Barbosa

80 Junho
IS Julho

''"* 30 Julho
15 Agosto

Alto., Alcxan-
drino

CuyaM :ífc«.
80 Agosto

15 Setembro
CajitaartÉ, Onl*- W- "*"

marães . . . • 30 Setembro

NORTE í SUL
UNHA RIO-BBLÊM

Manáos ....
Para ; ., . . ;
João Alfredo . .
Cte. Ripper . ..
Rodrigues Alves
Manáos *. .-,,
Pará . ... „ ....•João Alfredo.. .,

,Cto, Ripper . .
Rodrigues Alves
Manáos . ,,---.- .,-¦
Pa*á . . . . .

14 Março
21 Março

28 Março
4 Abril

11 Abril
18 Abril
25 Abril- ¦

2 Maio :
9. Maio

15 Maio
23 Maio
30 Maio

LINHA MANAOS-BUBNOS
AIHES

SWftH .,
Sajitaréim *.
Duque,. de

xlas ¦;¦', ., ,
Baependy . .,
Alte. Jaceguay
Campos Salles
Santos:.. , ,
Affonso Penna

Ca-

10 Março
20Março

6 Abril
16 Abril
2$ Abril

6 Maio
16, Maio
26 Maio

. ...LINHA SÁNTOS-PBNEDO
Cte. Vasconcellos 30 M-arço
Cte. Vasconcellos 30 Abril
Cte. Vasconcellos >30 Maio

LINHA RIO-PORTO ALEGRE
Cte. Capella .c ....13 Março
Cte. Alcidio . . „ 20 Março
Cte. Alvim ... 27 Março
Cto. Capella „ . - 8 Abril
Cte. Alddlo ... 10 Abril
Cte. Alvim ... 17 Abril
Cto. Capella . '„- 24 Abril
Oto. Alddlo . . 1 Maio
Cto. Alvim ... 8 Maio
Oto Capall**, ,;% 15 Maio
Cte. .Alddlo ,, . 22 Maio
Oto. Capella .... 2» Mal»
LINHA MANAOB-BUEN03

r, .AIRES ., . , .„,„
Dnque de C»- v* '**

, BM 18( Março
Baependy .... 23 Março
Alte. Jaceguay . 3 Abril
Campos Salles . 18 Abril
Santos .-.. . ., 23 Abril
Affonso Penna . 3 Maio
Duque de Caxias 13 Mala
Baependy .* . .. 23 Maio

LINHA RIO-LÁGUNA
Asp. Nasctintonto 16 Março
Asp. Nascimento 30 Março
Atip. Nascimento 15 Abril
Asp. Nascimento 30 Abril . ¦-.
Asp. Nascimento 15 Maio
Asp. Nascimento 30 Maio

Ite as vantagens, que lhe $
porque não sej

S torna proprietário ? ú
Sun entrada inicial e prestações mensaes, moucas; 4
podeis adaoirir magnifico terrdno, isento de todos os 5

¦ ^ impostos e taxas mnnkipaes p

promo*

«Itz _
ras:

Sal,..., 20 ~. 2° *",T- — nevtrão cora-
IR? ' 05.<1,un""-«** i» D», sii — 59O5*»a •— 486 ._ 504488 _ 4,8 _ 608 ._ sogHJ4 — 601 — 40J, — (m  çg,4S+ — J09 —

ssí ~ 4'?.e Albertp Antônio da Silva.Grographia — final — pro™ oraidia 11, ia a horas:
.Sala S — i° pav. •— Comm; exa*minadora: Haja Gabaglia, Honori» 'Sil-

"T.-rtra e -Qnhello Rei.: _«vnao, ,Smpa.recer oa alumnos de ns. 536  543496 — 4i3 — 498 — 504¦"— jor5S6 _ 509 — so8 — 469 — 516¦433 — 434 5*S — 5»6 — 403,3" anno — H. universal —
çao — dia 11- ás 2 horaa

Sala 18.— a-hpav. •— Deveria com*parecer os alumnos de ns. 434  ia<3°6.,—. **7 — 183.
Álgebra •— final — prova oral —dia ii, ás a horas:

_ Sala. 7 — 1» pavimento — Comrnis-sao exam. — Geor» ISuntmer, Irineut*reitas e Inglez de Souia. Deverilocomparecer os alumnos de ns. — 185385 — 186 — 239 — "434 — 19a196 — 201 — 19S — 23o — 216»J — 375 — »82 — 247— i,b306 — 221 — 193 — 307, Turmasupplementar — Deverão comparteerobngatonamente: 187 — 378 — 335»o8 — 209-— ai» ,— ao3 — j8» ePcrv Guedes de Carvalho. •
4».,«nno — Physlca -— promoçãodia 11, is 9, boras:
Sala 16 — 3» pav. — Devério eóm*

parecer os alumnos de ns. 113 •— 97e 99.
Geometria — final — prova oral •—

dis 11, is 2 horas:
Sala 3 — i*> pav. — Commissãoexamda.: Julio Meio Souia, Ceoil Tlii-ré e Octavio de Castro. Deverio com*

parecer 03 candidatos de n. j6  113
97 — 139 — 09.

5° anno — H. natural — prova oraldia 11, áa 2 horas:
Sala 23 — i» pav. — Commissãoexmda.: Lafayette Pereira, Elyiio Fer*nandes e Honorio Silveitre. Deverão.

comparecer_"ba candidatos de ns. 6364 _ 4. •_• 6l _ 5, _ _
46 — 35.

A secretaria,. de ordem do directordo Colleyio, previne aos -interessados
que, do dia 10 a 20 do corrente, estarãoabertas as matrículas para* as diversasléries do curso g-ymnasial, devendo seobservar a seguinte ordem:* Os dias 10 e n*serão reservados oaraas matrículas dós repetentes do i>anno;

Os dias 12 e i3 para o 2' anno,inclusive' os repetentesj
Os dias 14 e 15 para o 3« anno,inclusive os repetentes;
Os dias 17 e 18 para o 4° anno, in*

clusive os repetentes;
Os' dias 19 « 20 pára o 50 e o6>

annos,
Outrosim; terminado o praso conce-

dido ^por lei, a directoria considerará
excluído o alumno que deixar de farer
á renovação da respectiva matricula,
sendo a sua vaga immediatamente prc*enchida pelos candidatos estranhos.

O alumno, cuja promoção ao anno
immdeiato, estiver dependendo dos exa;
mes da presente época, só deverá re-
querer a sua matricula depois de saber
o resultado .final obtido na matéria ou
nús matérias de que se achar prestando
exames..

— A directoria do Collegio Pedro
II — Externato — previne «os alu*
mnos reservistas do anno dè 1919 queas respectivas cadernetas serio entre>
gues na próxima terça-feira, is 11 lio*
ras, no edificio do mesmo Externato,

Collegio Sylvio Leite
Curso secundário — ISegunda-fdra,

10, ás 8 horas: i° anno, matliematica;
2° anno, arithmetica.

Terça-rfeira, 11, is mesmas horas:
Io anno, geographia; 2» onno, choro-
graphia.

Collegio Anglo Americano
Os exames de admissão terão logar

amanhã, ás 8 horas da manha, e oa
gymnasiaes obedecerão ao horário se-
guinte:

Dia 12, i i hora, portuguez; idem
is 4 horas, francez e chimica; dia 13,
á 1 hora, latim; Idcm ás 4 horas, fran-
cez e portugucz (oral); dia 14, i 1
hora, arithmetica; idem, í» 4 horas,
desenho, e dia 15, i 1 hora, arifnme-
tica (oral).

Internato do Collegio
Pedro II

--¦ ¦" ¦ 
"* ' 

• 
" 

- *¦' |J|" ¦ ' " '

«i*. AlUDA 1>A TIJUCA -- em ruas transvemea é
de Conde de Bomfim, eitre os nrs. 872 e 898 deisa
rua, com todos os melhoramentos modernos e pres*
tacões desde 200$000 mensaes. Proximo aos terre-
nos, á Rua Pinto Quedes, junto e antes do n° 149, S
darão todas às informações. ^

» MARIA DA GRAÇA - no começo da Avenida
Suburbana, servido pelos bonds ' de Penha e Ca-
chamby, que passam perto, e pela estação da Linha
Auxiliar no centro do bairro. Agua encanada e luz,
em quasi todas as ruas. prestações desde 70$000
mensaes. Junto a estaçTo e no antigo escriptorio S
prestarão todas as informações.: ^

REALENGO -- bair o Frei Miguel e piraquara, á
próximos da estação e da estrada Rio-São Paulo. JBicas de agua em quasi todas as ruas e prestações R
desde 14$000 mensaes. No local e no escriptorio B
da Companhia serão fornecidas todas as informa- S
ções. !"' ,* A

BOtAFOOO -- Na rua Bambina e Junto ao n»
104 da Rua São Clemente, sendo qne esses terrenos
não gozam de isenção de impostos.

!

!

Vlll HUIII HIL I
Rua da Quitanda, 143

Exames de a* época. — Realizam-se
amanhi, ás 9 horas, os seguintes exa*
mês:

Io ànno — Portuguez — promoção:
Abel Teixeira da Costa, Arlindo Fer*
reira da Silva, Álvaro Freitas Coelho
da Rosa, Euclidcs Augusto Pittn, Gus*
tavo de Souza, Gerson Bailard* Josi
ric Carvalho Lima, Ulysses Paixão de
Moraes, Sylvio Ferreira Santos e Ave-
lino Alves Gonçalves.

2" anno — Portuguez — promoção:
Armando Pereira Leite, íldefonso San*
tos. Feliclo Viriato Teixeira Brandão,
Alfredo de Azevedo, José Carvalho
Franco, Hercilio Augusto Soares, Ma-
noel Souza Balthazar e José Vieiaa
Cordeiro,

3" anno — Portuguez — promoção:
Eduardo Lemos Marinho, Fima To-
wlansky e Mozart Moacyr Moreira da
Silva.' 4*» anno — Portuguez: final — ipro-
va escripta — Felismino da Silveira
Fèital, Max Wolbert Seiza e Octavio
Rocha e Figueiredo Lima.

—* Realizam-se terça-feira, is 9 ho-
ras, os seguintes exames:

i* anno —- Desenho — promoção:
Abel Teixeira da Costa, Arlindo Fer*
reira da Silva, Álvaro Freitas Coelho
da Rosa, Carlos Daniel de Deus Net*
to, Dulcldio Monteiro da Fonseca, Eu*
clides Augusto Pitt», José de Carva-
lho Lima, Sylvio Ferreira Santos e
Ulysses Paixão de Moraes.

2« anno — Desenho — promoção:
Hercilio Augusto Soares, José Carva*
lho Franco. Fclicio Viriato Teixeira
Brandão. Alfredo de Azevedo, Manoel
Souza Baltherez e José Vieira Cor*
deiro.

3o anno — Desenho — promoção:Eduardo Lemos Marinho, Fima- To-•yiinski e Mozart Moacyr Moreira da
Silva.

4o anno — Physica — promoção:Wilton de Oliveira. *~
4o anno — Chimica — promoção:Edwoldo Moreira de Vasconcellos,

Eloysi de Simas Kelly, Eduardo Vi-
ctor Mallet e Lucidio Madeira Car-
vaKio.

4» anno — Historia natural — **ro*
moção: Alexandrino* Mendes Soares,
Francisco Luiz Trindade Nunes, JorgeLessa .Mo'ta Reis e Moacyr Pinto
Pacca.

S° anno — Cosmographia — final —
prova escripta: Afranio Tavares Vieira,
Cimel Simão e Manoel de Souza Go-
mes. , •

5° anno — Historia natural — Ifinal— prova escripta: José Paulino Fer-
reira da Silva, Manoel de Souza ¦Oo-
mes a Ruv Bernardes.

6° anno —" Scienciaà phyaicas e ná-turaes"— curso coniplemcnur: Sotet''
Vige Brandão e João Mello Campos.

Escola Nacional../,'"''.
- de'Bellas Artes

Segunda-feira, ás.9 horas, terão ini*cio os exames escriptos de historia daarte, com o comparecimento de todosOs candidatos.
Estão chamados* i secretaria os se-

guintes candidatos aos exames de àd*missão: Augusto Teixeira, Arlindo * ASuzarte, Carlos Csrvalhaes/Marib Mb*reira Lopes, Raul Pinheiro Machado eSalvador Sampaio Ferraz,

gresso1*.
Escola Polytéchnica da Uni-
ver&ldade do Rio de Janeiro

Exames de 2» época de 1929. — Se-gunda-ifeira, 10 do torrente, serão cha*mados para prova escripta, is to horas,os alumnos das seguintes cadeiras: —
economia política,. Hydraulicaí 1 Calculo,architectura e mecânica industrial.
. — Serão dhámados- para" prova oral,as 110 horas, os alumnos das seguintescadeiraB: geologia econômica (curso ci*

;yil): Lui».Clovis de Oliveira, Donald
de Azambuja Loundos, Alberto Salva-dor d'Or?i, Armando Carvalhaes, Car-los Alberto da' Fonseca Costa Coutoe Carlos das Chagas Diniz.

Supplementar — Dorival Vigne, Fer-nando Almeida Rodrigues, José Augus*to Penna, Levergê José.da Cruz, Lin-dolpho Ferraz Filho, Libero Os**.«ildode Miranda, Mario dos ReÍ3 Pereira,Marino Veríssimo da Fonseca. NorthónBoiteaux, * Raymundo Campello, Ubira-
jara Carlos Sevalhos e Waldemar Wer*
neck Machado.

Mecânica applicada — Curso geral:Armando Yazeji, Agesilau Dutra, Gus*tavo Gonçalves de Senna e Silva Fi*lho, Hernani LopeS da Costa Braga.
Luiz Saboya de Albuquerque e Nestor
Gurgel de Souza Gomes.

Snpplemetrtar — Nathan Feferman,
Olavo Duarte Mendes, ubaldino di-Moraes Junior; curso pivil:"Aiireo Joséde Carvalho, Antonto Arlindo Laviola,
Ca» Pompeu de Souza Brasil, JoioSantos de Saldanha da Gama e Paulo
Joaquim Lopes. ¦

. Chimlca inorgânica —. curso civil •¦
Jonas do Oliveira Paredes; curso ffcraítArnaldo da Câmara Canto, Aiporé JosReis, Aderson Moreira da Rocha, Al-berto Jorfano Pereira Ribeiro_e Ar-*tbur Seixas. !
^Supplementar — Carlos Rego Mon-

toro, Carlos Augusto Leal Jourdano,Egberto de Paula Pessoa Rodrigues,
Jacy de Oliveira Gonçalves, João de
Moraes Martins Fillio, Paulo Fialhotle Castro e. Silva e Plauto Antunes

A a 10 horas — Medicina racional— Curso geralj'*Areu Sérgio FerreiraPortes, Joaquim José da 'Costa 
Ju-nior, Abilio de Azevedo Caldas Branco,

Antônio Canazio, Alberto Borges o Al-varo Brasil, V*
Supplementar — Curso geral: —

Custodio Fernandes Tittoco, GeorgFr»dencp Stocld Junior, Henrique VirCorrêa, Hugo de Lamare, HermannBotto de- Barros, João do* Amaral Si-
queira Filho, Jaymç Bulclo, José Au-
gustn Netto Souto, José Pjjnio de As-sis Fonseca, Luiz Paulo Diniz Car-neiro, Lafayrtte Hermlnio de Ffeita» eLuiz Serpa Coelho. I

A's ia horas — Topographia —
Curso geral: Fernando Elias dá RosaOitlçica, Gentil Waldemar Guimarães
Norberto, Ivo Augusto de Mscedo. Ivo

de Araujo Familiar, Joaé Elias .e Joãode Lima Jacobina Romágucra.
.Supplementar .— Curso geral: JoioLyra Madeira, Jasmelino Jardim CornesBraga, Msu-io Cavalcanti de Gouveia,

Sj^rlo Ferreira de Castro' Chaves, Mar-
cio Honorato de 'Mütló Franco Alves,
Paulo de Oliveira Sampaio, Thomaz
Alves Junior o Thiers Martina Fer-reira. .1

—¦ Encerram-se amanha, io do cor-1 fnle, as inscripçSes para òs exames
de preparatórios e de admissão, neces*sírios á matricula no curso de chimica-industrial.'. *, <¦ ¦

-— Encerram-se no -próximo dia 15do corrente as inscripções para o exa*
me de admissão, necessárias i matri*cuia nos diversos cursos desta Escola.

Faculdade Fluminense
de Medicina

Terão inicio amanhã,' segunda-feira,
as provas de sabbatinas desta Facul-dade,

Collegio Militar do Rio de
Janeiro

Realizam-se' amanhi,' segunda-feira,
ot seguintes exames escriptos, ás n
horas: .. '

• i0 anno — Geographia •— 3" annoHistoria, geral; 3'» anno — Latim,
para alumnos e para os ex-alumnoa queconchiiram o curso e' obtiveram per-missão, do 'ministro da Guerra para
prestar esse exame; ;° anno — Historia
natural, parodiado, paia alumnos e pra*
•J"*

— Exame oral^—¦ is 10 ihoras —'
i° anno — Francez — Alumnos nu-
meros 33 — 50 — 73 — 151 — 780
987. Banca: drs. Curiacio, P. Guima*
rãis e Glenadel.'

2' anuo — Inglez — Alumnos nu*
meros ag — 138 — ia» — .155 — 191
314 — 337 — s4i —/343 — 350
3o3 -— 353 — 364 .— 496 ,*¦— 500.
Supplementares: 513 — 634 — 635

Banoa: profs. drs. P. Pinto,' Fene-
lou t Milton.

4» anuo — Geometria — Alumnos nu-
meras t> — 74 — 80 — 149 — 338
379 ¦— 285 — ôo3. SupplementareJ:
38a — ôjo —' <9i — 709. Banca:
profs. drs. Arruda, Pires e Salathlél.

t» anno — Topographia — praticaAlumno n. 197.¦x" turno -~ Álgebra — parcial —
Alumnos ns. 66 — i4 ¦— 199 — 373
388 — 431 —.530 — 546 — 550
565 — 604. — Sup.: 791. Bancai
profs. Godoy, A. Barreto e Quintella.4» anno — Álgebra — final — Alu*
mno n. 437.

:— Realizam-se no próximo dia 11,
os seguintes exames de admissão paraos candidatos que faltaram i primeira
chamada, .por motivos justificados:

a" anno — Portuguez — oral, is
10 horas — Alumnos ns. 90 — 109
216 — S97 — 258 — 360 — 393
306 — 408 1— 441-— 493 — Í05
4i>8 — 67o — 698. Sup.: 761 — 779
785. Banca: profs. R. Mais, Alcides
e Vossio.'3» anno — Inglez — oral, is 10
horas — Alumnos ns. 8 —472 — 513<3i — 6j4 — 635 — 694 — 737861 — io63. Banca: prols. P. Pinto,
Ft-ieion e Milton.

3» anno — Álgebra — final — oral,
horas — Alumnos ns.ii — 18— 75 — M3 — 153 — IS9 -

307 1— 333. Sup.: 359 — 345

* Intima

is

IOO
405.

parcial — Alumnosi.l- anno —
-¦-¦-----¦«Miwmi^iB^yiMp»!»*»^

Mffli a

& todos que soffrem
da pelle asar

POMADA POLYSANA
faz desapparecer qualquer inflammação * em 24 horas.
Bfficas no tratamento dos f uruncnlos — terçôes -— ps-
pinhas — eezemas — abeessos — feridas — golpes— empingens — queimadur&s — etc.

I
Cicatrizanto — Desinfectante -— Microbicida.

A» venda nas principaes Drogarias e Pliarmacias.
rifii.101

meros 163 — 791. Bancai profs. Go*
doy,. A. Barreto e Quintella.

4*** anno — Geometria — oral, is 10
horas — Alumnos ns. 38a —
600 — 691 — 709"""— 339,
chamada,

6a nnno .— Geometria — oral, âs
10 horas — Alumnos mfíío — 554
839.

7» anno — Tõpojraphia — oral, il
10 horas — Alumno n. 197.> — Aviso — Os alumnos que não
estiverem quites com o Collegio, não
serio, submettidos a exames.

Escola Superior,
de Commercio

Exames de a» chamada — Dia 10
— 3* anno geral dinmo — Prova
oral de Inglez — 2 horas * — Todos
os alumnos Inscriptos e maia os quedeixaram de fazer em dezembro.'

Provas praticas dé Mecanograpma a
Desenho.— 4 horaa¦-*"•¦•- Todos os alu-
mnos ainda não chamados.

Cursos nocturnos. — Fundamental—*
Prova oral de Chorographia do Brasil
¦^-8 horas — Maria da Conceição Car*
valhaes Pinheiro* fartos Pinheiro de
Freitas e Antônio Alves,- , .

Ia ann» geral — Prova escripta de
Francez (suMIciench)'"—- 8 horas —
Todos os alumnos inscriptos. .

2' anno geral — Prova oral de Al-
gebrá — Alberto Fernandes da Ro*
cha, Alexandre Bensussam, Altamiro
Gonçalves Medeiros, Alfredo de Olivei-
ra Pereira, Adhemar da Silva, Marío
Cerqueira Esmerlz e Oswaldo Benevi*
des Dantas.

3a anno geral — Prova oral de Con*
tabilidade, Industrial —' 8 horas — Au*
rea França, Guilherme Teixeira Mo-
cho, Hsydíe França, José Bitteneonrt
Sodré, Joaquim de Oliveira Freitas Fi*
lho*; Raymundo de Oliveira Nascimento
e ISylvcstre Moreira de Araujo. *

Prova escripta de Portuguez -— 9horas — Todos os alumnos inscriptos.

, COISAS DA LEOPOLDINA
Recebemos a seguinte carta: *
"Conceição, .fqvój*eiro de 19Í0,

Sr. redactor do "Correio da Ma*-
nhã" — Rlo.de Janeiro. Saúda-
gões. — Ha factos que, por mais
que se queira evitar de trazel-os
á publicidade, não é possível, tal
a natureza, de que ee revestem,
pois excedem do limite marcado
pelo máximo da tolerância que
se deve ter.

O do qual vou trattj.r, é um dei*
leu que não se pdde silenciar, tal
a revolta que causa, pela iiilercia
com. que a parte aceusada vae
lançando mao, para retardar um
pagamento, ao qual nao pdde se
esquivar de forma alguma.

Assim 6 que. vae fazer um an-
no,- no dia 8 de margo proximo
que recebfum volume de fazen*
das despachado de São Paulo pa*
*-a esta estação de Conceição, B.
P. Leopoldina. e ein trafego mu*
tu o com a Central. Tendo notado
no mesmo slgfities de vlolamento,
mandei verificar o peso; tendo
encontrado a falta de 81|2 kilos.
correspondendo justamente a
uma peça de alpaca, que coltstava
da respectiva factura e não foi
encontrada. .

Constatada assim a referida
falta, fiz a devida reclamação
com toda»* «ff formalidades exigi*
das pela mesma, Empresa, n pode-
ro&a Leopoldina, conforme os do*
cumentos em meu poder, e até
hoje estou esperando pelo respe*
ctivo pagamento. Tenho escripto
diversas vezes i, sua directoria,
respondendo-me ella sempre que
e^tà esperando solução da Cen*
trai do Brasil.

Ora, tendo sido verificada a
falta aqui. na estação do destino,
dentro dos limites da sua jurisdl-
cção, julgo que, eu nada tenho
que ver com a outra Estrada; «,
portanto, não posso esperar ln*
definidamente por tal solução.

Jâ. paguei ha mais de 8 mezes
a duplicata da qual consta a im-
portancia dá mercadoria extra*
vlada. pots que, 

"desde 
que a

Companhia aceeitou a reclama-
ção. fiquei assim obrigado, não
podendo portanto ficar no desem-
bolso delia, aem juros de espécie
alguma, conforme jã expúz á ei*
la.

Desanimado -de tanto reclamar,
resolvi appellar para 

'. vosso 11*
lustrado Jornal, polB 

'sei 
que, os

seus direetores estão sempre
promptos a defender us causas
dos fracos e dois opprlmidos; e
assim, espero que, dando 6. publi*
cidado estas linhas, o poderosa
Empresa^ se resolva 6. cumprir
com o seu mais prieipuo dever, o
qual é, o de satisfazer os compro-
missos que assume perante a sua
jã* tão sacrificada clientela.

A espera jS 
"i •demasiada e a

paciência tambem tem seus llml-
tes.

Agi*adecendo*voa desde jâ pelo
que fizerdes em meu I beneficio,
nqui permaneço ao vosso Inteiro
dispor e me subscrevo com a de*
vida attenção. — Do assignante
e constant? leitor. — Joaquim
José de Carvalho."

(NSPECTORIAJE VEHICULOS
Exame de motorista

Chamada para amanhã, ãs 8
horas da manhã — Sebastião de
Freitas, Hugo de Abreu, José
Gonçalves, Adolpho Vol£ 

"UpWm.

Everardo Luiz Alvares da Cruz,
Bernardinò 'Antônio 

do 
"Vàlle,

Gonçalo Cayres, José Marlanno
da Silva, Henrique Fortunato,
Domingos Antônio.

Prova pratica — Josê Manoel
da Silva, Arthur Lopes da Con-
ceição.

Prova regulamentar —* Henri-
que Tavares.

Turma supplementar — Josê
Pereira Neves, Nicoláo Carlos
Magno, Valentim JosS Ferreira,
Raul Dias Martins, Manoel Gas*
tão.

Cramada para 
' 

amanhã, As 9
horas dá manhã — José Alexan-
dre Teixeira de Mello, João Nuas-
ler, Camillo Marques de Almeida,
Américo' Cardoso, * "José Maneei.
Manoel Joaquim da SUva, Nor-
berto Marinho da Rocha, Walde-
miro Sancler, Abílio Dantas Fe*
reira e Miguel Esteves,

Prova pratica — Iramby Mat-
tos e João Lourenço.

Turma supplementar* — Mulo
Pinheiro da Silva Caldas, J0S0
Dias Hoxo, Antônio da Costa
Velloso.

— Resultado dos exames effe-
ctuados no dia 8 do corrente:

Approvados.— Pedro Alves da
Silva, Pedro Gomes Cavalcante,
José Ferreira de Mollo, Manoel
Ferreira. Sylvio João, Firmino
Rangel Brigido, Lourival Barbo-
sa da SUva, Josê Perrelra Gomez,
Alfredo Muniz, José Henrique
Parrayan, Saul Soares da Silva,
Domingos Carlos da Silva.

Reprovados: 8.

INFRiCOOBB DB HONTOM
Desobediência as ordena d

serviço •— O. Í8 — P. 638 —
9937.

Passar a frente de outro —
O. 41.

Excesso de velocidade — O.
191 — 320 — C. 1722 — Í108 —
P. 24 — S. P. 133 — P. «01
3150 — 2286 — 2365— 8223 —
36»1 — 4422 — 4602 -r 6883 —
3111 — 8122 — 8447 — 8666 —
10761 — 10852 — 11892 — 12036
12329 — 12483.

Desobediência ao signal — C.
165 — 660 .— 1499 — 1706 --
2349 — 2421 — 8067 — 8413
S757 — 4103 — 6777 — 7839 —
E. 127 — P. 528 — 748 — 1105
1398 — 2605 — 2972 —326» —
3303 — 4621 — 648!í — 6Í07 —
mi — 6988 — 81Í5.— 8814 —
9465'-- 9617 i- 9987 — 11053
11708 — 11848 — 11965 — 12373
13785.

I Melo flo e o bonde — C. 3863
P. 2418 — 18987.

I Formar linha dupla —¦ F. 326
2768 — 3285 — 3440 — «821 —
£391 — 8468 —- 8680 — 8733 —
9618.

Contra mão de direcçâo — P.
2184 — 8406.

Interromper o transito — P*
3991 •— 18015.

Estacionar em locar não per-
njtttido — P. 4229 —• 4932 —
87*12 — 1W82.* Desunlformlzado — F; 6213.

Circular para angariar passfc-
geiros —¦ f». 8922 — 9(37.' Não diminuir s marcha no cru-
zamento — P. 9909 — 13034.»-< i»>» 1 

Cctatro Beneficente ios Offi-
ciaes Subalternos Refor-

SEM FIO

São convidados, por nosso ln-
termedlo, os sócios para, a assem*
bléa. geral extraordinária, a rea*
linar-so amanhã, ãa 19 boras.

Assumpto: Posse solenne dos
direetores da Assistência Medica
e Judiciaria.

AB IRRADIAÇÕES DE HOJE
¦ E DE AMANHA
V . -t.

Radio Oub do Brasil;
(Onda 920 metros).

Avumhã: '¦'-. , 1
ff'

De l ft 1,80 —"lfòjtraia»a d»
discos.

Ds 1,30 & 1,40 — Boletim oom.
mercial e noticioso.

De 1.40 ás 2 horas — Pro*
gramma de discos.

1 Das 4 fts 6 horas — Program*
ma de discos variados.1

Das 6 ás 6,10 — Boletim coro*
mercial •'noticioso.

I>as 7 âs 9 horas — program**
ma de discos.

Da* 9 em deante — Broadaasf
tina interestadual — Programma
da Sociedade Radio Educador
ra Paulista, estação P. R. A.
E., tronsmlttido slmultaneamen-
.te com a estação P. R. A. B.
— Radio Club do Brasil, e com
b concurso da Companhia Tele.
phoniça Brasileira. ;•'. 1

Na próxima semana será, irra-
dindo o programma offerecido'
pela caixa especial, aos ouvintes
do Rádio Club do Brasil- *-

Radio. Sociedade
(Onda de 400 metroí

/.
Boje:

¦ ~. \

A's 12 horas — Hora certa —
Jornal do mclo-dla Supplemento
até 1 hora.

A's 4 horas — Hora certa..
Musica" no studio'da Radio So-
cledade com o concurso do sr;
Sylvio Salema, compositor H.
Vogeler e.dó 8"»l» "QenU do
íiorro" composto dos sr». lide-
fonso Norafc (cantor), Benedicto
1-acerd». (flauta), Jaoy Pereira
(violão • cavaquinho), Cypriano
Silva (tiolSo baixo), AlclbiadoB
Bwrcellçs (tamborim) e Tiborlo
da SUva* (tamborim).

A'a 6 -pru-s — Fwrfaão do
tempo. jjtPv.A's 7 horaa — Hora certa.
Jornal 4a nolt». Supplemento
musical. Discos. -y

A's 9 horas— Jornal do.go-
verno do Estadodo Rto (Serviço
da Informações officiaes).
, A's 9,16 — Bphemerldes Brasi:
Jeiras do Barão do Rio Branco.
Notas de sciencia, afta e Utera-
tura. . . . «

Concerto no studio da Radio
Sociedade com o concurso da sra.
Nanlta Lutz, senhorita Jacy Lo-
bato, sr. Del Negri, Corblnlano
Villaça e orchestra d« Radio So**
cledade do Rio- de Janeiro. ,-*

Andante — Scherzo — Ronde
(AUegro vlvace).

2» parte — Mendelsson: Soher-
zo (Rê maior) op. 49. Debussy:
ou solr; Clair de lune; Mando*
llrie. Manuel de Falia: Asturia-
na. Friedmann; Les Révérances.

Radio Educadora do Brasil
(Onda 350 metros) *'

Programma -para hoje: "••*-
Das. 8 aa 8,15 — Boletim noti-

cioso e notas'de Interesse geral.
Daa 8,16 ás 8,30 —, Programma

de discos variados.
Das 8,30 ãs 9 horas — Pro-

ijramma especial de discos.
Das 9 horas em deante, serft

Irradiado um programma vocal,
em que tomarão parte: senhorl-
tas Zaira do Oliveira, Zizlnha
Costa, e os srs. Albenzlo Perrone
e Chemovlz. Leão, e o barytono
Glno Frosint. Os acompanha-
mentos.aq piano, serão feitos pelo
professor Álvaro Pinto de OU-
veira.

Communicado da direotorla:"De ordem do presidente e em
observância ao disposto nos ar-
tigos 11 e 20 dos estatutos em
vigor, são convidados'os sócios
effectivos quites a se reunirem
om assembléa geral extraordiria-
ria, em sua sede á rua Senador
Dantas n. 82, no dia 20 do cor*
rente, fts 5 horas da tarde, afim
de Be proceder a eleição dos car*
gos vagos de 1° e 2° thesoureiros
e de blbllothecarlo.

A assembléa deliberará com
qualquer numero, se uma hora
depois da marcada nesta cònvo-
cação, não reunir maioria abso-
luta de socJob effectivos, confor-
me preceltüa o art. 7°' dos mes-
mos estatutos.¦ Rio, 9-3-980. — Renato Arast.
jo, secretario geral."

¦ I ..*— *¦¦¦! ¦ .. I ¦W,«l|*Wl|'|.*^«»ll*il ..,*¦ I —
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Hasta publica
Magnífico emprego

de capital
A grande chacara da Estra»

da Nova da Tijuca, n. 260,
com uma frente de cerca
de .280 metros, com uma
área de mais de 224 mil
metros quadrados, livre e
desembaraçada de qual-
quer ônus,

SERÁ' VENDIDA EM HASTE
PUBLIC*

No dia 18 do corrente,1
ás 13 horas

no
Palácio da Justiça, á rua

D. Manuel l
de accordo com o seguinte

EDITAL
JUIZO DE DIREITO DA

PRIMEIRA VARA DE OR-
PHÂOS E AUSENTE*?
De segunda praça na fórm»

abaixo:
O Doutor Nelson Hungri» Hotf.

b.ua. Juiz de Direito da • Primtim
Vara de Orphãos e Ausente», deito
cidado do Rio de Janeiro, etc i

Fai saber aos que o presente edi-
tal cora o praso de vinte dias, virem':
ou delle noticia tiverem que no dia
dezoito de Marco de mil novecfntoa
e trinta, logo após a audiência deste
Juizo, que terá logar ia treze horas
á rua Dom Manoel, no Falado da.
Justiça o porteiro dos auditórios trará
a publico preglo em segunda praça,
de venda e arremataçâo ao predio a
listrada Nova da Tijuca, numera du-
'ritos i üeáiwnto. nert"icente a Fran-

cisco Carlos da Süva Braga Junior,. «
outros cuja avaliação i do teor «e-
guinte! — Predio assobradado alto
á Estrada Nova da Tijuca, duzentos
e sessenta, de feitio da beira, de telhn

Programma.

l" parte —: 1) Carlos Gomes:
Jl Guarany — Symphonia -¦- Or-
chestra. 2) a) Barbirolll' Feull-
les qui tombent; b) Verdale:
ffizardas — Sdlo de harpa —• Ser
nhorita Jacy Lobato. 3) J*
Massenet: Mànon: selecção a)
Arla do Io aoto; b) Duetto-do 2ç
aoto; c) Gavotte dè< Manon; d)'
Comte des Grleux e Scène Che-
valisr des Grleux. e, Comto deü
Grleux; e)- Arla Chevalier des
Grleux; f) Grand Ouetto, Manon
d Chevalier des Grleux, — Ma-
lion, mme. Nanita Lutz; Des
Grleux, Del Negri; Comte. des
Gtíeux, Corblnlano Villaga. Ap
plano, Máriç fle Azevedo,, ir. ***

Intervallo. .' 2* parte •— 4). Numero de or-
chestra. 4) Oelschlogel- Serena-*
4a — Harpa, pello* e violino t-
Senhorita Jacy * Lobato, Romeo
Ghlpsmann e Nelson Cintra. 6)
Oberthur: Berceuse —:*Htírpa e
violino — Senhorita 'Jacy Lobato
a Romeo Ghlpsmann. 7) P. Ma-
poel: Hymno1' Nacional —¦ Or-
cheatra.

AmonMl

À*s W horas — Hora certa —
Jornal de meio-dia,. Supplemento
musical atê 1 hora, '

A's. 5 horas tt H°W' o^rtá *-
Jornal da tarde. . Supplemento
musleml. , .' A's 6,15 -r Quarto de hora* ln»:
lantlt pela senhorita Stella. Vel»
loso.

A's $ horag. — InformaçBea
commerciaes especialmente para
» interlpr do pais,

^'s 7 horas — Ho^a certa —
Jornal da noite. —* Supplemento
musical. Discos variados.

A's 9 horaa— Radlo-iornal do
governo da J3stado do Rio (Ser-
viço de informações officiaes),
¦A's 8,16. — iBphémerjdes Brasi*

lelras db BarSo do .Rio Branco
Notas de sciencia, arte e* Htera-
tura. Conferência pelo capitão
Ary Maurell Lobo sobre: Ultra-
sons,. Noctovlaor.

1 Concerto rio studio da Radio
Sociedade do Rio de Janeiro com
o: concurso do trio brasileiro
composto da sra. Maria Amélia
Resende Martins (plano), profes-
sòra Paulina d'Ambròslo (violl*
no) o professor Alfredo Gomes
(vloloncello).

1* parte — Schubert: Trio em
Si bemol, op. 99. XAliegro —

Novas Hos
Os novos receptor» FRES-

HMAN e EISEMANN func*
cionim ligados 4 corrente da luz;
pouucm aupcr-ampliíicaçâo, com
válvulas typo 250 e alto-falante
dynamico, o que permitte ouvir
operas e outras irradiações com
volume e clareza.

Vendas em prestações a lon-
go prazo» tanto desses appa-
relhos como de artigos de cie-
ctricidadé e de illuminaçlo, ef*
fectuadas pela "Compensador»",
4 rua Ramalho Ortigão n, 20—
1» andar.

Únicos representantes e dis*
tribuidores:

A. L. MORAES & CIA.
BUA URUGUAYANA, ljO

Fhone 3—4438

COLLEGIOS
COLLEGIO INFANTIL

Para creanças de*8 a 7 annoe.
Reabrem-se as aulas no dia 10.
Continua matricula. Travessa
Marquez do Paraná,- íl. Tele-
phone. 5-1600. (C 24796)

COLLEGIO MODELO
Internai», Semi-internato

e Externato

Sob a direcçâo do Professor
Carloa COrtes

Instrucção Primaria e Se-
cundarlo.

Exames flsonllsados pelo De-
partamento Nacional de Ensino.
Clima saluberrimo '•-¦*• 85o me-
tros de altitude — Nova Fri*
burgo — Telv 284 — B- do Rio.

(C 28763) P

Ciíio Sol iiD
Situado a 420 metros de altitude.

RUA MONTE ALEGRE, 470 — SANTA THEREZA — Escri
ptorio: Rua Pari, 1 —. 8* MídarSaí» 803 — ft. 8*4035.

Internato, semi-lnternatp _ externato. Jardim da Infanola eCurso primário. Ensino secundai-lo e Commercial officlalizados.
Director: Dr. Pericles Leite

(C 26446) 9

Gymnasio Pio Americano
— Tel. 8-1041RUA TEIXEIRA JUNIOR, 48

33' ANNIVERSARIO (K97-1930)EstSo funecionando todas as aulas. Prospectos na A'COLLEGIAL, Largo de São Francisco, e em todas as casasde artigos collogrlaes. (C 24883) 9

Viuva o lutando pela salvação
da filha

* A viuva Senhorlnha de Azeve*
do Castro tem, ha / oito annos,
uma filha atacada pelo horrível
mol de. Hansen. .'Sem recursos,
fól. aos poucos, para medicar o
ente querido, despojando-se dos
objectos caseiros, Inclusive . a
machina de cosi/ira, cpm que
ainda conseguia ganhar algum
dinheiro. Até isso, *ior6m, foi
obrjgada a empenha. —* com:
piíar remédios. "

Appella, assim, para as xu..—
caridosas, que poderão enviar
qualquer esportula para esta re*
dacção ou para a rua de São Ja-
nuario, 63, onde se acha por fa-
vbr.

COMPANHIA SANTISTA DE
CREDITO PREDIAL

Votação de credito
Grupo II

SÊBXE.S K|L, M|N,
0|P o <J|R  160:000*000

Tendo de se reallsar no dia 18
do corrente, de accordo com o
Regulamento Immobillarlo des*
ta Empreza, a votação de credi-
to deste Grupo do qual fazem
part„ anüêries K|L, M|N, 0|J? e
Q|R, no valor do 100:0008000, ac-
crescido da importância para
aoqulBlção do 'terreno, convida-
mos as pessOas <tue desejafem
Ínscrever-se( parai tomar parte
nesta distribulgão de credito, di*
riglrem-se ao nosso escriptorio,
& Avenida Rio Branco n. 108-6**
andar, at6 o dlá 14 do corrente,
onde serão prestadas pelo nosso
representante, todas as Informa-
çSes referentes as condições e
vantagens da matricula Predial.

Outrosim, pedimos aos Snrs.
Mutuários que se acham em
atrazo a virem pagar suas men-
saudades até o dia 16 do cor
rente.

Stocklcr de —ima
(6934) Director-Secretario

8

DECLARAÇÕES
-AVISO

ISMAEL MONTEIRO & CIA.
avisam que se mudaram para â
RUA DE S. PEDRO N. 269.

(C 249371

A COMPANHIA MATADOUROS
MODELOS '

AOS SNRS. RETALHISTAS *¦
A Companhia Matadouros Mo-'*

delos, legalmente ' autorlsada
pela Prefeitura do Districto Pe-"'
deral, a vender carne "fresca,,
-nesta Capital, do procedência de
seu Matadouro de Iguasstl, sito'
em Nilopolis, communica aos Se-
nhores Retalhistas que, no seu
escriptorio do Armazém Prigorf-
fico do Cães do Porto, accejtarA
pedidos para fornecimento ãe
carne, â partir da proxjjrna sa-
gundo-feira, sendo o prego da
carne bovina de Rs. 1$420, o
Idlo e a de vitelia a Rs. 1(680,
kilo. — A Directoria. (C 24936)'.

* " ¦¦ ¦¦¦— ¦—¦¦¦H«^ ^

A PRAÇA ,
RIO BONITO — Estado'do RI».

ALBINO THOMAZ DE SOUZA
e REGINALDO DE SOUZA;
CARVALHO,, socibs conuponen-
tes da firma SOUZA & CARVA.*,
LHO, estabelecida nesta, cidade,
comirmnicajn As praças onde
mantém transacções commer-
ciaes, que de commum accordo
o perfeita harmonia, resolveram
dissolver a referida firma, delia
se retirando o socio Reginaldo
de Souza Carvalho, pago', e sa**
tisfeito de todos os seus .haveres
e desonerado de quàesquer obri-,
gaçSes, a partir de Io de^Janel-
ro do corrente anno, cpnfiprme
a escriptura lavrada, nesta data,
em notas do Tabellião Damasco.
Em conseqüência o soolo Albino.'
Thomaz de Souza assumiu todo
o activo e passivo da firma ora
extineta.

Rio Bonito, 20 fle Fevereiro de
1930. <— Albino Thomaz de Soo-
za — RoglnaJdo do Souza Car-.
valho. tf!" 26926)

A' Praçe_
CAMILLO, MOURÃO & CIA., communicam a

esta praça, ás do interior e exterior que transfe-
riram seu estabelecimento commercial da rua do
Rosario 162 para a rua do Mercado 22, onde es-
peram continuar a merecer a preferencia de todos
os seus amigos e freguezes. (39JEW)

Oliveira Aridraicle <& Cia.
O abaixo assignado, liquidatario da massa fallida:de

OLIVEIRA ANDRIADB & Cia., avisa aos interessados,,que
se encontra diariamente, das 9 ás 11 horas no escriptorio
dos íallldos, à rua Sete de Setembro n. 67. *.-.,

AN THERO DE CASTRO SOARES

I

do. tendo na frente* quatro janella» do
peitoril e porta ao centro com alpcn-
d». Construcção antiga de pedra, cal
e tijolo, portas de. cantaria e cobert»
de telhas typo francez, medindo db
largura na frente doze metros e trin-
ta centímetros e de comprimento vinte *.
e seis metros o oitenta centímetro».
Divide-se em duas salas, duas ssletaá.
cinco quartos forrados e assoalhados,
cozinha, copa, banheiro, privada •'
dispensa laarühado». No terreno cila-
tem varias oonstrucç&es em. mio. cs- *
tado ds conservação. O terreno cm
que so acha edificado o immovel acima
descripto i parte em murado e parte
em aberto,' completamente irregular*,
parte em morro e grota*, còm mattas
c acua em abundância. "Formando .
aotusTmentc uma área dc duzentos 6
vinte c quatro mil cento e noventa •
um metros qiliulrados tendo-sido. des--membrada uma arca de noventa e
cine* braças quadradas em virtude,
de compra feita pela Fazenda Nacional
.-in vime c cincu uc (Juiuoro ue iiiii!
çútoc*"'***'»-"-! e setenta e nove.''

Avaliado em setecentoa e vinte cón»
tos de réis (Rs. 720:000{000). que
com' o abatimento legal de dez por
cento, ftca reduzida a selççentoa - è <
quarenta e oito contos' de féis (Ra.
648:000(000), preço por quanto «eri
submettido a esta segunda praça o.
immovel acima referido, prevenindo»^
do-se aos pretendentes que caso não
haja licitantes para o preço acima, 6er4
submettido acto continuo a publicn
leilão,! de accordo com a legislação em
vigor. A praça foi requerida pelo
inveniariante tendo concordado todos
os interessados, inclusive o Doutor-.
Curador de Orphãos e quem preten*
der arrematar o referido immovel de*-
verá comparecer no logar, dia e hora
acima designados e que a venda é ftíp
ta a dinheiro á vista ou fiador idôneo
que garanta o Juizo e servira de base -
para o lance o preço* da avaliação com
o respectivo abatimento, de dez por
cento, correndo por conta dò' arrema**
tante todas as despesas que'Serão pa-
gas no acto. £ para que chegue ao
conhecimento de todos os interessados
mandou passar o presente e outras de
igual tear, que serão publicados na,'.¦...a—aa, affixados no local do costume

firma dá Le! trasladado para os. *¦¦
autos. Dado e passado nesta cidade
do Rio de Janeiro, aos vinte um de
Fevereiro de mil novecentos 'e trinta.
Eu Orlando Armando Maury, escrivão
interino subscrevi. Nelson Hoffbauer,
Confere. Orlando Armando Maury.

 (O. 24815)"

AVISO
Campassl. Camin & Cia., com-

munlcam terem transferido o
escriptorio para a Praça Mauá— Edifício da "A NOITE", 13°
andar, sala n. 1.306, ondo per-manecem ao dispor de s| distin*
eta cllentella. (C 24816)

ANNUNCIOS
HM—BOI 1 Mil Wil—1| iwi ami |APARTAMENTO
Aluga-se cora sala, quarto e banha*"*. — Rua Silveira Martins n. 16 —

Flamengo. (C 2S423)

SOBRADOS
Alugam-se optimos sobrados com to*

do o conforto, á Avenida Henrique
Valladares ns. 144 c H6, — Trata-
se na lnia. do numero 148,

CC 26029)

PENSÃO DANÚBIO
Corrêa Dutra, 9 — . Flamengo.

Frente aos banhos de mar. Amplas aa-
las e quartos para casal e solteiro.
Preços módicos. (C 25465)

NEGOCIO OPTIMO
Onem pretender adquirir uma ma-

china nova marca "Minerva**, para Ca--
fé Expreiso, por preco baratissirno, di* *
rija-se 4 rua Borja Castro n, 11 (en-
tre a rua do Ouvidor e Praça 15 de
Novembro). (G 24969)

A ARTE DE PINTAR OS
CABECEOS* j'_

Toda pessoa qua.. pinta ou deseja
pintar os cabellos, tem interesse em ler
este interessante livro que teti- remet-
tido gratuitamente, a quem o pedir, irua Sete dc Setembro n. 40,*-_õbrado
ou i Caixa Po»'*! a. 1314. -,

, (C 24959)
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Carfps automóveis — Lotação de 2 a 50 homens.

A Utustração acima é o No. 619 - Lotação 50 homens.

ÚNICOS REPRESENTANTES

LI 3N & CIA.
i

RIO l)K JANEIRO
. flua do Rosário, t44

'.Ciijxa Postal, 42

SÃO PAOT/O
alvares Pentçatjo, 1

Oaixa Postal, 44
iu pw—pã

CAMBIO
-'.' .,'&.¦¦¦¦ RIO ¦

'.'; Os irabálhos deste mercado foram
'Iniciados, hontem, cm condiçSes de cs-'.tabilidàde, com os bancos sacando a
í.':'}'. 2s\3i d. e comprando aa letras de
' cobertural sobre Londres . 5 *9l*4 d. e
'jlsobre Nçvia York a 8(560.
jj-í'0 Bãnijo do Brasil operou para oo-

1 trancas èm outros bancos a 5 ü|8 d.
O mercado fechou em posição de

firmeza, òbtendo-se cambiaes de 5 23I32
a' 5 3I4 d. e collocaçio para o papel

-particular a 5 25I32 d.
•O dollar encontrava dinheiro 11

,8(550. ,',

?TABÊLLA~DÕS BANCOS

*\

*Ml

Londreo. .

L Canadi . -.'
,1-Nova Yoric.

Paris.; ..;

'¦ 
:___¦-'

&'':-irWH.

£ Londres. . ,

Iv Paris'. ¦. -'¦'•. .
/Nora York. . . .

f Allemsaia . . . .

Mlftrtoiaí¦'¦':'. .'. 
'. '.

;¦ ''Xeotevldío. . .'• iBelgita, foura) .'fBelgie» (pape'). ¦
ivfloenoe Airea (pe-
fe1 -.'te ouro). . . .
gSÇWénss Aires (pc
ifí.f» papel). . . .
; Suissa .-,. . . .
I- Hespanha ....'2 Kumania.,.,,..
te Canadá ......
mSuécia .::.. , ¦ .

Noruega.... . . .
Áustria;...;. . ...
Dinamarca. , . ,
Hollanda
JápSri' (yen) . . .
Slovaquia".' . . .
Syria.
Palestina. . . . .'Chile... .'.,. .. .' ..
Vaitu ouro, poi ii

A 9» V.

,5 ir|n-6 a 5 718
<4a$l97)(4ot!S5')

8(660
8Í440 a 8(700

$33-1 a (34>

A' vista

— 5S]8a 551I64
(4o$567)-(4i»40i)

$335
8$530 a
2)040 a

1447 a
$3»5 a

7J8SO a
i$i9o a
$244 a

3ÍJJ0 a
1)650 a
i$o8o a
$055 a

2$350 a
2$34T a
i$j-íi a
2*349 a
3$5o^ a
4Ç330 a

$259 a

*34_
8»770
a$i30

$4«8
$401

8$ 100
If?45
$«45

3$4S"
1*725
i*ií5
»059

8*760
•2$390
2*380
l$J50
2*385
3Í600
4*420

*.-o5
*342
$3,12

-T$IOO
4)507

CABO

^líOndrcs...',,r*. .',.
,17' íí" ^
jp/J^iífic*»;'oiirní;B'fígica (papel)-Italia. /T .
.^lum-f-r-. .¦JIe8pan!i:i, . .'Stilssii -i . •
.Çèrtuga! .f . .

5'37ÍÍ4 a 5 =5|3-'
(4.lS.190)-(4'iíS'4)

$246 a'
5.J.Í1 ÍI
*2üi a'

1Í095 .1
($700 íi
$397 a

¦ t>_bSti6r
15115
1*730
$405

«uenos Airea
so papel). .

.luenos Aire»
•o curo). .

Canadi . .
Hollanda. .
Montevidéo. .
Nova York. .
Dinamarca. .
Suécia . .
Noruega. g •
Japão (yen) .
AWcmanna »

(pe-

(pc'
Í$s6» a 3*420

3$MS »
7*880 a
8*560 a

•a*J57 »
2*360 a
2*357 a
4*J40 a
2*100 a

S$79o
3*610
8*100
8*Soo
2*395
2*400
2*395'4Í430
2*120

CURSO OFFICIAL
DO CAMBIO

1 d/T A' visu

S/Londres. , , ." Nova York. , .
" Paris. • . . . ." Huenos Aires (pe*

so papel)...." Buenos Aires (pe-
«o ouro)....

" Kalia" Allemanha . . .
" Portugal. . . ." Syria" Palestina. . . ." Canadi . . ; ," Montevidéo. . .

¦" Suissa ...." Hespanha . . ." Hollanda. . . ." Áustria . . . ." Rumania. . . .
" Suécia ...." Slovaquif. ..." Noruega. . , ." Dinamarca . ..." Japio (yen) . .
" Belgjca (ouro) '.
" Bélgica (papel) ." Chile. . . < .
Vales ouro, por 1*

3- 3l4
S*370

*.1.19

'¦5 45164
6*714

*343

9Í3«7

'$'457
2*076
$.195

7*393
'$704
i$905
3$5'5
1*240
$055

3$36i
$259

2*352
2*354
4$370
I*S2I
í»44

I$100
4*567

EXTREMAS

Bancaria. / .
Caixa matriz ,

511I16 a 5S9l«4
545l«4 —

MOEDAS

Libras (ouro). . .
Libras (papel) . .
Dollars (ouro) . .
Dollars (papel). . -.
Francos (papel). .
Reiclismark (papel)
Escudos (papel). .
Liras (papel). . ,'Vao rliilrprt . . ,
Pesetas (papel). ..
Francos suissos

(papel) . . . ."•cfci iitíciuluo (pa-
pel)*cstK.,urtigunyo Çou>
ro)

44$ooo

8*800

$405
$473

."— J$°7?
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í LONDRES, t,
& Abertura:
CONDUUS s/N. York, á vista por £

** s/Genova, á visia por £
;.''• s/Madrid. á vista, par £
;•' 

s/Paris, i vista por £ .
I" " "¦¦ 

s/Lisboa, á vista, escudos
W'i. por £ 
í, . s/Hírlini, á vista por £.

.'•T- . s/Amsterdam, .á vista p. i
f . " . . s/Brrne, á vista por £.

" " ' 
s'ilri.xcllas. ú vista por £

| oONDRES, 8.
W? .Fechamento'.
I/JNDRES s/N. York, i vista por l

(¦ " '. s/Genova, & vista por £
rr "... s/Madrid, i vista, por £
8 s/Paris, á vista por. £ .

*-'," s/Lisboa, á visla, escudos
por £.....• ••

•j, *. s/Berlim, a visla por £.
" '" • s/Anisterdain.-ã vista p, £

.; --' " i/Berne, i vista por £.
" .s/Bruxellas, á vista por £

W b/Amsterdam' á visla p. i
s/Stockholmo á vista |i. £

--•;¦" ' s/Oilo, i vista, por £. .

p 
' " . s/Copenhagen, i vista,.

por £...••• ¦
:: NOVA VORK, 7.

}'rthinueittoi
D. YORK s/l.ondrcs, tel., por £ •

" a/Paris, tel.. pur F. . .
• s/Genova, tel.. por F. . .
¦ • s/Mailrid. tel., por 1'. ...
." s/Amsterdam, tel., por l'ii

»/Beruc, iel., por t. . .
- '¦ .-a/IIruxeliaã, tel., ".nr 1-. .

, " , f/llCTlim, tel., por M., .
NOVA YORK, 8.
•iíiiltll-.

K. YORK s/Londres, tel., por £ .' ¦• ' i/Parii, tei., por F. . .
» i/Geuova, tel.. por F. . .

,.*¦*' i/Madrid. tel., por P. . .,
." • s/Amsterdam, tel., por Fl '
'•* ' :¦• s/Berne, lei., por F. . .

• ;." " s/lltuxclln>. tel. oor v. .
s/Berlim, tel., por M., .

.• PARIS, «.' /
1'cdiamento:

PARIS s/Londres á vista por £. .
. " s/Italia.l v-sta por 100 L. .

* s/Hespanha á vista por ioo P.
' s/Nova 'York ú vista por $' s/Berne á vista por F/S . .

.:. BUENOS AIRES, 8.
/" AVtftHrai

Buenos Aires s/Lourlres. taxa telesrc-
phica, por $ ouro. t/venda . . •

Bueno* Aires s/Londres, taxa telegra*
ohic»..por $ ouro, t/compra . . .

Hontevidéo s/Londres, taxa telegriphi-
, 

'. ea, por * ouro. t/venda ...."jlííiutciti^u f/l.omlres, taxa telegrítpbi*
{ .í*. T»nt'' í n***T: I ''nmutt

Hoje
4-*6 3l'<

L. 92.91
P. 40.15
F. 124.24

Èsc. 108 5/1S
M. ío.37
I'l. 12.12
F. 25.13
B. 34.II9

Hoje 
'

4-86 sl3*
L. 92.81
P- 39.95
F. 124.2*

F.sc. 108 s/i<
M. 20.38
Fl. 12.12
F. 25.13
B. 34-89
Fl. 12.12
Kr. 18.11
Kr. 18.17 '

Kn. 18.16

Hoje
4.86 i|8

c 3.91.37
o 5.2J-75
c 12.07
c 40.10
c 19.33
O 13-93
c 23.87

Hoje ¦
$ 4.86 3|i«
c .1.91.37
c 5.23.87
c 12.17
c.4o.io
c 19.35
c 13.93
c 23.87

Hoje
F. 124.24 '
F. 133.75
F. 310.25
F. 25.56
F. 494.00

Hoje

d 42 3I32

d 42 3I16

d 44 1 |S

il 44 3I16

rtnterlor
$ 4.86 i|i6
L. 92.82
F. 40.28
F. 1-24.22

1Esc. 108 s/ifl
M. 20.36
Fl. 12.12
F. 25.14
B. 34-68

Anterior
$ 4.86 iii*
L. 92.82
P. 40.00
F. 124.»

Esc 108 5/1*
M. 20. j8
Fi. 12.12
F. 25.14
B. 34.89
VI. 12.12 ,,
Kr. 18.11
Kr. 18.17

Kn. 18.16

Anterior
* 4-K 3|i<
c 3-91.37
c 5.23.87 .
o 12.10
c 40.11
e 19.3a
c <3.93
o 23.87

Anterior
$ 4.86 i|i«
c 3.91.37
c 5.23-75
c 12.18
c 40.09
<• '9,33
c 13.93
c 23.87

Anterior
F. 124.2
F. 133.8,
F. 310.25
T. 25.55
F. 494-25

Anterior

d 42

d 42 i|i<

d 44 i|8

ri j,i 1I4

Para Jornaes.e Revistas (endereços e assignataras),
campanhas de annuncios de casas commerciaes, compa-
nhias de seguros (avisos) bancos (extractos de contas, re-
cibos e circulares), fabricas, grandes companhias e re-
partições do governo (folhas de pagamemto), club de
sports ou sociaes (recibos e circulares), etc, a unica
solução para fazer um serviço rápido, efficiente e eco-
uomico é a

Apparelho capaz de tirar milhares de endereços em
poucos momentos de trabalho.

Peçam uma demonstração sem compromisso de com-
pra á

/í£g|Ò>\ CasaPratt
Rua<foOuví4or,123-125 Praça dàSé.16-18

DtODEJAlICIRQ S. PAULO

Filiaes ou Agencias em todos os Estados do Brasil

CAPE
(Rio)

Rio de Janeiro, eni 8 de março de
IMU.v-.

Movimento do dia 7;
estatística ; .

ENTRADAS
Sorcai

Mercado. . * . , Estável Accessivel
Uesdi; o fechamento anterior, alta

de 2 a 6 pontes.

. NOVA YORK, 8.
Fechamento:

Ho]« fechamen-
to anteriot

Pela Leopoldina:
De Minas . . .
Ja ts,. Santo. .

Vtin Maritlroa:
De Minas . , .
De São Paulo. .
Cabutaücm . . .

Keg. E. Santo. .
Reg. Mineiro . .
Cabotagem , . .
He Goyac. . . .
for Alf. Maia. .
Kegulador Flumi-

nense (Rio). .
iteg. Flum. (Ni-

ctheroy) . . .
listrada de Roda.

, gem. .
\ ruiu gens
zados. .

autori.

519

.196
300

1.540
5-H9

5.387

w

519

1.496

Total. • • ¦••'•>•
Untradas por Nictheroy,

conforme lista de saidas
dó Regulador Fluminense
"Rio", desta data. ."..

Total
Idem'o anno passado,. ..
Desde x do mez .*,'•-, .
Média. .
Desde i de julho. . .
Média. . . ... •
Idem o anno passado

KMHAHQUF.S
America do Norte 1.59*
Europa. . . . .
America do Sul —
África.- ..'..':.. —
Asía '*
Cabotagem ... 200

¦ Total. . 
'. 

. 1.796
Idem o anno passado . .
Desde i do mez , . • •
Desde 1 de julho. . . .
Idem o anno passado • .
Stock
Menos consumo' local do

dia 7. 
Existência
Idem o anno passado . •
Pauta (3 a 9 do corrente)
Imposto mineiro

10.443

12.458

ia.458
I2.5i4
49.904

7.129
2.I7ÍÍ.3I1

8.381
2,031.855

,."i73
17.050

.976.822

.950.651
348.581

500
348.081
230.812

j$6io
4*367

Hontem este mercado funccionou em
poslçío Iraca, com muitos lote» na ta-
boa e procura escassa* Os negócios
realizados ioram de 4.248 saccas, aa
preço de 23$aoo por arroba do typo 7.

COTAÇÕES
Por arroba

Typo 26*400
Typo 4. • • •;'•;'• 25*600
Typo 24*800
Typo 24*oon
Typo 23*200
Typo 8. . . . . 22*200

MOVIMENTO DO CAFE'
A TERMO

ntUEIRA BOLSA:
V.

Marco .
Abril. .,
Maio. .
Junho •
Julho. .
A«oito .

Vendas:

Da cot
anteriot

Por » kilos
15*600 I4Í900— íioo

i4*6oo— $200
14*550— $'50
I4$200— $200
i4$ooo— $300
14*000— $300

, 15*300
, 15*000

14*800
14$500

. I4$5oo
não houve.

Mercado: calmo.
íUíiUíIDa UULSA:

V.

FINANOAL
l^"-LONDRES, C.

Jaxa.ie iescontoi: H«. Ar.tenoi
0o Banco de Inglaterra, *.'...« 4 4. %
Do Banco dc França i 3 %
Do Banco de Italia 61/2», 6 1/2 %
Dõ Banco de Hespanha 6 1/: 6 i/-- %

¦ Do Baneo de Allemanha 5 1/2 s .1/2 %
Em Londres, tres mezea. .... 5 3/i6 5 3/16 ÍI
Em Nova York, tres mezes, t/venda S 5/8 5 S/8 %
Em Nova York, tres mezes t/compra 3 1/2 3 1/2 %

Cambia:
Lonorcs s/iruxellas, 5 vista, por B. 34.80 B. 34-?9
Gênova' s/Londres, 4 vista, por £. l* 93-8o L. 92.81
Madrid s/Londres i vista por £ . P. 39-93 P. 40.00
Gênova s/Paris, i vista, por 100 Fs. L. 7^,(18 L. 74.73
Lisboa s/Londres, á vista (t/venda),

por £. , Eec. 99.00 Esc. gg.o
Lisboa s/Londres, & vist. (t/compra),

Bor Esc. 9S.75 Esc. 98.75

Por 10 kilos
Maré» ... —
Abril. ... —
Mal .*.— —
.Tunho ... —
Julho. ... —
Agosto ... —

Nâo funccionou.

NOVA YORK, 8.
Abertura:

Hoie

Co.tretoi tt» Ria: ¦
Café para entrega

em março . . . 8.50
,. entrega

em maio. ... 8.15
• ':• 1 entrega

eo julho, . . . 7.90
entrega

era setembro . . 7,70

Da cot,
anterior

Feihamei'
tt aaterlot

8.47

8.Í3

7.«4

7.65

Controtoi do Rio:
Caie tara entrega

en março , ...
entrega

em maio. . . .
uittegii

> em julho. ...
entrega

em setembro . ,
Vendas do dia . .
Mercado. . . . .'

Desde o fechamento anterior, alta
de 19 a 25 pontos.

HAVRE, 8.
Abertura:

8.66

8.35

8.07

7.90
10,000

8.47

8.13

7.84

7.65
15.000

Firme Accessivel

Hoje Feohomen-' to anterior
< Unlca dhamada:

Cate |_ para entrega
. em maio. . . . 260 x/s

entrega
em julho. ... 251 J4

¦lltCg.l
em setemhro . . 244 Jí

Hiecu
em dezembro ... 238

Vendas ..... 4.000
. Mercada estável.
; Desde o fechamento anterior,

de 4 'iIs a 5 1I4 francos.

LONDRES,'^ 87~ .
Fei/iiaincHiu:

265 jí
256 'A

249 'A

242 >í
10.000

baixa

Cljpejiiti/I

-•reco do trpo 4, «uperior,!
fii,nlos. prompto paral
embarque -Is»/—159/—

•'u-v. t.u iviio 7 Uio p.ím-f 1
pto para embarques . '.| 41/61 41/6

fliijs] Asi

' SANTOS, 8.*V ..ineiii'..
Estado dó mercado: hoje, estável;

anteriof, estável; mesmo dia no anno
passado, firme.

N. '4, disponivel, por 10 kilos: hoje,
»i$ooo; anterior, 2i$ooo; mesmo dia
no anno passado, 3,i$5oo.

N. 7, disponivel, por io kilos: hoje;
nominal; anterior, nominal; mesmo dia
np -anno passado, 30$soo.

Embarques: hoje, 23.728 saccas; an-
terior, 29.339 saccaB; mesmo dia no
anno passado, 44.647 saccas.. .

Entradas abé ás 2 horas: hoje:
49.614 saccas; anterior, 49.349 saccas;
mesmo dia no anno passado, 35.457
saccas.

Kxistencia, dc ho-tem para embar-
quês: hoje, 1.072,248 saccas; anterior,
1,046.628 saccas; mesmo dia no anno
passado, 1.H5.457 seccas.

Saidas:
Sorriu

Para a Europa  «4-230
PM' cabotagem, etc. .... 75

Total. a4.305

SANTOS, 8.
Fechamento:

Hoje Anterior
Unica chamada:

Café typo 4; para
entrega em mar-
ço  22$S75 *«$S75

Café typo 4, para
entrega em abril 22*275 22*275

Café ' 
ytpo 4, paraentrega em maio 22*275 22*275

Vendas do dia Nada Nada
Estado do mo

do; anterior, pai? ¦ido.
hoje, paralyra-

S. PAULO, í.
Kntiiidav de café:
Ein Jimdiahy, pela Estrada Paulista:

hoje, 15.000 saccas; día anterior,
25.000 saccas; mesmo dia no anno
passado, 14.000 saccaa,

Kr- S"io L\iulf), pela Estrado Sor»
cabana, ele,: hoje, 26.000 saccas; dia
anterior, 25.000 saccas; mesmo dia no
anno passado,, 13.000 saccas.

Total: hoje, 51.000 saccas; dia as-
terior, 50.000 saccaB; mesmo dia no
anno passado, 27,000 saccas,

JUNDIAHY, 8.
Cair recebido pela Estrada Paulista

>om destino a Sio Paulo: hoje, nadai
lia anterior, nada; mermo dia ai

anno passado, nada.
Café rrc-bldo pela Estrada Paullsl»

cora destino a Santos: hoje, 22.000
saccas; dia anterior, 33.000 saccas;
mesmo dia no anno passado, nada.

Total; 'hoje, aa.ooo saccas; dia an*
terior, 23.000 saccas; mesmo dia no
anno passado, nada.

Mercado estavei,
Desde o fechamento auterior, alta

de 2 á 4 poutos,
NOVA YORkTT!

Abertura.
Hoje Fechamen

to anterio.Assucar para entre-
ga em março. . 1.75 1.75

rt . jm, .. wiitre*
ga em maio . . 11.I3 1.83

Aí .•*.«. ji..,.: entre»
ga era setembro r .84 1.84

A^ .ira.--'' pira enicc-
ga em dezembro 1.90 1.90
Mercado estável.
Inalterado desde o fechamento ante-

rior.

RECIFE, 8.
Estado do mercado: -hoje, estarei;

anterior, estável.
Preços por is kilos:
Usina, de primeirai hoje, n|cotado;

anterior, 6*412 a 6*912.
Usina, de segunda: hoje, n|cotado;

anterior, 5*912.
Crystaes: hoje, 5*200 a 5$575; an-

terior, 5*350 a 5*575.
Demeraras: hoje, 4*825 a 4*950; an-

terior,' ^*s>5 a 4$95o.
Terceira sorte: hoje, 3*575 a 3*825;anterior, 3$3a5.
Somenos: hoje, nlcotado; anterior,

n|cotado.
Brutos seccoe: ihoje, 3$soo a 3$6oo;

anterior, 3*500 a 3*800.

?>«sde honfra,
rm «p/vim (Je
60 kilos . .
. .il . úe sc-
•embro prokt*
1,10 passada,
«necos de 6u
kitos. . . .
l:.;portaçãfti

nsrt-. o Rio de
Janeiro, sac*
eos de 60 ki-
los. ....

in lie f'«
kilos. , ,.'',

ata outros
orrtos v'o sul
dn Brasil iso.
••os de it, ki-
los. . . ,. .

i ijM ui;o»
portos de ntr-
1* do Brasil,
>-<"eoa de 60
kilos. ...

,'.n:i a Knrnp»,
«accas de bu
kilos. . , .

Cura os Esla
dos Uuiiiua,
saccas de 6o
kilos. . . .

1'ura o Kio da
Praia, saccas
de fio kilos

existência em
í saccos de óo
' kilos. . . .

Hoje

23.100

3.646.200 3.623.100

Nada 500

¦14.900

Nada

Nada

Nada

Nada

Nada

Nada

Nada

866.600 847.000

LUIZ CARLOS PRESTES
IMPORTADOR

Prodnctps brasileiros em geral. Especialmente café,
herva¦-. matte e madeiras. Representações, commissôes e
consignações. — Buenos Aires (Republica Argentina),
Callo Gallo, 1406. Psqnlnu Mansilia. (1649) J

BB

ALOODAO
mt

(RIO)
Hontem este mercado funccionou era

condições {raças, com procura desti-
tuida de interesse e sem nova altera-
ção nau cotações.

MOVIMENTO
DO MERCADO

Vúrifox
Stock anterior, ,

bntruüaa:
Do Pará
Pa Parahyba . .
Do Maranhão. .
Uo Ceará. . . .
De Pernambuco. .

Total. . .
Desde i do mez
Saidaa .... ,
Desde I do mei
Stock actual . ,

5.44"

79
"223

11.075
175
310

5.488

COTAÇÕES
Por 10 kilos

T/h-* tono. i- Tyft Siriitl;
Typo  38*000
Typo  

".—- 37*000

Fibra media — Strtõei:
Typo 3. .... . 3«$500
Typo  33*000

»i.i Mutíia -- Ceará:
Typo .1.,  35$ouo
Typo 5. .... . 32*000

Fibra curta — .lfotío:
Typo 3. .... . 34$ooo
Typo- s. '•'•'. • -- 3iíuou

J-iiiro eurfa -- Paulista:
Typo , 35Í000
Typo 5- ...... . 32$ooo

LIVERPOOL, 8.
iir.lt _ n

Accessivel
7.58
T.SS

Mercado. . . . ,
Pernambuco Fair. .
Maceió, Fair . , .
Am-ncin F.ully

Middling. . . . 7.81
'\iiitiii'«rt Futures,

fiara mato -. , . 7.70
mu.i 1 -iiu Futures,

para julho :¦ , . 7.74
Ai.i<.:il-w„ Futures,

paar outubro , . 7.80
American Futures,

para janeiro . . 7.89
Disponivel brasileiro, ibaixa

pontos.
Disponivel americano, baixa de 20

pontos.
Termo americano, baixa de 19 a 20

pontos.

Calmo
7.78
7.78

8.18

7.89

7-»4

7-99
8.08

de 20

NOVA YORK, 7.
Fecbiimeuto:

Hojt

ASSUCAR
(Rio),

, Hontem este mercado funccionou em
posição dc firmeza, com os compra-
dores retraídos e os preçoa inaltera*
dos.

MOVIMENTO -
DO MERCADO

Sacca»
anterior 331.45oStock

Da Faraiiyba . .
De Maceió, , .
iie l.ampus, . .
De Sergipe. . .
De Pernambuco. ,

Total. . .
Desde 1 do mez
Saidas . . , . ,
Desde 1 do mez
Stock actual .1. . . . /. .

COTAÇÕES

12.779

6.122
5.050

23.951
41.067

7-084
37.659

348.83»

f.ryçfciçs . . .
1'rnnco. .!' sorte
(jy5tal amarella
Mascavinho . .
í" Uclo, . .
Mascavo . . ,

Por 60 kilos
3o$uoo a 3?$ooo

25$ooo a 27$onn
25$ooo a 27$ooi*

Nnminn!
25*000 a 25*00,

LONDRES, 8.
tliutilbcmu. .

Hojs Fechai»»
to antenoi

. "iicar parn entre-
ga em março. . 8/ioJá

Asaiicar pura entre*-
ga em maio .. , 9/3

VbMICft pura entr»
ga era agosto. . 10/—

Aahi<car jiara entre*
ga em outubro N|cot.

ui sucar do 'jrasil
com 96 r. de tose
oara embarques
futuros .... Nominal Nominal
Mtrcado estável,
Drsde o fechamento anterior, alta

parcial de -i i|a d.

NOVA YORK, 7.
Fechamento-*

8/9

9/3

10/-

N|cot.

unténr parti eitre*
ga em março. .

Hojr

«•75

1.83

i.i

ga çm dezembro 1.90

ga em muio , .
•«¦;i ¦ uarp rnhe«

ga cm setembro x .84

Frchamei»
to anteri&r

'¦73

1.79

1.8:

Uplands

t

Mlddllne
'4-15

Fechamen-
to anteriot

14.50

American Futures,
para maio . • .

iitUICb,
para julho . . .

!¦ CS.
para outubro

14.32

¦4.54

14.62

14.91para janeiro
Mercado: desenvolveu decidida

xidão. Liquidações de negócios.
Desde o reciifimento autínur,

de 33 a 38 pontos.

NOVA YORK, 8.

¦14.65

14.89

15.00

•1S.25
frou-

baixa

7oo$ooo —
720$000 —

742$ooo 7,|S|ooo
725$O0O 723$O00
701^000 7oo$ooo
g8$ooo

.Tíoíooo
68o$ooo

gíiÇooi)
320$000

660S0OU
375$ooo

port.

port.

port.
port.

?4o$ooo

875Í000 . —
6709000 . . —

6oo$ooo 5508000
550Í000

I49$ooo 148(500
I55$ooo i5o$ooo

Jitas KõSovianas,
port

Emprettimo de 1903
wiuionniriuin». úe

1:000$. ....
Dív. emissões*, nom.
Difdí\port. . . .
Rio, 100$ (Popular)
Ditas 500$, nom.
norl

Ditas 1:000$, 8 %
Ditas de 500$, , .

' .*. .ItJ.T lj*
raes, dc 1 :ooo$

iSsiü: .ui iantu, de
1:000$, 8 % . .

Idem, 6 %. . . .
¦\fuiiivii... de £su.

tador . . . . .
Dito nom
Dito de 1906,
Dito nom, ,
Dito de 1914,
Dito nom. .
Dito de 1917, port,
Dito de igno,
Ditas decreto 1.999
Ditas decreto 1.535
Ditas decreto 1,1123
Ditas decreto i. 622
Ditas decreto 2.339
Ditas decreto 1.948 i-ó8$ooo
Ditas decreto 1.550 —
Ditas decreto 2.097 i68$ooo
Ditas decreto 1.933 '>9?$ooo
•Jiiu ititulos defini*

tivos) .
Ditas decreto 2.093 i92$ooo i9i$ooo

*mm 1 titule» detiui*
tivos) 

Municipaes de Ube-
raba. .....

Ditas de Iguassú*
Ditas de Campos. .
Ditas da Intenden-

cia de Pelotas, ,
Ba ticos: *

Ilrajil. . . ...
i«iu-s Oo lira*

sil, port. , . ,
Dtas nom. . . .
Ditas com 50 %. .

150^000

M9$5oo
i4Ó$uuo

I7o$ooo
142S0UU
i66$ooo

148(000.
I5o$ooo
149J000
145J000
167(500
168(500

166(500

l66$50o
166(500
190$000

 192$000

l93$oqo l92$ooo

100(000 94$ooo
905000,

I70$000

, 920(000 , 

43o$ooo 425$ooo

i6o$ooo 158(000
160(000 |—

68(000 60(000

SERVICOAEREO
CONDOR

^^^ >^^//MALA POSTAL
^^Pà^ ill FECHA NA
^^Ba .!UV'VESKRA
^W^T 

vVpA PARTIDA

HERM. STOLTZ &C0.
AV. RIO BRANCO, 66 TEL. A- 6121

Petropolitana .
America' Fabril

¦58$ooo

55ÒÇOOO

I 20$0O0

I29$00>)
200(000

68$5m
!5$ooj

Janeiro .... 480(000 .(70$nno
Commercio . . . ' .¦ 162J000 I5o$ooo
Funcc.unurics Publi* -
co 58$ooo 56$ooo

Regional. . . ... 200J00'.' "—

Commercial do Rio
de Janeiro ... —

lioavista —
Credito Geral. . 6o$oon ¦

Pelotense 8o$ooo
wUJ„i ¦#,« 7 +rntoii

Ptog. Industrial. I3o$ooo
Brasil Industrial. —

I50$000
130(000

Nova Aiperica. . . í 175(000 .
Comp. di li. de fn.a:

Minas S. Jeronymo 69$ooo
Victoria a Minas
Goyaz. .....

Comp. de Segurai
Indemnizadora. . .
Brasil, , . , . •••
Argos Fiuminense .
Continental. . . .

Co.nr. Aitycrsax:
Docas de Santos. . 249(000
Ditas nom. . . . 249(000
Docas da Bahia. . 30(000
Usinas Nacionaes. . —
C. Brahma. . ... 415(000
Terras e Coloniza-
ção  9(000

1 '. ih'hnirrt:
Docas de Sanlos. . 154(000
ec. Corcovudo. . —:-\
Mircado Municipal
Usinas Nacionaes, .
Tec. Magéense . .•
Prog. Industrial.
iiuuuabara ....
Nova America. , .
C. Brahma. v' . ¦.
Docas da Bahia. ,
Mestre. «• Hlatgé. .
Cotonificio Gávea. ,
Brasil Cinematogra-

phica. . . . , 
' —' i:oio(

Tnd. Mineira.t . , 180(000 —
Conf; Industrial. , s— ' 140(000

Fluminense F. C. 72(000 67(000

i4(ouo —

100(000
70(000
2:500$

110(000

247(500
246(000
22(000

500(000

8(000

•15 2(000
!55(oooT

-'I5$000 205(000
 ^ 200(000

120$000
i55$ooo
200(000

.925(000
¦11040$
92(000
185(000
195(000

r —

, z:ooo(
¦• •-1:045$

98(000
. .194(000

Abertura:
Hoje Fechamen

to anterici

\mericnn Futures,
para maio . . . 14.25 14.32

.\i...m.;i- Futures,
para jnlho . . . 14-45 '4.54

\ ..f futures,
para outubro . . 14.53 xA.ii

\ , ..ir i-titurufi,
pára janeiro . . 14.80 14.91
Mercado: commercio de caracter nor-
Mercado: commercio de caracter nor-

mal. Vendera na Wall Street. Os ope-
radores do sul vendem.

Desde o fechamento anterior, baixa
de 7 a 11 pontos.

1EÍIFE. 8

Mercado. . . . .
1'icgu yor 15 kl.;

fritneiri sorte, reti-
dedores. ....

, V ;uii-'r'ii rorte. tom-
pradores ....
iiuirauasí.

icjdr hontem, eo
Miocas rie 80 ki*
los ..... .

iv : ¦ de setem-
•jio i.roxiino pas*•'' - nn saccas
de 80 kilos. . .
Exportarão;

Roía Antsrioi
Estavei Frouxo

35(000 34(000

154.900 152.900

Cara o Rio de Ja
neiro, fardo» da
180. kilos. . . . tfada Nada

i'ii.„ S-uiiis. tardo» ' i'
de 180 kilos . . • Nada Nada:. 1,, .. |:.r .
dos de 180 kilos Nada Nada

.['uru outros portu»
Ha. K.ur.Mvi. fr.rdos
de 180 ki'os , . Nada 500

.'.1... u líjoí Grande
¦atilou de

180 kürs. ... Nada Nada
Paru a llahia, far-

dos' de 180 kilos 
"Nada 

Nads
ExistPi.rla em *ác-

cas de 8o kilos 4.000 2.000

A BOLSA

CONCORRÊNCIAS
ANNUNCIADAS

Dia 9 — Enfermaria,'" Hospital de
Lorena (São Paulo), para o forneci-
mento de luz, conservação e reparação
das installações-, acquisição' das instai-
laçSes de apparelhos de iHuminação,
moveis, utensílios, artigos dc expedien-
tet roupa, abastecimento de agua, . as*
seio e acquisição de mateerial de pen-
so. serviço de radiologia e physiothe-
rapia.

Dia 10 — Administração dos -Cor-
reios do Estado do Rio, para o for-
necimento de artigos diversos.

Dia 10 — Inspectoria Federal das
Estradas, para a venda de trilhos usa-
dos, retirados da E, F. Bahia a Mi-
nas.

Ula 10 — Estrada de Ferro Cen-
trai do Brasil, para o fornecimento
dos artigos constantes do grupo 5 —
ferragens e material de ferragistas, em
1920.

Dia ti — Secundo Grupo Indepen-
dente de Artilharia Pesada,* para o es-
tabelecimento de uma cantina e uma
barbearia.

Dia 11 — Directoria de Fazenda do
Ministério da Marinha, para o fome-
cimento de 50,000 pares de calçado
de couro preto, dez tamanhos.
— Para a cònstrucção de uma lán-

cha-automovel, destinada a receber um
apparelho "Clayton".

Dia is — Observatório Nacional,
para o fornecimento de material de
consumo habitual.

Dia n — Serviço de Protecção aos
índios, , para . o fornecimento de arti-
ges de /expediente, de escriptorio e de
desenho.

Dia 12 — Directoria de Fazenda
dt. Ministério da Marinha, para a
venda do casco e machina, do rebo-
«dor "Humayti".

Dia 12 — Estrada de Ferro Oeste
de Minas, para o fornecimento de ma
teriaes diversos.

Dia 13 — Escola Normal de Artes
e Offiraos Wenceslio Eraz, para o
fornecimento dos artigos constantes dos
Bru pos 1 a 2.

Dia 13 —Escola Quinze de No
vembro, para o fornecimento dos ar-
tigos constantes dos grupos ias.

Dia 15 — Hospital Militar dç Jxsir.de Fóra, para o fornecimento de arti-
gos de consumo habitual, cm 1930,

Dia 15 — Décimo, Regimento de
Infantaria, aquartelado em Juiz de Fó-
ra,( para o fornecimento de artigos de
consumo habitual.

Dia 15 — Enfermaria-Hospital de
Itajubá, para o fornecimento dos ar-
tigos constantes dos grupos ia 7.

MERCADO 
"5È" 

TRIGO EM
BUENOS AIRES

Fcram moderados os negócios freali-
zados na Bolsa hontem, mas vivificou-
se firmeza nas apólices Unifornizada*
e Obrigações do Thesouro, e ..estabili-
dade nas Diversas Emissa». 

' 
nomina-

tivas. As Municipaes regulrram esta-
veis e sem alteração de importância,
com as acções do Banco do 'Brasil eb
collocadas, como se vê ém seguida:

VENDAS.
Apoliets;

Uniformizadas, de 400(000,
l,  144(000

Ditas de 500$, 2, i. . . 36QS000
Ditas de 1:00$, 1, 3, á. . 740(000
,->iversas Kmisades, uc reis

500$, nom., 1, a. . , 4oo$ooo
Ditas de 1:000$, nom.,

37.  . . 722(000
Ditas idem, 3, .21, a. . 723(000
Ditas idem, 40, aí . . . 724S0U.)
Ditas port., I, a. . . . 700(000
Ditas idem, 23, 40, a. . 701(000
Ditas idem, 4, 10, 11, 18,

Obr.c:.ções do 1 Thesouro,
20, a. , . ,;

Ditas Ferroviárias, 40, a .
Municipaes*,

Empréstimo de 1906, port.,
,. 5, a. 
I-.niprestimo de 1914, port.,

20, a. . .' 

702(000

09OS0OO
975(000

148(500

148$5üO

Empréstimo de
40, 60, a. ,

Decreto
5, a.

Decreto , n.

I.5J5,

1.622,

'•933,

2.093,

part.,

port.,

port.,

port,,

pert.,

Decreto n.
«, a. . .

Decreto n.
1, a. . .
tistuittaes.

Rio (Popular), 4, a, , ,
ltau,\n;

Funccs. Publicos, 100, a
Português do Brasil, port.,10, 
Brasi!, 27, a. . . . .' ,'
Mercanti Ido Rio de Ja-neiro, 20, 

CoHipauluas:
Docas de Santos, nom.,

.23, Ditas :port., 50, a. , , ,
I'-ebeni ürts:

Docas de Santos, 25, 27,
50, 

149(000

•170(000

160(000

193(000

190(000

97(000

56(000

158(000
421(000

478(000

248(ooo
248(000

248(000

OFFERTAS

Obrig.
Ditas

Vend. Cemp.(In Thesouro ->• 985(000
Ferroviárias 976(000 973(000

CARNES VERDES
SIATADOURO DE SAN IA CKUZ

No. Matadouro ne Santa Cruz forr,n;
ahatidos — 594 bois, 55 vitelios e 157
porcos.

Vendidos para a cidade — 451 bois,
52 vitelios c 125 porcos.

Vendidos para os suburbios — 140
bois e 30 porcos.

Foram rejeitados — 2 bois.
Vigoraram os seguintes preços;

?.?"•» • '$44° a i$540
Vitelios 1(600 a i$7oo
Porcos ...... 3(000

Existem:
Recolhidos aos curraes — 552 bois,

75 vitelios e 39 porcos.
Nos campos de Santa Cruz — 1.834

hois, 125 vitelios e 125 porco».
bitUiUlUFiCO A.sOl.0

No Matadouro de Mendes foralj
abatidos — iíé1 bois e 12 vitelios.

Vendidos para a cidade — 13 bois c
5 vitetlos.

Vendidos para os suburbios — 150
bois e 7 vitelios.

Vigoraram os seguintes preços:
Rezes. ,(+40
Vitelios ij700

PREÇOS COLHIDOS NO
MERCADO DO ATACADIS-
TA PARA O VAREGISTA

4$ooo

6$30o

5(000

S. Leopoldo. . 38(001
ux)   il\uil

Preços do Muinhc. Inglez:
Buda 42$ooo
Ituda nacional- . ^o»uwj
Nacional. . .j. —: jWnon
Brasileira .... — 37$OM

Preços, do Moinho da Luz: ,
Luz. ..... — 40(00»
brilhante . . . . ' .— jSjuoo
Condor 37(000-FARELLO, por sacco de 35 kilosi
Farellu. ... . 

' 
4(000 a 4(5111

Farellinho. .... 5Í°°0 a 6(i*>o
Remoido. .:.-_-.'., 7*000 a -«",
Triguilho. . . . 8(200 a .8(509

FARINHA DE MaiSUIOC.^.
Especial. ..... 23(000 a 24(009
Fina. '. . • . • 21(000 a 22(009
Peneirada .... 19(500 a 20I0311
Grossa. *. . , , i8(oou a içlouo

FRANGOS:
Um  3$5oo * 4(509

GAZOLINA, por caixa:
Divs-, marcas. . , 39(000 a <lo(uos
idem ldel% ,a gra-

nel, pur litro. (050 a 1(009
GALLINHAS;

Superiores, uma. . 5(000 a 6(oos
KEROZENE, por caixa:

Diversas marcas. . 35(020 a 36(1109
LINGÜIÇA, por kilo:

Mineira... . . . 6(50» a 7(001
Idem. typo portu-
|uez — . ¦ 5(09»

Paio salamisqul. 4(°°t
Rio Grande . . . 6(500 a JKH»
Pe Petropolis. . . 4(500 a 5(000

LÍNGUAS:
Salgadas, por kilo 2(500 a 3$°°9
De fumeiro, uma 3(600 a 4(010
Secca, uma . . . 3(000 a 3(400

LEITE .' CONDENSADO, caiu
com 48 latas: . ¦

Estrangeiro , . ." i2o$ooo a 121(0»»
Diversas' marcas. . 98(000 a 100J

LOMBO'DE PORCO: Ya
Especial, '-." : '. • 3(800 a"
Superior, kilo. . , 3(200 a
Regular, kilo. , , 3(100 a

MATTE, por kilo:
Paraná . . . . . ' 1(100 a

MASSA DE TOMATE:
Nacional, lata . . ídoo a
Estrangeira, lata . 1(500 a

MANTEIGA, por kilo:
Especial, em lata

10 ks.,- com sal
Idem, sem sal . .
Em lata de Vs kilo

MASSAS AYMORÉ1
Semoluu (A). . . .
Idem (B)
Idem (C).
idem (D).
Idem (E).
Idem (F).

OVOS;
Dúzia. ..

POLVlLH(i,-por kilo
Superior. ....
Regular. ....

PAIO. por kilo:
Rio Grande

10 Jiwo

4(0ÒO
3Í300
3(20»

l(.-00

l$3°0
1(000

S$4oo
5(000
.1$70°

por kilo:
1(600

4(8oo a
5(íoo a
3(500 a

1(J00
1(350•
2(200 „
1(800
1*330

«|309

$600 a
(500 a

(709
(609

6(000 a 0(100

BUENOSA IRES.
Fechamento:

10.05

10.JS

10.30

Preço por 100 ks.
Tara entrega em
abril

,'-. entrega em
maio

Faia entrega em
junho

Mercado
j^ponivel typo bar*

'«ta, para o Bra-
sil . . . . . , 10.65 '
Utiicago — Preço

por bushel::';"-- 
\ entrega em

maio t,i'i,75
V-.x- entrega em
junho 1,09,37

ALFÂNDEGA

Hoje Anterior

10.30

¦0.40
Accessivel Estavei

10.75

i,li,75

Renda do dia 8 do corrente mez:
. . . 177:869(174Em papel,

Teta!

Renda de
corrente

Em egual
1929. .

Diturcnça
1929. .

347:647$384

I a 8 do

periodo de

a maior em

1.527:818(715

7.312:545(364

S.7>4726(649 Especial

AGUA SANITÁRIA:
Esptcial, rluzia , , 4(500
Regular, duzla . . 3(500 a

ALHOS, yor 100 cabeça.:
Estrangeiro, esp;.
ciai  6(000 a

Nacional. .... 4Í500 a
AVEIA:

Aveia  11(000 a 12(000
ALF AFA, cm faraós: 1

Nacional, typí pia-
tina, por kilo. (380 a (420Argentina por kilo (400 a (440

ÁLCOOL, por litro:
10* gráos .... 1(400 a 1(500
38 grãos .... iíjoo a 1(400
16 grãos .... 1(200 a 1(100

AGUARDENTE, for litro:
De Paraty. . . . 1(500 a 1(600
De Angra. . , , 1(400 a i$5ou
De Camptis. . . . 1(200 a 1(300

ARROZ, por saco de 60 kilos:
Agulha especial, , 70(000 a 72(000
loeni superior . . 02(000 a 64$bO',
Bom. ..... 54(000 a 56(000
Regular  50(000 a 5i(oot>
DaUA7Í-i--rn-- •• - •,4,00° ? j6?0("'

AZEITE, caixa com 44 latas:
Portug., por litro 5(200 a 5(600Hespanhol, idrm, , stoooa íSaoo

AZEITONAS, barris com 20 ks.:
Hespanholas, kilo 2(700 a 3(3oi<
Portug. -lata i kilo 1(850 a 2(300
idem, lata 10 ks. 2(9110 a 3>ooo

BANHA:
De Porto Alegre,

lata de 20 kib*
Idem, de 2 kilos

1 Lie Itajahy, lata
de 20 kilos . ,

BATATAS:
Paulista, por kilo (74o a (760
Chilena, por kilo (840 a (880
Mineira, pur k.m $4011 a (400

BACALHAO, por caixa:
Noruega, typo por*

tuguez . ... 150(000 a 155(000
lutícZ. :.„V. • • 150(000 iouíooo

BM.ON, por kilo:
Paulista. . . . 3(200 3$3»o
Su. Catharina. ](iou 3(200
Diversas procedeu*

cias. ...,«• 3(200 3(209
CEVADA, por litro:

Multada 1(100
Commum. america*
na (800 (000

FEIJÃO, por 60 kilos:
Preto, de P. Ale-

gre, novo . . 38(000 40(000
Enxofre, novo, . 50(000 52(000
Cavallo, sup., novo 40(000 42(000
Branco, sup., novo 68(000 75(000
Manteiga 62(000 64(ooo
Mulatinho. . . 38(000 40(000
Amendoim superior,

novo ..... 40(000 42(000
Outras cores. . 58(000 64(ooo
Laguna 28(000 32(000

FARINHA DE TRIGO, 44 kilos:
Moinho' Fluminense:

Semolina .... 42(000
• . . 40J0UÍ

PRESUNTO, por kilo:
Paulista, especial . 5$5òo a
Idem regular. . . 5(000 a
Mineiro. .... —
Paraná. .... 4(500 a
Rio Grande ... —
Typo italiano. . . 6(500 a

MILHO, por 60 kilos:
Superior, vermelho,

novo • • * * . 14(000 a
Regular. . . , . 13(000 u
Misturado ou re-

guiar. .... 12(000 a
llranco, secco, sem

mistura .... i8(ouo a
SAL:

Fino, estrang., cai-
xa com ij vi-
dros. 

Idem, nac, idem
Moido, por saco dc

tio kilos, , , ,
Grosso, idem . .
Saquinho dc 2 kl-

los, nacional . .
Idem. estrang. .

TOUCINHO, por kilo:
Paulista. .... 2(900 a
Mineiro. .... 2(400 a

TRIGO:

6(000
5(109
4(500
4S600
6(090
7(000

13(000
I4$00O

12(500

18(500

31400a a
24(000 A

11(000 a
10(000 a

(700 a

170Í000 -175(000
172(000 a 176(000

178(000 a i8s$ooo

33(009
25(000

lítoOO
11(00»

(909
I(b99

3(109
2(700

Era grão i(40«
VINAGRE, barril de 80 litrwi

Estrangeiro. . , Nominal
u laia. bagre e aar*
dinlia. kilo. ... — iS°««

Tainha, kilo 2(500 ti .)("«
Pcratyí. kilo  — 3(o«s

AMENDOIM:
Sacco com 25 kilos 28(000 a 30(000

VINHO TINTO, barris de 100
litros:

Cliar/inthos a attenção (los
nossos, leitores do Interior pa»
ra os preços correntes do
"Con-eio da Manhã" qae são
¦liariamente rubricados.

DIRECTORIA GERAL DA PRO-
PRIEDADE INDUSTRIAI
Expediente do sr. direclar geri

Dia 3 de março de 193.

Engenio de Lacerda Franco, Custo-
dn Cortes, Mayer Wigder, Octavi.
Guimarães e A. Wantuil. — Lavre-se
o termo. \

Dr. Egydio Moreira de Castro e Sil-
va. Karl Alhert Weber. — Concedo
o prazo. — Lavre-se o termo,

Jorge Silveira, Standard Oil Com-
pany of Brasil e Adão Vasco Cabral.
Publique-se a descripção novamente.

Cino Cinelli. _ Preliminarmente pn-
bliquem-se os pontos característicos do
invento, á vista da informação.

Oliveira Queiroz a Cia., A. Figueire-
do Sí Cia., J. Couriel, João Lo Ré,
— Publique-se a descripção.

Brazilian Sales Corporation (18 pc-
didos) e Clarence Saunderá (corapiova-
ção de usti effccilvo). — Defendo.'Álvaro Gonçalves Pereira a Cia. —
(pedindo o archivameuto do processo
referente á. marca "Café e .Biljiarcj
Central doMeyer", mandada registrar
on nome de J, Lage a Irmão). — Ar*
dhive-se.

Jomar Hygine de Araujo. — Ea-
traia-se a guia.

Bhering & Cia. (ooposição ao pedido
de registro da marca depositado soh
¦ •. 1Í.3S6 por Cuemjro Pv« de Mel-

Nacional .... noSi-oo a Ii5$°0!>
Alvaralhão. . . 28-.S000 a 290(000
Verde 280(000 a 29o(o;j)
Virgem 280(000 a 290(000

VELAS, caixa com 24 pactuei;.
Esplendjr .... 38(300'r. 39}io»
Matarazzo. . . 38(500 a 40J000
Velas pequenas. 14(000 a 15(000

XARQUE, por kiloi
ll. da Prata, man-
tas 3(300 a itíia

Fronteira, idem. 3(200 a 3$l°°
Pelotas, idem. . 2$8oo a 3J000 , |
M. Grosso, idem. 2(400 a 2(1100
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XlXÊ: ÍORREÍO DA MAWTTX — T)o 13
lo) Francisco Macedo da Fonseca Gil»
,4,1 Mutios Brito & Ciai., Láborato-
[iodo lliologia Clinica Ltda., Mom»»»'. Harris, Eugen Ricliard Rache, Fre*
derico Ron» e Luiz Gomes Loureiro,
frincisco Antônio Giffoni, Gasl&o de
Umeida. — Junte-jo ao .processo. ~

José Gomes de Mattos, leopoldino
Jos Iteis Oliveira, Francisco Xavier de
Paiva, Société L'Air- Liquide, Société
Ànoiiyiiic pour 1'Etude et riixploiiation
?,. procedes Georges Claude. Hercules
Iltccari Heitor Esperança.. Arnoio, /.
M itangeli Scblick * Nogueira, Luiz
Uvongy * Co., Luciano Rosiíio da Sil*
va Ayrosa, Juan Maria Bravo, Dr. J.
i Marcham, Raul Ribeiro*da Silva c
Luiz Caballcro, Gerarque. Murta, Re*
nulo Castro, Pedro' Rispoli. Tunes ci*
ütgreio, H. Khan e ' Carlos Murck,
Toei de Menezes Moura, Joaquim de
Medeiros Filho (pedido» de .garantia
oiovisori.i, de privilégios de ' invenção
í de patenie de melhoramentos),' -
Arcliivcmse de accordo com a deter».
minacio do minisiro.

Antonio Carvalho Junior, e Bràzil
Patentes, Incorporado. —-Dê-se' vista.
Parente, Rodrigues * ..CU., Coiú|ianlnia
Anisrclica 1'auliBtá, Cia.' Garantia'. In-
juscrial Paulista. - Dê-se certidno, .

Rodolpho HeltriCh. — 'Declare-se,sc*
ctui. o deferimento dò.'pedido como
modulo de utilidade, apresentando, nesse
caso novo relatório, ,' Oswaldo Pereira. — Preliminarmente
regularize o pedido, á vista da infor-
""viasa * Morales. — Declarem de
q,ue e í«it0 o art'*0 pi"'* 1ue desejam'
" 

juiio Fernandes de Aquino Junior.'_ Apresente novas descripções da mor-
Z, incluindo a classe 6.

José G. Pereira 4 Cia. — Apreseq*
Km novas descripçBes da marca na

A Paulo de Souza & Irmio — Apre-
sentem novas descrlpções da niarca de*
taordo com o clichê e na íónna re
coUmentir.

Companhia Gasade Manufactura de
Fumos "Veado", S. A. — Canoelle-se,
i vista da informação.

,i Hugo Bade a Cia. —* Anaote-ae a'transferencia. .

Furtado a Cia.*—Apresentem novas
'dticripeóoi da marca na classe 41.

1 peratitn Martins. • — Annote-se a«
transterencia.

Francesco Bertolll...— Apresente no-
Tas descripç8es da marca de accordo
com o certificado' 

"do registro no paiz
d» origem. *',,'' , *

Domingos Neves.— Satisfaça a,exi-
gencia regulamentar.

Renato Nova Friburgo; £—¦ Seja ire*
seme ao examinador é opportunamente
aimexodo ao rcspectivò.,proeesso.,

Oscar Lassen, Gilberto Huet de Ba*
cellar, Alfredo de' Carvalho a Comp.,
Teixeira & Andrade. — Apresentem
novas descripções da marca de accordo
com o clichê. .'_.'.

Boulhosa, Pazes a Comp. — Apre»
sentem novas descripções na fôrma re:
gulamentar. _ .

F. W. Breithaupt a Sdhi-, — Apre-,
sentem novas descripçfles da marca nas' classes 6, 8 e 10. ' .;. _• .'. ' * * 

;
Costa Penna _a Cia.* — Provem que

podem usar na" marca' o nome de —
"Principe de Galles".

Yacco, S. A. F. — Preliminarmente
•provo que ê proprietário da marca nu-
roera 33.430.

Chama-se a attençío da firma Cam-
pos a Cia, para o edital desta Directo*
rll Geral publicado no Dlarlo Official
de :*> de Janeiro de 1930, para pá.
gsmento de taxa.

Sao convidados a comparecer nesta
Directoria Geral, para esclarecimentos,

,Josef Scbaechter e Ire Zuellng.
, 01ymplo.de Magalhães. — Compa*
«rec* a está Directoria Geral.

Manoel Pereira de Souza. —De*
ttere a. sua'residência,

Chama-se: a attenção dos segnintee In
teressadqa para «a editaes desta Dlr«*.
.ctoria Geral publicados no "Diário OI
ficial" de fr.de fevereiro de roJoiCompanhia, de. Producto» Antiaeptl*

/ecs, Antônio', Sarlos Brasil, Carlos Chjr*.
Ia e Carlota' Cliyla,', Paulo Oldemai
Brant e Mauricio de Wime.

Cnsma-se* a at,tençlo Oa Esplrat-Roí
lei Productn Co., Inc., para o editai
desta Directoria Geral publicado nu
Djario Oílicial de 30 dc outubro de
1010.

Chama-se a attençío dos sra. * Lu»
Honorio a Cia., para o edital desta Di*
rectoria Geral publicado no Diário Of*
(leia de 11 de dezembro de ¦«*•.*

Chama*se a attenção - dos interessados
ibnixo mencionados para o edital desta
Eirrctoria Geral, sobre pagamento de
taxas, publicado no "Diário Official"
de is 'de fevereiro de 1930!

Z. Vasscrot (a pedidos), Vieira a-
Comp., (2 pedidos), Guichard & Cia..
(3 pedidos), M. A. Marcsoa (2 pedi*
dos), Antônio Macedo, A. G. Costa
a Comp.,'P. S. «Nicolson * Cia., John
Maddock 

' 
a * Sons Limitada, Luiz Da"

raasceno Ferreira Debize, Albino AWc»
e Azevedo,. Antônio Limoeiro,- Arthiir«
dWmèida.:;Agenor, Braga, Thcophilo
Paulo de OlTv«íra;''J.'BaiTO^TInto,'
Bierard 81 Comp.,- Libcrti, Lazzariniit Comp.,.; J. Freitas a Comp.,.; V.
Werneck. t Comp., Ino Vignoli, A., de
Moraes, Crili Lemos & Cia. Ltda., T.
de Andrade, F. Marinho * CompSnrm;
Augusto Leal a Cia., Sociedade Ànohv

«me de Viagens Internacionaes "Savi",
Antonio Barroso Tostes, Pedro Cardoso
da Costa, Julio Horak, Albino Pereira
Machado, Braga a Bovet, Carvalho &
Sarmento, Manoel Henrique Ferreira

,de Menezes, Tecla a Dias, Jayme Tel*
ixeira, Rodrigues de Mattos a Cia., Ar-
«thur Alves dc' Souza, Mattos & Men
donça, J. Amaresco, dr. Sandoval Hen

riqile de Sá', J. Lima Junior, Orlando
jFerfeira Lago, Paulo Alves a Irmão
ílrmSoj Azevedo, Berg. Schlinker a
Comp. "'•»¦" »

[. Foram ardhlvadas as marcas constan*
tes da Notificação n. 1.579, de 4 de
tnaio dc 1929, do Bureau International

ide la Proprjeté Industrielle,' de Bírne,
de ns. 63.107 a 63.117$, excepto as de
ns. 63.123, por imitar'a den. 23.268,:'Hesta capital| 63.iab~,. .por «imitar'» de,
ti. 40.14o, dé B«trhe;.«'63.133, ,por, ln*
-fringlr o.art. 80, n,;3,í'do regulamento 1'63.145, 

pòr, imitar a dé 11. 15.13b; dçsln
(capital; 63.156, por imitar a de nil*

mero -13.33?,._dfsta...capital; e 6*a6g,
por imitar a de n. 23, do Pará.

Foram igualmente arehivadns as mar-
cas de ns. 63.154, menos para fios de
algodão, por imitar a marca'que cons*
ta do processo n. 2.387I925; 63.203.
menos para escovas em geral, por imt-
tar a de n. 41.648, de Berne; 63.224.
menos para perfumarias em geral, por

limitar a de n. 48.810, dc Berne; 63.235,
menos para artigos de metal, por imitar

*« de n. 9.210, da Inglaterra; c 63.242,
; menos para bonets _ barretes, tecidos'de malha e tecidos em geral.

Foram tambem archivados os avisos
de transferencias, cancellamentos e de
aneraçSes diversas constantes da mesma
Notificação.

Vedidode priyiloglo.
(Com a audiência do representante

io Ministério Publico).
Cândido Fernandes, para a irvençto•de "fm protector para caneta de den'

listas". — Deferido;','
Pedidos dê registro de marca*:
(Com a audiência do representante

do Ministério Publico)
Worms Irmãos, da marca "Prata

Royal", para a classo 13. —Renove-te
b registro.

Capitão Domingos Henrique Figueira
e Brasilino Baptista Saroldi, da marca"LarvoP, «para a classe 2. -**• Regis*
tre-se.

Sociedade Anonyma Cortimes Dlek,
da marca "Cortamos Dlck", com a re*
presentação de ums cstrella, para a
classe 3s. — Registre-se.

Dr, Raul Leite & Cia., da marca"Resentia Medica", para a classo 50,
letra j. — Registre-se;

Alhertino Mendes' Mala, da Marca"Regulador Üterino*,. pnra a classe 3.
Heffístre-Be, .

Deutsche Edelstshlwerlte Aktiengesel*
Isehaít, da marca "E", para artigos
das classes j — < — 7 — 8 *— to
II — I» — 16 _ ly — 18 —; an
21 _ 49 o 50. letra J. — Regis*
•"•se.

J. F. Nunes,' da marca "Legitimo
«Melado Fios deOuro", pira a classe'41. — Registre-se. • '"•¦¦

Dr. Augusto * Linhares o Manoel. Fur-
lado, da marca "Ferrical", para a cias-
se 3. — Registre-se.. .

Joaquim Telles Pcmoj, da .marca —"O Morcego", para a classe 30, letra
J. — Regittre-sé. . '. ¦

I.auro da Silva Rosado, da marca —
Barbamada", .para o. classe 48, —.

Registre-se,
Lauro da Silva' Koodo, da' marca

Brilhometal", pnra a classe 30, letra
1* — RegiáTre-sc

Adherbal Queirós, da marca' "Foly*
sana", pira a classe 3. — Regis*
•re-se. X

A. M. Bittencourt * Comp,, da mar*
ea "Purê LInen Drill", com a figura
de um coelho",-para a. classe ,ã6.' —
Registre*»,

Américo a Oá„ ds marca "Dame-
no", para a classe 48. — Regijitre-sé,¦_ Domingos da Rocha Limo, At. marca

Tietê", psra a classe 48.. —Inde*
ferido. A marca nio esti sufflclentè*
niente caracterizada, e Infringe o.dispôs*
to no art. 80. h. 4, do regulamento.

João Oliveira, da marca "Queijo Sol*— Joio Oliveira"; para a classe 41.— Indeferido. Imita parcialmente as
mareai ns. 19.069 é, 27.443, desta ca*
Pitai.

.Weskott a Cia., A Chimica Indus*tnal "Bayer Meiater Luclus", da mar-
ça 

"Racedrina", para a clasie 3. —
Indeferido. Ha. possibilidade de confu*s5o com a marca n. 41.370, de Ber-
"e.

JoJo Carvalho & Cia., da marca —
Café Brasil-Portugal", para a classe

41. — Indeferido. Imita parcialmentea marca n. 26.520, desta capital,
Additamento aos despachos do dia*t de dezembro de 1928.
Pedido de registro demarca:
(Cnm a audiência da repreientanic«o M"'imerio Publico». ',.,..
I. Moreira 'da' Rocbk * Comp., da

¦ *".*¦' 
'"X.
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(,, (ESTATÍSTICA OROANIZADA PELO CORRETOR AGOSTINHO FORTES)

MOVIRtBNTO DO MERCADO BM IM» ,

Hermano Barcellos & Comp. ..

Comp. Usinas Nacionaes ......

Magalhães & ' Comp,'...........

S, S. Brezlliennoa

Cruz Irm5o> 4 Comp.

Zenha Ramos & Comp.

Silva Mascarenhas St Comp. ..

Sabino Ribeiro & Comp. 

Thomaz da Silva & Comp. ....

Comp. Fabril lAssucarlna ......

F. R. II.'.Vasconcellos

F. 8ll«m Xltho 'ft Comp

Barboza Albimuerutúe * Comp.

Syndicato Anglo jaraaUelro ....

Agenola Xxport NorUstas ....

Ramiro ft Comp. .........•»¦•;

JullSo Nogueira

S. A. Luiz Correia ft C. Ltd. .

Pereira Almeida ft Comp. ....

Borges Carvalho ft Comp. .....

Luiz Quaranft 

Leão ft Comp.

Ferreira Machado ft Comp. ...

Casomlro Pinto ft Comp. .......

Usinas Carapebúa S. A.

S. A. Refinaria Magalhães ...

S. A. Fabrfea, Colombo 

Pereira Carvalho A Comp

Banco do Brasil
I

Benevides Aífonso & Comp

Grlllò Paz ft Comp. 

Miguel da Luz ft Comp

Pinto'Ferreira Irmão ft Comp.

Coelho Duarte & Comp

Alves Xlirçenes & Comp

Nunes Vllhena ft Comp. ......

Loureiro Barbosa ft C*. Ltd. ..

Ferraz IrniSo «ft Comp. ........

Castro SUva & Comp. 

Prlng^Torres ft Comp

Abel de «Almeida ft Comp. 

J. M. M«a«lel 4 Comp. 

Guarino & Nogueira 

Luiz Oliveira 

Avelino Campos & Comp. .,...

F. Vieira Sobrinho ft Comp. ..

Franco Tinoco ft Comp '.»

F. Matarazzo & Comp. ._..

Fernandes Moreira & Comp.***.-..

A. P. Oliveira ft Comp. ...>....

Brazllelro Qalvao'"'* Comp.' ....

Jo&q Ribeiro 4 Comp

Queiroz Moreira ft Comp. 

Soares Bastos ft Comp.

Luiz Teixeira ft Comp.

Fontes ft Comp. i.'...-

Souza Valles ft Comp. ....>....

Epainlnondas Barcellos 4 Comp.

L. Tavares ft Comp

A, Costa Oliveira ».;

Kola Irmiio ..................»»:

Diversos

A' Ortem "., • 

435.822 278.666

410.8S3 • 11.770

108.212 68.841

112.110

12.086 —

79.661 1.449

32.120 —

14.349 14.944

15.100 28.362

89.369 —

41.428

3.700 6.980
' 
8.000' 666

18.102

12.673

11.160

4.860

8.000

1.260

2.000

600

26.241

8.999

20.978

20.494

18.914

18.785

9.591

9.222

5.650

8.201

6.470 1»SW

2.360 n 866 750

250 6.218 —

2.300 -1.950 —

2.250 2.600

700 4*8fl0

4.000 ••--• 600

_. — 1.500

1;200' — ' ü*0150

8.000 1.000 —

1.750 1»800

2.820

2.000 —

a.Mb —

1;080' —

í.ttst 300

600 666

28.490

258.779

102.048

6.300

2.600

11.000

23.210

200

15,830

20.041

22.990

4.760

5.050

10.000

4.000

6.800

900

600

700

700

600

. 506

1.260.013

666

600

5.696

2.250

590

1.000

1.000

916) —

9,00

800

900

44.299

61. Ul

84.197

22.997

14.822

400

600

1.000

1.000

32.450

1JL

1.622

180

1.680

8.000

160

700

600

1.100

3.660

1.670

í.000

,490

8.100

600

808

742.978

691.024

848.860

112.110

88.439

85.990

77.817

76.500

68.474

45.199

41.423

86.921

88.836

16.421

»*¦"«

W.4S2

*, M.t78

88.414

19.950

18.914

18.785

10.000

9.691

9.660

9.222

8.850

8.201

8.050.

7.363

7.270

E.566

5.468

5.250

6.250

. 5.000

4.500

1.500

4.250.

4.000

8.650

8^60

8.000

.2.820

2.760

2.870

2.690

2Í0OO

2.000

Í.30O

i-iviee*.

; i.oob
¦! 916,

. , 900

900

900

900

700

700

616

600

600

812

6.599

728.812 547.628 170.326 32.450 20.452 19.282 808 2.768.239
1

Bxistenola em 81 de Dezembro de 1928
Entradas de Janeiro a Dezembro de 1929

,'¦>

Saldas de Janeiro a Dezembro de 1829 .

Deposito em 81 de Dezembro de 1929 ..';

150.888 Saoeos
2.7W.2Í9 "

2.920.015

2.648.451

871.644

CJ. , «KO «JOMMKBClALDJbJCEKtóAÜIS
. .«. Rio de Janeiro, 8 de marco de itjo.

Arroj briiaadu áe 1», Igulha, 6o kilos . . . .
Arroz brilhado de 2". agulha. 6o kilos ....
Arroz especial, agulha, 6o kilos
Arroz superior, japoncz i", do kilos
.irroz bom, japecez 2*. 6o kilos •
Arros regular, 6o kilos. ......;..
Alfafa nacional, kilo. . . . ¦ : . . . . •
Alfafa estrongeirs, kilo» .........
Racalhio supurior, 58 kilos  . . .
1)r.rilliio de outraa qualidades, J8 
Batatas nacionaes, kiln. . . . . . . . , ¦¦*.
Ilatatas estrangeiros, Mio. .........
Hanhn, câixa> • »•••• • • •••••

, Carne de porco salgado, kilo. .......
Xarque do Rio ria Prata, Mie
Xarque da Kio Orando, kilo
Xarque dó imirior de Minas, kilo. • . . .
Xarque de Maho Grosso, kiio. . . • » ¦ •
Farinha de mandioca de i*. so kilos. . . . .
Farinha de mandioca de 2*, 50 kilc». • . . .Farinha de mandioca .grossa, so kilos. ¦ . • •
Feijão preWi novo, sup. — P. Alegre, 60 kllos,
Feijüo prAo regular. 60 kiloa
Feijão mulatinho, velho. 60 kllos
Feijão branco, commum, 4o kilos. . ... .Feijüo. manteira, novo,' 6o kilos
Feijão de cores diversas, novo, 60 ks
Feijão fradinho estrangeiro, 60 kilos
Milho vermelho superior. 60 «ilm. . ... .Milho mlihindo a rcgnlar, éa kllos. . . . .
Touelnhe, kila, ... ... . . . . , . ,¦ouclnho naullsta. kllo

8<$ooo a
72$ooo a
68$ooo a
S*4|ooo a
48^000 a
34$ooo a

, 8j8o •

150(006 a
ioS$ooo a

«$?60 a
I800 a

172Í000 a
3t-.oo a
38300 a
2$ooo a
2Í600 a
3S600 a

Jijsoo a
i8$ooo a
i6$5oo a
38)000 a
24)000 a
35Í000 a
58)000 a

64)ooo a
40)000 a
73)000 a
14)000 a
12)000 a
3)300 a

13)1100 a

86$ooo
74)000
70)000
56J000
50)000
5a$000

)4<W

155)000
120)000

I660
)86o

187)000
3)800
3)500
3)300
J)200
3)200

22)500
16)500
.17)000«
39)000
30)000
37)000
6o$ooo
66)000
46)000
7&$ooo
MtJoo
13)000
2)600

3)000

marca "Mundial", para a classo 41.—Indeferido. Imita parcialmente a mar*
ca n. 25.233, desta capital.

Aml.t'<i.e ln an» puipachoa do dia
21 de fevereiro de 193».

S. A. Laboratório Dias da Cruz.—
Junte-se ao processo.Acldunmetno aos despachos ds dia
2] dí fevereiro do 1930.

Pedido de registro de marcai
(Com i audiência do representante¦Jo Mlntsterln Pnhlico).
Ernesto- Strohschoen, da marca "Su-

«Impa", para a classe 41. — Indeferido.
Imita parcialmente a marca n. 27.882,
desta capital.

JPA (MERCftL
Sessio de 35 de fevereiro de 1930

CONTRATOS
. So . Albino Vasconcellos a Comp.,

firma composta dos sócios solidários
Albino Vasconcellos e José Maria Ro-
drigues Braga, para o commercio dc
tinturaria, i run Julio de Castilho*
n, «o, oom capital de 7:000), prazo
indeterminado.

De Cataldi a Gioia, firma composta
dos sócios solidários Thomaz Cataldi
e Antonio Gioia, para o commercio
do arnieiro e cutileiro, 4 rua Moran-
guape n. 2, com capital de 6 :oooí000,
prazo indeterminado.

De Castro & Machado, firma com*
posta dos sócios solidários Benjamin
de Castro e. Julio Macliado, para o
commercio de botequim, i rua Frei
Canecn n. 561, wm capital de ....
10:000$. prazo indeterminado.

Dc Chula 4 Comp., firma composta

dos sócios solidários Chida Hibrahinie do sacio comnundltario Albino AlvesRollo, fará o commercio de fazendasetc., 1 rua Buenos Atres n. 323, com
««êiW.de 40:00a), prnzo 3 annos.

De Manoel Marques a Oliveira, fir:
ma composta dos sócios solidários Ma*
noel Marques e Manoel Marquei. de
Oliveira, para o commercio de carvão
vegetal e lenha, 4 rua Dona Anna
Nery n. 464, com capital de 31000)000,
prazo Indeterminado.

De Rodrigues Dias a Brito, firma
composta dos sócios solidários Domin-
gos Rodrigues Dias e Josí Fernandes
de Brito, para o commercio dc offi*
cina de fundição e bronze cta, 1 rus
Chaves Faria n. n, com capital de
20:000)000, prazo Indeterminado.

.De JoSo Rodrigues & Bernardino,
I, «f ma composta dos sócios solidário»

jato Rodrigues de Oliveira e Bernar*
dino Alves Ferreira, para o commer*
cio de botequim otc, 4 rua Par4 nu*
mero 88, com capital de 4:00o), prazo
Indeterminado, .

Dc Marcellino da Silva a Comp.,
firma composta dos sócios solidários
João Marcellino' da ISiiva e da com*
manditaria d. Isabel Barsells de Faria,
para o commercio de tapeçarias etc.
4 rua da Quitanda n. 30, com capital
de 75:000), prazo indeterminado.

De Rodrigues, Luiz a Comp.. firma
composta dos sócios solidários Augusto
Rodrigues d'Almeida, João Rodrigues
d'Almeida e Luiz Coelho e do sócia
comnunditario Julio Betencor da Sil*
veira, para o commercio de Imicai,
vidros etc, 4 rua Snflior dos Passos
n. 75, com capital de 50:000), prazo
indeterminade-

. De Dc Lucca a Faravato, ¦firma
composta dos todos solidários Raphael
de Llica e Josi. Faravato, para a com*
mercio de itmfi* «c, 4 «rua do
Riachuelo n. 18, com capital da . .
40:000$, prazo indeterminado.

. De Ribeiro, Tavares li Dlaa, firma
composta dos soeloa solidários Ameri*
eo Ribeiro, Carlos Henrique Tavares
e Josí Dias da Conceição, para a com»
mercio de líquidos e comestíveis, 4 Et*
trada do Queimado n. 202, cem ca*
pitai de 20:000)000, ptas* indetermi-
nado,. ,

De Dinit Ferreira * Comp., flrma
composta dos sócios solidário Jate Ma*
ria Dlnlz Ferreira e do caimãjaadltario
Antonio Tiburcio Ferreira, (ara o
commercio de liquido» e comestíveis,
4 rua Silva Pinto n. 133, eom capital
dé 10:000$, prazo Indeterminado.

De Eduardo Loureiro ft Coraj»,, firma
composta dos sócios solidários Eduardo
de Sousa Loureiro e do sócio comman*
ditario Martin» do Amaral * Comp.,
para o commerdo de moldura» ete,,
4 rua Frei Caneca n. 60, com «apitai
de-65:0008, prazo » »nn»». .

De Lar Oosmopolita Limitada, flrma
composta dos sodos solidários Heitor
Malaauti de ««Souís e Engulo de Vas»
conceitos Calmon, pan • eomtBerdo 4*
oommlssciea, eonslgnaçaet eto., copa ea*
pitai de totaoo). pra» le turnos. ^

De Htftnann ««A * «Çm», ffana
composta do» ooelos solidário HíflWíjn
Reich e dos eonmandltariot Hermann
ScMcsinger, para 6 eommejcio de re-
presentaçSes, oom capital de 75'»<x»íi
prazo atí 10 de março de 1031.

ALTKRAÇOW DK COHTMiTOB

De Alberto Sltara» • Oimp., J^»
ram*»e ós sodos Jola* R!wW«íua*.Tti*
xcira Junior,, raosbendo a jhnportiocla
de iÍ9:i67ÍW«. Carlos Borgerth Tei*
xeira, receoenao a importância dò . .
39:1408092 « Moacyr Barboza Sísre»,
nada recebendo, continuando a setoedx-
de com oa dentai* bockm.

De Pereira, Pinheiro a Omp., re*
tiram-se oa sócios Josí Pereira «Oca»
panhia, recebendo a Importância de
so$: 9 00$ 000, { continuando a «ooiedade
com os demais floefoi sob & firma Soa-
re» Pirtheiro 8c Comp*

De Moinho Paulista Limitada, alu-
rando a» cláusulas sentida e terceira
do seu contrato social.

De Barbará a Comp., Limitada, -,->
eapltal social fica elevado a . . . .
1.000:000)000.

De Semmer a Comp., Limitada, retl»
ram-se os sócios Frederico Sommer c
Carlos Sommer, recebendo o primeiro
a importância de 60:000)000 e o sc-
gundo a importância de 80:000)000,
continuando a sociedade com os demais
sócios.

DI3TRATOS

De Bmrian a TomrTiinski, retira-se
o sócio Abrahara Tomsblntlci, receben-
do a importância de 34:000)000, fican-
do cbm o activo e passivo o soclo Da*
vid B-çrman, na importância de . ¦ .
*»:Soo$oo».

. De Marcelllno da Silva * Comp*,
pelo falleaimento do soato Antonio.
Leitão de Farta, nxatiwáo «s seus her*
deiros a importância 4» 45444)000, fi-
cando com o activo • Passivo o sócio
João Marcelllno da SUva, aa impor-
tancia de 4:843)082.'

De Novls & Freto, retiram-se os
sócios Maria da iSBva Pereira Nevia
p Franeisco da cllva Frota, recebendo
cada wn \a importância de ... .
73:08^875. »

, De Annibal CJwtantitlra a Oomp.,
retiram.» a« sócios Annibal Castanho!-
ra e Josí Valentim dos Santos Ju*
nior, recebendo cada um a importância
de 3o:ooo)ooo,

De Antônio dos Santos & Martin»,
retira-se o sócio Antonio dos Santos,
reoehmdo • importância de 5:000)000,
ficando ejom o activo e passivo o sócio
Douilagea Martins, na importância de
5:0c. a).»». .

De Vlsba a Fumando», retira-se o
socie Joaquim da Crus Vieira, receben*
de a importância de jo:»oo)ooo, ifican-
do com • activo a paaabo o aatáo,
Antoaio Fernandes Fruixaose, eu im»
portancia de rilao^ooo.

De Cotio* Pívaai A Comp., retira-se
• «aci» LfténUa Morara, receboodo
a Importanda «V» 4*t4iof83a, íloaodo
cosa • aetívo « passi-ra o «odo Catlo»
Pav»»l, na toputinda do 7«:n(8«so.

D» ToU-Am a AaoOrJ. ntlra-ot o
i«d* Jo«l TUmíss Betai, recotoedo
a ImpoülMM i* t*'"4n*, ficando
eon • activo • passivo • sedo Joéí
Telmlni Bcbra, na importância da,,,
ictasoftm." nniAs nreivzooiUEs ,

D. Aatoolo Ttfaüni da fflva, parao commercio ie botequim ete*. i raa
dos Voluntário» da Pátria tk 4*4, com
capital de aoioaoCoo**.

De Francisco A. Kernandes, para o
commsra.» d* alaria. 41 Avenida Vlscon*
da d» Alhuqaerqu» a. 337, oom capital
de aotoosojoo»,

D* Antonio J. Tefateira, pata o oom*

Sorrio 
da botequim» 4 rua Carolina

achado n. 376, cotn capital de '. .
3 :ooo-)ooo.

De Ollvolra Vinhas, psra o com*
mercio d« Hqaidos •'eomeativeis, 4 rua
Conde de IraJ4 n. 17*, com capital de
20:000)000.

De Fansec* Ribeiro, para o commer*
cio de «alçados «tc, 4 rua da Pas*
sagem n. 34, com capital de . . .
4c:eoo)**o».

FHRiMlVRES
Durante o periodo de 9 a 15 do cor*

rente vigorarão nas feiras livres do
Districto Federal, os preços abaixo,
para os gêneros de primeira necessi-
dade:
Arroz, kilo. . . . 8700 a ift»°
Assucar, kllo .... S650 a )8oo
Bacalháo, kilo. . . 0)300 a 2)700
Banha, lata de 2 kilos 5)700 a 5)900Banha de Itajahy, lata

de 2 kilos. ... — 6)500
Batatas, kilo. . . $700 a ijooo
Caie. kilo 2)300 a 2U00

Carne secca, Idlo, . .
Cebolas, kilo, , ...
Farinha de mandioca,
kllo •*.,-..

Feijão branco (grau*
do), kllo. ....

Feijão de côrcs, kilo
Feijão manteiga, kllo
Fetjlo' mulatinho, kílo
Feijão preto, kilo. . .
Fubá dc milho, kilo. .
frango» zraiide,, tun
Uallinha», uma . . .
r.r-mbo de rorco, kilo
Manteiga, kílo . '.« .
Vi.ifsiis, kílo, ....
Milho, kilo
Ovo», dúzia ....«Jucijo de Minas, kllo
S.ibão • (typo Rena) ou

«pecial, kilo. . . .
Sabão virgem, Idlo. .
Talliarlm, Kilo. . ;. .
Toucinho', (mineiro com

Ml), kilo. . . . .
Abocate, um. ... .
Miohoraa. uma . • •
'Agrião e bertilha, mo»

lho. ......
Aipim, vagens e toma»

te», tsmpa ....
Alface, braça], uma .
Banana ouro, prata e

maçã, dúzia. . . .
Banana» d'agu», dúzia
líalata doce. oiló e ma»

xlú, tampa. » . .*
Deringela fresca, du-
zia. •

Cenoras, molho. , . ".
Xur'. um. ....
Ervilhas e quiabos,

tampa. . . . . .
Laranja», dúzia. ...
Pimentão.'* dúzia». .'
Repolho»,' um. . . . .
Arraia, bagre e «ardi-
* nha, kito. ., , . .
Camarão,' kilo..«..'. -,
Lurviiiu, pardo, caTittl

•s ¦ cuxufa, Idlo, .. •
Garoupa, .kllo. . , .,
Garoupa potttjada, Ule

Pescada'' amarella,' Idlõ
fcinnda, amarella, pos-

telads, Idlo. , . .
Sardinhas, leito. ¦'. ¦. .
Tainha, kilo
V«rmelho, Uo, . . .

3)200 a 38400
)8oo a 1)000

Í5S0

t)joa
)8oo a 1)200

1)300 a 1S500Í700
)6oo s $800

, —i $600
4)300 a 5)000
5)300 a 7)5011jtSao
7)000 a. 7)200
1)200 a 1S300

I400
3)000
3)800

1)600
Moo
l)5il«

2J700
$200 a )spo
)8i,o a 2)000

íioo
ÍJio
)200

$600 a- )8oo
$600 à $71111

Í400

1)300 a 28300
sjoo a {600
$100 a )2oi)

' — fl0<1)200 a .11800
$800 a 1*300

. )6oo a 1)200
1)000

J$ooo a 7)000

3)000 a 4S000
38300 o4|ooo
3)500 a ílooo

(tl.10
3«JS«x>'— 

4)000

4fJ0»
n$]oo a »)ooo
3)500 a 3)000

1-1 3ÍS<">

CÃES DO PORTO DO RIO
DE JANEIRO

. Navios e pequena» embarcações atra-
cadas no cães, hontem, ís 10 horas da
tnanbl:

Armazém * — Hiate nacional "Eva'
— Cabotagem.

Armazém 2 — Vapor nadonal "Ser-
ra Grande" — Cabotagem. _

Armazém 3 — Vapor nadonal "Carl
Hoepcke" — Cabotagem.

Pateos 3*4 — Chatas diversas com
carga do "Eastem Prince".

Armazém 4 — Vapor «hollandez
"Pearaon".

Armazém 5 — Vapor naeional "Par-,
nahyba".' ¦• '*'.'-;'

Armazém 6 — Vapor nadonal "San*
táríra".

Armazém 7 — Chatas diversas oom
carga do "Peleloso". '

Armazém 8 — Vapor Italiano "Bat*
tinln Accamo" — Descarga de carvão.

Armazém 8 — Chatas diversas com
carga do "Tartar Prince".

Armazém 10 — Chatas diversas, com
carga do "Sabor".

Armazém 10 — Vapor nacional"Santos".
Pateo 10 — Vapor inglez "Pultka-

tan" — Descarga dô carvão.
Armazém id — Chatas diversas oom

carga do "Sierra Morena".
Armasem, «7-C — Vapor inglez

."Avelona Star*.
Armazém 18 — Vapor attemlo "Es*

nada". ...
Praça" Mai>4 — Vatjó.

MOVIMENTADO PORTO
ENTRADAS DE HONTEM

De Buenos Aires e escs., vapor
americano ''West Imboden".

De Caravellas o escs., vapor nado*
nal "Ipanema".

De Hamburgo e escs., vapor alie»
mão "Taunus".

Do Hamburgo e «ses., vapor alio*
mão "Espaiía".

De Antuérpia o escs., vapor belga•"Stanleyvilie".
De Buenos Aires e escs., vapor

grego "Nerltoa".
De Buenos Aires e escs., «apor

hollandez "Alchiba".
De Bahia Blanca e esc»., vapor in»

«lez "Nort Britaln».

SAIDAS DÉ HONTEM

Par». Antuérpia e escs., vapor bd-
(a "Ollmpler", *¦»

. . Para Bahia Blanoa e esc»., vapor
Inglez "KinrosJ". •

Para «Santos, vapor nadonal "Ibia-
peba».

Para Porto Alegre e escs., vapor
nacional "Itapema".

Para Aracaju* e escs., vapor nacio-
nal ''Itaber4». . .

Para S. Francisco e escs., vapor
nacional "Amarante"..

Para Buenos Aire» e escs., vapor
inglez "Avelona Star",

Para Maceió e escs., vapor nado*
nal "Serra Grande". '

Pira Camoclm e eses., vapor nacio*
nal í'Toqurjr".

, Pra Porto Alegre e escs., vapor na*
dona! "Assu'".

Para Philadelphia e escs., vapor
americano "West Imhoden".
' Para Hamburgo e escs., vapor hol-
landes «Alehlla1'.

Para Baeno» Aires e escs., vapor
allemão "Espada".

Movimento de hydro-
. aviões

Chegadas
De Porto Alegre — "Guabanara".

Partida;
Para Bahia — "Bandeirante".

MARÍTIMAS
VAPORES ESPERADOS

Forto» do sul, "La«uns". ... 9
Parto» do »ul, "Itapcruna". . o
Buenos Aires e escs., "Kerguden" 9
«Londres e escs., "Highland Mo»
narch" 9

Buenos Aires e «ses., "Pacific" 9
Porto Alegre e escs., "Itassucê" 9
Porto Alegre e escs., "Comman-

dante Capella" 9
Porto Alegre e esca., "Iguassu'" 10
Hamburgo e escs., "Cap Arcona" 10
Havre o escs.,' "Lipari". ... 10
Belém e escs., "Itanagi". ... 10
Laguna «escs., "Aspirante Nasci»
mento" .11

Portas-do sul, "Campeiro". . 11
Bueno» Aires e escs,, "Manila
' Maru"' "
Buenos Aires e escs.,* "Zeelandia" 11
Buenos Aires e escs., ."Mendoza" 11
Buenos Aires e esces,, "Andalu-
cia" 11

Buenos Aires e esca., "Cap Nor»
,'te» 11

Lisboa o escs., "Nyassa". ... "
Hamburgo e esc»., "Abrich". . 12
Aracaju' e escs., "Itapuca". . 12
Buenos Aire» e escs., ."Kronprins

Gustaf Adolf"', 13
Buenos Aires e; escsi, "Thode Fa»

•gelund". . . 13
Belém e escs., "Pari" 3
Cabedello e escs., "Itaquatiá". 13
Santos, Cuyab4" 13
Uuenos Alrea e esca,, " «Southern
Cross" 13

Bordeaux e escs., "Lutetia". . '., 13
Nova York e escs., "Thespis". 13
Porto Alegre e caca., "Itagiba" 13
Nova York c esca., "Western
Prince" .*.¦•.. 13

Portos do sul, '*Bt1ia". ... 14
Antuérpia o escs. "AstrMa". 14
Portos do sul, "Reeife" . . .14
Buenos Aires e escs., "Ipanema" 14
luniliurgo e escs.. "Baden". . l-l
Porto» do norte, "Douro". . 15
Tutoya e esca., "Tutoya". . 15
ituenoa Aire» e esc»., •'Vauban" -15
Porto Alegre e esca., ".Itapagé" 25
Gênova o esca., "Conte Rosso" 15
Buenos Aires e eacs;, "Asturias" 15
Buenos Aire» c osc»., "Duiiio". 15
Buenos Aires o esci.,* "Valparaiso" 15
Porto Alegre e eacs., "Manti-

queira". . . ... . .*. • .. >*>
Nova-York, "Thespis" 16
Southampton e escs., "Alman-

zora" .......... 16
Nova York, "Vandyck" ... 16
Bueno» Aires, "Highland Hope" 17
Buenos Aires e escs., "Kamakura

Maru'". Vi;
Amatordam e escs., "Orania* . ». 17
Bremen e escs., "We»er"... . 18
Bueno» Aires a e»c»,, ."Wuerttem-
«berg"  * 18

Buenos Aires e escs., "Cap
Arcona" 19

Buenos Aire» e esc»., "Werra" 19
Uuenos Aires e escs.,. "Southern

Prince". . . . 19
Manáos e escs,, "Baependy". ., 19
Buenos Aires e escs., "Affonso
Penna". 20

Cardiff e escs., "Purús". ... ao
Liverpool e eses., "Deseado". 30
Marráo» e escs., "Guaratuba". 20
Hamburgo e esc»., "La CoruBa" ao
Belém e escs., "João Alfredo". 20
Nova York e eacs., "Western

World". «... 20
Londres « escs., "Ávila". . 21¦ VAPORES A SAIR
Hamburgo e esc»., "Franken-

wald". ......... 9
Hamburgo e escs., "Santa Fé". 9
Porto Alegre e escs., "Assu" . 8
Santos, "Santarém" 9
Havre e escs., "Kerguelen". . ij
Laguna e escs,, "Carl Hcencke" o

Commendador
Nicolau Pentagna

(VALENÇA)-
pias Garcia âr Cia., A.

Diaa Garcia, senhora e fi*
arla) lhos, Antonio Ltite da Silva

I Garcia e senhora, dr: Anto-
I nio. Leite Garcia, o senhora,multo penalizados com o fal-

lecimento do teu velho.e prezado ami*
go_ COMMENDADOR NICOLAU
PENTAGNA, mandam celebrar missa
da setimo dia na matriz da Candeia-ria, 4» 10 horaa, amanhã, «egunda-fd-
ra, 10 do corrente, e para esse acto dereligião convidam os amigos a parentesdo finado, antecipando agradecimentos
pdo seu comparecimento.

,. *. (C,i3S337)

ACTOS RELIGIOSOS
«.•*¦ 

¦

Maria C. dà Cunha
Mourão

(FALLECIDA EM S. JOAO
D'EL-REY)

ti, 

S. S|lva da Fonseca e
senhora, Fausto Mourão, se-
nhora e filhos (ausentes), dr.
Sylvano Santos Carneiro, so*
nhora e filhos (ausentes),
convidam ! oi parentes e ami*

gos a hssistirem 4 missa de trigesimo
diá quo por alma.de sua saudosa mãe,
sogra, avó »s bisavó MARIA C. DA
CUNHA MOURÃO mandam celebrar
amanhã, segunda-feira. 10 do corren*
te/ ás 10 horas,, po altar-mór da egre-
ja de S. Francisco do Paula, confes*
sando-so gratos de antemão, \" (C 26862)
*m—-aaammWammÊÊÊÊÊÊaaÊÊÊmm

Francisco Pinto
Pessoa ,

(FALLECItfo EM RECIFE) 
'

General Olavo Pinto Pes*
soa, dr. João Pinto Pessoa e
dejnais irmãos ausentes, Djal*
ma Rosas Pinto Pessoa o ma»
rechal EspiridiÜo Rosas convi*
dam aos amigos e parentesaqui residentes para assistirem -íi miasa

de setimo dia qua mandam rezar por
alma de séu sempre lembrado e qnerl*
do irmão, pae e cunhado FRANCISCO
PINTO PESSOA, qúo reallzar-se-á na
ogreiec.de S. Francisco de Paula, (al*
tar; N. S. da Victoria),, 4s 9 hora»,
amanhi, segunda-fdra, lp do corrente.

(C 84829)

t

Josephina Fernan-
des de Carvalho

Luiz Fernandes de Carva-

tlho 

e senhora, Antônio Au*
gusto Cardoso Porto e senho*
ra, Thereza de Carvalho e ft*
lhas, Augusto Fernandes de
Carvalho, Waldemar Carvalho

da Motta Pinto e senhora, agradecem
penhorados a todas as pessoas quó se
dignaram acompanhar os restos mor-tam de aua saudosa mãe, sogra e avó
JOSEPHINA FERNANDES DE
CARVALHO* o do novo convidam a
todos os parentes o amigo»- a assisti-
rem 4 missa de setimo dia..que pelodescanso de sua alma fazem celebrar
amanhã., segundaifeira, 10 do corrente,
ás 9 1|2 horas, na eireja da Candeia-
ria,* antecipando a todos os seu» aihce»
ros'agradecimentos. .*• '(C-2S314)

Cândida Fernandes
Rios

<FALLECIDA EM SACRA'
FAMÍLIA)

Manoel V. Kios e familia,
João Angelino Fernandes e

sola) familia,, agradecidos ás mani*
¦ fcstaçSes * de pezar, recebidas
I por oceasião do faUecimentode sua boa o querida esposa,

filha, irmã e cunhada CÂNDIDA*
FERNANDES RIOS, communicam
que farão celebrar missa do setimo dia
em intenção de sua alma, amanhã;* se-
«unda-frira,* 10 do corrente, ás 10 ho*
ras, no altar do N. S. da Coacdcio
da matriz da Candelária. (C 25390)

Cecilia Colin Ferrei-
ra de Araujo xr:

José Ferrara de Araújo c

t 

filha (ausentes), Eugênio Co*
lin, aeu» filho» Cora • Syl-
vio, Luiz Colin e familia,
Octavio Colin é familia (au-
sentes), Cezar M. Colin e fa-

milia, Murillo Colin a familia, Heloiza
Colin Richer e filha, Ernesto Mee c
familia, dr. Alfredo de Mavigni*r e
familia, Maria do Carmo Mavignler
Pedrosa e d. Carlota Mavignler Peuy,
convidam aos seu» demais parentes c
amigos para assistirem á missa de se*
timo dia que por alma de «ua idola-
trada esposa, mãe, filha, irmã, tia,
cunhada, sobrinha, prima e madrinh»
CECÍLIA COLIN FERREIRA J)B
ARAUJO, mandam celebrar no altar1
mór da egreja do S. Francisca de
Paula, ás 8 horas do dia 11 do cer*
rente, o que desde já so confessam
agradecidos aos que comparecerem a
este acto religioso. (17048)

CHAPÉOS DE SENHORAS;
Lava-se, ou tinge*je oti reforma-»e

•por 5f000, na Casa Agripina, á r. da
Carioca, «, sob. Phone 2—1350.

(C 268S2)

Engenheiro Fran-
cisco Saturnino Ro-

drigues de Brito
_(i» ANNIVERSARIO)

tOs 

engenheiros e auxiliares
do Escriptorio Saturnino de
Brito, convidam os amigos do
scu -finado patrono a assistir
4 missa que mandam celebrar
na egreja da Candelária, ás 9'horas de amanha, segunda-feira, 10 do

corrente. ¦' (C 24012)

Engenheiro Fran-
cisco Saturnino Ro-
drigues de Brito

.(!• ANNIVERSARIO)

tl*" 

A viuva e filhos (ausentei)
m5e o irmSos do engenheiro
FRANCISCO SATURNINO
RODRIGUES DE BRITO,
convidam as pessoa» amigas
para a missa que mandam ce*

lebrar pelo 1° anniversario do falleci-
mento do seu inesquecível esposo, pae,filho e irmãos, ás 7 horas, na.egreja
do N. £3. da Paz, em Ipanema, ama*
nhí, segunda-feira, 10 do corrente.

;'.,*,*. * (C 24933)

Dr. José Agostinho
, dòs Reis

. . (6« MEZ)
viuva.o filhos.do ineaque-

civel esposo e pae.-dr. JOSE'
AGOSTINHO DOS REIS;
convidam seu» parentes e ami*

*• gos para assistir á missa quecm suffragio de «ua alma,
mandam celebrar depois dc amanhã,
terça-feira, .11 do corrente, ás 9 i|2
hora», no altar-mór da egreja de São
Francisco de Paula. (C 26898)

t
Ricardo Marques

da Rocha

fSeus 

/filhos Ricardo, Arlindo
Alves e Ernani Marques da
Rocha e demais parentes, agra-

.decidos ás pessoas que os acom-
panharanííá ultima morada,¦ ¦,..,.;.*• communicam" que «farão rezar

miasa ,de 79 dia pelo eterno repouso
de sua alma, amanhã, segunda-feira,, 10
dq corrente, ás 8 horas, no altar-mór
da» egreja de São Francisco de Paula,
coffusando-se eternamente gratos.'"*¦*¦:¦''- (C 24922)

Dr. Juvencio Zenha
Machado

f 

Ophelia Bernardi Zenha Ma»
chado e iilho», Henriqueta Ze*
nha e demais parente», man»* dam celebrar a missa de 30.°dia pelo repouso ettmo da

. alma do seu idolatrado «sposo,
pae, filho genro, sobrinho, cunhado e
primo, JUVENCIO ZENHA MACHA-
DO,* amanhai segunda-feira, 10 do cor-
rente, ás o horas, no altar-mór da
egreja de Nossa Senhora do Carmo.

(C 26930)

Ibrahim Ferreira
Carneiro

t-r*— Noemi Horta Ferreira «Car»
neiro o ifllhs», Alcides Ferrei*
ra Carneiro, senhora e filhos,
Adele Carneiro Nogueira da
Gama e filhos, Alice Ferreira
Carneiro, Luiz da Fonseca

Horta (ausente),.Antônio Brant Horta
e lamilia (ausente), Luiza Horta .Sam-
paio e filhos (ausentes), Fábio da Fon*
seca Horta e familia (ausentes), e Ca*
milia da Fonseca Horta o filhos (au*
sentes), penhorados 

'agradecem a todas
as pessoas aue acompanharam os res*
tos mortaes ae seu saudoso esposo, pae,
irmão, cunhado e tio, IBRAHIM'FER*
SEIRA CARNEIRO e convidam para
assistir i missa do ;° dia aue mandam
rezar na egreja de S* José, depois de
amanliã, terça-feira, 11 do corrente, ás
9 i|a .horas. - ,(C 24972)

Bernardo Vieira
Alves

Antonia]'«Somes Alves, espo-

t«a, 

filhos, neto», mãe, irmãos
e sobrinhos, convidam todos os
conhecidos e amigos do seu
inesquecível esposo BERNAR*
DO VIEIRA ALVES, para

assistir 4 missa de 7° dia, amanhã, se-
gunda-feina, 10 do oorrente, áa 8 i|a,
na egreja de Nossa Senhora do Ro-
sario, no altar-mór. Conifessando-se * pe*
nhpradamente gratos. (C 24986)

Julia da Costa
Victorio

t. 

Luiz Vieiorio, Carlota Fer*
reira e esposo, José Ferreira,
filhou, convidam a todos os
parentes e pessoas amiga»,
para assistir á miasa do 7.°
dia* que mandam-, rezar pelo

descanso eterno de sua querida mãe,
sogra,e avó- JULIA DA COSTA VI-
CTORIO, depois dé amanhã, terça-
feira, 11 do corrente, ás 8 i|a horas
no altar-mór da egreja de Nossa Se-
ifhpra da Sallett^ (Catumby). Anteci-
pados, agradecem aos quo, comparece*
rem. (C 2S4*ia)

».'-•Silvana Ferreira de
Castro Gonçalves si

(7" DIA) !

t 

Odette Gonçalves, dr. Ade»
lino Gonçalves, José MarlãaDias, Manoel Gonçalves, JoãoAlve» Pereira e senhora, fith' ,,
sobrinho, cunhado e. afllh' t

. da linada SILVANA PT „l»RA DE CASTRO GONÇAL. ÍS,"convidam 03 demais parente» e pessoasamigas para assistir á mis»» de 7*'dia, que por sua alma mandam rezar, .
depois de amanhã, terça-feira, u; do
corrente, áa 10 horas, uo altar-móf daegreja de Nossa Senhora da Conceição .e Boa Morte, á rua 'do Rosai-lo, esqui»
na da Avenida Rio Branco, A todos sa
confessam eternamente agradecidos* e
roga-se a fineza de dispensarem os pe».«mes. (C 14987)*'

Albina Gonçalves
Pereira Bastos

(Agradecimento) 

,j
Jeronymo Gonçalves Pereift •

. Bastos, Antonio Gonçalves Bas»
tos, Ercllia Gonçalves ¦ Pereira '
Bastos de Castro Rodrigues,
dr. JoSo Baptista de Caatro í

Rodrigues e João Baptista de Cwtrt ,Rodrigues Filho, marido, filhos, genro. 
'

e netu, profundamente sensibilizados pe».las bondosas demonstrações de estjma.e conforto,,recebidas dc parentes'e* in»
numero» amigos, no transe dolprospu^
soffrido com o traspasse de sua eatrÇfYÈ
mosa esposa, mãe, sogra e' avó, na •tn**'"
possibilidade de agradecer pessoalmente
á cada um, como desejavam, vêm fa»' *
zel*o pela imprensa, reiterando a todos
a expressão' sincera da sua immorra- .'
doura* gratidão. Rio, 8 — 3 —:193o.=*"-'Ç

(C 249Ítt.(~M

Blandina Fragoso
Portugal |t

•ti--ÍJjS

José Antônio' Portugal, .'fíW**M
lhos, genros, noras, netos",'::.rr**s8
mãos, cun'hado»i sobrinho» a''«x
demais parentes, convidam" aa!?1!*?
pessoas dc sua amisade para'as- '*¦%

«Istir 4 missa dé 30o dia que màijilani«rtr-í"|
celebrar ,pela alma de «ua «èmpre Iem;;- . ¦
brada esposa,' mãe, «ogra. avô, iriéã,:''"i5
cunliada' e tia, BLANDINA FRAGO-. CM
SO PORTUGAL, amanhã, .«egunda»'"''**
feira; 10 do corrente, no altar-mór da *vj,
egreja Nossa Senhora do Rosário,1 -ájlfiS.
9 horas. Agradecendo desde ji à tò-"^
dos quantos comparecerem a este aclo
de caridade. (C 2492*)) /

Luiz Ângelo Regazzi

tA 

viuva,,iilho» e demal» pa».« !•:>.?*?
rentes de LUIZ ÂNGELO'. iv«j
REGAZZI, convidam a todoi ,1ou amigos a assistir 4 mi»sa
dc trigesimo dia, que por sua;
alma, -fazem celebrar amanhã/,

segunda-feira. 10 do corrente, ás 9V,horas, na Cathedral de Nictheroy;:
agradecendo antecipadamente a iodos. >.;.*.*¦
que comparecerem" a esse acto de -tv?-1 -in
liei&o. ¦ '.ywtíM

<C 2ll<oe)*.jáa
¦¦¦¦¦¦M»: ,-ni

Joaquim de Olivei»
* - •'«' -n- ¦¦" ' ¦'".-%>' &*tl*.. Durão- .,Jt'M

. ,- 
' 

(3*. MEZ) ¦i-"-'^'mL

tA 

família de JOAOtUM»^
DE OLIVEIRA DUR>»;-* >-f,
convida a seus parentes o «ml- '* r
gas para assistir 4 niiti. qai "L.
por aua alma mandam celebrar*'*»"*'
amanhã, segunda-feira, 10 do»3J"J

oorrente, ás 9 lhora», qa egreja de São s"i:
Joaquim. Antedpadaraente agradecemfjf1';' <C aiiimAíi-rt«¦«¦«¦«^«¦«^'¦«¦¦i*'' <

Adolpho Castro Leal *
(Escripturario do Thesouro) rX__m

(6° mez de seu fallecimento) I3HS. ¦
O director e mais funeciona-

w' rios* da Despesa Publica*'tio '
aM Thesouro, fazem celebrar, ama

I nhã, segunda-feira, 10 do cor-
I ' rente, ás 51 horas, na capella

. dò Santíssimo, da egreja do.„.
Sacramento, missa poruolma do saudoso
collega dr. Adolpho Castro Leal. :', *

CHAPÉOS PARA LOTO
Os mais noyos mode

los, só na Casa Sol, rua.
do Theatro 29. Tèí;» «,.
2-3966. Attende a chai-ll
mados. (5615)

:arvaFloricultura
Barbacena.

Coroas e Palmas de flftres
naturaes por preços módicos.
Assembléa, 113. T. 1837, JOÍL_¦ v..." ,';. ?.y*umjm
mmm-mMx

uma no melhor local de Nictherojr, "J|
fazendo optimo-, negocio e movimenta-i^uit.
do consultório. O mbtivo í ter qUe',.!:;
ausentar-se o dono. Informações, na -i '
rua Seta de Setembro n. 35, (al(ala»K
taria). (C 26B853n«áí

'•

Buenos Aires e escs,, "Highland
Monarch" 9

Porto Alegro e escs., «Itapura" 9
Helsinki e esc»., "Pacific". , 9.
Porto Alegre eeícs., "Itapcruna" io
Manáos e escs., "Santos" . . io,
Buenos Aires e escs., "Cap

Arcona". . .' . . . . .. . ,. »o
Buenoa Aires e esc»., "Upart'! io
ljuape e escs., '•Pirahy". J . io
Porto Alegre e escs., "Arara-
quara" •'

Pará o e»c»., "Itapé". . . . ,"
Imbituba o ' escs., "Jtapacy". n
Gehovn e esc»., "MeBdoza"; ._ "
Amsterdam :e e»cs., "Zeelandia" n
Hamburgo o escs., "Cap* Norte" n
Lpqdrea e e»c«., "Andalucia". . n
Cabedello e escs.; "Itassucê'?. 12
Manáo» e escs,, "Iguaasa". ' . 12
Hamburgo e escs., "Tenerife". 12
Kobe e escs., "Manila Maru'". "
Sío Francisco e eses., "Laguna" 12
Recife e eacs., "Itaguassu'". . «.
Porto Alegre o escs., Itanagi" :a
Nova York e «sc»., "Southrn
Cross» .„; • «3

Buenos Aires e esc»., " we»tern
Prince" '»

Buenos Aires e escs., "Lutetia" 13
Nova York e eícs., "Thode Fa»

gelund". ......... • «3
Kosario e escs., "Kroprins Gus-

taf Adolf" » 13
Hamburgo e cie»., "Silarus". .... 13
Bueno» Aire» e esc»., "Duque ds

Cáwas". . .... .... •, • ,1 '3Nova Orlean» e e»c»., "Taubate" 13
Santo», "Commandante Capella" 13
Porto Alegre e esci., ''Campciro" 13
Recife e esc», "Áraçatuba". . 13
Belém e escs.', "Manáos". ... 14
llúenos"Airea e esca., "Baden," i4.
Gênova e esci., "Ipanema". . 1.
Bremen e esqs.,, "Gerwin". . >5
Leixües e esc»., "Njia»»a". . 15
Nova York a esc»., "Parnahyba" 15
Hamburgo e e»c»., "Cuyabá". 15
Laguna e escs., ."Aspirante Nas»

cimento". ......... 15
Penedo e tm-, "Murtinho". . *. 15
Arica e escs., "Valparaiso" . 15
Buenoa Aires e escs., "Conte
Rosso" 15

Southampton e escs., "Asturlaa" 15
Nova York e «ac»., "Vauban" .* 1}
Gênova e escs., "Duiiio". . . 15
Caravell»» e escs., "Flamengo". 15
Buenos Aires e eso., "Almanzo-

ra". . . . .... . . . ié
Maceió e esc»., "Mantiqueira" 16
Macáo o esca., "Reeife". ... 16
Berto Alegre e eses., "Douro". 16
Porto Alegre e escs., "Pyrineus" 16
Buenos Are» e escs,, "Vandyck" 17
Buenos Aires e escs.. "Orania" 17
Londres e escs., "Highland Ha»

i pe" 17
lguape e eac»., "Iraty". ... 18
Buenos Aires e esc»., "Neser". 18
Hamburgo e esca., "Wuerttem»

berg"> 18
Nova York o escs., "Southern
Prince" 19

São Francisco e Mc»., "Etha". 19
Bremen e escs., "Werra". ... 19
Hamburgo e esca., '"Cap Arcona" 19
Buenos Aires e eses., "Western
World". 20

Buenos Aires e escs., "Deseado" ao
Buenos Aires e escs., "La Co»
ruiía" 20

Tutoya e escs., "Tutoya". . 20

BORRACHEIRO
Vende-se casa de accessorios para

automóveis co mofficina, bem afregue<
zada, com contrato, preço a balanço.
RUA BARROSO N. 91.

ÍC 249S0)

5-1371 .
é o telephone de optima costureira
que executa com a maior perfeieção os
melhores figurinos pelos melhores prt-
ços. LARANJEIRAS n. 328.

(C 26962)

IPANEMA
Vende-so caaa nora, 3 quartos, trea

laia», etc. Negocio de oceasião. Ver
á rua 16 de'Novembro n. 33. '•¦

(C 24999)

Sócio interessado
Para , pequeno negocio de largo fu-

turo, acceito moço distineto que dispo-
nha de, IS contos. Dou percentagem
nos lucro», um conto de reis por me:
de retirada e ainda garanto o capital
com fiador idôneo c muito conceituado.
Informarei pessoalmente. Offertas in*
dicando onde póde ser procurado, pa*ra o escriptorio deste jornal á caixa
numero 13. (C 26013).

TYPOGRAPHIA
Vcndeeo* uma completa, livre e des*

embaraçada, pleno funecionamento, em
optimos armazéns. Informações: Rua
do LAVRADIO numero 61.

(C 24991)

Leclerc&Co.
Agentes de Privilégios e

Marcas de Fabrica e
Commercio

Rua Uruguayana n. 104, '•
esquina de Rosário

Encarregam-se,- juntamente com a
COMPANHIA AGA DO' BRASIL,
estabelecida nesta cidade, & rua Dr.
Maciel n. 33, de contratar e promo-
ver a applicação de certos líquidos pa*ra accúmular acctyleno com auxilio
de preitto, privilegiada pela patente
de InvençÜo n. 9.194, da qual é ces*
sionaria a COMPANHIA BRASILEI*
RA GASACCUMULATOR (AGA).

(C 24971)

Plano "Cruzeiro"
> Prevenção
Prevenimos aos nossos distin-

ctos prestamlstas que deixaram
do ser angarladores do nosso
Departamento de Sorteios os se-
nhores:

Milton Moura, 
' »,, .

José de Sá Benevides,
José Alves de Flgueredo e
Amarlllo Liamas. -

Approveitando o ensejo Iem-
bramos reaJlüar-se amanhã, 10,
o sorteio do PLANO CRUZEIRO,
podendo ser pagas os suaa men-
saudades em nosso escriptorio á
Rua Buenos Aires, 184, — Io an-
dar. atê as 10 horas da manhã
daquelle dia, segunda-feira.

Habilitem-se.
Rio de Janeiro, 9|3|30. — Ceai«á

Cominm-cln.l e Industrial Ltda.
(S90S)

Alice Ribeiro de
Medeiros

t 

Odilon Ribeiro de Medeiros,
aenlipra e filhos, Oscar Ribeiro', de Medeiros, Otto Ribeiro dq
Medeiros, «enhora e fillio9,

, Octacilio Ribeiro de Medeiros,,';
«rahora e filho», Américo-Ri-^j

beiro de Medeiros e senhora, Encas
Carlos de Rezende, senhora e filhas e
demais parentes presentes. e ausentes,,¦perihorados, agradecem a todos queacompanharam os restos mortaes dq
sua mãe, avó e sogra, e de novo coi»»
vidam para a.missa dé setimo dia, que¦erá rezada amanhS, segunda-feira, ia
do corrente, ás o horas, no altar-mòr
da egreja de N, S. da Conceição e Boa
Morte. (C aS434)"

'

rr

4

Juliana Flores <M

f
Ortega

repita Simas, Egydio Simas,*
Jorge e Ricardo, convidam os
«carentes ò amigos para assis*
tir á missa de 7° dia, por süa-*.

mie, sogra e avó, na egreja
de Santa Rita, amanhi, segun- '

da-felra, io do corrente, ás 9 horas,'
no altar-mór, que por este acto anteV,.
cipa os seus agradecimentos. c M

(C «'aí4i-a);>)

Cândido de Araujo;
Vianna

(30" DU) "•*•'«'''

t 

Augusta Berge Vianna e-ifl-i'•
Ibós, fazem celebrar depoi». de
amanha, terça-feira, ii do cor-...*.
rente, uma missa de 30o. dia v

• do fallecimento do seu sempre '
lembrado esposo e pae CAN»

DIDO DE ARAUJO VIANNA/.n&F
altar-mór da egreja de S. Franeisec*',.'*;
de Paula, ás 9 horas, para cujo acto. '_,
convidam oa seus parente» e amigo»,-*•.*
confessando-se desde ji infinitamente,",.
agradecido». ' •' ¦ (C 35400;,',,»

im

DINHEIRO xíllíit

rii
Emprestase do 30:000(000 para *ci*

ma, com garantia de prédios bem .locar------!
lizados. Rua Uruguayana n. 41, 1*. -.
andar, de 1 ia 4 horas da tarde,. * %!^

(C 24998)" §

Casa em BotafogoyM
Aluga-se uma confortável e luxuosa, 

"
a pequena família de alto tratamento;.; y
.Trata-se á rua Conde Irajá n. 133. *¦
_^ (C 26991),,,',

Armazém, Roa do Rosaria
Aluga-se com contrato, optimo arma»

zem da rua do Rosário n. 150/ x'-."~\
_^ (C 2Í9Í6P

Av. Atlântica^ «95CI
Aluga-se com ou aem pensáo, linda*

sala e saleta/ juntos ou separados., 5í?*
cavalheiros ou casal Idôneo. Garage, ¦

(C 26993) '•

Casa — Haliock «Lobo^?
Aluga-se com contrato, eonfortive'•¦•

casa* 2 pavimentos. etc. no começo da
rua Campo Salles. Informações á rua
da Constituição numero 22, loja.'C 24MO

_- —. ~* —
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FAZENÜOLA

I

li
«-'*.

., Arrenda sc com opçlo dí compra, -O
l_,'\lqueli-ís", altitude 400 metros, abun*
. "iaricia'.' d'aBUa, próxima tia estação,

listante no máximo > horas do Rio —•
Carta; seoiu todo- os detalhes para Al;
varo-ae Almeida - RUA SETE DE
SETEMBRO'ti...-200. - RIO. 

^^

¥ANpÕNlSCír
¦Vende-sc um.tíe grundi formato, xa-

j.ç-ídc-broitóe-.- 
'cordas- cruzadas, tecla*

fia-de marfim, dcss»•-afamado tatin
'nua**;' -Rua Nery Pinheiro n. W> .

?!$$_,«:Preço- dc occas.50. 
(c a4967)

'«-.;:: 
AN D AR ES

'¦ «¦fi£}"cJmiraril'-»»: de Seguros out, grim-
'Site 

d'e Setembro numero 84.
'MNEGOCIO 

URGENTE
".'..-."Vemlclse .'um contrato A i «,I*«VÍ°'
..i-.«n«;„?Avéhi.iia. entre, Ouvidor S As*
«íémWa 

*, .oil 
¦ acceiW _um -.«« », pe-

íu_ni,ewit*?l, négsçio bom. -Informa-se
.VnV.AIrim. -Assemblia ¦;.. -4;

''" I
A 4

%^caixa
,• ...Priisi-s-i;para caía de movimento,
M& i«ioço habilitada e com boa calh-

JfaplÜa. Cartas' "do, pCoi-rlo punto «»»
,3elálliaifi.s vefei-eticias« para a «•»,?
•dé»te" iorr-' tL " • '

vMW-KADElRA

rCS. 'cabrwva, eangerana e raassaran*
Xpli-'«n -lira. e- ««radas. -1P^en
_.à«dlreWa rfaí-mattas da,alta. Soroca
ban,,?, havendo -bora;.«transporte «ma-
•aálv iV4nt.-iio.o- negocio ,.pWa mprego
íradaliVo! iHt-', pccmenòv capital,, auferiu

" 
#°^^\A.c'it2Zm

V' Pechincha
! Pá"ra apurar dinheiro vendemw pela
tólhór offerta duas P«l™»« v^'hi,•/¦'Silt-Vauib LeitSo n'. 2Í9, EngenHo.

|K'« álgW lotes de termos na
•.rua-I-1»' Francisca ti;'-37,- onde so tra*
»'t». a tres minuto», do hond; I-Ins, deV

^'¦cçn*do. ri* flni-iU rua D, X°™a*;?72)

A$^^
«, »

'^.VPô^preço.de oceasião, 9' x 12,. no*
™.,;*7?9,<-* 'AWi""1Cga',::!,(C220958)

yipiÔLAjORTATIL
x 'x Columbia *

Tebpho-_j_t*.*va — lirc-i* nccastaoi- -r
i'Í_S*"'B—59l0". Alfândega, , 30,

(Ç. 36958)

TIJUGA
• ¦ Ser-i -vendido ¦ tin dia 18 do corrente,

vi.'- I.V línras. MO Palácio, da.Justiça, o

S* 
rcdio sito A -Estrada Nova da TIJIi-
X«'r'riM,0, edificado «cm terr-no irre-

«u'ar, parte.em morro, c grotas .com''¦ 
JStTos c agita'em abundância, .formaii-
So ,uma* anm-.-de-.224.191 mt.. avaliado
cohi abatimento dc 10 íft,,cm 648:000$,

irt.' havtndo licitantes, sera subníçtti-'.d§--o 
immciiialo leil«So, por ser a ultima

.^^-Vede.-DiarioP.f^d,

¦**£*¦¦
L':..,tl |;.í',
H/'i> *i IK'!'-'

(C-2SÍ-F'"-
siMi«r

ÉNDAS' QÜE PERESSAM
• -(vendem-se:' üm ondulador permanen*
ífo.uni mimibgrapho.duas machinas de

' -acrever,1 uiji fabrico - de perfumes. ,25
j_Toj ide essências.«diversas, ,1 csterüi-

W_\aS&m, varias pecas para' dentista, nm
pilSo de «rabelleireiro. dc senhoras, um
.Bábfficte' dêiítario-, etc-, etc. Tratar:

:«'Praç4'Tiradentes,- 83, 1° ^•V.»'"" )5t«. -iBapriita. ¦ ¦ .:; ¦- * (C 2liol)1'

; lliárgo da Çabeella
H. Vende-je ò Imiii predio da rua Paulo
eíSiWii n. ,15, atabado,- de . reformai,

:jardim," 2 salas, 4 quartos, cozinha,
itoíhciro completo,- lavanderia . c bom

«¦ BÚinta.. .llmpí. -carramanchio nos fun*
y.èfè com «vista ao parauc da Uulnta;
.»¦*'¦.pe*»sia' cncíràndo>Í3 -assoalhos .mo*
-fifriiijij pára. mostrar Casa Sol Nas*

' i-Ate.'- -Uruguayana, 95, Figueiredo.
_.' S-\'. 

'.-¦¦ 
. ¦:' (G"« 24985)

p-^vyENfcSL
.'iNo'çeMtro «V no. inellior. local, ' com

grande .freglíezia e boa renda.-Infor.
._4.3«. «ip Bastos Me^Oliveira ;SVA.,
^^do,õuVÍd5rn;.Jl, (c24,4g)

: £ <3ártóir.v achada
í'*-SA'choii*-tc .-uma nova,i' contendo di*

tífltirif, 
'sexta-feira, t-m ura., auto-omni*

«íkúi /V^IauA-Leblon.' Poderá scr pro-
üwàaa.'ci>m':'Silva,,rua Cachamby,, 18J,"Meyer),- 

que. entregará ao' dorio con,
•'^ pagamento deste annuncio'.^

¦*.V J-__. ~«.' --I-*,* " •.''. . V • «vv,."3"J''

CAPITALISTA

MOBILIÁRIOS PARA NOIVOS
.,-^;;f;..v..*^*;RÍÍ^;;^.T^

I* Ê*eçutani*!íc *¦¦ sol)' cucomníciiila por
çat^logois, cucopeus. ,ç.', croquis próprios,
desde '»' sinip es,: módirno, por preços
o-pdèstbs fc acabamento cuidadoso. —

;;7JrrXr/.Rüa/". enadbr. Dantas*-— 73

Ã^PRAIA^LHA
- , Vtrtdem*ic á>>-isfã" oi| a.pnjzo terre-

SíÍ9n''nãs" melhores ruas, jriclusivc á bei*
K'*rá *ni»r.^' Piíçain'. plantas* á Cimip. Na
#«cional 'di- litunovei». Ouíives; 51'. Io.
p,-: _X.r, .._ .. .. ,.__W. ¦••_ -.. (_¦_ 25418)

TELEPHONE VILLA
_r:.Tr^5J>.-Assa-sv 1»i>i»»j^

_P-3ti_«7. 
' ¦¦¦

Informações"(C 
24997)

,. (Compra-se piano •
. v^UtgénttV 'para , partícula!, in-riirao
«t-tdisando ' álgünã. reparos. — Phone
<%^PÍIl."- ¦'¦¦ '¦¦' - ' ¦¦ (C 25420)

gi^Massagein medica
&';'•.'jVilamentò 'da ' obesidade, fraqueza
mC itij, espinha;- paralysia;. doenças do. sys*
ffií' tjtlua tner.voso, -fracturas, rlieümatismo,
^Ki-eVc^v por massagista cbm pratica em
!8J -lospitaes «ila. Allemanha. Rua Pedro I
|bV__.'-7,''t.- Apartamento n. 402 —' Edifl-
ffiSi.cioVCaetanot Sagrcto. ,Tel. 2—2871.
[.Kv -'«,«. «« ". ¦' :'.¦_. (C 26023)

:JQ)'niV(.rgehciai-.ciiibora precisando re*.
Inàros; paga-sé bent. *íel. 2—4307.

_£_____________ --- ¦ ¦¦¦- (C 26023)

Armazém no centro
rtá cidade

• I V'.AJu^á*sc«^nni,. gíaiide; com 1" andai,
jpiiíra-*» depósito ou. officinas. Informai sc

; ntt-Vità da Assembléa n.-90 . .
. :''-.- (C 25410)

, «vÇlSA: :mobilada
I ií-' -liVugá-sé com .toijo 

'conforto, quatro-i.V jqftartos,-2 salas, íiuarto de banho com
pj^ua 

¦'•quçntc-*iç fria,:a- 5: minutos' do
¦jjicrilio* da -cidade; Ver e tratar á rua

, rTcnentè« Possolo h. 41,«sobrado.
.-.;¦ ;-: .;¦¦-¦ (C 25449)

rã
ãm>' 
taX-

>|nea
.' eotíy,' Poiíf

. «ori'
«cMí!:

ÍX Ê
rlot'"iwU«
boa-j;

:'.P0tM- • -tra
iWUi,

Ins|=
çaríí

, Oio^l
¦ mevf
retiff
106|
mot

..<Io \ta_r<;
lant
no i

jtanj
porí
281'

í
caas

o4
após'
renc
até
fia |rarli
mesi
pectí
Srapl

. .^^ATJBURJí
l.í.íiVénd^se um Sedan de 4 portas, oi*

E»S'cylÍ!idr"08, 

equipado^ typo 1929, li-
énciatio.* .Ver- e tratar: Haddock Lo
¦31 '56, ir. Ottó. Phone 8—3885.

«:-*.•{•'•.¦- ".'¦. ' - (C 25447)

íEsçriptório — 120$
* . i)o fi^nte,. teleplione, limpeza, lua.
(Aliuta-se A rua dá Carioca n. 55.. 1°
kn.ijr;.', .,",,.' CC 25441)

Vrcci3u*sc com 5U contos para nego-
cio de descontos, negocio sério o boin
resultado; trata-se com o sr. Montei*
ro. Rua Visconde Rio Branco, 59.

¦(C 24965)

MOBÍLIA
Dormitório c sala dc jantar comple-

ta, cum espelhos dvncs bioouté, novo c
moderno. Kua Kabio da Liu nV, 102,
llocca do Matlu — Meyer.

fC 24990)

BOTAFOGO - GÁVEA
IPANEMA

Casal estrangeiro sem fillios, 'procura
dois quartos sem mobília, cm casa
com iardimf* Offertas à caixa 6 neste
Jornal. •¦¦ (C 24994)

OPTIMA OCCASIÃO
Vcndc-se ou iidniitle-sc> uni., sócio

para explorar nina' industria pharma*
ecutica còm grande acceitaçio *»m todo

.paiz e conhecida há cerca de 30,'annos.
O comprador ciicóiitra casa, moradia
com contrato. Installação d,; laborat»
rio, escriptorio c tudo quanto c preci*
-o. Resposta para a Caixa 1' neste
jornal. CC 24981)

Precisa-se chalet
completamente indcpaideiilc, ou-coisa
que se assemelhe, para rapai solteiro,
tendo terreiio para guardar cavallo de
sella c auto. Cartas, com todas as in*
formaçSes, inclusive 'preço, para n Cai-
xa Postal 1577.  (C 25455)

SANTA THEREZA
Alugà-se ou vende-sc uma' esplendida

casa com duas 'salas e cinco1 quartos c
bem assim, com todas aa demais dc-
pendência» multo confortáveis i e um
magnifico terreno. Tratar na rua Sc-
te de Setembro numero 58» _ .

/, (C 25445)

Armaüem no Engé-
iíjrA dho Novo'

; Aluna-se co meontratoj» chaviè» i rua
da Matrii n. 22, casa 3, com Josc
Maria ¦ (alfaiaete). (C 35407)

Automóvel, troca-se
ChCTrólet ultimo typo por. barata.

Phone 2—1286. (C 25441)

Gazista e Bombeiro'
Manda-se a domicilio com a máxima

brevidade e minimo «preço,pbr qualquer
trabalho. Rua do Núncio lí. 27. —•
Telephone 2—3569. ': (C 26034)

GQFRE BERTA
Vende-se um á rua, Mayrink. Veiga

. 26, Io andar, sala.6.'.'.'-¦ '¦ : . (C .26036)

Piano Allemão
Vendas» urgente, bonito è bom, cir

dura,•*¦ cepo metal», cordas ,;cruzadft,
«ilagnificas vozes. Preço baratissimo —
Bario de Mes.uita u. 507, ,..,..

MOLDES
Para camisa 5$, para pyjama,, 5$,

¦arn citecn, 3$, os unidos aperfeiçoa;
loi -vendem-se no CENTRO DA*-
'.ENDAS; Avenida Passos, 75. -- • ¦

(C 25436)

Renda do Ceara
feita á mão, dc linho ou íeda, o maior
«ortimento os menores preços. CEN-
TBO DAS RENDAS, Ax. Passos,
75* (C 25436)

È«rpiDT«np;n TCraNifiA
-i'UVÍ%ll 1V1IIV luviimwv l.«fct»»Wtfc A mmammmmI ¦¦¦¦¦¦ II lll'|-|<

Mg ¦_ A-
Urandes e ' pequenas escriptas.'¦' balan-

ços, coiitrato», distratos, impostos mu*
nicipaes, federaes c sobre renda. — A
tratar com Machado. — Rua dos' ln*
validos numero 182 A.

¦¦ (C 26961)

GHATJFFEUR
Offcrccc-sc uin de côr ' dando 'boas

referencias de condueta. Rua do Cat-
t-jte", 231. Tel. 5—0849, com sr. Tito.

' ¦ (C .26967)

PARA CAPITALISTAS
Quem quer empregar cora bom ,lu*

cros e amplaa garantias seu dinheiro,
rcmetta carta'para R. O. F. na por-
taria deste jornal, indicando seu cn*
dereço com claridade. (C 26947)

QUARTO MQIPJO
íamilla aluga,' com bfiíima pensio,

Rtia 2 dé: Déiicmhrb,-»U2, S—1064. ¦ -
- '- .- 

, (C 26946)

ALUGA-SE - LpíO DOS'M 
ARCOS

Uma casa a ladeira, de Santa There-
za n. »S0, com seis commodos, aala de
visita, sal? ¦ de jantar,' tres« dormito*
tiisj, cozinha c' quintal. Nio i devassa-
da, fica" próxima do «centro da cidade
pelo bonde de Carioca á porta da la*
deira c a dois passos . da egreja do
Convento de Santa Thereza., Informa-
ções. á rua do Carmo n. 36, das 13
ás 15 horas, cora o sr." Santos. ('

,(C. 2694Í)

íàk EM VILLA ISABEL
ÀluWae a da rua Dr.. Silva, Jftnto

n. 28 (Boulevard 2%de Setembro),
ponto de secçio doa bondes" da Ligbt,
servido por grande numero de'auto-
omnibus, , còrt boas '¦ accoinmodaçSí»
par» grande família. As chaves t»
li. 26 e trata-se l rua do Carmo, 36,
das 12 ás 16 horas, com osr» Santos.

(C 26943)

Ctòk - MÉYÉft
Cora todo o conforto, 3 quartos, 2

salas,, terraço e.quarto para emprega-
da» Rua Leite Ribeiro n. 23. Bondes
e omnibus;4 porta. (C 26936)

CONSULTÓRIO MEDICO
Àluga-se a, um. ou ' mais médicos,

optimo .consultório. Rua da Conceição
numero "25. — Nictheroy.

(C 26003)

LINHOS
linho côr 2,20 larg. mt. 16$500
Linho branco, 2,20 largura,

metro." . , . .' . .-. . 10W00
Linhò ptirò, vestido, ml. 7Í000

Rúa 7 Setembro, 176'• -, •-,,.-. - i.-i (C 25000)

; BUNGALOW
Aiupiisc o da rua Visconde Pirajá,

565-. informações':: Tel. 6—0241. —
Chaves nu nrcdioi' (C 25404)

CHAPÉOS PARA SENHORAS
Vcnà-i-sc conhecida casa laciu In-

stallada, hnas armações, optimo con-
trato, com ou sem stock, a rua Sete de
Setembro. TraUr á rua Sete^de Se*
tembro n. 188. 2° andar, com Fonseca,
das 12 ás 18 horas. ¦« (C 25433)

BARBEARIA
Vende-sc uma kem montada .,e de

grande fruKUezia. Trata-se a Avenida
Henrique Valladares n. 148;r,o)2V0,0»

AUTO-PIANO
Piano. pianola e piano electrico,

vende-se cora pouco,uso» preço 8:000.,
lo fabricante Gordon. — Rua .Anna
Nery n. 114;' S.' Frtinclsco"~v'"vg)

ARMAZÉM E SOBRADO
' Alti-jam-fe por.*- .contracto, á

rn» dita Marrecas - numero -57,
optimas condições, junto ou se*
narado, tendo agu» ,com abun-
rfanoin. ^isto ter uma caixa para
5.000 litros, com bomba «leictríça,
prestandtrse os sobrados pára
tima pensião chie ou grande fami-
li»: tratar á rua* da Carioca tiu*
mero 21. A' UNIÃO COMMER-
CIAL, - (C 26081)

Oceasião - Joia$ finas
Liquidam-se^ faça sua'offerta
¦Vtigos de presentes — Alguns,preços:
Collarcs de ouro, desde. . . 8$5
Pulseiras do ouro, desde. . . 8*5
Santos de ouro, desde. . . 3$5
Despertadores, desde. . . . .1.4»
Terços c| caixa, desde. . . 2$
Collarcs de prata, desde. . . 1*51
5<*'oirir>» de ouro, desde.' . ,68$
URUGUAYANA, 47—junto a. Ouvidor

A - T-Ú-R-M-A-L-NN-A
AV PASScfe. 7-B, junto a Tiradentes

A B-R=A-S-I-LiE-I-R-A
Acc-it.ve ioias v"elhaa..e"tfoca-se
CONCERTOS GARANTIDOS

(C 25424)

E«scriptorio — Centro
Aluga-se uma «boa sala para escri-

ptorio, á ma Primeiro de Março nu-
mero 84, i" andar,.fundos.

,. (C 26929)

PREDIO, - CATTETE
Aluga-se á j-ua' Gago Coutinho, 55;

pode ser visto com a licença dóinqut-
lino; tratar com o sr. Maneio. Rua
Chile n. 21, segundo andar.

(C 26896)~ 
ALUGA-SE

Casa acabada de construir com qua*
Iro quartos e garage, na roa, Icarú,
19, S. Clemente. Ver a qualquer ho-
ra; as. chaves no n. 21.

(C 2S901)

APARTAMENTO
Aluga-sc á rua do Senado ll. 231;

somente, para famílias, eom todas as
accommutlacõe». (C 25303)

AUTOMÓVEIS USADOS
DouWeiphaetoa: Lancia typo lam-

bda, Essex, Chandler, Lincoln, Mar*
mon, Cadillac, etc.. Limousino: Hud*
sor», F. N.» • Issotta-Fraschlne, etc.
Tratar á rua General Polydoro, 130.

(C 24926)

ALUGA-SE
uma hoa casa, Marquez dc Abrantes
n. 106, pintada, forrada de novo —
Trata-se no Banco Portuguet do Bra*
sil. — 24, Candelária. (C 2S283)

Srs. Fazendeiros
Tubos de caldeira cora 2 1|2 polle*

gadas de diâmetro, vende-se qnantida*
de, quaaí novos, apropriados para cer-
cas. Assembléa, 104, 1» andar, sr.
Raul. (C 26999)

theophilo Ottoni, 122
Aluga-se ò predio acima

com contracto. f rata-se no
6"andar ¦ sala 607 - Edif.
Guinle. Av. Rio Bra"nco, ás
terças, quintas, e sextas» dás
10 ás 4 horas da tarde.

'".(5903)

TRICpLINES .-...¦
Comprem retalhos de 3 'metros de

tricolines, diversas qualidades, a 1(500,
.-$000 e 3$000 o ,metro. — Rua Sete

dn Setembro. .176.  (C' 2S000)

,.,- ...GASAv 
. Compra*se cora preferencit nas ruas
transversaes á do Cattete ou Haddock
Lobo, com 5 quartos e algum quin-
tal; . prefere-se dé um pavimento só,
de construcção moderna e solida. Ne-
gocio directo.. Carta» detalhadas para,
a Caixa Postal n. 97.-. " . (C 26979)

Transfere-se terrenos
"No-bairro de Grajahú, nas melhores
ruas, inclusive com-esgoto, gaz» e jun-
ios a lindos prédios, offerecendo «van->
tagens expecionaes. Lotes a partir de
7:500(000. Para ver e tratar a rua
Grajahú ii. 30, casa IV, das'6 ào 1|3
¦lia oü â «noite. - ¦ (C 26014)

ICARAHY
. Alusa-se casa noVa com todo confor-
to.-,500(000. Tel. 5—1941. ,¦ -. (C 25403)

Predio eni Botafogo
t« «Ájugani-se .2 magníficos prédios aca-
liados,de construir: Tem garage é dois
confortáveis quartos sobre a mesma •—¦
Rua Muniz Barretto ns. 19 «27. —•
Botafogo.  •¦' (C 26986)

SAPATEIROS
«Na riia -Senhor dos' Passos „n. 106,

cncoritrárels fôrmas de creança,., ho-
mem e senhoras, dc todos oé bicos,
solas o miudezas, e. retalhos de to-
das as qualidades a preços de.-liqui-
daçao. (C24942)

SEDAS
Crepe setim preto superior,

encorpado c garantido,
metro. '.' ..... .."¦ X ' 23(000

Georgette francei superior,
mçtro. ... .'.";¦ ... .. . * , 15(000

Crepe lavavel côres, mt. . ,10(500
Rua 7 Setembro, 176

„ ., (Ç. 25.000)

I^adame MARTHE
Ceraidora francesa

Todos os trabalhos* de "Stoppage"
inclusive em todo c qualquer tecido»
Trabalho garantido, entrega rápida.
R. Pedro Américo, 50. Tcl. 5—2748." (C." 24914)

GRANDE DEPOSITO NO CEN-
TRODAGDADE

Aluga-se o predio da rua.da Consti-
tuiçÜo n: 78, de grandes dimensões
com um - vasto armarem próprio para
deposito. Tratar i rua Conselheiro
Saraiva n/29. (C 25338)

PREDIO SANTA THEREZA
Urgente, familia que se retira para

Europa, vende um* com oú sem mobi-
lia, di renda 400(000, além da «ran-
de confortável moradia, tudo.indepen*
dente,. 120 metros de chácara, muitas
frutas, duas entradas, preço 70 cón*
tos. Facilita-se o' pagamento. Telepho-
ne 2-T-3316. ' ÍC 25236)

MEDICO
Pharmacia bem localizada, frente de

estaçío do subúrbio (E; F. C. B.),
precisa de medico para dar consultas
na mesma, logar do faturo para quem
possa residir no local, em virtudo de
não morar oütrò medico na referida
localidade. Cartas para. a caixa 8 nes*
te jornal. (C 267Ò9)

ü"MEZ"DE
MARÇO!

V i Bx. podo comprar, com a
apre-aentacão desto unnunclo, oa
nDguIntes atllguH na A' NO-
BREZA;
Zephir, côres firmes, Hs»

tado, artigo paullBta,
x metro .....;.  $460Lovàntlno franceza, pa-dr(|3s miudinhos, côres

Bortldas, m » ro  $750Tricoline enfeitada, / pa- '
drões listados, côres fir*
mes, tiietro  1$260

Seda lavavel, ¦ japoneza,
todas as côres, larg. 1
metro, garantida, metro 3$900

Palha de seda. japoneza,
a melhor, metro ...... 5$500

Fustão branco, de cordão-
zinho miúdo, metro ....' 2$200-Opala enfestada, todas as
côres, - artigo paulista,metro..:..  1$250

Brim superior, listado,
multo encorpado, metro 1$300

Reps oriental, com florões
enfestado, metro ...;.. 1$2B0

Cretone para lençóes de
solteiro; larg.- 1,36, fio
roliço, metro '..'...  2$3B0

Cretone superior larg. 2,20
para lençóee de casal,
metro  6$500

Morim para - confecções,
boa «estampa, peca...'.. íy.OO

Linho belga, puro' Unho,
larg.. o,00, ' sfl ' branco, '
metro ................. 3$900

Linho imitação, todas aa - - -
¦ çôrfís; artigo alsaciano,
metro ......l.;:.,.\... l$060

Atoalhado r. 15, branco ou
de côr, larg. 1,40, metro 2$360

Lençóes com bainha ajour- para solteiro,. upi  , 3$600
Lençóes para» casal, eom

bainha ajour, pannoforte, üm .-..-..-..-.....•. 6$200
Toalhas para rosto, com-

franja,.granitê, umá... $750Lençol para banho, fei-
pudo, artigo de Alagoas
um  3*900

Colchas • paulistas, com
« franja, 1,40x2,00, uma.. 4$«00
Paimos para pratos de ai*

godão cru', uma duzia
por' ".  6$600

Algódfioztnho extra, peça 4$8O0
Âlgodãozlnho ojptlmo, pe-

ça - com 10 metros  6$800
Bordado sulsso, ponta ou'

entremeio*, i peça c|í,10
por .."..,....  l$200

Renda Be llrçho, peça com.. 4 yardas, por ;-.- ., $600Meias colleglaes. só preta,
V para creanças,. par..... $400

95 — tBUOÜATANA — 95
(Esquina de Senhor dos Passos)" (1T6S8.I

..jG.BA.TI Si |üma surpreza:. ..
V. Exa. deseja receber uma

surpreza? Envie seu endereço
bem legível, para A Nobreza,"Uruguayana 95 e tel-a-A com
urgência.

PURO LINHO
Metro 4$200

"A NOBREZA" está vendeu-
do linho puro, legitimo belga,
largura 0,90 só branco, a
4$2000 o metro, duranto este
mez. •
URUGUAYANA, ESQUINA DE

SENHOR DOS PASSOS
, ¦ ¦  

(17690)
MOLÉSnB"li"PELLE~

Tratamento seguro pelo

BOeO-SÂLIL
Approvado pelo Departamento

Nacional de Saude Publica, , e
premiado com grande 

' 
premio é-Medalha de Ouro na Exposição

Internacional, de Homa. 192Õ.
Especifico das moléstias da pelle,
Eozèmas, Darthros, Impingem:,
Cocelras, Frlelras, Cravos, Pan-
nos, Manchas, Caspaj-.cicatrizan-
te dás. pequenas feridas., Espl-
nhas «e' todas «as moléstias pruri-
glnosas. Dep, Drogaria Pacheco.

, (C 26454) 2

PAPELARIA RIBEIRO
RUA OUVIDOR, 164-RIO

BSPECiaUSTAStn
IMPRESSOS EM RELEVO

CflfíTÕES DE VISITA
PARTICIPAÇÕES £ COWITES.

r- ENTREGAS EM 24 HORAS *

(C 26758)

.r"*-nr. -b-t-w*-. i. **»-•. -w-t ¦-¦mrm «*-v-_rTTrfc..»- r~-ujüujj jjjc. KuXJifAS
da ALFAIATARIA FERREIRA
RUA DO OUVIDOR N. 56, SOB.

Autorizado pelo Sr. .ministro
cia Fazenda, pela Carta Patente
n. 73, e fiscalizado por fiscal do
(Jovcrno.

Ternos de roupa, a prestações
somariaes de 10$ e com direito ti
sorteios dlarlúj, pelo final dos
trea ultlmbs ulgarlsmos.- Cente*
naado niujlor premio da, Loteria
Federal, ' ou - sejam os mesmos
ternos poi' 10$, 20$, -30$, ,40$ e
50$ ou até oo 

* 
seu justo valor,

que é de\45 semanas a' 10$,
450(000. \

Os srs. prestamistas contem-
piados comi os seus • ternos de
roupa,-na'semana finda, tinham
os seguintes Inscrlpçócs que
fpram sorteadas: :

4* feira, dia •  090
6" '.". " 6  110
6' " ", 7 ...... 697

HOJE í
Sabbado ".  612

Rio de Janeiro, 8 de Março .de
1930. — Adjucto Ferreira.

O fiscal dó'governo, Dr. Aste-
rio de- Campos: « C - (5916)

SANTA THEREZA
Alnga-se por contracto ou

vende-se, ! facllltantlo-sc o pa»
gamento, um PALACETE còm
todos os requisitos «modernos,
proprio para uma ou duas re»
Solares familias detrsUmen-
to.

Fica situado . na' Rna Joa-
quim Murtinho n. 159, po-
dendo- «er, examinado dlarla-
mente, das T &a 18 horas.

Trata-se no Largo de São
Francisco —• JOALHERIA
EVA, com o Sr. SUva."

(O 24983)

FRAQUEZA NERVOSA
Part os enfraquecidos das faneçSes

nervosas, 'nenhum' remédio restabelece
tão rapidamente o vigor perdido como
o' afamado raedicumetiio EROSTONI-
CO — em comprimidos hómceopathicos.
Vidro,. 5$000; pelo Corfelò, 7,$000. —
nr. Fnrí!» » Cia. — Rua de S. Jose.
74. — Rio. (2121)

SALA NA GLORIA
Aluira-se uma grande sala ricamente

mobilada para pessoa de: tratamento,
na praia do Russell n. 76.

. ' .; '_ '¦¦ (C 25205)

EPHELICIDA
K de effeito immediato e effi-

caz, ' fazendo désapparecer - aí
surdas, pannos, cravos, espinhas
e manchas da pelle nio é gor*
du-v-R. Adherinti* dp píi de .ir-

Vende-se, nas drogarias, phar-
marias e perfumarias.
i-fi-i, -

COQUELUCHE ?

: THAPRIGORIA
Formula do Dr. Licinio Cardo-

so. Depositários: C. M. Faria

& Cia.—Assembléa, 43.
¦¦__' (C ?J<it.l)

mi DO CANADA'
SIR HERBERT S. HOLT Preáldente; E. L. PE ASE, Vice-Pn-sidénte; C. E.
NEILL, íVice-Prosldente é Dlt-, Oi-- * LSON, Ger. Geral; D. K. EL-
LIOT — HUGH PATON — A.- J. BROWN, K. G. — W. J. SHTSPPARD —

. O.S. WILCOX — iA. E. liYi.Xàb,' •' >..¦ OUGGAN — C. G. BLACKA-
DAR —' JOHN T. ROtíS — W. H. Mc. WILL.IAWS — CAPT. WM. RORIN-
SON — -' A. Mc. TAVISH CAMPBELL — ROBtí PT A«X)AIR.— HON. WILLIAM* A» BLÁCK, M. P. — C. B.r Mc. NAUGHT — G. Mao. GREGOR MITUri
— R. T. RILET — STBPHBN HAAS — .IOHN H. PRICE — W. H. MALKIN

| —- iIULIAN C, SlyiITH — ARCHIBALD FRAS BR.

Balanço gera! encerrado em 30 de Novembro de 1929
AGTIVO

OURO!! I
Onro até 8$OOo gr.

Platina 30$. prata volha,
paliteiros, castiçaes, salvas, ap-
parelhos de. chá, antigüidades,
etc, até ÍOOO. Joiás com bri-
lhantes; e brilhantes em bruto.

A CASA ROBERTO paga
mais 50 °|° qne outros com»
pradores.

Venda suas jolas na CASA
ROBERTO, Avenida Rio Bran-
co, 127. T, 3-5646.

(C .24909)

Dinheiro

CASA NO ROCHA
. Aluga-se as da rua. Henrique Dias
ns. 14 c 18, completamente' reforma-
das, transversal á rua 24 de Maio; X
dois minutos da estação do Rocha,
tres linlias de bondes e chaves na pa
daria da esquina, > e trata-se á nia do
Carmo n. 36, das 12 As 15; horas, com
o sr. -Santos. ¦ '¦' 

(C 3W41)

CAFÉ TORRADO
Em saccos de, 40 kilos, artigo puro.

Remette-te a domicilio qualquer quan*
tidade. Fedido* e Informares cora O.
Baifco»».— Treineaitsé — E. F. C.
E., EsUdo de S. Paulo. ENVIAN-
DO PELO CORREIO 2(1000 EM
SELLOS REMETTE-SE UMA BOA
AMOSTRA. (C 24479)

NUfiCA
AÚtt {mÊÊÊmmm\mmmm\ %%%% k. (mm\ WM "^-

'¦ GONORRHÉA CHRONICA

Apartamentos peque-
nos luxiiqsos e

moiSepnos ,:
¦V.- /Uugani-se a partir de 400$, no novo edificio Es-
.'planada, «á avenida Mem d;- .Sá 253, únicos no centro.'«Magníficas* installações, coni gala, amplo dormitório,

luxuosa sala.de banho, ngnii quente e fria, telephono
rm iodos os apartamentos, lur, e elevadores.

PIANOS DESDE 10G$900
: - Vende-se pianos o anto-planos de afamados fabricantes
aií.prestaçõcs desde ÍOOÇOOO sem augmènto do preço de
drnb-iro, Troca-se.

Casa Figueirosa - Av. Mem de Sá, 100

LOJA NO CENTRO
Aluga-te o predio da rua Chile nu*

mero ,23; trata-so na Avenida Río
Branco ns. 1071109. (C 2S266)

ESSÊNCIAS PURÍSSIMAS
Dos . melhores fabricantes francezes.

Vendemos qualquer quantidade; Expe*
«•intentem . as . maravilhosas . «essências
Xuit en Bagdtd, Nnance» e Farãdls.
Só na rua Sete de Setembro n. 43 —
CASA. FAFE. (C 2S282)

..Para Hypothecas, Promisso»
rias, Duplicatas, a juros mo.
dlcos .'"•*

Informa — SABAOK.
Rua General Câmara, 103,

sobrado.
(0 24082)

CALCEMOL
Tüiiiro v. recalcificanti! de v.t-

lor nos casos de fr.-iqüCia" geral,
no lymphati.<«mo. no rachitismo
e nas convalescenças. Dep.
Julio Villas BOas & C., rua dos
Inválidos n. 61. Ph. 2-525fi.

PNEUMATICOS
Desconto Qf\ '!«

-.- k .. • • • »•-.•_ ••_,• • _m

ALIÍGA-SE NO CENTRO
1 O 2° andar do predio novo na rua
Benedictinos h. 31, para escriptorio.
E* servido por elevador^» , tem todas
as installações necessárias. Trataae
aa mesma; ' (C 34919)

OS PAPEIS MAIS TRISTES
faz a. pessoa -que se embriaga. >

Peça informações sobre a cura
radical do degradante vicio ao dr. G.
Costa. ITABYR1TO — E. lf. C.
B. '— MINAS, roíiettendo o sello
para a resposta. (17140)

CASANOVA
Aluga-se & rua Justinúmo da Kocha,

muito próximo da Avenida 28 dc Se-
tembro, etn Villa Isabel.i esplendida
casa eni acabamento de " construcção
feita com todo o esmero, com todas as
accommodações necessárias para fa-
milia de tratamento; para ver « tra-
tar na mesma rua n. 43, *

(C 26888)

CASA ÉM PETROPOLIS
Aluga-se, á. razio dc 500$000 men*

saes, esplendida, cas» acabada de con-
struir, coni duas salas, tres quartos,
banheiro com agua quente e fria, -cozi*
nhu, despensa; quarto para empregada
e gar ago; póde-se mobU.ar sem au-
gnu-nto de preço-, ,á rua Sá Earp riu-
tnero 41; as chaves estão no n. 15;
trata-se.no Rio, á rua General Cama'
ra n. 76, primeiro andar.• • (C 26882)w

Compra-se -. uma que tenha garage,
ató 50:000$00O; nos bairros Botafogo,
Laranjeiras e Tijuca. NSo quer -nego*
cio com intermediários. Trata-so na r.
S. Josc, 80," sob. Td. '2—5997."

(Ç. 26884)

PHARMACIA
Vende-se, dispondo de tres médicos

com boa clinica. Inf. R. R. Silva, 7,
sobrado. (C126916)

CAMISEIRAS
Precisa-se com - pratica de pregar

golla. Rua da Conceição n. 169.
MC 26913)

ADMINISTRAÇÃO DE FAZEN-
PA Oü CHÁCARA

Offerece-se casai estrangeiro com
loura pratica, dando optimas refercn-
cias. Respostas á caixa 25 neste jor*
ha\. (C. 26893)

SOBRADO

CAMISAS E
ROUPAS BRANCAS

PARA HOMEM?
NA

encontra-se o que.ha de
distineto e fino gosto

. Executam-se enconr-
mendas com perfeição

urgência
ASSEMBLÉA, 87

Aluga-se por contrato, com todo o
conforto para familia; tem abrigo pa*
ra automóvel, 4 rua Adolpho Motta
n. 55, perto da egreja Santo Affoti-
so, Andarahy; para ver as chaves es-
tio em frente, e tratar á rua dos An-
dradas n. 55, Casa Dantas. Phone
4—0269. (C 26922)

FAZENDEIROS
* Vendcnvae dynamos, turbinas, bom-
bas, ferro, para cerca, encanamento
para' agua,« moinhos, trilhos, vigas pa-
ra pontes e muito material para In-
voura e industria. Casa Eugênio —
Rua Theophilo Ottoni n, 99. '

(C 26921)

LOJA E SOBRADO
Acceita*se proposta para o arrendar

mento por contrato, do predio de
construcção moderna, á rua do Matto
so n, -208. Informações no mesmo,
uos dias uteis, das 8 ás 16 horas,(C 24916)

CASA-IPANEMA
Aluga se de um só pavimento, sete

peças espaçosas e dependências moder-
nas. Rua V. ••« pirajá - 393.

CC 2492_U *

llliil
sâo redigidos, daictylogra-
phados e legalisados gratui-
tamente
No Cartório Teffé

(Registro de Titulos o
Documentou)

Roa do Rosário n. 84
(quasi esquina da rua da

Quitanda)
t(C 26970)

ADMIRÁVEL PIANOLA
Um piano pianola de primitiva fa-

bricação Steck, que nio dá bicho.
Lindas rous, 300 rolos o admirável
repertório clássico. Presente regi o de
um pae para filha. Ver e tratar* na
Casa Oliveira, à rua da Carioca, 48.

(C 26707)

Optimo negocio
Vende-se um armazém de seccos e

molhados, junto da estação da Linha
Auxiliar, bondes na porta, fazendo
bom negocio, logar multo prospero e-listante do centro vinte minutos. O
motivo -da venda- é lão poder o seu
'Jòno estar á testa. Trata-se oom o sr.
Abel França Gomes, á nu de S. Jo*
sé n. 18. (C «36706)

Espécie metallíca em caixa $
Ouro depositado ¦ na reserva do Gover*

no Canadense '.' .-,..,....Notas do Domínio do Canadá em, caixa
Moedas dos «Estados Unidos da Ame*

rica do Norte e outras moedas es-
trangeiras ......... . ,Notas de outros Bancos Canadenses ,Cheques contra outros Bancos. . . .Saldos i nossa diaposição .etn outrosBancos, no Dominio do Canadá .Saldos á .nossa disposiçio em ! outrosBanco* e correspondentes fora do Ca*nadi I . .. . .' .Titulo* do Governo do' Csnadi e dasProvíncias. ..... , '. ...Titulos Municipaes Canadenses, Britan-nicos e outros ..-,,..¦., ,Obrigaçfcs' dé Estradas de Ferro e ou*trás. *.;.-....,....'.

Empreitimoe á -vista e-a, practo curto
(rto excedendo, de .30 dias) íòntradebentures e acções no. Dominio -doCanadá ... 

Empréstimos ' 4 «vist» e a praw curto
(nfo excedendo de 30 dias) contradebentures e acçâes fira do Ca*"d* ••••*.......-.

Empréstimos e descontos no Canada
(menos rebate de juros sobre titulosit-rencef), depois de íazer plena pro

: DOLLARES'

22,471,200,66

13,000,OOO J>0
j8,+ia,2;ri.sj

i8,83<),5i»*73
3,832,753*23

218,368,234.83;

Í8S.Ó&

33,7io,355-»«,

9*15*3,143*46

17,400,156.89
' I5*488,-52Í.43'

56,036,371.80

66,iM,557.sj

Zi íi— - * ,^*r"" w-i. «wr* i"cna pro-vlsao para todas as contas duvidosas 364,055,352.07istimos - *-- •' ¦ * -«Erapretómos e descontos -fora do Ca*¦ nada. (menos rebate ds júris sobretítulos a «vencer), depois'de faier pie*na provisão para todas as contas du*vidosas» .*•!
Contas em liquidação (reservas, já fei'-tas para prejuizos eventuais). . . .Propriedades 1 do. Banco, calculadas ao

preço de. culto, menos as importâncias
ja amortizadas.

Bens de raiz além das propriedadesoecupadas pelo Banco . , . . , . .Hjrpoftecas sobre' immoveis ¦ vendidos
pelo Banco .....'.

Responsabilidades de clientes em virtu*de de créditos abertos "per contra" .Acções e empréstimos a cpmpanhiascontroladas .pelo Banco .......Deposito com o Governo Canadense, 
"re*

fcrente a notas do Banco em cir*çulação .............
Diversos outros bens

»47.S*S^i«i.6s

«,»33.7<o.46

* 5*407,055.61
i,8is,7_».si

.',S57.298*9a
¦* 

'

53,648,778.68

%i8i-l',i0947

1,650,000.00
' 663.26j.67

MIL RÉIS

i79.76»:ÍSo5$28o •
'¦ 

ç/6.ópo:ooo$ooo
;-307.2{»8:i70^ooo

¦íSo.ó^jnoatooo
30.662:025)840'.'2^6:^45:694.64o

.' ,1 *-a8ó|48b-.

a69.482-84o.13bo
' 7;2.so5:Í47Í68o

139.201:25-5$ 120

' I2J. 7->8.:97 >$-f4?

44a.*oo:974Í4oo

.29.4o4,-458$ooo

2.9i2.44_:8i6tsuo >

i»i8o.ao3:285$20o
' J7.«9:923.68-.>

i23.256:444$88o

i4.S02:i32|o8u

10.858:391)360

429.(90:229)440

30.504:875)7<>o

J3.*ÍOO:OOOÍOOO
5.306:109)36)

passivo
¦ X-y;.. DOLLARES

Capital realizado 35,000,000,00
Fundo de reserva,.'-. 35,000,000,00
Saldo dos lucros transportados para u

novo exercicio . . '. -. .'•'. .'. . . *. 3,574,151.00
D:Aiendob nâo reclamados 1-6,5-61..(4
Dividendo u. 1C9 (a 12 % ,p. a.) paga* •

vel'em a de'dezembro de'-1929 . 1,046,275.95
Bonificação de z % pagavel em 2 de

dezembro de 1929 » 698,133-20
Depósitos sem juros . .¦...'.. 180,707,298.03
Depósitos corn ¦ juros ~ (inclusive jurosatí 3o.de novembro de 19S9) . , 591,380,470.81
Notas do Banto em circulação. .... 43,565,900.34
Depósitos pelo" Governo Canadense . .'¦ 25,000,000,00
Saldos credores de outros Bancos - do

Caiada ... ,;......., 1,0651835.25'
caldos credores. de outros Bancos e

correspondentes fora do Canadá. . 28,322,222.39Letras a pagar . , '. 2,085, 
.«.iuDiversas-contas  , , 331.71--.uuCartas de credito abertas. . . , . , 53,648,778.68,

' '~\- ' i ¦¦¦-'¦'¦'-'

MIL RÉIS l
280.000:000$^
i;8o.ooo;üuo5ao(

-8.S«)j:^858<ji
ija:49i)5_|

8.J7o:--o7$«oo

5*58s:ob5)_oa•I-4-t5-b58:j84.j.|.

4.73l.U4j:;oí}4gi
34'8.5-7:--0lí7jji
^oo.oou:oüo}i)ijn

' 8.5j0:_8.«j.m

*--'6*377:.79»li«
i6.«»Sft:..i6íaA

• -«•6sa:«90»4
^--ü.iuou.*,)},!

1 . *-¦-

\

' \

'

\
Calculado ao cambio de

8)000 por dollar

)i,ooi,442,74i.69' Rs. 8.011.541:933)520
TOTAL DO ACTIVO OITO «MILHÕES ONZE MIL QUINHENT

TRES MIL E QUINHE

?•'.001,442,741,69 118.8.011.541:933)58,

OS QUABE«NTA E UM CONTO S NOMECIBNTCl! . YBJNTA EB"TOS E VINTE RÉIS

Demonstração dá conta de lucros e perdas
DEBITO

Dividendos ns. 166, 167, 168 e 169, a
ia % p. a.

Bônus de 2 % aos accionistas .
Transferida para fundos de pensio aos
empregados;...........

Depreciação do valor das propriedades
do Banco  . . \ .. . .

Ueserva para impostos do- Governo do
Canadá, incluído taxa sobre circula-
ção de notas dò Banco

Saldo da'conta de lucros e perdas trans-
portado para o Ifuturo exercicio . •

dollares: mil réis
l 
'. '

-1 -,023,938.7/» o2.i9i:s'o)o8o

698,133.2e _ 5.585:065)600
,.

1 200,000.00 '.6oo:ooo$òòo
1 . [.-..*•

400,000.00 ,3oo:ooo$ooo
>¦'.'_ • 

¦" 
' 

.

. ' 610,000.011 4.88o:ooo$ooo

_'i574»l5i.ii> =8.593:208)800

)! 9,506,213.06 Rs. 76.049.784)460

CREDITO

' Saldo desta conta em 30 de novembro
de 1928 . ... )

Lucros apurados no anno de 1929, de-
pois de deduzir as despesas geraes,¦ juros accumulados sobre depósitos.-',' plena provisão para prejuizos solfri-
dos, contas duvidosas, e extorno ,du
JMros sobre títulos a vencer . . Yj

DOLLARES

2,361,085.7»

7..4S.I37-35

MIL RÉIS¦;•':

:8.838:l>3s$6:i>

57.161:098.^1'- i
I .9.506,223.06 Rs. 76.o4o:7SisV'lii

FUNDO DB RESERVA
ialdo credor em 30 de Novembro de

¦ 1928.. . .'. ; ...... ••.*..•. •*.
Ágio sobre • nova emissão de Capital . ,
Saldo credor 'em 30 de Novembro de

DOLLARES

30,0-00,000.00
5,000,000.00

MIL RÉIS

24o'.ooo:ooo$ooo
40.0001000(000

1929: • $: 35iOoO,ooo.oo Rb: 280:000:000(000 (

Totiaa -a« filiaes do Banco const ituem tup,r« parlo integrante da organisavão do lhe Royal Ban k of C-miulá, o ooiujequontemento'
o activo total do Banco respondo prfas rcspansisbUidadoS do cad u filial.

O Banco dispõe de mais de 900 filiaes distribuídas em todo o Domínio do Canadá e Terranov «.t e tambem eni Londres Paris"•-.' York. Barcelona, Havana. San Juan, Buenos Aires, Monte"vidén Lima, Bogotá Cai-acas. S. José, etc. '-'Á

FILIAES NO BRASIL
Rio de Janeiro — São Paulo — Santos - Recife

á"
NORDOEUTSCHE» LLOYD

BREMEN
NORD
D«EUTSCHER

LIOYD PRÓXIMAS SAHIDAS
! - ;..v_: ' '¦--.'¦'

,.v.v. ...- : ?ara ;a Europa ,.
Fevereiro ¦ . 24 WEKRA Marco . -.' . 19

SIERRA MORENA: Março .... ¦; 25
Março ... 18 *WiTB__'EB Abril . . ., S
Marco . . 2» SIERRA CORPOBA Abril . ... 15
Abril ...» ÓOTHA —--'

Àbrii ¦ ; ii SIERRA ¦ VENTANA ¦ Màiò'.':';- .' '6

ÀÜrli; . . 28 MADBIP ¦' Maio*." ¦.- . .- 21-

Maio ... 9 SIERRA MORENA MrIo ¦ :'": 27
Maio ...... 20 WEB|tA Junho ....... .11

Maio áo SIERRA CORDOBA junho . .. .. 17.
SERVIÇO DE CARGA

Além dos acima mencionados, pelos seguintes vapores:
GEBW1N — Qairá para Hambúfgo e Bremen em 15 do .

. corrente'.'. •«¦¦-..« .-.' ''.'''¦¦
ALíBICH — Esperado .nesto porto de Hamburgo e escalas.

em 12 dp corrente. ' ' 
ARTA — Sahirá para Ha mburgo e Bremen em'-, 22 ' do
corrente. .'.'.'

""-*-- .¦¦«¦"- ' i ¦¦iu —« ., i ,»¦¦¦. h

Para cargas trata-se com o corretor:: Sr. Luir Campos — Kun Visconde de Inhaúma 81
T»l.'4-i8-14 ;

HERM. STOLTZ & Co.
AGENTES liEKAJKS 

'."

AV. BIO BBANCO, 66| 74' -f— Telephone 4-MÍ1 •
• Teleg* "Nordlloyd''

| ti Teroadeiro ini
deixar crescer

iima menina sem
aprender a tocar

piano.
Pianos novos em
prestações desde

RS. 153SOOO

Casa Beethoven
RUA SETE DE SETEMBRO N. 233

ViCTROLAS (NOVAS) A
PRAZO DE 24 MEZES

OPTIMA COLLOCAÇÃO
Por motivos imperiosos ijue se com

(trande futuro, sem_ necessidade de pro
freguezia, sob condiç&o do comprador
ou 90 dias, para depois cfíectuar o pa
em parcelUs. . _ .

Transfere*se tambem a casa que t
moveis, e instaliaçõps. t>b ,a» mesmas

Negocio serto e debaixo de solidis
Os lucros >So de 3o a i»°\* ¦ e as

' O pretendente deve dispor de a$:
elo e realizar vendas mensaes de io:

Acceita-«e tambem um sócio activo
a industria. —' Informes i tna Frei

provam, transftre-sé uma industria de
paganda, funecionando ha annos e.comexperimentar as vantagerii durante 6o

gamento da compra, o qual poderá ser
residência particular, ! com telephone,

condições.
garantias e sem dividas,

vendas são «Ilimitadas,
ooojooo para ir movimentando o nego*
ooo$ooo.

¦*. que tome a direcção geral de toda
Caneca n. a4a. . (C aS439>

Casa no Andarahy
AlitRa-se por contrato, ou vai de-se

o predio da rua Barão de Bom Retiro
n, 614. Chaves no armazém da es*
quina. . ;'¦';'.. (C 26008)

SEDAS ?
Comprem sedas a retalhos por preços

muito mais baixos; crepe setim, metro
10.000. Rua S-ii* ilo Ketcíi-1™. 176. I'Cisumi,

Academia de Corte
e Costura

Curso completo de corte e costura
ensina professora viennense, em tres
meies pagos em mensalidades de 50J.
O meu methodo de ensino é multo
pratico e simples, pw . isso posso ga-
rantir um aiootuto suecesso. Aulai
separadas para senhoras que costurara
para fira. Malvlna Kahane, rúa da
CARIOCA n. 59, lf andar.

(C 26980)

Antigüidades
O ÁNTIQUARIO compra, paga os

melliores preços. Frataria antiga, mo-
veis antigos de jacarandá. jóias anti*
gas, porcetlanas, marfins, ermas an*.
tigas e qualquer objèoto de arte anti*
R.i. CONSULTEM antes as offertas
d'0 Antiquario — 65, Rua SAO JO*
SE', i.- — "•""•• 2—261».

(5911;

INSTITUTO DE BELLEZA
Vende-se, tendo annexo uma. Assis*

tencia dentaria faieudo grande movi*
monto e com- optimo contrato. A casa
serve para pensão. Informações: Fra*
ça Tiradentes, 82, 1» andar, com' dr.
Baptista. (C 26002)

COLLE GIO
Nydia Ribeiro

Internato, soni-inteniato e externa.-
to para ambos as sexos. Todos os cur*
sos, desde o Jardim da Infância. .Cul*
dadosa preparação moral e mtelle*
ctual. Rua Pereira Nnno*. 78. Tele-«phone 8—2904.  (C 26923)

MOTOR PARA POPA
Vende-se um motor para pipa, fa*

hrleante CaUl», U. S. A., 2 cylin-
dros, 10 cavallos. Preço de occasiSo.
Rua Theophilo Ottoni u. 99, loja.

<C 26931>.

Estômagos Ácidos
sâo Perigosos
Ju indigestões nâo sto somente dolorosas, ma» -
H™. j esP5ezaías tornam-se perigosas. Um-excesso de acidez do estômago e comida fermen-
,ff,A JlormanJ. 8»*.. e assim, intervindo com a.verdadeira alimentaçJo, leva a um verdadeiroperigo na saude. O meio mais rapidoe mais seguro1':para dar allivio á mdigestâo é o de neutralisar o,;ácido e de fazer parar a fermentação dos alimentos':
gue a causa; e a Magnesia Bisurada fará isto;:instantaneamente. O conteúdo azedo e fermentado .ao estômago Bca suavisado, as paredes do estômagoIn-Ummadas peloacido sio tambem suivisadas.e restaurs_ss->aj condições naturaes d'um eslomaKo otríeciamenle sio. A';Blaçiesla Bisurada fas cessar a cauja-da indigestão e dâ-allivio ao mais severo ataque em menos de cinco minuloij,

Ba 
MAGNESIA :a¦SUR ADA'

MPIOAMEHTt âUIVU AS INDIOESTOCS.

te^ll 1/1/

AUTOMÓVEL GRAHAM PAIGE
Modelo 629, turismo, 7 logares, com

um anno de' muito pouco uso e em
perfeito • estado de conservaçío, todo
estufado de legitimo couro, completa*
niente equipado, 6 rodas de arame com
pnetis novos, amortecedores hydrauli-
cos, jogo completo dc capas de lona e
ilrscarRa Mangagá. Ver e tratar á
rua Barão dr. Itapagipe n. 327.

(C 26918)

APARTAMENTO
Casa! de tratamento, com dois fílhoí/

rapazes, precisa de uni apartamento no
2° pavimento, sem mobilia, à«m pm-
são, em casa dc familia, onde uáo
liajam outros inquilinos. Pcde-sc e
dá*se referencias. Flamengo, Laranjei-
ras e Botafogo, perto tle bonde oU*'
auto*omnibus. Propostas para u rua -
«Laranjeiras. 318. ouarto 39, A. Ria
beiro» IC 20/--.9X
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"cozinheiros

7^„_IRSelle7nPr"l,a'"Áaddrock
l Campo» Selles n. 31 t

íVu-êriSA-SE - empregada para cozi,

P nhar e demais serviços. Rua Al*

Birante Cockrane 
*n, 24, 

{C ^^

SE de uma boa cozinhei-

íí'"
Al
icbio_n* -

^,*wte p«f«"-" r í"
,., n0 aluguel; na
"*.' . •.-.. sobrado.

rua Senador Eu*
A

CREADOS

COPACABANA
ALUGAM'SE 

as casas ns. 2 e ai
da rua Üuatro, de Setembro n. 56,

Copacabana; estão abertas, Tratar com"Bastos de Oliveira" S. A., rua Ou-
vidor 11. ttl, í".

(C g.94;.) H

Tíi__lSA'SE de uma empregada pá*

^5ÔS DIVERSOS
TíítÊCISA-SE de um homem para
f trabalhar em cocheira particular e
1,1, serviços; dorme fóra;, rua Ba*

BNHORA distineta estrangeira- fa*
./lando cinco idiomas offerece-se para
ÍÉSár família-de re.pa.to- para
Sa. Escrever i Caixa 7. n* ítala-

+ d"'° loml <C »¦»»> c

C' 

"haUFFEUR — Offere*se para par*
iicular, com pratica: tem carteira

jn Rio c São Paulo. Sabe ta ar. in*
íf_ Resposta á rua Riachuelo, aa,

jfcri^ Kodolpho Mendesfc ;^ *"£

^CENTRO

:"TuiGA*SE grando sala, J sacadas
A .frente, lado sonftra, bem fresca.

g™ Ru** S59 JMÍ' \éK6^%
A 

""PARTAMENTO. Alugam-se i R.
Senado n. 231, somente. para fa*

0ilia con. todas as «ci^odacoe.^ 
r

ALUGAM-SE 
apartamentos, moder-

„„s i rua do Senado n. ttu Tra*

tt""" '"cal- KSHaa) "

4 LUGA-SE bom escriptorio, com te-
A lephone, empregado, etc, & rua

S. j«é. 22. Por Wt-o.(C 
^ p

ALUGA-SE 
om optimo quarto, bem

mobilado 4 rua Paulo Frontin, 16,
*ja. Td, ,*33.5* (C 

u96i) p

ALUGA-SE 
uma/sala e um quarto

mobilado em casa de família na
AT, Gome,' Freire n. >'.(g^) 

p

./£ LUGA-SE um escriptorio decente,
il cora telcp-hone, luz, limpeza, ete.
Preco ijo$ooo. Rua Quitanda, 203, !•
andar, (C **-*945) D
"1 

tUüA-SE o armazém e o Io e 1"
.ft. andar do predio novo da rua da
Quitanda n. 74. junto à rua do Ouvi*
dor. Trata-se no 30 andar, das 15 as
.10 horas. <C 26701) D
IPALA ou quarto. Aluga-se tuna com
O todo conforto e luxo completamente
independente. Rua Carlos de Carvalho
,. 6.1. lerreo. (C i<*6,.\, D

ALUGA-SE 
uma casa à rua 4 de

Setembro n. 79, com 5 quartos e
maia dependência», Aluguel 750$. Ver
t tratar na; mesma das 11 ás 5:

(C 24966) H

A LUOA-SE .optjnia casa para oasal
XX coin ampla garage por 850)000,
contrato de 1 annos. Trator R. Hlla-
rio tiouvea, 77, das 14 âs 19 Horas.

.(C.*24í78), H
A LUUA-SJ& optuua iu-tuiu^uo 

'«•"* t*-"*
JtX tro de grande, jardim, lpal.craa.
Prudente de Moraes, 259.

(C-XJQ33) H

ALUGA-SE 
cm Stá. Thereza unia

bella casa por 350)000 com 3 quar*
tos, a salas, cozinha a «az. Próximo do
Fran«a,' Tratar á travessa Navarro nu
mero JifrA.* " ¦¦< *(C 35413) S
(DANTA Thereza alugam-se casas aca*
O badas de construir, conforto moder-
no bonita viste, muito fresca, Rua dr.
Nunes .rt. i*-a. P.1 "Mattos.¦¦'.,

*.¦•¦¦ ¦ ;;,:¦ . ¦¦ .**;•:'. (C 26960) .*C:

Doíüqs os Borabens a iodas as donas de casa?¦¦¦¦
porque está afinal definitivamente lançado no mercado

brasü eiro o produeto americano,

X
TRÁSPASSA-SE
C~~*ASA 

EM COPACABANA -Trás-

passa-se o contrato de uma boa
casa, prazo conforme convier; ver a
rua Santo Expedito n. 25, tlu 1 M',
e tratar à rua Primeiro de Março
n. 'Ui. Io andar, com Ferreira.

(C 26931) 5

DIVERSOS

MANGUE

ALUGA-SE 
o andar térreo da rua Si

Ferreira: n. ,163, com a quartos,
sala, banheiro, cozinha, e-.dependências
para empregados. Tem garage. Carlos
Alberto, 3*0*4 ou no America Hotel.

•¦*¦«¦••«; "¦**> h

COPACABANA 
— AIu|a*sa, móbi*

lado, novo, perto dos postos 6 c
7. Ver' e tratar irua Dezeseis de
Novembro n. 38r. daa 10 ís 15 horas.

i?Ca6985)_H

ALUGA-SE 
uma boa casa com con-

trato de 1. annos, própria parar (a*
milia de tratamento, com 5 quartos, 2
salas, quarto Üe creados quarto de ba-
nim, copa, cozinha, quinta), na rua. Ita-
pira n. 429 (Rio 'Comprido).-As cha*
ves' estio por favor no armazem de
fronte, trata-se na rua Sete de Su*
tembro n. 137, "loja,

¦' (C 2fo6Q T.

/"IASA mobilada, com 4 dormitórios,
\J jardim e bom quintal; trata-se A
rua Copacabana n. 534; aberta das
15 4s 17 horas. (C 26020) H

EMq<
_ casa da um casal aluga-se um

__ quarto a rapai ou casal que tra-
balhe fora. Sua Barata Ribeiro, 69—
Ume.  (C 26981) H
"DOSTO 

1 — Re. 420*000 — Em
A rua particular, casa moderna, sub*
aluga-se uni ap-aftatuento independeu*
te, com duas salas, doia quartos e de-
mais dependências, A rua' Toneleros
n, 210, casa 15. Chaves, por iavor,
no andar térreo e trata-se á rua Co-
pacabana, 748. (C 26973) H

GÁVEA
ALUGA-SE 

o predio moderno da rua
Visconde de Carandahy, 22, antes

do J. Botânico, com 4 quartos, etc Cai;*
los Alberto. .2*0034 ou no America
Hotel. (C 35443) I

ALUGA-SE 
por contrato a casa ua

rua Dr. Ferreira Pontes, 7«! tem
4 quartos, 1 aalas, quarto de banho, e
cozinha, e fora 3 quartos, sendo 1 para
creado e grande quintal arborizado.
Trata-se na Tabacaria Londres, Av.
Rio Branco, 144* ,_ i . ¦

(C 2*0705) 1

RIO COMPRIDO

ALUGA-SE 
o bom predio da rua Se

nador-Dantas -nr- a4-a quem.-com*
-prar os moveis. . ,

ALUGA-SE 
o i" andar á Avenida

Mem de Sá n. 274, chaves i. rua
Jo Senado n. 256, escriptorio. Preço
i7oíooo. Contrato por dois nnnos.4' 

(c 2603.0 n

A LUGA-SE um apartamento _ eom 4
A peças, exclusivo para familia, no
)• andar do Edificio Faria, á rua Se*
nador Dantas n. .., defronte ao Monroe.

(C 26953) D

/, I.UGA-SE para moradia ou nego*
}\ cio os sobrados á rua Senador
Dumas n. 5, defronte ao Monroe.

(C 26054) D
¦T-Ua da Alfândega' n. 162, aluga-se
J'1 este predio; as chaves estSo no nu-
mno 164, informações telçphone 6-0921.

(C 26944) D
.' T "GA-SE o predio da rua SSo

/'. Pedro, n, 156, armazem e sobrado.
Ver amanhã, io.

(C 
26998) D

CATTETE
A LUGA-SE apartamunta no erftfi-

A cio Éden, praia do Flamengo; 64.
Tratar com o gerente Augusto.

 ...'... (C 26o8fl) E

ALUGA-SE 
480Í e taxas, optimo jo-

brada R. Aristides Lcbo, 1144, «•
cerido, pintura* allèmâ, 5 quartos, 3
salas, eacj aberto sempre 9 ás ia.

, ...(C 25460) J

ÂLUGA-SE 
sobrado conforta-vel para

pequena família. Rua Santa Ale-
xandrina-n.- isi. ._' -Jj' J." -'¦ ¦¦ (Ç 26028) J

TIJUCA

FRAQUEZA PULMONAR
DERILIOADI ilRGÍtilC* CERAL BROXCHITE
IC5SC5 KEBEI.Df_- COHVAttSCINÇH-TUIÜRCUIOSI

PHQSPHOTHIOCOL
CHA NULA DO DC OIFrON!

KECflLCIFICANTFiREMINERAI.IZADOO

(1293)

SUB, CENT RAL
ALUGA-SE 

uma casa com;2 salas, 2
quartos c mais dependências; jar-

dim na írente, quintal nos fundos, tudo
murado; na Avenida Suburbana nume-
ro 12.963; chavea no 2,961; aluguel
220$ e taxas 8$ooo. Trata-se com o pro*
prietario Sihra, Rua Theophilo Ottoni,
«7, ,i» andar, escriptorio.

(C 24854) V

ALUGA-SE 
o confortável predio da

rua AtifehV *tn"S ti, estação do
Merer. Pode aer visto a qualquer hora.
Trata-se i rua General Câmara n. 66
d" ihdar). 4 (C 26935) U

A LUGA-SE casa para «rande fami-
Jr\. Ha, 4 quartos, a salas e mais' de-

rndencias, 
multa agua e luz,. bondes

porta. Trata-se largo do Campinho
n. 7, Cascadurà.

(C2f,l.)U

ALUGA-SE 
a casa da Villa da rua

S.'Francisco -Xavier n. 7.19," com
2 salas, 3 quartos, banheiro, cozinha,
peq, quintali Aluguel 300(000, Tratar
na casa n. .1. Bondes Piedade e Eng.
de Dentro e omnibus i porta. 

'..
(C 24968) U

ALUGA-SE 
por 3808000 mensaes o

predio da rua Pedro de Carvalho
n. 171, Bocea do Matto, tem duas li-,
nhas de.bondes i.,porta, 3 quartos, 2
salaa, satota, cozinha com fogão a «a*.
e lenha, W. C, •exterior, tanque, um
pequeno quarto para empregado. O ter-
reno mede 16 x 43. Pôde ser.visto to*
dos os dias até ás 12 horas.

tr — * -¦'

4 LUGA-SE um cummouu u c* . -
_t\. casa de outro 4 rua Teixeira d'i
Azevedo n*' 20. '.•'.'

tr. -<*,.} 11

À 
LUGA-SE uma casa própria para
negocio i rua Adriano n. 07, alu*

ga-se toda ou só a moradia. Trata-se
na mesma rua.n. 57*  * -.'.-.

(C 24970) U

A LUGA-SE esplendida casa na rua
jt\. Pedro Américo n. 28, para familia
de tratamento. Aberta dé 1 i|a ás 5
horas.  (C 24996) E

PENSAO 
— Run Bunrque de Ma*

cedo n. 46. Tel. 1580. Cattete*
Flamengo. Confortáveis aposentos e
cozinha de -t" ordem.

(C 
-25398) E

,/t PARTAMENTOS modernos,' salas
^X. e quartos nuibiladoa com todo
conforto, ^ugam-sc.com ou sem pensüo,
em logar socepulo e; perto 

"dos 
banhos

de mar; pregos .-módicos,; á' rua- Santo
Amaro ns; 79;8i.. , u :-5 ." *.

' " 
... . 

*.;-i-''**:(C 
26015)-* E

ALUGAM-SE 
acabados de

construir ** lia rna* Desem-
hnrgador Iíldro Ns. 11, 1» e
15, »ndos's bnngalows com 2
pavimentos,' 4 amplos dormi-
torlos, luxuosa «ala de banho,
encerados com lustres e com
todas as commodidades neces-*'
sarias para famílias de trata-
mento e bom gosto; estSo
abertos. Tratar com "Bastos
'de Oliveira" S. A., à .rua do
Ouvidor N" 81-1". ¦¦¦ ^ ¦-

(O 24949) K

ALUGAM-SE 
duas optimas. casas,

acabadas de construir it>« dois

quartos.: duaa-.aalaa, e dema»a.. «eflínj.
dencias; trata-ae eom ÇosU, Bra«a., s
Cia. Rua S. Pedro, ¦72, 

.loja; tel. 4;I4*»»
e 4-2358. P6de ser vista a qualquer
hora. A" rua Almirante &ckrwe, 2,0,,

:....jrx_>_Xll. (C **'*) K

ALÜGA*SE~çasa 
reformada, 370I000.

Prof. Gabizo n. J2,,.com a quar-
tos,, a salas, .banheiro,-'«ti!.{. chaves Had*
doclc Lobo, 389. Tratar 7 Setembro
n, st. I* (C '693») K

ALUGA-SE 
o optimo predio da rua

Pereira de Siqueira n. i«, T)|u-
ca, com 

'3 
quartos, 3- salas, quintal a) ar*

dinado e mais dependências. Aluguel
6oo$ooo e taxas. Contrato de a annos.
Está aberta. Tel. 8*4161. _

(C 2494*6) K

A 
LUGA-SB uma casa com 2 quortos,

2 salas, quinta, e jardim! 110 rua
24 de Maio n. 58.-A, Engenho Novo.
Chaves e informações na casa 1.

(C 26957) U

ALUGA-SE 
um quarto mobilado; pre-

ço módico. Rua Benjamin Constant
n. 123-A. (5-21.65). . .

(C 26.71) E

ALUGA-SE 
um bom quarto.de fren*

te, mobilado, em casa .de- família,
b rapaz solteiro, único inquilino; na
rua Conde de Lage n. 56, Gloria.

(Cj6o«>0 E

ALUGA-SE 
uma quarto mobilado e

bem arejado independente. R. Ben*
Jamin Constant. 49 (5*11352).,

(C 2IWW) E

ALUGAM-SE 
bons quartos mobila*

dos para umá é duas pessoa», .com
pens&o, optima mesa, oasa do -familia,
perto dos banhos de mar, grande jar*dim. Rua Marquez de Abrantes n. 12.
Tel. -j.q6io. •'•'¦-.-' ((_ ac/m) E

IjJLAMENGO 
— Optimas salas com* agua corrente, de 450? a 500$,

para rasai; excellente passadio. Mi*
«erva-Hotel, rua* Senador Vérgiieirò
bi. 111 e 113. (C 26708) E
T?AMILIA de tratamento aluga, com
X pensSo, magnifica saal de frente,
t casal sem creanças ou a nessoas dis*
tiniriaj. Banhos -de mar, Corrêa Dn*
Ira, 152, ¦ "¦' 

1 
'-tC «S*148).E

GLORIA 
—' Quarto mobilado, com

ou sem ijiepsão, pnr'-mez 
*-ou.'a

«liariis. Rua Aldlirante Balthazar, ¦ Ji,
largo da Glnria, (C 26037) E

ALUGA-SE 
mobilada ou ventlé-se"^

predü> da rua Almirante Tamáh-
caré n. 52. Tambem passam-se os mo-
veis. Vsr das 2 is 5.
- l> 

--.*, (Ç lío-iiVf*

CASA 
— Aluga-se, com dois quar-

tos, duas salas, área, varanda, co*
zinha a ga» e quintal aiionzado. Pr»
lessor Gabizo n. 358-A, caas 8; tra*
ta.se na mesma. (C 2S4Q6) «•

<nASAs — Alúga-ae, em* Saenz Peila,
\J iiová, com -.4 dormitórios, a. »»•
las,', pório, quinfal, ett. Rua Desem-
bargador Izidro n. 8;

(C 36920) K

PALA ou quarto «rande oü um me
53 nór, aluga-se em casa de familii
na rua' Haddock. tobo. 8vt«59*

S. CHRISTOVÁO
A LUGA-SE por 300» predio novo.

_fiL com 2 s., a q„ f^âo a gaz á R.
Fonseca tina, 47* .Pfaça Bandeira.

Trata-se à R. Rosário n., «oi, sob.,
com o sr. Salotnlo. '¦'

*(C 26937) L

BANGALÔ 
— Aluga-se, na Piédede,

com 2 salas, 3 quartoa bons, 3
quartos pequenos e chácara, á rua
Violante n. 32, pertinho da egreja do
Divino Salvador. Tel. 8—1108.

_________ tC 25438) U

SUB, LEOPOLDINA
A-LUGAM-SE as casas novas á rua

JX. Beal Grandeza ,n, 246,. 3is., Jn e
31, tõdB^olsdnfortof tres Lbonsiqúartos,'
boa sala, banheira e fogão a gaz, Tra-
tar a rua Ouvidor n, 68, sala 16, das
14 is 17 boras.

,. 
¦-'¦•'-•• (Ç 

26702) y.
A LUGA-SE loja nova, 200(000, rua

jtX. Joio Torquato n. 29 (moderno).
. -...¦¦ .-¦" .-* * (C 26702) V

NIÇTJE.ROY
AtÜGA'-Sfe 

èonl e sem pensão* quar*-
.ÍS* c sala de frente..PensSo Roma.

Praia rfe Icarahy n. 407. Nictheroy.
- - . ,..*• .(C 26987) VV

ILHAS
ALUGA-SE 

uma casa mobilada com
todo conforto a dois minutos da

praia. Ver e tratar na praia do Zumby,
89, Ilha do Governador, Preço 38o$ooo
mensaes. ' (C 25396) Y

VENDAS DE PREDIOS
: E TERRENOS

para a lavrem de roupa
•¦v ':''' .'''.:; "ytPItÓmJNCIBl-.BEKSBBLÚ)

. RE5CBIL"tí dlwolva a sujeira, tornando facl', perfeito e econômico o trabalho de lavar 4 rbjipS,
Com o emprego do REXBLU, nfto ha necessidade de lavadeira nem 6 preciso, esfrearar ou bater f'
roupa, Tambem ae torna, desnecesaariò estender a roupa ao sol para cônv, assim oomo nuo ha. ne-
oesBldude de anil ou azul-ultramar, .*. „-,„„_.• », BTii-vnTTi

RÉXBLU substituo com vantagem todas essas necessidades do tempo antigo, pola REXBííU
lava, clorêa, ou branquêá e deslnfecta a roupa automaticamente, sôslnho,. sem necessidade do au*
xlllo da lavadfira, bastando turjegal-o juntament e oom. sabíio commum de bfta qualidade. Para
conseguir este resultado, se^ro e completo, basta seguir com attençao ais seguintes:

INSTRUCÇÕES para uso do Sabonaceo REXBLU para lavar roupa
Toma.se um enveloppe («i.metnde de uma/alxlnhá) de 'REXBLU e cerca de 250^ gra. de. sa*

bâo de*bôa onalIdáiSe; cortà-se o sabão em pedacinhos pequenos e põe-se| então o sabão e.o RBXBIjU
em 3 a 4 litros de agua que ae leva ao fogo, deixando aquecer.ou mesmo ferver atê dissolver bem

o sabüo e o RBXBM. obtendo assim .uma spluçn o. perfeita de REXBLU. POe-se a seguir no tan-
que. numa-tina, lata ou bacia. em.qüe se pretende lavar a roupa, uma quantidade de atruj «fa¦ ne-
cessaria parn cobrir toda a roupa a ser lavada; Junta-se a essaagfla a. aouçao i»™^»™;
curando mlsturál-a bem. e püe-se entl oa roupa que ee: quer lavar, úelxa^do ficar na^atrua «

3 a -4 iioras, dú WéBmo uma noite Inteira. Pepois desse tempo; ou- de manhã, oedo • remexe.seWim
pouco a roupa e deixa-se fítiarVmals uns 15 minuto», passando-a «ntâo ^em agua limpa, e, prom*_
nto! a rouM «Mim tratada, estar*, nfio somente bem lavada, mas tambem bem desencardlda,
bem*klva e bÃne*. e bem deslnfectada. faltando apenai eAenael:a para seccar Com^o se vê, nada
mais facll e nadàmals ptatleo. Usando-se agua quente em vez de agua fria, a lavagem faMe
mSl?o mais^rapldanventere, tomando-se,agua fervendo, a lavagem,se íarâ, remexendo^e constan-
temente, dentrt» de 80 minutos.

A quantidade aolmá, fndl(*aa. iito 6, ,cada enveloppe, chega para lavar até 60 pesas de roupa
entre «andes t. nVque*MÍ incluindo toalhas, cole haa, len-sfleB. etc. Sempre ê preferível lavar pri-
meirt a^SSSl branoa ^depois, sem ser neoessaW ornudar aagua, a roupa de cor. Se, por exemplo,
a r-^na teSrta fSSS na agUA durante a noite, tlra-ae essa de manhfi e p6e*se então a roupa-de
cor qE^S^o dè 3 a 4 ho-^s estará tambem lavada. Para-tecidos de seda ou als^^mercerl.
rado usa éíT menor quantidade .de REXBLU * fabâo menos forte,, porém de boa qualidade, poa-
ívelmeSrsaWo d^cico. Tecido de 1& °« casemira. sô deve ser lavado em agua quente, pois a
agua fria -faz encolher o tecido. ¦•:.- -.*..->

Nfto se deve confundir REXBLU com outrfl» produetos actualmente em ««oPara lavagem de
rounaii REXBLU Tum produeto absoluiamente Inoffensivo. Garante-se que REXBLU nao preju*

!r_SS«s i-asasíPSBErt^^^aWiaM
de rTC 

_^?Z"toKrteRoupa, usa-se o REXBLU da seguinte maneira: Enche-se a ma-
«htnn áí _c_f_u^te JuntMdò"7a soluçfio dé REXBLU a «tbíto, e põe-se então a ">npa qm
í^i™r* «rir assim\i lÒ^L 16 minutos, fazendo-se entfio funecionar a machina durante outros
Jo mt^^sfaf?A se. ecín^miíarà tempo, trabalho e dinheiro, consegulndo.se no emtanto

um resultado melhor. ... '

IMPORTANTE! IMPORTANTE!

^ Vav^k^ShIAS SÒ niotw,T REXBLU quem ainda não o conhece. Usal*o uma vez, é usal-o

teiro.

Prestará Um Grande Favor Aos Seus Àniiffos e Aos Seus Vizi-

nhos Quem lhes Contar A Maravilha Que E'

0 SABONACEO REXBLU PARA LAVAR A ROUP*

THE SIEVENS VOIíEV MFG. Co., Inc. Phil. Pa. V. S. A.

Únicos distribuidores para o Brasil: ^

T. FERREIRA & CIA.

ALUGA-SE 
um plano á rua do Cat-

tote n._aw._ (C_aí890)_3

ENCERA, 
raspa e calafeU cora ma*

chinas electricas. Tel. 4-*»i4'*
Antenor Corrêa. Alfândega. «97*

(C 16951) 3

LOTERIAS 'Isif.

A, SATTAMINI á rua da Assem*
Wía n.,e8,30 andar, sala 38,

vende lotes de terra na Lagoa Rodrigo
de Freitas e terrenoa para a planta*
çio de bananeiras na margem do Rio
Estrella e com transporte em automóvel.

(C 25*61) 1

T>REDIO NOVO, A rua Barão de
X Petropolis, vende-se pela melhor
offerta; trata-se i rua' do R-sario
n. M7. Tel. 3—J909. Dr. Braga,

(C 1(1917) 1

VILLA ISABEL

ALUGA-SE 
uma tala de frente mobi*

lada e dois quartos, um moMIado c
tim .«m mobilia, 1 rua Senador Dantan.
71, »b. fCaia-col K

LARANJEIRAS
A l.UGAM-SE aposentos- amplos e

fX arrjados-' no 'adorável bairro .dasLaranieiras, A rua Pereira, da Silva«¦ 128. PensSo* S. Geraldo.
.ÇC a49»8) F

A I.UGA-SE espaçosa sala de frente*X, t quarto k .casal, nu ranaàesr com«"a pensão. Rua das' Laranjeiras, 17,«otirnrln, ..... . (ç .t-sj-) K

BOTAFOGO
A I.UGA-SE confortável predio, jar*

-Ol dim, 2 salas,, 4 quartos/ fcanheíro.
Preço jootooo. Rüa Passagem; ii-s*A.

... - (C J493Í) C

AI.UGA-SE 
o esplendido predio da

nu do Paysandú n. IJ9 (Botafo-
eo), por 750$ mensaes. Com o corretor
Moniz, á rua General Câmara n- 36,
loja. (C.'1698a), G

ALUGA-SE 
à linda confortável casa

da rua Conde de Irajá n. 58, Bo-
lafoso, muito fresca do lado da som-
bra. Ver e tratar na mesma.-
_  ¦(C.M9ji)_J!

AI.UGA-SE 
o predio da rua Conde

de Irajá n. 131, Botafogo. Ver e
tratar-ho 121^ * (C J4976) G

A I.UGA-SE o palacete da rua Barüo
¦^V (le ítamljy n. 20, Botafogo. As
chaves defronte no n. 25. Informações
pclo telephone 5-0870. . -. rr -,..-v r

A 
LUOA-SE por aíol mansaes o con-

fortàvel predio, para pequena far
milia de tratamento; sltq. i rua Alva*
ro n."49! tranavírsal * Barlo do Bom
Retiro, logar muito saudara!. O predio
esteve alugado a antigo imiulllnD por
35OÍO.0. Vlll» -¦••*'• 

(C Jí9>9) M

ALUOÁ-SE 
o armaiem da rua Vis-

conde de Santa Isabel n. 187, cha*
•res na tinturarla n. aso.
,- (5*3i»)_M

A*~LUGAM-SE 
aa tasas da rua Caya-

p*i trata-se na mesma rua n. •44.
casa XVI. (&i°) M

ALUGA-SE 
uma boa casa para pe*

quena familia por aSoloM, ft rua
Torres Homem n. 179* Villa Isabel, n

. ., CCI a6703) M

ANDARAHY
"A 

L"bGA*SE a- casa n. T» da '»«

ifi; Amaral ie a casa II do 74 da mes*
ma rua. Ver no local e tratar no tel.
í., 5,9 (C.«5-'S6)..N

ESTAGIO
ALUGA-SÉ 

o predio da rua Corrca
. Vasques. n. 33. sob., com seis

compartimentos, ver das 10 ás ia Ua
mánhl. .* <C a6959) O

SAUDE
'A 

LUGAM-SE boris quartos a casal
_Íl. seni filhos ou moços solteiros. R.
Leoncio* Albuquerque n. 23. .; „

(C aS-4<>8) Q

CATUMBY
A LUGA-SE por contrato, nmplo

cóniòrTaveí predio da rua Itapiru
n 92; todas as informaçSes precisas
com os srs. Oliveira & Ribas, no n. 9*.
loia. ' (C 34979) R

ALUGA-SE 
em casa de familia dois

quartos independentes, com todas
as commodidades a casal. Rua -Iupiríi

n^i94t_sçbrad0: (C <4Q77) R

VENDE-SE 
por preço de occasiüo,

um terreno em Ipanema, á avenida
Epitacio Pessoa, proititno á r. Garcia
d'Ávila (15 metros por ao). Trata-se
coni o sr. Figueira, á rüa Mayrlnck
Veiga, 36-ic (LargOr.de Santa Rita),*-: (C 26995) t
TTACCAS LEITEIRAS— Vendem*

se duas novas, paridas de novo,
excellente raça.-InformaçSes pelo te*
lephone 5—1553, *¦¦¦ (C S4939) »
TTENDE-SE um hom predin á rus
\ Santa, Luira (MaratanãU tem 4

quartos,. i salas, quarto,, de banho, ço*
zinha, despensa e iardlm. Informes
pelo telephótie. 3T-3ÍOJ. .. 

'.. '¦'

" (C 24943) 1
"«TENDE-SE o f-reiüo da ruá Satta*

mini n. 244, esquina da rua Al*
l>-itn R!que!ra (nova-- transversal á -JB"
Knddoclc Lobo), próprio' para' familia
de fino- tratamento! está- aberto) àcrít-
tam-«e offertas; tratrr 4 rua da Af'*'
«mhléa n. ¦ 6i*i", das¦ ¦ 16 ¦ila» ás 18
horas1_ (C-SWS^Li
A*rENDEM*SE, no Engenho de Den*

if-, próximos á estarão, nas, nia*
Cururalty e Domingos Freire, magni-
ficos lotes de terreno, a nrestaçSua de
150S. .entrando-o* comprador1 ha 'itosse
niedi"ite neniiena entrada; tratar' i,
rua Sete de Setembro n. i8s. Sobrado;
com o' sr .Julio.*' 

'.' '¦:• (C16966) 1

SANTA THEREZA
Al-UCÀ-SE um btmi "<ju»l.*.V..

**¦ boa sala, com ou sem moveis, em
casa dc pequena família, a rua' Cous^
jante Ramos, 89, Teleplione 7-QI36,

A I.UGA-SE n casa da rua Barão de
£X Icaraliy n. 20, transversal da rua
Senador Vergueiro), com 5 quartos, por800S000 mensaes. Trata-se á rua Pav-
sana", n. tm. 'C 26950) G

ALUGA-SE 
em Santa Thereia, a

rua Santa.Christiria.n. 179, com 3
«Ias, 5 quartos, jardim e quintal. Está
abertij. (C a498p) S

A LUGA-SE por 500$ uma casa para
_OL pequena familia de tratamento, cn*
cerada, com 3 quartos, 2 salas, banhei*
ros, jardim, porão e demais dependen-
cias, á rua dos Junquilhos n. 2. As cha-
ves estio no n. &. «nde se trata.

'C 27000) S

TENDE-SE bello palacete, em cen-
V tTo de grande jardita. Prudente

de Moraes, a59 — Ipanems.
(C 26032) 1

TENDE-SE., na Urria, terreno na
V esquina da praça ,I|ernardelli; ur*

«ente. Ourives,- 5'-?°./ _- ¦ .
I -(C'iígf> -

¦«TENDEM.SE terrenís, • em pVestl-
V çSes, na Uri-ai Mefêf * Realengo.

Peçsm plantas á Companhia Nacional
de Immoveis, á r*. doj Ou'1*-". /<.'•'*.

(C 2S4'?) '

|ToppnCffo a.J0S£'4S. I

rPERRENO. Vende-se o da rua Cam-
JL pot. Saltas, em frente ao predio

55 o distante 25 metros da rua Satta*
mini, em lelllo pelo Palladio, sexta*fel*
ra, 14 de Março de 1930, .ás 4 i|s ho-
ras da tarde. . . (C 26902) 1
irtERRENO. Vende-se grande área de
X terreno á avenida Su-bnrbana, cem

frente tambem para a rua Conselheiro
Mayrink, . conforme annuncio detalhado
no Tornai do Commercio de amanhi,
em lelllo pelo Palladio, quinta-feira 10
dc Março de 1930, ás 4 1I2 horas da
tarde, (C 36909) 1
"ifENDE-gB... bòa ...tftzeniioU,'*.'.vinte"e' tantos' alqueires,
mais dé miíhiio Üe metros qua*
drndoB, na listrada de Roda-
gem Blò-S; Panlo,'cont casas'
o benfeitorias, a 1 l|2 hora
do Rio (35 contos)', fncllltnn*
do-se. Tratar com o proprleta-
rio a Av. Rio Branco 06, 2*
andar, sala 3.• ¦*• (0-260X7^--1

¦«TENDE-SE a casi
V ru. Vinte e Quatj

ver, de i hora em .
S. Francisco Xavierj n. 3B4.

IC 26074) 1

isi confortável da
atro de Maio, 2381

Éeante; tntar rua

\.iiiU)
_>MARMACEUTl'CO — D* noi--~a

X pharmacia. Phone 6—0388. Hes-
.tor. lS*„*i>»;.*!' .. *

T>INHEIRO — Faí-se negoclb le^al
XJ e suave; com moveis não muito
usados, planos, etc, ficando no fre*
«Ue»; á avenida Mem de Si n. 170.

(C 
*»544*t)_3

DINHEIRO— 
Hypothecas, descon*

tos, inventários' ou outra garantia.
Rua. S. José n. 7, «obrado, «ala^3*

(C «6977) 3

Loteria da Capital Federal
Lista geral doa prêmios da

62* extracçtlo de 1930 realizada
om 8 de março do 1030, 28' do
plano n. 39.

Prêmios sorteados
27.612  200:000$000
38.096  20-000-JOOO
16.142  10:000$000

4.358  B:000J000
5,047  5:000J000

15.267  5:000$000
25.286  6:000SOO0
35.260 '• 5:000$000
43.729  5:000*000

14 premios de 2AOOSO0O
0081 15033 16570 18136* 18343
.'4323 27847 29549 31565 3205-1

33607 37334 41438 58965
20 p-.-unlos do l.*OOD$000

4186 9066 9959. 10513 16162
7487 18571 20431 21199 22007
.-3492 25390 26698 29971. 31280
3487 41889 42694 53380 57490

38 premios do 500ÇOOO
2704 9237 10615 11681 UÍ96

13271 13766 16705 15844 1593S
15951 16614 19737 20294 2047:1
20767 22127 22779 23164 24356
28283 29482 32177 33156 83497
33844 36904 38691 39254 39939
39964 42606' 43971 44667 45196

-50044 61696 59854

Correspondência
BEM

Quero-te tanto, <s iníratal Telepho-
no amanhi. rr Malc. (C 26005) COR

MOZART
Depois dos teus juramentos, nio se

comprehende o procedimento de ante-
hontem em tua casa, o qual ¦ abalou e
amargura atroimente.a minha alma.
NSo te afflljas, náo Irei a Sao, e nio
ficarei Álvaro. Apezar dor sangrenta
que me causas, serei- «empre a m-sma
fiel.. Resolvo sem falta tua amarga
situaçSo do dia 10, o que ja çomtn
nei. Fique assim tranqulljo e durma
em socego. E essa-é a paga.pelo teu

procedimento ingrato. Amanha, de o
ás 7 catarei sá em Norte. Chame e
nio faças soffrer. Procure nossa p«»,
soa umíiança. Achei o papel tinto a
carmin e o guardo sempre junto ao
r,e!to. Beijos sinceros ^omo 

««UP" ~"
¦n.-,.*!*-. (C 2S4,tn COR

MÉDICOS

Fabricantes

27511 a
38091 a
16141 a
4351 a
5041 a
15261 a
25231 a
36251 a
43721 a

377
1286
871Í

11397
14945
17847
24878
28784
36731
33956
37859
41738
46767
53197
57056
58786

80 premios de 200*000
644
2787
8804

11459
16565
19015
26871
28889
30814
34167
38481
41789
48315
58738

• 57247
69226

691
4945
9368

13152
16706
19984
27559
29386
31025
35251
39418
43175
60262
54371
57722
59546

1148
5127
9460

137R1
16076
23594
27891
29744
32945
35704
39479
46702
61012
55606
58681
59572

27511 e 27613
Aoproxlniaçõcs

1213
8672
9486
14923
17530
23773
28454
29863
33260
36886
41439
45709
61318
56855
58700
5994!

2:000*11000

38095 o 38097  1:0005000 •
16141 e 16143  1.0001011$
4367 e 4359  600ÍOÍO-''
5046 o 5048  fiOOSOOO

15266 e 15268  5005000 
"

26284 e 25286  500S000
35259 e 35261 .... 500(000.-
43728 e 43730  5001000"í',

Dezenas **'-•¦ ** .-'¦
27520  500$ffÓO'V
38100  200SÓÓO
10150  200S000

4300 ........ 100.-.000
5050 V. 100SOOO

15270  1005000
26290  1O0S00O 

'-. ¦
35260  100$000'..*
43730  100SOOÓ **¦•"-.
Terminações "; '¦¦¦

Todos oa números termlnafos...
em 12 t6m 40$; em 2 tem 208000.

Exceptuando-se 03 terminados
om 12. . *

O Ajudante do ílseal do ro^er*.!;-,«, dr, Octavlano du Pin tial-'."
vão — Pelo director assistente,.' '
¦lanool 'Luiz Pereira Bernordl»'
•o, sub-chefe da contabilidade"-'—
) escrivão, Firmino de Cantua-
ia.

TcrmlnnçScs do propaganda' „.
Todos os numeres terminados ím

em 29. 31, 33, 43, 47, 58. 60,"'47,.$.'*
85 e 96 tendo o carimbo do bal,;. ;
(fio do '*A<> Mundo Lote'rleo7i""-aES
,3o estando premiados, tem ;;dl-
(«ito a metade da quantia dé seu
*reco acqulsitivo, em bilhetes de
lutras loterias. ',',.'$'

Todos os bilhetes que tiverem"; ¦¦
Impresso no verso, em tinta yér- ;•-
melha outro numero com a mar*";i
oa: dois números, em cada*. blw1
iheto, qua ê registrada pelo H-Ao*<.i":
Mundo Loterico'- valem dei - por-1*;,;«ento* (10 %) em todos 03 pré**;*.'mios desta lista (exceptuandô.sa •'
ns terminação de propaganda) ln*' '
clusive, approxImaçSes, dezenas
e o mesmo dinheiro no final du* ;
pio do Io prêmio.— O "Ao Mundo Loterico'' ,1—
paga os premios pela lista acima,..
wU.fõ p m^^rnti boi* offlclal. '¦ ''¦'*

Zm

A-
Rua Theophilo Ottoni, 87 - 1* — Rio de Janeiro

PR EÇ O:
Oaixinha com 2 envcloppes, 1*500 — Pelo Correio mais $60t»

1 SS. dé calx«s, 18*000 — Pelo Correio miis 2*000

. Para revendedores, bons descontos
ou cheque, terão imm«dlata

Os pedidos do interior, acompanhados de vale postal, ordem
.««lusão reXBLU 

acha-se á venda nas casas i y
,, ' -\ 't.V 

j- .. .,;. '•'¦.' '_~

NO CENTRO:

Casa Tork - Hua 7 de Setembro, 104- esq. GonC. pl«a

A^uderSte4-0^-.. W^te^& ãi arcado ^ ^ores
Lojas Americanas - Rua Ouvidor e Av.'Paflsos. >: :^- ij>pt*r. -y ... * ,„,

Dr. Julio de MaGedo
ClmrEla geral

DoençassjÜ
e dos OBOiVOS

VcncfeaseTmAf,râ
mento da (SONOBRIItfA o das
suas complicações; prostatltes
cystites, orchltes, estreltatpen-
tos, Impotência, etc. Dos cancro*i
molles e adenites; syphilis. Dia
thermia — Ralos ultra-vloletcíi.
Correntes famdlcas ' e galvano
farudicas'.- Fua da Cartòca 54-A,
de 8 ás 21. Tel.. 2-ãÒõr.

(C 2S294) 6

Clinica de Senhora—Dr. Oli-
• D_.i_» ~ Atraaos, irro*

yeira Bastos gm^ades de
menstruação, eólicas, hemor*
rhagias e as suspensões rápida*•mente. Tratamento para con*
ceber as senhoras.qne deseja*
rem filhos. Heiqorrhoidás,
flstulns, queda do recto. pri-
são de ventre, diarrhéas, im-
potência, otc; Partos o opera-
ções sem dor. Consultas das
O ás 12 c das 14 ás 18 horas.
Rna S. Pedro 19T, sob. Tele*
phone 4-6166. -

(O 24869)

NOS BAIRROS: , 
'

, Marti 8c Cia. —Rua Copacabana -687 -

OàtoiSrt1 & Cia. -Rua Teixeira de,*MeUo, 32
aB««* - Av. Ataulpho de -««.«»_¦ „,.
Ce-nS-Duarte - Rua Marquez de S. "Vicente nu-

A C 5SSU21* Cia. - Rua Voluntários da
Pátria, 241

Manoel Pereira Magalhães - Rua Cosme Ve*
lho, 270

erre? ft TÍtaSS - Rua Maehadp Coelhp, 66
A Moutinho & Cia. - Rua Carmo Netto ,130
Miguel Carvalho da Silva *-. Rua Senador Eu-

Eduar^Pereira & Cia. - Rua " Senador Pom-
peu, 3

J. A. de Andrade — Rua Bario dé S. Felix, 147.
P. Barros & Irmão — Rua União,-J» „
AÜirusto de Andrade -- Rua Padre Mlguellno, 2
CarC Gonçalves Pereira - Rua parâo de Petro-

:»! polis,- 121 ' ; „' ¦¦* J *

Manoel Borres ft IrmSo — Rua do •Bll»-J2;^ ,.,
Alberto Joaé de Lima -^ Rua General R°J^"*
Pereira Pego * Cia. — Rua Uruguay, 202
JoáoLopes de Oliveira - Rua Balthawr Ulta, 66
M Castro A íllva - Rua Mariz ,e Barros 248
Antonio da Silva Cruz - R. B. Cristóvão 

635
Pr-wclseo M. Pires - Rua S. Januw o. 199
Pastor & Marques Ltda. — Rua Bella -de S&o

Joüo, 298
J. Pereira Junior ft Cia. -B. 

g*™** 
0«jjto--1B

Plnh5o ft Cia. — Av. 21 de Setembro, 238
SíhW^ÍM 4 Cia. - Rua Silva Pinho 138_
M. Cordeiro ft Cia. — Rua Sfio Francisco Xa-

vier, 089 S

Antonio Caetano Gomes ^R* 8. Francisco Xa*

¦tsâ&&«gg^&'
«ít^^s&fi^»!^
Srffití-?Z «Gonzaga

BentoTIeVelra - Rua S ™*%™gj«e.
Custodio de Almeida Rebello — Rua Bom Re

AzevedoVMlraiiaa .- Rua Dias da.Cruz, 288,

IM. F.'pSSSt*- Rua Aquiaabàn. 264 Meyer r
Leite Silva *.CIa. — Rua Clarimundo de Mello, 60

— Encantado. •¦_ -. • . *r,_„.
Alves fc Motta - Rua Dr. BulhOes, 67 - Enge-

Silva *hVla^-Rua Jofio Plnbelro, 67, Piedade
Joaquim Antônio de SA - Rua Goyaz, 804 -*

A. **A; Mendonça — Rua' Marechal Rangel, 1 —
Cascadurà 

' .
Raul Gomes Ferreira •— Av. Suburbana, 3956
A. Almeida — Av. Suburbana 1768 ;
B. Moraes '* Cia. — Est. Marechal Rangel. 201 --

Madureira . .- •
Macarlo Amorim ft Silva -*-< Rua Portella, 1». —

Madureira
A. d* Freitas — Rua 2 de Abril, 3 — Deodoro
Alfredo Alvei-J*-*— Rua Leopoldina BorgeB, 1 —

Ançhieta"Rocha Vaz ft. Irmfio — Estaçüo de Ançhieta
Antonio Rledllnger — Av. Automóvel Club, 782 —

Irajá r- .
T. F^ri-nlra dos Santos — Travessa Barreiro —

Bamos •

'gpqjg ¦ ,1 »%^ >Jk -^*_3_______^ST**-Í*S

CENTDO
LOTE RICO

e&%°%

TRAVESSA9 A/oes *:i
OUVIDOR

OS PEDIDOS DO'INTERIOR DEVEM SER DIRIGIDOS Am¦¦"'IiJ

VETERE ft.C. — RIO DB JANEIRO í
RODA DA ;

FORTUNA
1° prêmio....
2° »

VEND&SE, 
em Paqueti, um terre*

no tendo de írente 2, por 33,
por 6:000$, na rua Alambary Levjr
n. 53. TraU-ie na Tabacaria Londrej.
Avenida Sio Branco n. m4. '

¦ ¦¦ ;(C **Z24Í_'

VENDE-SE 
_ mmnlfict» predio novo.

conltrucçio de alvenaria e telha
ftarteeia,. próprio .para commercio_e
niorailia, em frente 4 «ta(lo da'Et*
trella"— E. F. Leopoldina. Pteço de
occasiio, faclllt«ndo'a e o pagamento.
Tratar 4 ru».,S. Jwé n. 6».

FAZENDA
Vende-se cim mail de 400 alqueires

em matta» virgens, paatoa, IWirlcos de
aiuardaite, farinha, etc, casa oom
todo conforto,- lúi electrica própria, to*
das-bémfeitorias-e.animaei 4 .ratão de
200(000 o alqueire, a m.idir; cora por-
to de mar (brigailu, 11 5 horas da es*.
trada de ferro e 1 horas do Rio. Bom
clima *'e superior,'-'agüída. Varieas
aravels, — Cartaa 4 Caixa i.

(C 26933)

EXCELLENTE VIVENDA
Vende-ae em Italpkv», pof preço in

ferior ao euato, um» casa estylo colo*
nial, construída em centro de. terre-
no com 28 X 

'200. 
Cinco quartos, co*

cheiras, -gaíate, banheiro e quartos
para creados. Alguns moveis. Trato*
se com o proprietária 4 rua.da flui*
tanda n. 5», terceiro andar.

(C 26925)

Vendem-se lott» a praso , — Rua
BarSo Itapagipe, 59 — Precoa oçca
silo. Infm-maçSes 4 rua Buenoa Aires
n. 80. — Phone J—5025.

(C 26939)

GRAJÁIiU' — herreno"
Rua Mearim, Junto ao predio 195,

murado no lado a. fundes, mede 10x19,
12:500(000. Tem esgoto, gat e a pas
soa do'bondo. Só 4 vista. Rua Gra-
jahú n. 30, casa IV, para tratar.(C 26019)

(iiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiliiiiiii™iiiiiiiMiifcniiii!iii<i»iiii'«ii<ii''|i'i|'ll'll,ll,ll,ll,ll,1,,1l-u',ll,Í

LOTES DE MAOÍIIF1G08 "torrénos. Rua S. Gle* =
mente 104, esquina Bambinn. 10x30 — 8 — IO—15 |
e 20 ms. Pícèço de oceasião. '-,-..-"¦'' f
Tratar Rosário 152 - s. 2, depois l|2 dia. |
Teleps: 6-0380 —- 3*5837. Dr. Emilio. ?

¦SiiiiiliiliiliiiiiiiiliiiiiiiiliiliiliililliiliiiiiliiliiiniiiiiiiilliiliillilitliiiiililiiiliiliiliiliiiiiliiliiiiiliiiiiiiiW'11''

, TERRENO EM IPANPA
Vende*se 4 rua: Garcia d'Ávila, qua*

sl esquina da Avenida Vieira • Souto,
medindo 10 x 20. ¦— InformaíSea -4
rua de S; Josí n. 57; loja. _ _

(C 26906)

tEtlRENOS EM ftOTAFdtííT
Vaidnn-io magníficos terrenos ás

ruoa Sorocaba, Delfim Menna Bar-
reto. InformaçSes 4, rua de S. J«e
n. 5T, loja. (C -WW?)

MO A'RUA HADDOCK
-LOBO-

Vende-ao modernissima em um »4
:avimento. InformaíSea 4 rua de Mo
osc* n. 57. loja. (C 26908)L_

Terrennos — Rna Paysandú'
Vendem-se magníficos ã praio ou a

dinheiro, lotes promptos a edificar, 4
rua da Quitanda h. 72. Informações
com Paulo, i 

' * (C 25402)

TERRENO
Vende^e um terreno em logar alto

e saudável, com 9 m. de ifrentc por 35
m. de fundos, 4 rua Figueira n. 89,
Rocha.. (C 2495»

TERRENO EM PETROPOLIS
Por preço de oceasião ¦— -Vendo«

bello terreno' 4';l'rüa 
'Coronel' Veiga

perto doa bondes, auto omnibus 4 pór*
ta, prompto a edificar; com. 16 1|2 por
240. Ver e tratar com Luciano C. de
Paiva, 4 rua Washington Luis, 1133.. • (C 24790)

GRAME TERRENO
Vende-se, 24 x lOOj próprio para

hotel ou nrranhueto; frente para o
mar, próximo posto 4. Preço 180
oontos. Tratar 4 rua Raimundo Cor-
ria n. 74. • (C 26897)

TERRENO NA LAGOA
Vende-se ura lote com/frente para

duas ruas, eom 11,30 x 30, na rua
Fonte da Saudade, próximo de Hu
majrll, preço de oceasião 25 contos —
Tratar com o. proprietário 4 rua da
Assemblía n. 98, 3" andar, sala 38:

(C 26900)

Casa ém Ipanema
Vendo-se pelo módico preço de 85

contos, 4 rua Visconde de Pirajá,
magnifica e grande casa de sobrado,
em centro de terreno, entrada para
auto, etc. InformaçSes 4 rua Ura
guayana n. 22. 4» andar.

(C 26004)

Casa em Botafogo .
Venda se uma com grande terreno,

na rua da Matriz n, 83; trata-se na
mesma. (C 26997)

Villa Aviação
Vendem-se magníficos lotes de terre*

no de 10 metros por 50 ms., na Es*
trada Intendente Magalhães, (Rio-São
Paulo) n, 295, próximo ao Campo de
Aviação,- logar de grande futuro' c cs-
Irada aspbalt.ida, a prestações de 58(
mcns&ra, com agua e luz, Omnibus
nas estações de Cascadurà e Maré*
chal Hermes. Trata-se no local e á
rua Sete de Setembro n. 185, sobra*
dn. com o sr. Julio. (C 26965)

UM TERRENO
POR 14:500$000

NO LEME
Vendem-sè os DOIS ÚLTIMOS

LOTES de 10 x 8, na rua particular
aberta' no terreno da rua Salvador
Corria n. 114, em frente á praça
aiardinada. Trata-se na rua do Rosa
rio n. 84. (C 26969)

ICARAHY -.IfflfflWr
Vendc*se lote 14 x 54. Rua Gavião

Peixoto n. 401, próximo a praia. —
Tratar Cruzeiro, 245. Phone 1112.

(C 26963)

BUNGALOW A PRAZO'
Vende-se no Andarahy, á rua Cam*

pinas n. 36, com todo conforto, üvàíí-
lado ou não. Familia que se' .reôra.
Aberto das 10 is 4 horas,

(C 26976)

BUNGALOW EM IPANEMA
Acabado de construir, com todo con*

forto. Vende-se a prestações. RUA
MONTENEGRO numero 195.

(C 26975)

VENDAS DIVERSAS
"|7"ENDE*SE 

uma geladeira electrica,
V typo Frigidaire., com duas portas,

pela metade do custo; na rua Eva*
risto da Veiga n. 47, lojn*

(C 36956) 2

ACHADOS E PERDIDOS

MmeriX^É^^
Os doutores Manoel' «José do»

Reis, Abelardo Alves db Barror
e. Ernesto Possas,, attestam ^«',,
os produetos do Mine. Toledo
cur.THi) as pelles niais estragadas
Matam os cravos, fecham os pó-
ros, provocam a circulação, evi.
tam rugas o conservnm a belleza
natural da, mulher. Consultas cm
seu gabinete das 13 ás 18 horas,

Os produetos do Mmo. Toledo
só estilo á venda na rua Gonçal-
ves Dias n, 30." 1° anular, sala 5.
T. Central 2639.

(C 26891) 6

Dr. Eurico de Lemos ar_f f^:
Med. Esp. garganta, nariz, ouvi-
dos, boca. Cura* ozona (lotlder
nasal). Hua Rep. do PerO, 19
.antiga Assemblía), de 11! is 5.

(C 24893) 6

7512- 3
8096-24
6142-11
4358-15
5047-12

097
155-44

. . . 12

30 
»

Jo >t
nr ¦ * » •

50 
» • • • •

Moderno.....
I\lw» • • • • •

Salteado. . ...
~ Para amanhã ---

3705 - 5871

Nova Garantia.

—*i»mmiim
.intryvsbl%

29lT|
54ÍS^

962

GONORRHÉA poarX'
ijue seja, cura em poucos dias
por novo processo allemão .—
Dr. Kaul Rocha com pratica na
Europa, 10 fts 12 o 3 ái 6. Sete
de. Setembro, 94 — 5o andar.¦j tC 26850) 6

1932 - 4648
VARIANDO ,

DENTISTAS
Dr. Silvino Mattos ~, Laureado

-especialista
em dentaduras parciaes, de justa-posi*
ção e. duplas, bem como em pontes.
Rua 7 de Setembro n. 194.

fC 25175) 7

PAftTEIRAS
A SENHORA
Rntil ,tr|s»e? A"
suas regras «ão
(Monvas o Irro-
gulurot. tnme

0;ú"'S>'üAS SBVENKBAUT
(Apiol Sabina, Arruda) quc fl*
ra*.á bôa. Tubo 7$. A' venda
tum Drogarias Huber. jRua 7
fl-h-mb-m. fil. (C 24793) ?

PROFESSORES
PROFESSOR

com longa pratica no magistério, pró*
cura leccionar francez c inglez cm
bom collegio. Cartas. para a rctlacçio
deste jornal a "Professor".

" • ÇC 249171 *"*

ALLEMÃO, 
Inglez, Francez, Latim,

Portuguez, etc-, em tres mezes. R.
S. Pedro n. .197, sobrado.

(C «5410 9

Inglez
cursos,
vador.

— Contabilidade ~*i
Março—Ouvidor, 38, 2», ele-

(C 25040) 9

¦triANNA, Irmão tt Cia.; r. Pedro I,
V antiga Espirito Santo, 28 e 30,

Perdeu-se a cautela n. 191.660, desta
casa. (C 3541-t) 4

J 
LIBERAL & Cia. — Rua Luiz
de Camões n. 60. Perdeu-se a

cautela n. aSi.706, desta casa.
(C 25450) 4

CURSO 
de Guarda-Llvro» em

3 mezes, Professor Mario
da Silva Pires, da Escola Ben*
to Ribeiro, Assembléa n. 101,
sala 7, das 6 áe 9 da noite.

(C 24951) 9
TlfLLE. HELENE WFFTE57"pro-

JjX lesseur de -francais, dhistoire, de
lltérature e de dlction, lecons parti*
culiéres. Cours Sta. Therez-» et Tiju*
ca. Conde de Bomfim, 475. 8*a5J9* _

(C 346;3) 9
"UROFESSORA 

diplomada pelo In*
X stituto Nacional de Musica pre*
para alumno» para exame de «dms-
s&o, para os cursos de solfejo, theoria
e piano, a domicilio ou em sua re*
sidencia, á rua Fiareifedo - Magalhíes
n. 34 — Copacabana. Tel. 7—i"7i-

(C_j6oo7)j;~ÊT*

domicílio.
Trata-se á rua Figueiredo Magalhães
n, 34 — Copacabana. Tel. 7—">7.t*

(C 26007) 9

portugueza que em 192.1
Quitanda n. 72.

ensina a creanças e senhoras, portu*
guez, arithmetica, geographia( etc, só
em particular; rua Sâo José n. 34-2'-'.
Tel. 2-5.-.17 e vae a'domicilio.

(C 210 sfi) 9

PROFESSORA 
diplomada pela

cola 
"Ni/ninl do I). Fede

ta alumnos particulares

A 
PROF. „..--.. 
morou na rua da Quitanda n.

Operaria....
Noite.. . Z .
Caridade.;/. .
Mineira.'. ... _ .
NictBeroy; 8-3-930. '|[

¦¦uJj,
•sr.!»

tu'
¦ •if:'.

34?J;
N. P.

¦ ¦«'¦ m m m:àà mièímnim

A' Garantia. . . .
Fluminense.! ..
Operaria.. . . .
Noite
Caridade.. ...
Mineira. . . . .
Nictheroy, 8-3-930

I-'1
I

958
129-%,

mm
26_°|l
895,1'f"-vm

'Mas
—Ul'''-

-732 2-
PABA INVERTER

ZANOSC

Sortes grandes, só se .*^*i|
obtém no . í

SONHO DE OURO «! -ê,
GALERIA CRUZEIRO, T, ;:.

oscar & comp. :..:'-y
"(BS72)"

¦¦—¦¦¦¦¦i... .i ¦-*?» .

A Sorte _m*ni dá é Deus.,-. .
Nns Loterias •'jjZfiZ

CAMÕES & 0;/]
Becco das Cancellas, W'"$Z

19082). ,S

m

Clubs - Barbosa & Mello
Com 6 SORTEIOS por sema*

na. pela -Loteria. — Relonios
OMEOA e LONGINES. TER*
NOS SOR MEDIDA e muitos
outros artigos.

Precisam-se de agentes na Ca-
pitai e no Interior.

PK*"AM PROSPECTOS
AHS-t-mblén, V*

\„.* .^E^ifiii)

De 1 a'8 de Marçoi de 1930.
Dia 1—Sabbado 03S e 3S'
Dia 3—Segunda feira. . . 536 e 36
Dia 4—Torça-feira. . . . 823 e 23
Dia 5—Quarta-feira. ... 099 e 9S;
Dia 6—Quinta-feira. . . . 116 e 16.
Dia 7—Sexta-feira. . . . 597 e 9?
Dia 8—Sabbado 512 e 12

Hio, 8 de Março de 1930.
O fiscal dogoverno — Dr. Fran^

kilu Gcòrge Naylor. "

Telcpli.
pela run ¦ • i .

c. s;o««

wi-i

ALUGA-SE OU VENDE-SE I
bem pela rua Goytacutes n. 14, no ponto mais alto do Morro da Co-
na, construído no meio dc um terreno ajardinado de m. 28,00 x 4S.00.*''
gozando de um dos panoramas mais lindos do Rio dc Janeiro. — **st?.t..x
predio, quc tem garage, e é para família de tratamento, precisa de"
ligeiros reparos, que poderão so - feitos de accordo com o inquilino
ou com o comprador. — Presta.se tambem para casn dc pensão.—Em
caso de venda, será ella ajustad i com íacüita^õcs no pagamento a „
combinar. — Para ver e tratar na rua Barão de Guaratiba n. 22?N
ou na rua 1» de Março n. }S, com o Sr. F. Canella, das 10 1|2 ás,,
11, ou das 3 1|2 ás 4. (C 2..980r<-

'¦T".'.''.'Ê

-.*.- *j

UROFESSORA allema ensina seu
X idioma tbeorico*praticamcnte, ciu
caia a domicilio, Cattete, 2s1, casa i.

(C_249ú3)_9"DROFESSORA 
allema, com longa

X pratica, ensina allemão e inglez.
em casa das alumnas c em sua re*

'V':*

sidencia, Tel. j—1145 Dona Ida.
(C_2499*0_9

Corte e Costura.
Silva Dias, ruaACADEMIA 

de
Mme. Isabel da „...., , ....

Süo Josc, si, 1° andar; ensino rápido
pratico e módica Cortam-se modelos,
cream-se figurinos.

(C 2601.2) 9

OU 
de dia ou 4 noite, com uma ou

duas ou tres lições por semana,
podem ser alumnos do prof. da rua
S. Josí, j4-2», tef. I-S537, velhos c
novos, adeantados ou atrazádos, pois o
mesmo so ensina uma pessoa de cada
ves, em gabinete livre de curiosos.

(C Í49S6) 9

ESCOLA IDEAL MM
vezes poisemana 10$ menpnes curíu ra

pido e completo 505. Tv-liygi-a
phia ou Escripturação 20$.' sãoJosé, 118. Em frento A rjile-lo

(C 26934) 9
Voz

do Povo.
na Escola Undcr*
wood é onde me*

>•• lhor se aprende da*
ctylographia, Tachygraphia, Inglez, Es*
c-ipturaçüo Mercantil e Portuguez. —
E. Carioca, 11. 'C 2S432)

í machina
.{.. Carioca,

: Traduc.çao.-Iji™,,

(C 25-4Í2).. *: '

ESCOLA

sos: Primário,
morclnl, pela
fi. noite, para ambos
Matrículas abertas

Hua do Thpa-
tro n. 1, 2JÜÉ1-
dar. Junto *W!o
Largo do.Jffllo
PranolBco.' "Da-
clylogra.phla^^í
Tachyg-taphR^e*
Llnsçuas. 'Cur-

Secundário e Com-
manliã. fi tarde o

os sexos,

(C 215S6) 9j

!
r

SÓCIO
Commanditario com 25 contos adíllt

te*5e para uma olaria c fabrica 
'dç 

,^c- wi
lhas já funecionando com _ bons' Ki,.- \J|<";'f'
cl-inifimos, irovida a electricidade, -Bò^ {'%{
ficgurzia. Retirada mensal um ecmlt*-^ j ¦'
de réis .Lucros compensadores. .•Ja*"w*-
foima-Ec com
Carioca n. 41

sr. Habcllo. Rua-^óâ:
3° andai.

(C. 26804)
í,y

ESCRIPTORIO y
Aluga*se um no centro

com janelia para a frente,
tar i rua Uruguayana n.
dar, eso"!"a de Ouvidor;
dor).

commer*í|aV<.
Ve
96, 3
Ver cíM;

(tem eleva .1
(C 25405),

lü^ISÉl ._ Jm
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0u\ HOJE —- ás 2 -7- 4
FILM apresenta

6 — 8 e 10 horas — ULTIMO DIA r-S_ A -FiSS.

LOIS MORAN e DAVID.PIRCY em

Leítra e Musica
Complemento: i— FOX JORXAL MOVIETOXE e cnnçõcs rio NINA TARASOAVA.
PREÇOS: — POLTRONAS, 3$000 — CAMAROTES, 159000,

Um drama empolgante, da TIFFANY STAHL — com —

^ Douglas Fairbanks Jr e Jobina Ralston

S A ULTIMA
< ESPERANÇA

-v;>t Apresentação do PROGRA MMA SERRADOR

_*** HOJE .— ás 2.00 - 4.0o • 6.00 - 8.00 - c 10.00 — ULTIMO DIA 
Prog. SERRADOR offorece o film da BRITISH INTERNATIONAL — coriiJV£j^2S& o Prog

1í-wáL"9v_f . »t . Y ONDRA e .CARL BRI S SON- çm

€nire a Xei e e Qoraeâo
. . * —

CASAMENTO DO PRINGIPÊ" HUMBERTO DA ITÁLIA
o mais actualldades da REVI STA ODEON - UM TIRO PELA CULATRA, comedia F. B. O
PREÇOS: —POLTRONAS, 3*000 — BALCÃO, 2$000.

¦ .. , 
' 

. - ¦ - ¦ 
.' 

'

^^i"««iMW__^Wii^l^---__________iÍ___________________-__________________^^

HOJE — ns 2.00 •3.35 -6.10 • 6.45 - 8.20 e ÍO.OO -J—'-.-
— A FIRST NATIONAL apresenta pela ULTIMA VEZ 

'— 
,

PATSY RtJTH MrLLEReED.EVEJíETTHO_^T(
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Complemento! — MARY I_B WIS (canções)
da F. B. O.
PREÇOS — POLTRONAS, 39000

«MANDA QUHM FOIMU — «_•__«(_

CAMAROTES, 159000.

A First National apresenta», mais nina vez

BIIXIÈ DOVE
com Walter Pidgeon e Montagu Love

_. no romance lindo o sensacional

HONRA deM.L___
A METRO GOLDWYN MATEB resolTeu fazer uma nova mésse de

applauso_ - e o fará còm a reedição dc

Broadway Melody
1*" a revista mnslcad» — . cantada * fallsda, com

^ ANITA PAGE ::: BES8IE LOVE ::: e CHARLES B3NG

HOJE HOJE
Ultimas cx_i_M-3 dn liada nlta-oomeilla uiusUada

Febre de casamento
%.m

MARIA PAÜDLSR - VHIAN GIBSON
JAMANHA^ I A M A N H f[

Beorlse a podido da «Insnperavel» pellicula da
.... UK1 nato» nuva eopla musicada

ffli.OII-Ii
Um ptmposo e luxnoio fila oriental oom' 

IVAN PI5TR0V1TCH - MARCELLA ALUAM
AGNES PBTERSEK - DITA PARLO

OraplmenU; OFA-JOflH_AI_ SO
Hotailat 8 - 4 - 8 - 10 horas

7 :i-• \
:_v

.>:

I-.Ml:

m

<m1.1
,.23!

í 'fleijf.'.'

_ 3MI
|:-.l||

fe alta;'

r .m«(#
1 SÒEf
7 té.í 

'

..! dei.

;;: na 1
- ó". S' 'Bllíl 

.
¦' bríhí;
-..Killll:-v"lo lf'
., ,d«j.'.S.'' "i .'íf¦'¦ Vi

2T2|:

f OS»*"'

Eri

81 ifl, f

Dríf

CAPITÓLIO fll IMPÉRIO
HORftRlO.^-MO-S.&O «8^0-10-10^0. 

^^^f^^ H0f?ftí.!Ó:2-5íW-5^0-7-8,40 -10.2(3.
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COCOANUTS,CKHTO,
/AÜS1CA,DAN5A/Í ^

ADOLPHE —^

ENJOU-i
OU

^paramount

*BLONDE' OR
.BRONETTB''

COJrvi
GRETA

NISSEN

, arlbttI':¦;¦
MAPCHAL

U.A PRODUC-
ÇÃOSYNCHRO-

1 NÍSftOA REV1VEH
DO 0 FILM TRIUM-1
PHAL DE
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BE8SÕES CONTINUAS _ partir i»";2 horai
*
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O PRÍNCIPE DOS
GALAS BRASILEIROS

ea sua FORMIDÁVEL
Companhia de Films scenicos, estream na próxima

SEXTA-EEIRA, 14 — A's 19 3|4 e 21 3|4
- NO -Tlieaíro Lyrico

com a formidável e elegantíssima "cliirge" social

-ESISTIVEL
RO ERTO

5 quadros originalíssimos: — "No Convento", "Nocturno

de luxo", "Foi naquelle bungalow...", "Eu 
quero ter uma

Garçonniére", "Palmeiras de Honnollulo"...

Tomando parte o s.guinte grandioso elenco. (Por ordem, alphabetíca) AURORA
ABOíM, Alma Flora, Ccrdelia Ferreira, Elvira Jesus, Elza Cabral, Julieta d'Almei-
da, Henriqueta Romany, Ruth Vianna, Tosca Diva e Lisie d'Abra.
Manool Rocha, Barbosa Júnior, Durval Rebouças, Eduardo Vianna, Ignacio Brit-
to, Olavo de Barros e RAUL ROULIEN.

;Serão lançadas nesta peça, as musicas que todo o Rio can-
tara e dausará, todas originaes de Roulien.

(Em moderni-simo» apparelhos da West-tn Electric Company).
A PARAMOUNT aprwenU duaa brilhantes producííea nmtleadui

com CL'IVE BROOK, OLGA BACLANOVA e NEIL HAMILTON

Leis do Coração
com LINA BASQUE.TTE e EDDIE QUILLAN

Complemento — PARAMOUNT JORNAL MOVIETONE, novidades internacionaes synchronitadaa,

De Amanhã.i Domingo-]" — dois admiráveis programmas:

AMANHA — TERÇA e QUARTA-FEIRA — A vibrante producçüo «hynchroniiada da da Universal.

Ò CARGUEIRO DO DESERTO
com KEN MAYNARD *

Complemente. — ROMANCE ALPINO,, lindas cançõea tyrbíezas. UNIVERSAL JORNAL — Musicado.

QUINTA — 8EXTA-FEIRA — SABBADO e DOMINGO — Duaa prodacç8ea notáveis do Program-
ma Matá.az.o, ' ambas synchronlzadaa:

Ô GRANDE SUCCESSO
comGERTRUDE OMSTEAD e JOE MAC BROWN

AZAS DO DESTI IM O
eòm SHÍRLEY MASON e BEN LYON ÍC 2<4«1

H0J5 CIME ELDORADO
fPKBÇO
3»000

HORABIO
2-4-6-8-10 tu.

Ç00S&afoélW,
Bet__«ida Teportasnn >dnee_ato gnv-le*: tetaThM nos twnro_ e
subuflbloB, batlM • matinée- Infantis, Aracy a frente do cord&o
DA N'eUa, ranchos, prestitos, o magestoso coreto de Madureira,

__—__¦__¦____ ' .. ' . -i H

^^S_M--' André Lafayet_e ír/fê*
, A KyKL Biana Earenne Lf l> /
\ Wr BKf "No yicSo' aoB to__eo»i na ml_w' ^j^S^Ju-^^JI /
\ *>*—' [IBri tia- physica e moral é «iue grauí- ^í^»- / / /^
\ l\ VM ÍB vxxrtt da mocidade de hoje se ^*r*£
\>A 11. prepara para dlrteir amanhÃ os tWW*1 '^^ l

¦ "i .\. Mt — destinos da hum-nld-d»" *V\Í —•

Í^^PIARIDO SEW US©'
I p pcl° t/mo delicioso qUo COmecíõ CO/» I

jggg AtAYMc AVOre CONfíAONAGEL 1

hoje POPULAR i H °J E i
BQB CU-TBH, «m

O RAIO MALDITO
Progr. V. R. CA8TRO

CILADA AMOROSA, rom LAURA LA PLANTE.
Falada, cantada e synchronlsada.

AVIADOR MASCARADO ONDAS BRAVIAB

AMANHA — 0 POLICIA — ESPOSAS CIUMENTAS

MASCOTTE — HOJE
klMIL, JANNINGS -em

A DIVINA
COMEDI 4

DO AMOR
_' época

O ORPH_0.no OESTE
O FORÇADO 8213

CAMONDONGO DA
FUZARCA

Desenho synchrontoado
Amanhã — O Cadáver Vlro
O Oorojã Negra.

PRIMOR — HOJB

MARIA JACOBINI, em

Cadáver Vivo
A ORPEftANPA DE SATAN

CASÂWráijftO ÍNTERBOMPtDO
MOMENTOS DE MELODIA

¦inicio e synchronUada,

Amanhã: Quando o Destino Qner
— O Trovão

.^..•iiaiiinai.iiiuaiiatiaiisiiaiiana-iausMai.iiit.iaiiiiianoiiaiiaiiaiiaiianaiiailauaiia^iiiiiiaitiiiiMiRuiiianaMaiiai.auaiiaiiinan-iiiauii^aiituauaiiaiiaiia.iauaiiaiiaiiiitiiiaiiai^
AV. Uü~ DE i il.RIO BBUGO Prata 11 do Junho•4.1639

EVANGELIHA
7 com DOLORE i DEL RIO, cantado pela soprano' Annita Soares e pelo tenor An-elo de Freitas

Canção d o Lobo
com GARY COOPER
I. CLASSE. 1$500 e 2>, 1»000.

.Lé A fa A SA", 2J—2-2543

M COMPONEZA
com LIA TORA'

Segredos deum med nl
com H. B WARNER e UMA COMEDIA

-.iiiiiiiiiiiiiiiiiiii;'iii>iiiiiiiiiiiiii«.'iniiiiiiiiiiniiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiniinisiiiiisiii-iiii-siH'riiiiniiiii_ aiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiimiiimniiimiiiiiiiiin'?
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"CHIQUITA"
O tafigò entorpecente

Vi/^^W^^^^^WWWWVWW^^^W^»V^r^»V^

PALMEIRAS DE HONNOLLULO
A valsa indolente c maviosa

.V^^Vv^^Mi^^A^-^^S^^^^A^^^^M^^^^^/^v^AAAAM

PIERROT 1050 !
Fox Ballet

TWICÊ BREAK A WAE
A loucura de hojo

Scenarios vitrinist as, segundo croquis de Roulien
Orchestra Maluca, Jazz, Typica, Clássica no gênero de
rhapsodias populares,, creação de ROU LIEN.

O ESPECTACÜL O MAIS ALEGRE E ELEGANTE DE
TODOS OS TEMPOS,'A PREÇOS DE CINEMA!

POLTRONAS , . JWWft
^TTlTril___l-__-n___lt-li ml ____B_BI

H O JE O Programma V,
Castro apresenta S_WGM

FIR? DO
MUNDO
on O Trovão

1*. e 2* épocas — Film
foJado,. aynchronisado ..e
musicado com legendas

ém portuguez.

M^M. (I DC
/_____ ÍP_i__ i i_I/!_ '

KM Aps s__t?Í_wr\__L^lhF/ÍQ \ ivTvIví\l _Mi___________€_i

\'_!!</___?. v_ ir I i '

No mesmo programma:
William Boyd, em

O Policia —Esposas Ciumentas-Aranha Dansarina
Uese. nho. synchrrinlssdo..

." r:t.'-  ptob: V -. f. p»BTBr>.
AMANHA — HOMBttOS IWP IIBROEl — OROENANÇA

, • DU SATAN,

,' Carnaval de 1930 !
I
I A mala ,complota reportagem do I

CARNAVAL CARIOCA
ProducçSo da ITA-FILM 

"

Primeiro e unico film natvral,
brasileiro, synchronizado, ent
exhibiçâo. no PATHE' PA-

LACE, Para locação e venda:
BECCO DA CARIOCA, 24

Phone: 2-5801.
(C 2497..

NACIONAL
R. V. da Pátria, 335 — 6-0072

HOJB — Ultimo dia I — Em.
matinée e aoirée — Doi» bellissi-
moa illmi, que todos devem ver,
(até. o mala religioso);

Os Bi»
Um film histórico, em 10 actos

LOLA LANE o PAUL PAGE
em ./

LICOR PROHIBIDO
Fox-Film

AmanhS — O SUBMARINO.

CINE PAKUUK BKASiju
R. n. Anna Nery, 258 — .8 .28^

SANGUE MINEIRO — Film nacio-
nal, interpretado por Carmen Santos

e Luií Sorôa e acompanhado por
òrõheBtra.

MINHA VIDA PELA TUA, em
8 actos

Só em matinée — PHANTASMA
DO LOUVRE. (C 24845)

P€ttl\é~P£_l€àce
| A M A N _TT~[ mg*, | AMAN RX

O celebre romanoo íe VIotor Hugo

0 Homem que ri
Na copia nova synchronlsada pelo systema WESTERN,

E_c5o UNIVERSAU

rival
Á arte lnooniundivel de um elenco de artistas sem

i* - - y i___k

NRADIVEI0?

MARVPHUBIN.
ou» _____tyJJ
-tU_BTHDU_0

•CU___(___?___

Luso — emoçáò — arte— belleza — grandiosidade.
O martyrio de um saltimbanco — Caprichos de amor

— Os escândalos da CCijto
Os exilados.

Uma aristocrata perigosa <

Continua o grande su ccesso do film de afctualldade da
ITA FILM O CARNAVAIi DB tóSO —Todo cantado e mu-
stcado. —O movimento trepldante nas ruas e na Avoolda.

Apartamentos — Copacabana I PETROPOLIS
Posto 6

Alugam-se com ou sem mobilia, á
tua. Francisco Octaviano n. 33; as
chaves no n. 35 — Garage.. (C 26928)

Aluga-ae o' lindo predio em centro
de jardim e mobilado, da rua S4 Earp
n. 861, por 400$000 nv-f-aes. .Com
o proprietário corretor Moniz, á rua
General Câmara numero 26.

(C 26983)

Theatro Republica
EMPREZA M. PINTO

Grande Companhia Italiana de Opet-tas CLARA 'WEISS

THEATROS IDA. EMPREZA J-.1 HEVBS & OIA.

RECHUSO
H 0 J E I I H 0 J E

em MATINÉE, fis 2 3|4, e
em SOIRÉE, fis 7 

' 
3\i

e 9 3|4

3 grandiosas representa-
çdes da modelar e esptrl-
tuoslsslma revista dos
"azes" MARQUES PORTO

ie LUIZ PEIXOTO

DA' NELLA

CASINQ
| HOJE I 

'".• | 
HOJE |

Na Matinée, á_s 15 tiora»,
e na Soirée Á9 ZO e 2.2. boras

Pela Companhia Eva Stacbino
Brilhantes representai; Ses da magistral e ilfagre revista

de FREIRE JÜNIÓR o LUIZ IGLESIAS

NA PAVUNA
HOJE As 20,15 | HOJE O 'maior acontecimento registrado no theatro popular.

Notáveis creações de EVA STACHINO, LYDIA CAM-
POS. DULCE DE ALME IDA, JUVENAL FONTES, JOÃO
MARTINS e de toda a Companhia

a deliciosa opereta de Ca rios Lombardo'

SCUON1ZZA
PROTAGONISTA  CLARA WEISS

Estréa da sympathlca actriz Venusta Carlotti.

AMANHÃ AMANHÃ
o maior suecesso do dia:

DÀNZ4 OELLE. MBEIXIXE
ne no Rio de Janeiro ob -•ve um dos maiores acontecl-

ARACY CORTES, em "Na Pavuna" j— ISARELITA
RUIZ. em números brilhantes — TINA DE JARQÜE, na
"rumba" cubana ~ ZAIRA CAVALCANTE, "na marcha
"Dfi n'ella".

MEifrtUITINHA, fazendo proezas no "Orgia" — PA-
LITOS. nas suas excentricidades — J. FIGUEIREDO, uò
"Zé Pereira".

AMANHA 10 AMANHA

' Toilnn ns nolles — Sempro

DA' IM'E:i__l_.A

NA PAVUNA
APRESENTAR-SE-A'. E \I SUA 2" EDIÇÃO, COMPLE-
TAMENTE RENOVADA. COM QUADROS E NUMEROS
NOVOS, PERDENDO SEU CARACTER CARNAVALESCO
PARIA GANHAR EM ES PIRITO, ALEGRIA E _UM-

PTPOSIDADE

Novas e soberbas marcações de NEJ1ANOFP

....—u _____


